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Addison

	EU


	olhei no espelho para meu rosto coberto de lágrimas. Não importa quantas vezes eu enxugasse os olhos, as lágrimas continuavam escorrendo. Como um rio depois de uma tempestade, correndo furiosamente sem nenhum sinal de desaceleração. Em apenas alguns minutos, eu partiria o coração dos meus pais.

	Meu coração doeu, como desde que fiz xixi naquele pedaço de pau. Desde que eu tinha visto aquelas duas linhas tênues que mudaram minha vida. Quando criança, no ensino médio, essas falas não eram minhas amigas. Essas falas... bem, elas iriam mudar o curso da minha vida – para sempre. E aquelas mesmas malditas falas, reveladoras e esquecidas por Deus, estavam prestes a rasgar o coração dos meus pais em pedaços. Desde que eu tinha idade suficiente para entender como funcionava a reprodução, eles enfiaram sexo seguro na minha cabeça. Pelo menos eu pensei que sim. Mas a vida ficou agitada entre a escola e o trabalho. E quem realmente sabia que perder aqueles poucos comprimidos levaria a isso?

	Eu não conseguia impedir que todas as perguntas na minha cabeça surgissem. Algum dia alcançarei meus objetivos? Que sonhos posso ter agora? Como diabos vou criar uma criança quando sou criança? 

	E então havia aquela imagem perfeita que eu tinha na cabeça há tantos anos. Uma que me envolveu como esposa, perdidamente apaixonada por meu marido quando trouxemos filhos a este mundo. Eu provavelmente dirigiria uma minivan, mas seria legal. E eu estaria resolvido. Eu estaria preparado. Mas então a vida riu da minha cara, mudando esse plano rapidamente. E de repente eu estava sozinho. E a realidade era que aquele quadro perfeito que eu havia pintado... não era mais a minha história. Eu não sabia o que era.

	Com um último esforço para enxugar os olhos, soltei um longo suspiro e endireitei as costas, sentando-me mais ereto.

	“Vai ficar tudo bem”, sussurrei para mim mesma enquanto meu lábio tremia. "Eles me amam. Eles sempre me amarão. Mesmo que eles ajam como se não o fizessem depois disso. O que quer que digam, eles não vão querer dizer isso.

	Descansando a mão sobre meu estômago, olhei para baixo. “Ainda não me sinto conectado com você. Na verdade, estou ressentido com sua pequena existência agora. Espero que entenda. Espero que um dia você me perdoe por ter esses pensamentos. Não é você, querido. Sou eu. Eu estou assustado. Não estou pronto para isso.” Mais lágrimas caíram. "Eu não estou pronto para você."

	

	Lembro-me daquela sensação de impotência. E derrota. Como se toda a minha vida estivesse terminando antes mesmo de começar. Eu estava com raiva de mim mesmo. Fiquei com raiva do garoto que me colocou nesta posição. Mas principalmente... eu estava com raiva do pequeno feijão brotando no meu útero. Mesmo que eu soubesse que não era culpa deles.

	Pensando naquele momento, um momento em que tudo parecia perdido, me encolho. Porque agora sei que minha vida não estava acabando.

	Estava começando.

	E mesmo pensando que nunca conseguiria ser feliz para sempre, eu estava errado. Porque o que acabo conseguindo no final dessa história significa muito, muito mais.
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Câmera

	"C


	como você disse que seu nome era, querido? Murmuro, tirando a camisa preta sobre sua cabeça, sem perder como seus braços envolvem seu corpo na tentativa de se cobrir.

	Cachos loiros dourados caem em suas costas, me deixando ansioso para dar um puxão neles. Essa garota é linda e seu corpo está balançando.

	“Não que isso importe,” ela diz, respirando as palavras antes de retornar seus lábios aos meus, “mas é Addison.”

	“Addison, isso é lindo,” eu digo, pensando em voz alta. “Eu conheço uma cidade chamada Addison. Você tem o nome de uma cidade?

	"Não." Ela tenta puxar minha boca para a dela novamente antes de desabotoar a calça jeans.

	“Esta cidade fica a cerca de uma hora de onde cresci, no Alabama. Cidade pequena. Duas lojas. Um restaurante. Mas tem o melhor frango frito...

	“Menos conversa. Mais... você sabe,” ela rosna.

	“Mais o que, Addison? Mais porra? Eu me afasto, olhando para ela. "É isso que você quer dizer com você sabe , querido?"

	“Sim”, ela diz corajosamente. “Meu amigo acabou de me dizer que você é o playboy do campus. Playboys não deveriam ser Chatty Cathys.

	Eu franzo a testa com sua escolha de palavras. Ninguém nunca reclamou se eu tentei falar com eles antes de foder seus miolos.

	Isso é estranho. E meio quente.

	“O que isso tem a ver com alguma coisa?” Eu pergunto. “Playboys não falam?”

	“Você não deveria querer falar tanto assim!” Ela parece frustrada. “Ou me faça perguntas! Foi por isso que me arrisquei ao ir ao seu quarto. E também a razão pela qual não mandei você ir embora quando você veio até mim lá embaixo.

	“Ei, ei, ei.” Eu levanto minha cabeça para trás. "Não cometa erros. Eu sei o que estou fazendo na cama. Vou deixar seus dedos doloridos de tanto enrolar e sua voz rouca de tanto gritar meu nome. E, claro, sim, sou experiente. Mas olhe aqui, querido. Se você quiser dar uma volta no meu pau, pode pelo menos falar comigo antes de eu levá-lo em uma viagem. Eu finjo estar magoado. “Eu sou mais do que um rosto bonito e um belo pau, você sabe.”

	Revirando os olhos para mim, ela pega a camisa e a veste de volta pela cabeça. “Isso foi um erro.”

	"O que você está fazendo?" Passo a mão pela nuca. “Por que você está vestindo suas roupas de volta? Normalmente, é o oposto. Isso é algum jogo excêntrico? Psicologia reversa? Se sim, provavelmente eu poderia estar interessado nisso. Contanto que, no final, estejamos ambos nus.”

	Deslizando para fora da cama, ela caminha em direção à porta antes de se virar. “Olha, eu não faço isso. Sempre. Não procuro encontros porque, normalmente, não tenho tempo. Minha vida está ocupada. Estou ocupado. Então, embora eu tenha certeza de que você é um cara legal, com grandes sentimentos e muito o que conversar, não é isso que estou procurando. Vim aqui esta noite, em busca de um orgasmo. Um para me surpreender o suficiente para me ajudar neste ano letivo. Ela coloca a mão em seu quadril sexy e curvilíneo. “Sexo quente e sujo com alguém que não pediria meu número. Não seja lá o que diabos você está fazendo isso.

	“Quem disse que eu ia pedir o seu número?” Eu digo arrogantemente. “Parece uma ilusão da sua parte, querido.”

	“Oh meu Deus. E você é muito mais irritante do que eu imaginava. Ela passa a mão pelos cachos, afastando-os do rosto antes de se afastar de mim. “Aproveite sua noite, Cathy. ”

	Eu pulo rapidamente, dando alguns passos longos em direção a ela. E quando ela alcança a maçaneta, eu a paro batendo com a mão na porta.

	Girando lentamente, ela se vira, pressionando as costas contra a porta. "O que você está fazendo?"

	“Adison?” Eu digo bruscamente.

	"Sim?"

	Retirando minha mão da porta brevemente, tiro minha camisa pela cabeça. “Se você quer ser fodido completamente, eu prometo, você está no lugar certo.” Minha mão segura levemente sua nuca enquanto arrasto sua boca em direção à minha. “Continue o jogo, querido. Vou fazer você ver estrelas. Só espero que você esteja pronto. Esta viagem pode ficar difícil.

	Beijando-a com força, eu a levanto e ela envolve as pernas em volta da minha cintura.

	Eu nos levo até a cama antes de jogá-la no chão e arrancar seu jeans e calcinha preta de seu corpo. Ela tem curvas – deliciosas – fazendo com que o tecido grude em suas coxas.

	Quando finalmente tiro completamente a calça jeans de seu corpo, beijo a parte interna de sua coxa e olho para ela. “Você não quer um cara legal, Addison? Bom. Porque não há ninguém nesta sala.

	Alcançando sua camisa, rasgo-a ao meio, deixando-a em pedaços.

	Sua boca está aberta. "Que diabos? Aquela era uma camisa totalmente nova.

	“E agora, é um pedaço no chão,” eu murmuro antes de desabotoar meu jeans e deixá-lo cair no chão.

	Ela coloca os braços sobre a barriga, como se tentasse proteger meus olhos de sua carne, mas eu os empurro para baixo.

	“Não encobre essa porra de obra de arte,” eu rosno. “Deixe-me olhar cada centímetro seu enquanto você me fode com a mão.”

	Relutantemente, ela escuta, embora eu possa dizer que ela não se sente confortável em sua própria pele pela expressão de pânico em seu rosto.

	Enquanto tiro minha boxer, não sinto falta de seus olhos se arregalando enquanto ela observa meu pau se libertar. A preocupação parece desaparecer enquanto ela se contorce embaixo de mim em puro desespero.

	“Cuidado com o que você deseja, querido.” Eu me bombeio algumas vezes. “Porque agora você pode ter tudo. Cada maldito centímetro.”

	Quando ela engole, vejo seu peito subir e descer. Ela está nervosa agora. De repente, questionando sua decisão de me convencer a ter um caso de uma noite.

	“Conversar não parece tão ruim agora, não é?” Eu pisco, chamando-a de blefe.

	Ela olha para mim antes de estender a mão e afastar minha mão do meu pau. “Não fale, a menos que esteja sujo.”

	Envolvendo os dedos em meu comprimento, ela desliza a mão para frente e para trás, lambendo os lábios.

	Chegando atrás dela, abro seu sutiã e o deixo cair. Seus seios me deixam muito mais duro enquanto vejo seus mamilos endurecerem enquanto ela continua a me acariciar.

	Passando a mão por sua coxa, não paro até chegar entre suas pernas. Deslizando um dedo e depois dois para dentro, eu gemo: — Tão apertado.

	A visão dela embaixo de mim, com as pernas abertas, a mão em volta de mim enquanto ela me masturba, é demais. E eu fodo-a com os dedos mais um pouco até não aguentar mais. Dando um passo para trás, pego uma camisinha da minha mesa e abro-a antes de deslizá-la sobre mim.

	Eu rastejo sobre ela, beijando seu peito e até seu pescoço antes que a cabeça do meu pau entre dentro dela lentamente.

	Aos poucos, vou dando a ela o que ela veio procurar nesta festa. Suas unhas arranham minhas costas, deixando-me saber que é um ajuste apertado. Mas conforme eu entro e saio dela, seus assobios se transformam em gemidos, e aquelas garras retraem um pouquinho.

	“Oh meu… Deus”, ela choraminga. "Oh meu Deus."

	“Isso mesmo, sua maldita garota suja. Isso é o que você queria, não é?

	Ela não responde, então paro de transar com ela e agarro seus pulsos, batendo-os contra a cama. “Diga, querido. Você me queria pelo meu pau, não é, Addison? Você queria montar meu pau. Você veio para esta festa procurando por isso.

	“Sim”, ela lamenta. "Sim eu fiz."

	Começo a me mover novamente. Os sons das minhas bolas batendo contra sua bunda gorda e seus gemidos doces e suaves enchem meu quarto, abafando a festa lá embaixo. Quando sua mão se aproxima, segurando minhas bolas, eu quase perco o controle.

	Saindo rapidamente antes que eu me desfaça e me envergonhe, rolo de costas e a puxo para cima de mim. “Mostre-me por que você veio aqui, garota imunda. Use-me para conseguir o que você precisa. Agarro sua cintura, empurrando seu corpo para cima para poder vê-la perfeitamente. “Você precisa gozar tão bem que isso te ajude durante toda a porra do ano letivo, hein? Ainda ha um longo caminho a percorrer. Acho que é melhor você me montar com força.”

	Meu pau continua aplaudindo de pé essa deusa em cima de mim. Posso agir como um cachorro, mas com certeza não gosto de ossos. Ela tem curvas em todos os lugares certos. Seu corpo é macio, não ossudo e rígido.

	Agarrando seus quadris, eu a guio até meu pau dolorido, preenchendo cada grama dela enquanto um silvo escapa de seus lábios.

	Quando ela começa a se mover e aqueles peitos começam a saltar... porra, eu sou um caso perdido.

	Ela me monta como se esta maldita noite dependesse disso. Como se ela estivesse perseguindo esse ponto alto há muito tempo e não parasse agora até conseguir exatamente o que precisa. Suas mãos agarram minhas coxas enquanto ela joga a cabeça para trás, inclinando-se ligeiramente para trás. Ela não se importa se estou perto ou não. Ela é gananciosa. E está muito quente.

	Eu a sinto começar a se apertar em volta de mim enquanto seus olhos se fecham e um gemido rasga sua garganta. Seus movimentos começam a ficar mais lentos e, eventualmente, ela estremece.

	Eu agarro sua cintura, balançando-a para frente e para trás enquanto coloco a camisinha, vendo a porra das estrelas.

	Quando seus olhos finalmente se abrem, ela olha para si mesma brevemente antes de sair de cima de mim.

	Depois de vestir a calcinha e o jeans, ela rapidamente desliza o sutiã sobre os braços e o aperta. Pegando a camisa rasgada do chão, ela faz uma careta para os pedaços de tecido antes de marchar até minha cômoda.

	Deslizando o sutiã, ela abre a gaveta de cima, vasculhando minhas coisas antes de tirar uma camisa. Levantando-o, ela olha para mim. “Uma camisa por uma camisa. Espero que você não esteja muito apegado a isso.

	De pé, tiro a camisinha e jogo no lixo e dou de ombros. “Justo é justo, suponho.”

	Depois que ela puxa a camisa sobre o corpo, ela franze a testa ao perceber que ela vai até a metade dos joelhos.

	Tirando o elástico do pulso, ela o amarra logo acima da cintura. "Lá. Bom como novo."

	Suas bochechas ainda estão coradas e seus cachos loiros caem em todas as direções possíveis. “Bem, obrigado. Para o… serviço? Deixa para lá. Isso faz você parecer um gigolô.” Ela franze a testa. “De qualquer forma, foi muito apreciado, mas agora... vou para casa.”

	Eu olho para esta criatura com total admiração. Ela não consegue fugir de mim rápido o suficiente. E é meio fascinante.

	O que é essa merda?

	Eu durmo por aí, claro. Mas eu nunca expulsaria uma garota da minha cama. Na verdade, não tenho problema se eles ficarem por aqui um pouco depois. Quero dizer, caramba, isso geralmente leva ao segundo round. E a segunda rodada é quase sempre mais divertida porque a essa altura já estamos mais familiarizados com o corpo um do outro.

	“Foi realmente um prazer, Addison. Posso te chamar de Addy? Eu sorrio, cruzando as mãos atrás da cabeça. "E talvez da próxima vez que você estiver procurando por um orgasmo sujo, você se lembre onde me encontrar?"

	Ela ri, alcançando a porta. “Sem chance, playboy.” Erguendo a mão, ela acena. “Você aproveita o resto da sua noite.”

	E então ela sai, fechando a porta atrás dela. Deixando-me me perguntando o que diabos aconteceu.

	E desejando que isso pudesse acontecer novamente.
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Addison

	“Uau. Parece que você foi levado para a cidade... difícil. Tessa sorri de orelha a orelha. “Estou com tanto ciúme. Como foi? Eu armei para você ou eu armei para você ? Parece que a Geórgia não está tão ruim até agora, não é?

	Tessa é minha melhor amiga. Ela também assumiu como missão, semanas atrás, me fazer transar. Embora eu não tenha ideia do porquê. Além de ela alegar que tenho estado muito tenso ultimamente. Então, quando um homem atraente veio até nós, flertando como um louco, ela sussurrou que eu deveria ir em frente. Meu primeiro instinto foi dizer ao cara para ir embora, mas meu desespero de fazer sexo pela primeira vez em anos superou isso.

	“Ele falou demais no começo,” eu digo, alisando meu cabelo. “Mas, sim, você se saiu bem. E aquele sotaque sulista certamente não doeu quando ele estava falando demais.” Eu ri. "Então, você alegou que ele é o playboy do campus, mas quem era aquele cara, e como você sabia que ele seria um bom... passeio, digamos?"

	“Era Cam Hardy”, ela diz, e eu paro de andar. “Todo o campus da Brooks University sabe que ele tem habilidades incríveis.” Ela ri. "E acima."

	Eu jogo meu braço para fora, parando-a também. “Aquele foi Cam Hardy? Como o astro do time de hóquei dos Wolves, Cam Hardy? Minha boca está aberta. "Sério?"

	Ela encolhe os ombros levemente, ainda radiante. “Para valer.”

	“E por que você o escolheu?” Eu estreito meus olhos. "Você sabe que atletas não são minha praia... bem, mais."

	“Porque eu sabia que ele seria um bom homem para o trabalho. Pelo que ouvi, ele nunca esteve em um relacionamento real. E mesmo que ele durma com ele, as mulheres com quem ele está sempre afirmam que ele cuida delas, se é que você me entende. Ah, e dizem que ele é legal. Pelo brilho em suas bochechas, droga, garota, esses rumores devem ser verdadeiros. Ela pisca. “E além da escola você não sai de casa. Um cara que segue em frente antes que seu corpo pare de formigar por ele balançar seu mundo? Ele é perfeito."

	sempre estou em casa. Quero dizer, estou fora esta noite, não estou?

	“Sim, só porque sua mãe forçou você a sair comigo.” Ela balança a cabeça. “Graças a Deus ela fez isso. Você precisava disso.

	“Sim, sim,” murmuro e começo a caminhar em direção à calçada. "Vamos. Estou pronto para ir para casa.”

	Mesmo enquanto caminho, minhas pernas ainda tremem por causa do sexo com aquele que poderia ser o cara mais gostoso do mundo, do Alabama. A imagem dele em sua cama quando eu estava saindo surge em minha mente. Seu cabelo castanho bagunçado e seu sorriso infantil passam pela minha cabeça mais uma vez. E não posso deixar de sorrir porque Tessa está certa. Eu precisava disso.
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Câmera

	“D


	ude é tão durão”, Brody geme, olhando para mim. “Sinto falta do treinador.”

	“O mesmo,” Link concorda.

	“Ele é nosso treinador agora”, lembro-lhes.

	“Bem, sentimos falta do nosso verdadeiro treinador.” Brody revira os olhos. “Você sabe o que queremos dizer, Hardy.”

	“O treinador que apareceu bêbado para treinar metade do tempo, você quer dizer? O mesmo cara que foi forçado a pedir demissão porque estava traindo a esposa com estudantes? Eu balanço minha cabeça. “Sim, o que você não pode perder?”

	“Pelo menos ele foi legal pra caralho”, diz Brody, apontando o polegar para o cara que tomou o lugar do nosso antigo treinador. “Esse cara é um idiota. Ele age como se tivesse um pedaço de pau do tamanho do Texas enfiado na bunda.”

	“Ele provavelmente foi agradável porque estava levando boquetes embaixo da mesa”, aponto. “Eu também seria muito agradável se fosse velho pra caralho e fosse trabalhar e recebesse boquetes de mulheres jovens gostosas.”

	Como se fosse uma deixa, nosso novo treinador continua olhando para sua prancheta enquanto fala. “Vocês todos foram uma vergonha no nosso jogo de abertura. Uma maldita vergonha. Para começar, me faz duvidar de aceitar este trabalho.

	“Sim, você está certo,” murmuro para os meninos. Concordar com eles porque ganhamos o jogo, ele diz, o envergonhou. “Ele é um idiota. Talvez ele também precise de um bom boquete. Tento lutar contra meu sorriso. "Inferno, Link, por que você não oferece essa sua linda boca?"

	“Foda-se”, Link resmunga.

	“Vocês, meninos, têm algo que gostariam de compartilhar com a equipe?” Os olhos do treinador olham para nós três enquanto ele tira os óculos de leitura. “Eu adoraria ouvir o que três cérebros como o seu têm a oferecer.”

	“Não, treinador,” Link murmura.

	“Não, eu também não”, diz Brody, mexendo-se nervosamente. "Nada mesmo."

	“Ah.” O treinador sorri, seus olhos encontrando os meus. "Então, era o Sr. Cam Hardy quem tinha algo que precisava dizer, não é?" Ele não esconde seu olhar. “Vá em frente, Sr. Hardy. Mal posso esperar para ouvir isso.”

	"Não, senhor, eu não." Olho em volta sem jeito. “A única coisa que trago para a mesa sou eu mesmo.”

	“Verdade”, Brody concorda. “Posso testemunhar isso.”

	O novo treinador me odiava desde que chegou aqui, há algumas semanas. Ele não é exatamente legal com nenhum dos caras. Mas eu? Minha maldita presença parece incomodá-lo.

	“Bom trabalho, Hardy. Seu senso de humor rendeu a todos vocês um prêmio.” Olhos escuros e raivosos se enterram nos meus. “Suicídios. Agora. Para toda a equipe.”

	Enquanto todos nós patinamos em direção à linha, meus companheiros ficam de mau humor, me lançando olhares.

	"Quantos?" Link diz, mantendo a voz baixa.

	“Tantos quanto eu disser”, rosna o treinador. “Tantos quantos forem necessários para suar o espertinho de Cam Hardy.”

	“Sim, senhor”, todos gritamos antes de patinar em direção à fila.

	“Bom trabalho, idiota.” Trevor, outro companheiro de equipe, faz beicinho. “Eu odeio suicídios.”

	“Você vai ficar bem. Você foi lento pra caralho no jogo”, aponto. “O que não te mata te torna mais forte, Trev. Lembre-se disso. Basicamente estou lhe fazendo um favor. Não é necessário agradecimento.

	“Foda-se.” Ele balança a cabeça. “Da última vez que ele nos obrigou a fazer isso, eu vomitei no gelo todo.”

	"Sim, eu me lembro." Eu faço uma careta. “Você comeu muito naquele dia, meu amigo. Fodidamente desagradável.

	Barren LaConte recebeu esta posição aqui na Brooks University para treinar os Wolves depois que nosso treinador anterior foi demitido. Ele veio da Nova Inglaterra para a Geórgia. Não ouvi nada além de coisas boas sobre ele, e está claro que o homem sabe o que faz quando se trata de jogo. Mas ainda assim, ele é um idiota.

	Enquanto ele nos diz para começarmos nossos suicídios, não sinto falta de sua carranca para mim em particular. O cara tem isso para mim e não tenho ideia do porquê. Em breve, o técnico LaConte aprenderá a me respeitar como jogador. Um dia, todos os treinos não serão um inferno.

	Eu espero que sim, de qualquer maneira.

	Mas, por enquanto, ele me odeia. E, sinceramente, também não gosto muito dele.
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Addison

	Bocejo, entrando no estacionamento do campus quase seis da tarde. Essas aulas tardias são cansativas depois de um dia já longo. E ainda assim eles são necessários se eu quiser me formar e me tornar enfermeira um pouco mais cedo. A transferência para uma nova faculdade no meu primeiro ano não tornou exatamente esse objetivo fácil, mas tenho fé que posso alcançá-lo.

	Quando tive Isla, havia tantas mulheres incríveis ao meu redor no hospital. E eu soube naquele momento que queria me tornar um RN. Eventualmente, eu gostaria de me tornar parteira. Mas só quando Isla for um pouco mais velha. A formação e a escolaridade para a obstetrícia são intensas. E agora, não quero ficar muito longe dela.

	Tomando um gole do café gelado gigante em minha mão, tento engoli-lo o mais rápido que posso enquanto ainda tenho alguns minutos antes de precisar entrar. Estou com quatro horas de sono. E quando olho para mim mesmo no espelho retrovisor, vejo que estou começando a parecer exatamente como me sinto. Como bunda.

	Vejo alguns caras saindo da arena no estacionamento próximo, e não há como negar que um deles não é outro senão Cam Hardy. Sua caminhada é digna de nota. A maneira como ele se comporta é difícil de ignorar.

	Em uma ocorrência extremamente rara, fui a uma festa há alguns fins de semana e, de alguma forma, Tessa me convenceu de que precisava de um limpador de palato. O que parece... tão nojento. Mesmo assim, insira Cam Hardy e, voilà, meu paladar foi oficialmente limpo. E embora eu não vá dizer que foi meu momento mais brilhante, ele estava gostoso. Suas palavras sujas e a maneira como ele agarrou minha nuca – era exatamente o que eu precisava. E algo me diz que ele conseguiu o que queria. Então, eu chamo isso de ganha-ganha.

	Não consigo pensar na maneira como seu sotaque sulista era arrastado enquanto ele dizia aquelas coisas sujas. Se eu fizesse isso, estaria olhando para ele, ofegante como um maldito cachorro no cio.

	Mas era quente e casual. E nosso relacionamento terminou exatamente depois que ele teve um orgasmo devastador. O que foi perfeito porque eu não namoro ninguém. Então, entrar nessa conexão com uma visão clara de como seria simples e direto não foi difícil. Além disso, mesmo se eu estivesse em condições de namorar, Cam Hardy seria o último da minha lista no que diz respeito a caras com potencial para namorar.

	Mesmo que ele seja divertido de se olhar.

	Eu sei que se ele me visse agora, eu estaria seguro. Dado o número de mulheres que se aproximam dele e de todo o seu grupo ou a taxa com que ele muda quem está na cama com ele... ele nunca me reconheceria. Isso foi há algumas semanas. Ele provavelmente teve pelo menos meia dúzia de encontros desde aquela noite.

	Meu? Eu tive um grande. Gordo. Zero. Assim como fiz durante anos antes daquela noite deliciosamente quente.

	Enquanto o vejo sorrir enquanto conversa com seus amigos, um arrepio percorre minha espinha enquanto sua voz profunda ecoa em minha mente, dizendo todas as coisas sujas que ele disse naquela noite com aquele sotaque lento e pegajoso. Como vou parar de imaginar essa conexão está além da minha compreensão. Ele certamente elevou a fasquia para qualquer sexo futuro que eu pudesse ter com outros homens.

	Depois que eles vão embora, abro a porta do carro e pego minha bolsa carteiro antes de fechar a porta atrás de mim. Prefiro estar em casa agora do que aqui. Provavelmente de moletom sem sutiã. Mas é aqui que preciso estar, infelizmente.

	Este ano não será fácil. Começarei meus estudos clínicos em breve e o verdadeiro trabalho para me tornar um RN começará. Quando me mudei de New Hampshire para cá, há alguns meses, eu tinha um objetivo em mente. Faça essa porcaria o mais rápido que for humanamente possível. Eu não quero ser um universitário. Eu só quero começar a próxima fase da minha vida.

	Arrastando os pés, entro na sala de aula e vou até minha mesa.

	Vamos acabar com esta noite.
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Câmera

	Depois do treino, corro para a cafeteria antes de ir à biblioteca buscar Layla. Não podemos sair tanto quanto costumávamos, agora que ela está namorando seu homem e tudo mais.

	Quando estaciono no meio-fio, ela sai e segue em direção à minha caminhonete.

	Abrindo a porta, ela sorri. “Olá, amigo”, diz ela, tentando falar com um sotaque sulista como o meu.

	“Seu sotaque precisa de algum trabalho, garota.” Eu ri. “Tenho isso para você. Talvez isso faça você perceber que, no fundo, você está loucamente apaixonado por mim, e então poderemos seguir em frente e viver felizes para sempre.” Entrego um café gelado para Layla enquanto ela se senta no banco do passageiro. "Eu teria conseguido um para você dar a Henley também, mas ela é muito mal-intencionada para merecer isso."

	Até conhecer Layla, eu nunca tinha experimentado um café gelado. Não sou viciado neles como ela, mas gosto deles de vez em quando. E sempre que saímos, tento sempre surpreendê-la com um. Ela é uma das boas deste mundo. Uma verdadeira jóia.

	Sua melhor amiga, Henley, não me odeia tanto quanto antes, mas mesmo quando odiava, Layla ficou ao meu lado. Eu não gosto de todo mundo. Sou conhecido por irritar as penas e pisar nos dedos dos pés. Layla pode me dizer para parar com essa merda quando estou errado, mas ela nunca se afastou da nossa amizade.

	“Em primeiro lugar, todo o café do mundo não vai me fazer querer suas bolas, Cam-Cam.” Ela dá um tapinha no meu ombro. "Em segundo lugar, chame Henley de vadia de novo, e eu vou esfaquear você bem no pau."

	“Uma facada suave ou uma facada onde eu realmente vou sangrar?” Inclino minha cabeça para o lado. “Quero dizer, caramba, pelo menos você estaria tocando nele.”

	“Você é nojento”, ela diz antes de tomar um gole da merda que ela considera crack. “Oh meu bom e amoroso Senhor, isso é bom. Você fez bem, Cammy. Você fez bem."

	Layla sabe que estou brincando com ela. Ela está em um relacionamento agora, e eu respeito muito seu homem. Ela e eu tentamos dar uns amassos uma vez antes de ela ser amarrada, só para ver se alguma faísca voava. Acabei me sentindo como se estivesse beijando alguém que era minha irmã. Foi muito estranho. Por mais gostosa que ela seja, ela e eu não temos nenhum romance fluindo entre nós. Sua amiga Henley, no entanto, eu poderia ter concordado com isso. Mas ela teve um amor de infância estranho que nunca superou. E, além disso, ela não me suportou desde o início. Então, veja bem, aquele navio partiu antes mesmo que eu tivesse a chance de embarcar.

	"O que você tem feito, meu cara?" Ela mexe as sobrancelhas. “Algum novo interesse que eu deva conhecer?”

	“Eu sinto que você sabe a resposta para isso, querido.” Afasto-me do meio-fio, indo em direção ao apartamento dela. “Mas vou te dizer que fiquei com essa garota há algumas semanas. Ela era realmente gostosa. Não queria que eu falasse durante o sexo, a menos que fosse sujo. Palavras dela, não minhas. Eu suspiro. “Basicamente, ela usou meu pau e foi embora.”

	Ela se vira para mim, parecendo divertida. “E como você se sentiu com isso?”

	Eu penso por um segundo.

	“Bem, eu realmente não sei.” Eu coço meu queixo. “Isso é tudo que sou para as meninas? Um passeio no melhor parque temático do mundo?”

	“Ah, querido, não.” Ela balança a cabeça. “Não... eu diria, na melhor das hipóteses, uma feira de condado.”

	“Dick”, murmuro. “Eu não sou uma carona em uma feira municipal. Eu sou um maldito passeio da Disney ou da Universal. Aqueles que fazem sua cabeça girar e seu coração bater forte e você pensa neles por anos – não, uma vida inteira.”

	“Eu estava pensando mais no Tilt-A-Whirl ou Thunderbolt. Possivelmente o Scrambler. Ela dá de ombros. “Mas, ei, o que quer que te ajude a dormir à noite, meu amigo.”

	“Esses brinquedos estão enferrujados e frágeis.” Eu faço uma careta. “Sou suave e robusto.”

	“Robusto, hein?” Ela puxa os lábios para o lado. “Estranha escolha de palavras. Lembra-me algum tipo de molho para salada. Ou talvez uma cerveja. Mas tudo bem. Seu pau é robusto e macio.”

	"Não é meu pau." Eu franzir a testa. “Toda a experiência de sexo comigo. Acompanhe, sim? É uma vibração completa.”

	"Meu erro. Você achou essa garota fascinante?

	“Mais ou menos”, digo a ela, pensando naquela noite. “Ela não era uma menina. Ela era uma mulher.

	“Ah, uma mulher.” Ela assente. “Explique como você diferencia os dois.”

	“Ela sabia o que queria. E o que ela não queria. Pela primeira vez na minha vida, ela quis ir embora antes que eu estivesse pronto para ela ir. Eu teria gostado de conhecê-la um pouco melhor.” Eu fico de mau humor. “Em vez disso, ela teve o orgasmo e correu para a porta. Na verdade, sinto que a irritei. Eu suspiro. “Nunca me senti assim com uma garota.”

	Layla fica quieta por um momento, mas sei que as rodas estão girando.

	“Talvez você não tenha entregado?” Ela torce o nariz. “Talvez ela não estivesse, você sabe... satisfeita.”

	“Oh, ela estava satisfeita,” eu digo arrogantemente. “Confie em mim.”

	"Bem, então talvez ela simplesmente não quisesse nada mais do que sexo." Ela olha pela janela. “Talvez relacionamentos não sejam a praia dela.”

	Meu lábio se contrai. "Você quer dizer, como você?"

	Ela finge estar magoada. "Meu? Eu estou em um relacionamento. Aquele em que não dormimos com outras pessoas e trocamos mensagens de boa noite e bom dia. Nós até enviamos memes cafonas um para o outro.” Ela balança a cabeça, sorrindo. “Eu sou adulto e merda. Eu sou uma senhora adulta.

	“Sim,” eu digo, dando-lhe um olhar aguçado, “mas uma vez, não muito tempo atrás, você não estava pronta para nada disso. Você era o tipo de garota que corcunda e larga .

	“ Mulher ”, ela me corrige. “Eu ainda era uma mulher. E, sim, eu sei disso. Então, talvez ela pudesse mudar? Se você quisesse isso? Ela estreita os olhos. “Você ao menos quer isso, Cam? Quero dizer, parece que você está apaixonado por essa garota... não, mulher , amiga.

	“Eu mal a conheço! Quero dizer, porra, não estou dizendo para enviarmos convites de casamento ou nomearmos a porra do nosso primeiro filho. Estou apenas desabafando.”

	Quando paramos na frente do apartamento dela, ela levanta uma sobrancelha. "Você esteve com mais alguém depois dela?"

	“Não”, eu digo. "Por que? O que importa? Eu estive ocupado."

	“Você... você sabe...” Ela arregala os olhos, olhando para a região da minha virilha.

	"O que?" Olho para baixo, confuso.

	“Como... imaginei ela. E você. Junto. Talvez durante o banho.

	“Uh… quantas vezes?” Eu estou inexpressivo. Inferno, eu revisitei a memória de rasgar a camisa de seus peitos quentes como o pecado inúmeras vezes.

	Abrindo a porta, ela aponta para mim e estala a língua no céu da boca. “Você, meu amigo, foi atingido por uma das flechas que alteram a mente do Cupido.” Estendendo a mão, ela dá um tapinha no meu ombro. "Boa sorte. E lembre-se, Dane me domesticou. Isso torna tudo possível.”

	Quando ela entra em seu apartamento, passo a mão pelo rosto. Já estive com muitas mulheres. O que torna essa garota Addison diferente de qualquer uma delas?

	Bem, eu repeti transando com ela pelo menos dez vezes... isso é uma coisa diferente.
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Addison

	"EU


	realmente gostaria que você tentasse falar com o treinador de cross-country, querido. Minha mãe serve uma xícara de café para si mesma. Enchendo uma segunda xícara, ela a desliza sobre o balcão. "Você sente falta."

	"Okay, certo. Eu seria motivo de chacota. Não corro cross-country desde o primeiro ano do ensino médio. Há alguns pesos pesados aqui.” Despejo um pouco de leite e meio quilo de açúcar na xícara de café antes de levá-la aos lábios. “Não sou o corredor que fui antes. Além disso, onde eu encontraria tempo?

	“Faríamos com que funcionasse”, diz ela com confiança. “Correr te deixa feliz. É a sua fuga.

	“Eu não preciso escapar. Só preciso me formar na faculdade para começar a ganhar dinheiro.” Eu suspiro. “E talvez tirar uma soneca.”

	“Mamãe”, diz Isla, puxando minha calça de moletom, “eu te amo.”

	Puxando-a para o meu colo, beijo suas bochechas. “Eu também te amo, Isla bug.”

	Ela é a bosta mais adorável que já vi. Ela é dramática e às vezes um pouco mal-humorada, mas eu não a mudaria por nada no mundo.

	“Eu quero um aniversário do Fwozen .” Ela balança a cabeça, os cachos loiros caindo em seu rosto.

	Ela ficou com meu cabelo e, embora tenha demorado muito para realmente apreciar meu cabelo, estou feliz por tê-lo passado para ela. Um dia ela aprenderá a amá-lo.

	“Namorada, faltam meses para seu aniversário .” Encostei minha testa na dela. “E se Bubble Guppies ou Minnie Mouse assumirem a liderança novamente?” Eu torço o nariz, olhando para minha mãe. “Ou a temida Peppa Pig .”

	“Sim… ela certamente ama Peppa.” Mamãe suspira. “Estou surpreso que ela não tenha escolhido Moana .”

	“Ooh, mamãe, eu também amo Bluey !” Isla grita, batendo palmas. “Mas estou comemorando o aniversário da Moana . E... e eu também vou ter um pula-pula!

	“Bem, isso aumentou rapidamente.” Solto um suspiro e coloco meu nariz no dela. “Vamos primeiro passar pelo Halloween, Dia de Ação de Graças, Natal e os outros cinco mil feriados, e depois falaremos sobre seu aniversário, ok, querido?”

	Ela me encara, completamente não convencida. Mesmo aos três anos de idade, ela consegue ter uma conversa completa comigo melhor do que a maioria dos adultos adultos. Caramba, ela é minha melhor amiga.

	“Vamos correr, mamãe.” Ela envolve as mãos em volta do meu pescoço. “Você me empurra rápido no carrinho e eu posso levar meus lanches.” Me liberando, ela aponta para o chão. “E Teddy. Ele quer vir também.

	Meus olhos se voltam para Teddy, o ursinho cinza no chão. Ela o tem desde que nasceu. Ele vai aonde ela vai. Por um tempo, fiquei preocupado com o que aconteceria se ela o perdesse. Então, por segurança, encomendei dois extras no eBay.

	Quando se trata do mundo do namoro, é por isso que não persigo ninguém. É por isso que basicamente disse a Cam Hardy para calar a boca e ir para a parte sexual. Não consigo me apegar emocionalmente a ninguém. Eu tenho bagagem. É lindo, hilário e adorável. Mas mesmo assim é uma bagagem. E a maioria dos universitários não quer me ouvir falar sobre meu filho. E já que ela é a bomba e a única coisa sobre a qual realmente quero falar, isso torna mais fácil me isolar da maioria das pessoas, além da minha família. Ah, e Tessa. Ela e eu somos melhores amigas desde que estávamos na creche. E quando engravidei no ensino médio, ela era uma das poucas amigas que tive que não me olhava de forma diferente.

	Mesmo quando eu disse a ela que estava me transferindo para a Brooks University, ela também quis se transferir. De certa forma, acho que ela sempre quis morar no outro lado do país, então talvez essa fosse sua chance. Ela comprou um apartamento perto do campus e se ofereceu para nos deixar morar com ela, mas meus pais também se mudaram para perto do campus, e morar com eles fazia mais sentido. Minha mãe trabalha em casa e ajuda muito com Isla. Na verdade, eu não poderia fazer essa faculdade se não fosse pelo apoio dos meus pais.

	Não é nenhum segredo que nenhum pai sonha que sua filha adolescente lhes diga que está grávida. Eles ficaram desapontados. Não há como negar isso. Uma grande parte deles sentiu como se eu tivesse jogado toda a minha vida fora, sendo tão imprudente. E com raiva. Ah, eles estavam com raiva.

	Mas acima de tudo essa decepção e raiva estava o amor. E quando o pai de Isla não interveio, eles o fizeram. E desde o dia em que contei a eles que estava grávida, o apoio deles nunca diminuiu.

	Colocando-a de pé, eu aceno. "Sim minha senhora. Deixe-me pegar sua carruagem e levar minha princesa para uma corrida real.

	Enquanto ela foge, seus pezinhos batendo no chão de madeira, meu coração aperta no peito. Não importa o quão exausto eu esteja, aquele cocô faz todo o meu mundo girar. Sem ela, eu estaria perdido. Nunca vou entender por que o pai dela não queria estar na vida dela, mas a perda é dele. Ela é incrível. Não, ela não é simplesmente incrível. Ela está fora deste mundo. E mesmo que ela seja metade dele e possa questionar um dia o que havia de errado com ela para fazê-lo partir do jeito que saiu, eu a amarei o suficiente por nós dois. E a questão é que não é difícil de fazer. Porque eu sou a mãe dela. E eu fiz aquele bebê anjo selvagem e perfeito. Na verdade, amá-la é a coisa mais fácil que já fiz.

	Enquanto caminhamos em direção ao quarto dela para nos vestir, ouço minha mãe gritar atrás de mim: “Pense nisso pelo menos. A coisa do cross-country. Você merece ter algo para você, Addy.

	“Pensei sobre isso e, gentilmente, a resposta é não. E eu tenho algo para mim. O nome dela começa com I. Ela acorda de madrugada e me faz assistir muito mais filmes da Disney do que eu gostaria”, respondo. “Obrigado pelo café!”

	“Eu sei como você fica sem isso”, diz ela. “Como um urso furioso. Não estou me preparando para lidar com isso a manhã toda.”

	Isla surge da esquina carregando seus sapatos e rosna, fingindo ser um urso: “Mamãe ursa”.

	Eu sorrio, observando suas expressões ridiculamente fofas enquanto ela vem em minha direção.

	Um dia, haverá tempo infinito para corridas e relacionamentos que vão além de um caso rápido de uma noite. Mas agora não é a hora. No momento, só tenho tempo para Isla e para trabalhar pelo futuro que ela merece.
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	Horas depois, Isla ronca baixinho ao meu lado enquanto termino uma tarefa para uma aula que começa daqui a pouco.

	Fechando meu laptop, coloco cuidadosamente um travesseiro ao lado dela para que ela não role para fora da cama.

	Prendo meu cabelo em um rabo de cavalo bagunçado de cachos. Há umidade suficiente no ar hoje para fazer meu cabelo ficar maluco. Ter cabelos naturalmente cacheados às vezes é um desafio, para dizer o mínimo.

	Verificando minha doce menina uma última vez, dou um beijo em sua testa antes de sair do meu quarto na ponta dos pés.

	Minha mãe está sentada no bar, trabalhando em seu laptop.

	"Você está indo para a escola, querido?" ela diz, tirando os óculos.

	Eu concordo. "Eu sou. Isla está cochilando na minha cama. Ela está apagada há quase uma hora.

	Ela se levanta, me dando um sorriso. “Eu vou me deitar com ela. Caramba, provavelmente vou cochilar também.”

	Suspiro, sentindo o ciúme subir pelo meu corpo. Eu adoraria ficar com ela o dia inteiro, mesmo sabendo que não é uma opção.

	Calçando as sandálias, pego minha bolsa. "Obrigada mãe. Estarei em casa em algumas horas.

	“Oh, seu pai deixou isso aqui.” Ela pega o celular dele no balcão antes de entregá-lo para mim. “Você pode entregar para ele? Eu sei que é uma curta viagem para casa depois do treino, mas gosto que ele esteja com o telefone.”

	Estreito os olhos ligeiramente. “Ele está no meio do treino?”

	Acho que Cam Hardy nem me reconheceria. Mas também não quero saber com certeza, caso esteja errado.

	“Ele terá terminado quando você chegar lá. Ele provavelmente estará em seu escritório, se preparando para voltar para casa.” Ela bufa. “Caramba, conhecendo-o, ele estará procurando o telefone, pensando que o deixou lá.”

	Pegando-o dela, vou em direção à porta. “Ok então, não há problema. Dê um beijo no meu bebê quando ele acordar.” Eu suspiro. “Eu realmente não quero deixá-la.”

	Ao vê-la caminhar em direção ao meu quarto, sinto uma pontada de culpa. Isla vai acordar e minha mãe estará ao lado dela. Ela vai preparar seu lanche. E juntos farão o jantar. Estou perdendo tantos momentos. Momento crucial que nunca voltarei.

	Eu só tenho que continuar me lembrando que estou fazendo isso pelo futuro dela. Para o nosso futuro. Um dia, tudo valerá a pena. Espero que sim de qualquer maneira.
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Câmera

	"O'Brien, você é uma bailarina ou um maldito defensor?" O treinador liga para Brody. “O que diabos você está fazendo aí? Você está fazendo até o gelo parecer ruim. Você é tão terrível assim. Inferno, toda essa arena parece uma porcaria. Começando a cheirar também.

	“Desculpe, treinador,” ele murmura antes de patinar em minha direção. Que idiota , ele murmura.

	Bato meu bastão no dele e inclino meu queixo na direção de Link. Mantendo a voz baixa, sussurro: — Ainda não está disposto a aceitar um para o time? Um bom boquete poderia resolver essa tensão. Inferno, o filho da puta provavelmente até sorriria pelo resto do dia.

	Fingindo coçar a bochecha com a luva, ele levanta o dedo médio.

	“Vamos fazer isso de novo, rapazes.”

	O treino deveria ter terminado há um tempo, mas como não podemos fazer nada de acordo com os padrões do treinador, aqui estamos, ainda duros nisso.

	Em seus tempos de faculdade, o treinador LaConte liderou sua equipe em três Frozen Fours na faculdade. Vencer duas delas e deixar a terceira em maca com uma feia lesão no joelho. Desde então, ele treinou futebol americano no ensino médio e universitário, mas ainda não trouxe um time para o Frozen Four. Depois de uma dura derrota no ano passado, encurtando nossa temporada antes do campeonato, estamos prontos para ser um dos quatro que lutarão pelo título de campeões. Só espero que ele seja o treinador que nos ajudará a chegar lá.

	Ele ainda não parece gostar muito de mim. E honestamente, eu não entendo. Eu sou um cara divertido. Um cara legal. Eu trabalho muito neste gelo e também sou o capitão do nosso time. No segundo ano, é muita pressão para mim. Mas aceitarei o desafio porque o hóquei é a minha vida. Também é meu objetivo na vida chegar aos profissionais.

	Repetimos mais peças e, finalmente, ele para de nos dizer que somos péssimos. Ele também não diz que estamos indo bem, mas ainda assim é um passo à frente dele gritando conosco a cada dois minutos.

	Quando ele finalmente nos diz que o treino acabou, estou suado e tão cansado que a ideia de caminhar até o vestiário parece insuportável.

	Saindo do gelo, reúno toda a energia que tenho.

	"Que é aquele ?" Brody me dá uma cotovelada enquanto ouço o resto da nossa equipe sussurrando sobre a mesma coisa.

	“Essa seria a filha do treinador, idiota”, o treinador McIntire, o técnico ofensivo, grunhe enquanto passa por nós. “Ele já não suporta vocês, idiotas. É melhor não deixar que ele te pegue olhando para Addison.

	Com a menção do nome Addison, viro a cabeça. E quando faço isso, vejo uma familiar cabeleira loira enquanto ela fala com o treinador. E pela primeira vez, o filho da puta realmente sorri enquanto conversa. Isto é, até que ele nos pegue olhando para ela.

	“Eu tentei avisar você.” O técnico McIntire balança a cabeça. “Seus idiotas não queriam ouvir.”

	Nos lançando um olhar, o treinador aponta para a porta do vestiário. “Tire sua bunda daqui. E tente não ser tão ruim no treino amanhã de manhã.

	Os olhos de Addison encontram os meus, e ela parece um cervo sob os faróis. Eu sorrio, deixando-a saber que me lembro exatamente quem ela é. Mas quando o treinador começa a se virar novamente, acho que é hora de dar o fora daqui. Se essa for a filha dele, não imagino que ele ficaria muito feliz se soubesse o que fiz com seu precioso corpo.

	Eu já não conseguia tirar aquela garota da cabeça. Agora descubro que ela é filha do treinador.

	Meu treinador, que já me odeia.

	Parece que nos veremos mais do que eu pensava. E minha vida ficou um pouco mais complicada porque ignorar a presença dela... não será fácil.
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Addison

	Droga, mãe.

	Ela disse que papai já teria terminado o treino quando eu chegasse lá. Foi uma pena para mim porque ele não estava. E a menos que eu estivesse paranóico, Cam Hardy me reconheceu totalmente. Seus olhos verdes perfuraram os meus enquanto ele sorria, percebendo quem eu era. Quase como se ele estivesse se lembrando daquela noite.

	Aquela noite quente, suja e estúpida.

	Eu sei que não esqueci – isso é certo.

	Então, depois de entregar rapidamente o telefone ao meu pai, eu disse a ele que precisava correr para a aula. Eu queria sair de lá antes que Cam terminasse de se trocar, apenas no caso de ele tentar falar comigo. Papai perderia a calma se visse isso.

	Meu pai iria virar a cabeça se soubesse que eu já conhecia Cam Hardy. Como saber, saber ele.

	Papai é durão. Ele é rígido e, francamente, às vezes um pouco idiota com sua equipe. Ele só quer o melhor para eles, mas às vezes parece um pouco duro.

	Desde que me lembro, ele sentiu a necessidade de me proteger de seus jogadores e também de todos os atletas. Ele faz o possível para me manter longe deles, embora não tenha funcionado. Ele afirma que muitos deles não respeitam as mulheres como deveriam. Durante toda a minha vida fui proibido de sequer olhar para qualquer homem da sua equipa.

	Mas houve uma vez que não escutei. E agora, tenho a Isla Rose.

	Nessa situação, meu pai estava certo. O pai de Isla equivale a uma pilha de merda de cachorro em chamas. Mas se eu tivesse ouvido meu pai e não tivesse dado uma chance a Nick, não seria a mãe do garoto mais legal do mundo. Então, de certa forma, meu maior erro acabou sendo minha maior bênção.

	Dito isto, não quero mais filhos por muito, muito, muito tempo. É por isso que coloquei um DIU de sete anos depois de ter Isla. Foi também por isso que voltei para fazer três verificações extras no consultório do meu ginecologista para ter certeza de que ele havia sido colocado corretamente e não resultaria em gravidez. Eu não mudaria ser mãe por nada no mundo. Mas sei que não estou pronta para outro bebê.

	Os pensamentos continuam a percorrer meu cérebro. Eu me pergunto se ele realmente se lembra de mim. Ou se ele pensou naquela noite.

	Balanço a cabeça para mim mesmo. É claro que ele não pensou naquela noite. Quero dizer, mesmo que ele realmente tenha me reconhecido, não é como se ele fosse me perseguir e querer o segundo round. Não que isso fosse uma coisa ruim, desde que fosse rápido e fácil. E sem sentimentos. O que poderia machucar mais um orgasmo mísero, alucinante, de enrolar os dedos dos pés e de revirar a barriga?

	Ah, além do fato de que, suponho, na maioria das vezes, um vira para dois, que vira para três, que vira para dez, e antes que você perceba, vocês estão transando como malditos coelhos, precisando um do outro para respirar.

	Não. Passe. Tudo pronto.

	Tenho certeza de que nos encontraremos. Não há dúvida sobre isso. Caramba, desde criança sempre assisti aos jogos do meu pai. Minha mãe e eu sentamos em nossos assentos designados, e eu como montanhas de pipoca e pego um pouco de seu refrigerante.

	Mas mesmo que nos vejamos nos jogos, a coisa boa sobre um cara como Cam Hardy é que ele nunca estará desesperado o suficiente para me procurar para outro encontro. O que é perfeito porque não tenho tempo para nenhum homem na minha vida. Mesmo que tudo o que ele seja seja um filho da puta.
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Câmera

	“S


	ah, deixe-me ver se entendi”, diz Layla, pegando o enorme hambúrguer que acabou de pedir. “Ontem à noite, no treino, você descobriu que a garota com quem você transou e por quem está obcecado é filha do treinador? Tipo, seu novo treinador, quem te odeia?

	Não estou obcecado por ela, idiota”, resmungo, tomando um gole da minha Coca-Cola. “Ela é gostosa. Ela era agressiva e fria. Eu a achei charmosa ou algo assim. Mas tenho certeza que não estou obcecado. Esse cara não fica obcecado. Meu talento não é se apaixonar pelas mulheres.”

	O canto da boca dela aparece. "Você tem certeza disso?"

	“Eu pareço o tipo de cara que rabisca corações e merdas no meu caderno?” Eu jogo uma batata frita para ela. “Porra, não. Nunca será também. Mas eu gostaria de poder ficar nu e rolar com ela de novo? Eu concordo. "Claro que eu faço. Isso não significa que estou perseguindo ela ou algo assim, Lay-Lay.

	Ela limpa a boca. "Ela deve ser o seu carma." Seus olhos se arregalam. “A questão é… ela tem um carma bom ou um carma ruim?”

	“Inferno se eu sei.” Suspiro, recostando-me na cadeira. “Mas se o pai dela descobrir o que fizemos, então ela definitivamente não terá um bom carma. Porque ele provavelmente vai me matar.”

	“Você sairia com ela de novo?” Ela levanta uma sobrancelha com curiosidade. “Sabendo que ele poderia descobrir e ficaria chateado? Fazendo com que ele te odeie mais do que você já afirma que ele odeia.

	“Porra, sim,” eu digo rapidamente. “Como eu disse... ela é gostosa. E mesmo que ele tornasse minha vida no time um inferno – mais do que ele já faz – estou pensando com meu pau nisso. E meu pau quer outra chance com ela.

	“Homem típico”, ela murmura. “Sempre usando o pênis antes do cérebro.”

	A porta do restaurante se abre e Brody e Link entram.

	Enquanto eles se amontoam em nossa mesa, Link me lança um olhar furioso. “Ah, sim, entendo como é. Não se preocupe; não queríamos participar.”

	“De verdade, idiota. Que amigo você é. Brody balança a cabeça.

	“Vocês nem estavam em casa quando saí.” Eu levanto minhas mãos. “O que devo fazer, apenas presumir que você está com fome quando eu estou?”

	"Estou sempre com fome. Você já deveria saber disso, seu idiota”, diz Brody.

	"Uau, vocês dois estão agindo como vadias." Layla ri. “Aqui eu sempre pensei que as fêmeas eram a espécie mais chata. Posso ter provado que eu estava errado.

	Link, Brody e eu nos conhecemos no primeiro ano aqui na Brooks e instantaneamente nos tornamos irmãos. Brody é um dos melhores defensores com quem já joguei. Ele não é apenas um pouco louco, mas também é construído como uma casa de tijolos. Um que poucos jogadores de hóquei desejam. E Link é o ala de Brooks. Ele é estúpido, talentoso e louco rápido, como eu. Nós três nos mudamos para um apartamento fora do campus este ano. No ano passado, quando calouros, tivemos que ficar em um dormitório. Não foi terrível, mas definitivamente estou gostando mais do novo lugar. E alguns outros companheiros de equipe — Hunter Thompson, Cade Huff e Watson Gentry — mudaram-se para o apartamento ao lado do nosso.

	A garçonete se aproxima e anota os pedidos. Graças a Deus também, porque não queria mais ouvi-los choramingar.

	“O Halloween é na próxima semana”, diz Link, sorrindo. “Por favor, diga-me que podemos dar uma festa para que possamos ver todas as fantasias sensuais.”

	“Não,” eu digo, balançando a cabeça. “Na última festa, nossa casa foi destruída. Deixe Hunter e os meninos ficarem com isso em casa. Ele vive para essa merda. Então, eles podem limpar a bagunça.”

	Puxando o telefone, Brody acena para Link e para mim. "Bem pensado. Vou mandar uma mensagem para ele.

	“Vocês viram o e-mail do treinador mais cedo sobre essa merda de baú ou guloseima? Ele quer que ajudemos nisso. Não é noite de Halloween? Link diz, aparentemente irritado. “Eu odeio crianças.”

	Pego meu telefone e abro o e-mail. "Merda. Isso é uma merda. Eu não quero fazer essa merda.”

	Brody faz beicinho. “Bem, adeus à festa então. Estaremos muito ocupados sendo babás ou seja lá o que for.

	“Diz que é das quatro da tarde às seis e meia. A festa só começará muito, muito mais tarde”, Link garante. “Não vou estragar o plano da festa.”

	“Que porra é mesmo um baú ou travessura?” Olho para Layla. “Você deve ter ouvido falar desse absurdo. É quando você traz um baú grande cheio de doces?”

	“Sei que a equipe de natação está participando. Isso é tudo que eu sei." Ela faz uma careta. “Por que eu saberia o que é? Pareço que tenho filhos? Ela segura o telefone. "Vamos descobrir."

	Olhando o que quer que apareça no Google, ela suspira. “Basicamente, você enfeita o porta-malas do seu carro - ou em todos os casos, a carroceria da sua caminhonete - com algum tema e distribui doces.”

	“Tenho certeza de que não vou trazer minha caminhonete”, Link zomba. “Esses pequenos bastardos podem arranhar a pintura ou deixar impressões digitais nela. Acabei de depilar no fim de semana passado.

	“O treinador disse que queria o máximo de voluntários possível”, resmunga Brody. "Eu vou fazer isso. Mas só se Cam também quiser.”

	"Foda-se você me trazendo para isso?" Eu zombei.

	“Ele já te odeia, Cam. E ele não é nenhum dos nossos maiores fãs”, diz Link, passando a mão pelo rosto. “Temos que fazer isso, ou ele será um idiota ainda maior do que é agora.”

	“Foda-se”, murmuro.

	"Vamos. Vai ser divertido." Layla me cutuca. "Vou te ajudar. Eu sei que Henley está tomando conta disso, e pelo que descobri no treino de natação esta manhã, já há um monte de garotas ajudando com isso. Vou garantir que ela estacione ao seu lado para que eu possa ajudá-lo também.

	“Que porra é essa merda de tema que devemos fazer?” Eu coço minha cabeça. “Gosta de um filme ou alguma merda assim?”

	“Pode ser qualquer coisa”, diz ela. “Henley mencionou algo sobre a equipe de natação fazendo o tema A Pequena Sereia . Achei que ela quis dizer que eles estavam apenas fantasiados. Agora, eu sei que é um baú inteiro e tudo mais.”

	“Nadadores e sereias. Que original”, digo sem expressão antes de esfregar o topo de seu cabelo ruivo. “Sério, por que você não seria Ariel? Você já se parece com ela com seu cabelo de fogo.

	“Rude”, ela murmura. “PSA: ruivas não querem ser chamadas de cabelos de fogo.”

	"Desculpe." Dou de ombros antes de me virar para Brody. “Se a equipe de natação está fazendo um tema de sereia, isso significa que você deveria fazer Frozen . Você pode ser a garota loira e Link pode ser a morena.”

	“Cara, eu sei o que é Frozen porque tenho uma sobrinha. Por que diabos você sabe disso? Link diz, estreitando os olhos.

	"Eu tenho uma irmã. Idiota."

	“Sim, um muito gostoso, que duvido que assista Frozen .” Link balança a cabeça. “Que também corre em carros e parece um anjo sexy e sujo.”

	“Ei, irmão, você quer comer aquele hambúrguer que eles estão prestes a trazer para você?” Pergunto-lhe.

	"Sim. Por que?"

	“Mencione minha irmã e a palavra sexy ou sujo na mesma frase novamente, e você não terá dentes para se divertir.” Eu mantenho meu olhar no dele. “Na verdade, você estará comendo seus dentes no jantar quando eu os enfiar na sua garganta.”

	“Foi mal”, ele diz com indiferença.

	“Com certeza, foi ruim para você”, eu concordo.

	Minha irmã, Mila, é a criança de ouro. Ela seguiu os passos do nosso pai, dominando o mundo das corridas de arrancada. Fiz isso por diversão, mas nunca levei tão a sério quanto ela. Foi difícil quando o hóquei se tornou minha vida aos sete anos.

	As corridas de arrancada podem fazer parte da minha linhagem, mas às vezes eu amaldiçoo isso. Ficou muito mais sombrio para mim quando meu pai estava competindo com seu melhor amigo, e o carro dele pegou fogo, fazendo-o bater em uma parede, levando seu melhor amigo, Dusty, para fora no processo. Aquele dia mudou toda a minha vida. Por um tempo, até perdi meu melhor amigo, Beau Bishop. Ele não suportou ficar perto de ninguém da minha família por anos.

	Isso não quer dizer que não esteja orgulhoso de minha irmã por perseguir seu sonho de correr. Eu sou. Ela está abrindo caminho para futuras motoristas em um esporte dominado por homens. E ela fez isso enquanto era estudante universitária em tempo integral. Frequentando a faculdade na esperança de um dia possuir e operar sua própria oficina, construindo motores para carros de corrida. Ela é durona. E muito mais legal do que jamais pensei ser. Mas ainda me preocupo com ela. Eu não posso evitar.

	Dane Wade passa pela porta, e todo o rosto de Layla se ilumina enquanto ela empurra Link para fora do caminho para chegar até ele.

	"Dinamarquês!" ela grita, pulando em seus braços. “Como você está aqui agora?”

	“Tive um treino matinal”, diz ele, beijando-a. "Agora eu estou aqui."

	Ela agarra o rosto dele. “Você está muito adorável agora. Vindo aqui para me surpreender.

	"Senti falta da minha garota." Ele sorri antes que seus olhos encontrem os meus. Ele parece divertido. “E aí, Hardy? Manter suas mãos sujas longe da minha garota e de você mesmo, espero.

	“Mantendo-os longe da sua garota. Mas com certeza não vou guardá-los para mim. Levanto meu queixo. “Essa merda fica chata.”

	Ele ri antes de colocá-la de pé. "Ei, contanto que eles não estejam com essa garota, faça o que quiser com eles, irmão."

	Não faz muito tempo, ele me odiava. O mesmo aconteceu com seu irmão gêmeo, Weston. Agora estamos todos bem. A garota de Weston, Henley, ainda gosta de fingir que está enojada comigo, mas sei que ela realmente não está. Ela é apenas uma garota durona.

	Olho para o meu telefone e tiro algum dinheiro, jogando-o sobre a mesa. “Olha, pessoal, eu preciso correr. Isso cobrirá minha conta e gorjeta.

	Brody se levanta, me deixando sair da cabine.

	"Para onde você vai, playboy?" Layla murmura, incapaz de tirar as mãos de Dane. "Indo ver uma mocinha secreta, não é?" Ela tenta piscar, mas não consegue.

	"Você está tentando piscar, Lay-Lay?" Eu balanço minha cabeça. “Porque você está fechando os dois olhos.”

	“Ela não pode piscar por nada.” Dane sorri e beija sua testa. Quando ela faz uma careta e dá um tapa na barriga dele, ele ri. “É adorável, querido.”

	“Te vejo mais tarde.” Eu levanto minha mão enquanto empurro a porta. “Fiquem longe de problemas.”

	"Sem promessas!" Layla chama atrás de mim.

	Eu não quero o que ela e Dane têm. Pelo menos, acho que não. Mas é apenas uma questão de tempo até que Layla se mude para a Florida East University para ficar com ele em tempo integral e eu vou perdê-la. E embora eu tenha Link, Brody e meus outros companheiros de equipe, Layla é basicamente minha psiquiatra. Ela é como uma versão feminina de mim. Nós precisamos um do outro.

	Enquanto vou para a caminhonete, pego meu telefone para retornar a ligação do meu pai.

	“E aí, velho?” Eu sorrio contra o telefone. "Desculpe. Eu estava jantando e estava barulhento como o inferno. Pensei em ligar para você de volta na caminhonete.

	"Quem você está chamando de velho?" meu pai grunhe. “Estou fresco como a porra de uma margarida.”

	"Com certeza você é."

	“Sim, sim”, ele diz. “O que há de novo com você, garoto? Como vão o hóquei e a escola? Há uma breve pausa, mas posso prever o que virá a seguir. “Já tem namorada?”

	“O hóquei está bem. A escola é... bem, é a escola. Você sabe que nunca fui grande em toda essa merda de aprendizado.

	“E uma garota? Não me deixe esperando. Ele parece esperançoso.

	Meu pai e minha mãe se conheceram quando eram jovens. Ele odeia o fato de eu não namorar ninguém por muito tempo. Sempre disse que nunca vou me casar e que não quero filhos. Na verdade, não acho que seria um bom marido ou pai. Merda me assusta muito.

	"Nah, na verdade não." Abro a porta da caminhonete e entro. Tirando o boné, jogo-o no painel. “Não tenho tempo para isso de qualquer maneira.”

	“Sempre há tempo para isso”, diz ele, mantendo a voz baixa. “Você falou com Mi ultimamente?”

	Ele sempre liga para minha irmã, Mila, Mi. Suponho que também, na maioria das vezes. Como meu pai gostava muito de corridas de arrancada e Mila seguiu seus passos, ela é definitivamente uma filhinha do papai. São como duas ervilhas numa vagem.

	“Sim, algumas vezes”, digo a ele. “Parece que estou gostando do Leste da Flórida.”

	"Claro que ela é." Eu posso ouvir seu sorriso. “Finalmente conseguiu tudo o que sempre quis.”

	“Acho que sim”, murmuro. “Você já comprou seus doces para o Halloween?” Eu rio. “Eu sei que você vive para essa merda.”

	“Você sabe que sim”, ele responde rapidamente. “Sua mãe estava tentando economizar nos doces este ano. Disse que não teríamos tantas crianças pedindo doces ou travessuras.”

	“Então, naturalmente, você comprou mais.” Eu sorrio. Conheço meu pai, Jaxon Hardy, muito bem.

	“Inferno, sim, eu fiz. Acho que teremos mais de cem este ano.”

	Mesmo que a cidade em que cresci, onde meus pais ainda moram, seja pequena, eles sempre recebem um monte de doces ou travessuras. Mamãe e papai deixavam uma caixa enorme no degrau da frente quando levavam Mila e eu de casa em casa, e quando voltávamos, ela estava quase vazia. Agora, meu pai mantém um caderno e uma caneta. E ele acompanha cada um daqueles bastardos que tocam a campainha para saber exatamente quantas doces ou travessuras vieram à nossa casa. Ele ainda ganha sacos de batatas fritas e barras de chocolate grandes para as crianças que são suas favoritas.

	“O treinador está nos obrigando a fazer alguma merda de baú ou travessura, onde as crianças andam por aí fazendo doces ou travessuras na traseira dos veículos das pessoas.” Inclino minha cabeça para trás contra o encosto de cabeça. “Por mais que eu não queira fazer isso, eu tenho que fazer. Layla vai me ajudar com isso. Você sabe que não tenho a menor ideia do que estou fazendo quando se trata de crianças. Ou merda de Halloween, aliás.

	“É uma pena que você não tenha trancado aquela garota antes de Wade”, ele brinca. “Ela é um motim. E uma garota muito boa, pelo que vi.

	"Ela é algo certo." Eu sorrio. “Tenho que ir à academia para uma sessão noturna. Diga à mamãe que eu disse olá.

	"Eu vou. Então, ela provavelmente começará a chorar sobre como sente falta dos filhos. Ele suspira. “Maldita mulher é um desastre emocional hoje em dia.”

	"Eu aposto." Eu ri.

	“Bom conversar com você, Cam. Fale com sua mãe esta semana, por favor. Espero que Mi também. Ela sente falta de vocês. Tenha uma boa noite. Esteja a salvo."

	"Eu vou. Tchau, pai."

	Encerrando a ligação, ligo minha caminhonete e saio do estacionamento. A última coisa que quero fazer agora é malhar. Já estou morto de cansaço. Mas lá vou eu.
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Addison

	Olho para os biscoitos de chocolate que minha mãe fez antes, enquanto eles estão sentados na cozinha, me provocando. Ela é uma ótima confeiteira, o que é ótimo ter guloseimas por perto, mas não tão bom para minha cintura.

	Desde que tive Isla, meu corpo mudou. Meus quadris são mais largos e minha bunda está mais cheia. E percebo que tudo que como vai até a cintura.

	Você não precisa de um. Você não precisa de um. Você não precisa de um.

	“Dane-se. Eu preciso de um. Caramba, eu mereço um, droga”, murmuro e pego um biscoito antes de dar uma mordida enorme. “Vale muito a pena”, praticamente gemo.

	Eu olho para mim mesmo com minha calça de moletom larga e camiseta surrada em uma casa que está silenciosa demais. Meus pais insistiram em levar Isla ao cinema. Basicamente, implorei para ir com eles, mas eles me disseram que não. Eles usaram uma desculpa esfarrapada de que, quando estou por perto, isso tira o tempo deles com Isla, porque ela fica na minha bunda o tempo todo. Suponho que eles tenham razão, mas não quero ficar sozinho. Quero ficar com minha filha. E Tessa está trabalhando esta noite, me deixando com uma pilha enorme de biscoitos e Acompanhando os Kardashians .

	Vou para o meu quarto, mas não antes de pegar um segundo biscoito e devorá-lo de uma forma embaraçosamente rápida. Estou me acomodando, pegando o controle remoto, quando gemo comigo mesma. “Sério, levante sua bunda e recupere seu charme.”

	Dando um pulo, troco minha calça de moletom e camiseta por algum equipamento de treino. Ainda tenho horas até que Isla volte para casa, então é melhor tentar melhorar de alguma forma. Malhar e correr sempre me ajudaram a manter minha saúde mental sob controle. Não posso adiar isso agora. Além disso, está ficando tarde, então a academia provavelmente já está morta. Exatamente como eu gosto.
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	Entro na academia e, como eu suspeitava, está estranhamente silencioso. Tecnicamente, eu não deveria estar nesta academia porque é para atletas. Mas sou filha do treinador, droga. E a academia normal para estudantes comuns como eu fechou há uma hora. Então, neste momento, estou colhendo os benefícios da carreira do meu pai. Mesmo que ele não saiba disso.

	Colocando meus AirPods, vou para a esteira. Ajustando a velocidade para um ritmo confortável, mas desafiador, eu continuo, aproveitando instantaneamente o aumento dos meus batimentos cardíacos e a camada de suor que começa a se acumular, me informando que estou trabalhando.

	A voz assustadora de Halsey grita em meus ouvidos enquanto tento manter minha respiração estável. Certamente não tenho a resistência que costumava ter, o que torna incrivelmente fácil ficar sem fôlego. Mas mesmo assim, uma vez corredor, sempre corredor. E esta é uma espécie de minha zona feliz.

	Um flash azul me faz virar a cabeça e, quando o faço, fico tão assustado que perco o equilíbrio e começo a cair do equipamento. Mesmo quando tento ao máximo recuperar o equilíbrio e me agarrar ao corrimão da esteira para me equilibrar, não adianta.

	Eu nunca disse que graça era meu forte.

	Assim que sei que minha bunda vai cair, me preparo para cair em uma pilha no chão duro, fechando os olhos com força e esticando os braços para me segurar.

	Deveria ter ficado em casa e comido os malditos biscoitos.

	Em vez do chão frio e duro... sou abraçada por braços enormes e quentes.

	Abrindo os olhos, espio os lábios enquanto eles se movem. Mas mesmo no meio do caos, meus AirPods nunca caíram.

	Alcançando-os, eu os retiro.

	"Hum... o que você está fazendo?" Olho para Cam Hardy. Um Cam Hardy sem camisa . “Por que você está me segurando como se eu fosse um maldito bichinho de pelúcia que você acabou de ganhar em uma feira municipal?”

	Seus lábios se contraem. "Era isso ou deixar você cair de bunda." Ele dá de ombros. “Achei que você aceitaria isso.”

	Ele cheira tão bem. E proibido. Mas mesmo assim é bom. Como sexo. E cara. E bosques. E almíscar.

	E eu mencionei sexo?

	"Obrigado. Eu, uh...” eu digo, começando a fugir de seu aperto. “Vou voltar ao assunto. Então, se você pudesse tentar não me matar de susto de novo, seria ótimo.

	"Desculpe. Acabei de chegar do vestiário. Eu ia usar a esteira ao seu lado, só isso, querido. Ele pronuncia as palavras, e eu juro que minhas coxas se contraem por causa de seu sotaque sulista enquanto o vejo se inclinar para frente e desligar a esteira.

	Enquanto estou de pé, eu me limpo. “Ok, bem...” Aceno para a esteira ao lado da minha. "Como você era. Viva sua vida."

	Seus olhos continuam a me observar, um olhar divertido repousando em seu rosto perfeito demais. Ninguém pode ter uma aparência tão boa e não ter falhas graves ou esqueletos no armário. Simplesmente não há nenhuma maldita maneira.

	Desviando minha atenção dele, coloco meus fones de ouvido de volta e ligo a esteira novamente. Estou dolorosamente consciente da presença de Cam ao meu lado o tempo todo. Também estou ciente do fato de que ele acabou de me ver cair de bunda no chão e provavelmente pensa que sou maluca.

	Pelo canto do olho, vejo como ele corre por um tempo antes de passar para vários outros equipamentos, eventualmente levantando pesos. Tento ignorá-lo e apenas corro o máximo que posso. Corro até que minhas pernas fisicamente não aguentem mais.

	Uma coisa é evidente… Cam Hardy não é um cara fácil de ignorar.
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Câmera

	Porra, aquela garota é uma distração.

	Preciso fazer um bom treino. Eu nunca teria vindo aqui esta noite se soubesse que ela estaria aqui. Especialmente se eu soubesse que ela seria a única pessoa aqui.

	Os pensamentos sujos não vão sair do meu cérebro. Eles estão constantemente filtrando. E cada um desses pensamentos imundos está grudado na minha cabeça, me comendo vivo.

	Ela pode correr - isso é um dado adquirido. Não tenho certeza se ela está na equipe de atletismo ou de cross-country, mas se não, ela deveria estar. Depois de correr, ela faz um pouco de levantamento de peso leve antes de beber água. Por mais que eu tente, não consigo evitar que meus olhos vaguem em sua direção. Ela é grossa em todos os lugares certos. Curvilíneo e delicioso.

	Assim que termino meu treino, tiro meus fones de ouvido e pego uma toalha. Provavelmente não fui à academia com tanta força quanto deveria. Era basicamente impossível com aquele anjo a poucos metros de distância. Faço uma nota mental para dobrar amanhã.

	“Então, filha do treinador, hein?” Eu pergunto a ela.

	Ela solta a menor risada. "Sim. Espero que meu pai não esteja sendo muito duro com todos vocês.”

	“Ele é... bem, ele não é exatamente fácil.” Eu dou de ombros. “Mas ele também não é terrível”, minto. O filho da puta é terrível.

	“Hmm, eu chamo besteira.” Ela sorri e seus olhos dançam divertidos enquanto ela se dirige para o vestiário. “Tenha uma boa noite, Cam Hardy. ”

	Ando atrás dela até a porta do vestiário bem ao lado daquele para onde ela está indo. “Você também, Addison LaConte.” Eu pisco enquanto ela olha para mim. “Sabe, eu quis dizer o que disse naquela festa naquela noite. Se você quiser a segunda rodada, estou pronto.

	Ela parece atordoada. "Na verdade, estou chocado que você se lembre de uma ligação de ontem, quanto mais de semanas atrás."

	“Bem, vamos ver... você me chamou de Chatty Cathy. Essa foi a primeira vez.” Eu estreito meus olhos. "Então, diga-me, posso conversar esta noite?"

	"Você está falando. Mais uma vez provando meu ponto de vista de que você é uma Chatty Cathy.

	“Quem era essa Cathy e por que ela estava sempre falando? E quem diabos é Nancy e o que tornou aquela vadia tão negativa? Eu mantenho meu rosto sério. “E pelo amor de Deus, por que Luke está sempre aquecido?”

	"Você é um idiota." Ela balança a cabeça, olhando para baixo enquanto sorri.

	"Talvez." Eu dou de ombros. “Mas eu ainda fiz você sorrir. Então, talvez você goste de idiotas.”

	“Talvez eu não saiba.” Ela dá um passo para trás e sua bunda pressiona a porta do vestiário, abrindo-a um pouquinho.

	Antes que ela possa sair, eu a paro. "Ei, por que você pareceu surpreso por eu ter me lembrado de coisas do nosso encontro?"

	"Honestamente? Por mais que você ande por aí, imaginei que provavelmente nem se lembrava do nosso... encontro.

	"Encontro?" Eu ri. “É assim que estamos chamando?”

	"Como você chamaria isso?" ela diz.

	Seu corpo brilha de suor e, porra, eu adoraria ajudá-la a se lavar.

	Aproximo-me dela, abaixando ligeiramente a cabeça. "Eu gostaria de dizer que fui eu te fodendo, mas, querido, acho que você me fodeu ainda mais quando subiu a bordo." Eu a vejo respirar fundo. “Então, eu diria que você quer meu pau, então eu dei para você. Você conseguiu o que precisava. E eu com certeza também. Eu me inclino mais perto, colocando minha mão na porta ao lado de sua cabeça. “Mas agora, Addison, aposto que você precisa disso de novo. E eu sei que sim.

	“Não”, ela diz rapidamente, balançando a cabeça. “E-eu não.”

	"E por que isto?"

	“Porque eu não. Isso foi uma coisa única. Eu não durmo por aí.

	“Eu não julgaria você se você fizesse isso.” Eu dou de ombros. “Mas eu ficaria com ciúmes dos outros sortudos.”

	“Não, quero dizer, eu não faço isso... nunca.”

	“Sim, mas... eu já estive dentro de você, Addy. Então, qual seria o problema em mais uma vez? Tirando uma mecha de cabelo do rosto dela, levanto seu queixo para cima com os dedos. “Você sabe que parece divertido. Você sabe que parece bom. ”

	"Isso é loucura." Ela parece insegura antes de lamber os lábios. "Onde?"

	Balançando a cabeça em direção ao vestiário masculino, deslizo a mão até sua cintura. “Lá dentro, linda.”

	“E se alguém entrar?” Olhos arregalados olham para mim, em pânico.

	“Há uma fechadura. Além disso, ninguém chega tão tarde.

	Pegando seu pulso, eu a puxo para mim enquanto nos conduzo para o vestiário. Eu não vim aqui esta noite, esperando a segunda rodada com a garota mais gostosa com quem já estive. Mas foda-se. Esta noite ficou muito melhor.

	Caminhando até o chuveiro, ligo-o antes de voltar para ela.

	Puxando a blusa sobre a cabeça, capturo seus lábios com os meus. Passo minha mão por sua bochecha e por trás de sua cabeça, agarrando seu cabelo enquanto a beijo com força.

	Quando recuo um pouco, suas mãos voam para a barriga.

	“Eu te disse da última vez, não esconda esse corpo lindo”, rosno contra sua pele enquanto puxo seus braços para baixo. “Quero ver cada centímetro disso.”

	“Cam”, ela choraminga, “não podemos apagar as luzes? Está tão claro aqui.

	“Claro que não, não podemos. Quero assistir enquanto te fodo contra a parede do chuveiro. Você não está se escondendo de mim.

	Alcançando seu sutiã esportivo, abro o zíper na frente e o empurro de seus braços. Grata demais pela invenção desse tipo de sutiã. Eles estão muito quentes para decolar.

	Seus seios são maiores que a média, e o sangue corre para meu pau enquanto os coloco em minhas mãos.

	“Você é perfeita pra caralho”, murmuro, observando-a.

	“Nada dessa porcaria legal. Não vai funcionar comigo”, diz ela antes de fazer uma pausa. “Quero dizer, não mais do que apenas uma conexão de qualquer maneira. E o simpático não foi o que nos colocou nesta situação.”

	"Você quer que eu seja um idiota com você?" Beijo seu pescoço, passando minha língua contra sua carne. "Digo que isso não significa nada para mim?" Deslizando minhas mãos por seus quadris, tiro o short e a calcinha de seu corpo, jogando-os para o lado.

	“Sim,” ela diz, puxando minha calça de moletom e cueca para baixo. "Isso é o que eu quero."

	À medida que meu pau duro se liberta, eu me bombeio algumas vezes antes de me inclinar e enfiar a mão na minha mochila para encontrar minha carteira. Pegando uma camisinha, eu a abro e rolo em meu comprimento.

	Apoiando-a contra a parede do chuveiro, pressiono minha testa na dela. Entrelaçando minhas mãos nas dela, empurro-as com força contra os azulejos. “Você não significa nada, Addison. Não é uma merda. Mas ainda vou enterrar meu pau dentro de você. Eu ainda vou fazer você gritar meu nome. E você ainda irá para a cama esta noite, pensando em mim te fodendo do jeito que estou prestes a fazer, com dor e tudo mais.

	Deslizando minha mão por sua barriga e entre suas pernas, eu a fodo com meus dedos por alguns minutos, ouvindo-a ofegar contra mim enquanto a água cai por seu corpo quente.

	Agarrando sua bunda, eu a levanto e a pressiono de volta contra a parede. A minha pila cutuca dentro dela, indo cada vez mais fundo à medida que começo a empurrar para dentro e para fora.

	Ela se esfrega contra mim, arranhando minhas costas.

	“Você é tão apertado, me levando centímetro por centímetro como uma boa menina,” murmuro. "Eu sei que você sentiu falta do meu pau."

	“Não”, ela geme.

	"Ah, você fez." Enfio as pontas dos dedos na carne de sua bunda. “Essa merda pode não significar nada para você, mas você com certeza vai sentir falta do meu pau quando ele deixar seu corpo.” Eu sorrio. "Eu prometo a você isso."

	Continuo a fodê-la durante alguns minutos, ambos pingando da água enquanto as suas mamas empurram contra o meu peito.

	Ela parece tão gostosa assim. Seu cabelo encharcado, afastado de seu rosto, água pingando de seus lábios carnudos e rosados enquanto eu a fodo contra a parede, cravando meus dedos em sua carne. Sua cabeça inclina para trás e seus mamilos endurecem. Sinto seu corpo começar a derreter contra o meu enquanto ela se desfaz. Estou perto, mas não estou pronto para que esta noite acabe.

	Suas unhas arranham meus ombros enquanto ela atinge seu orgasmo. “Cam,” ela geme. "Oh meu Deus."

	“Isso mesmo, querido. Diga meu nome."

	“Cam... ah... ah, Deus.” Ela continua a me arranhar enquanto seus movimentos começam a diminuir.

	Assim que ela se acalma, ela olha para mim. “Você não... uh... foi?”

	Eu sorrio ao ver como suas bochechas estão ficando vermelhas. “Não, mas não porque eu não estava excitado. Porque eu poderia ter perdido o controle dez vezes. Mas há muito mais que quero fazer com este corpo perfeito.”

	“É apenas sexo”, ela responde rapidamente. "Isso é tudo."

	“Isso é bom, lindo. Porque sexo é meu nome do meio”, digo. “Além disso, aquela liberação que você acabou de ter? É saudável. E você precisa de outro. E eu sou um doador, não um tomador. Então, deixe-me dar-lhe outro.

	Seus olhos queimam nos meus antes que ela deslize e me empurre contra a parede. Caindo de joelhos, ela tira a camisinha do meu corpo. A água espirra sobre nós enquanto ela olha para mim, os olhos azuis ardendo de desejo.

	Lentamente, ela faz o impensável e aproxima a cabeça das minhas coxas. Eu não esperava que ela chupasse meu pau esta noite. Mas, inferno, fiquei mais difícil só de pensar.

	Afasto seu cabelo molhado do rosto enquanto ela inclina a cabeça mais perto antes de passar a língua por todo meu comprimento. E quando ela chega à cabeça do meu pau, ela olha para mim enquanto sua língua me lambe.

	“Porra,” eu sibilo, tirando minha mão de seu cabelo e me firmando contra os azulejos.

	Abrindo ainda mais seus lindos lábios, ela leva meu pau em sua boca.

	Observá-la me levar com a boca é a coisa mais quente que já vi, e não tenho dúvidas de que nunca mais voltarei disso aqui.

	Ela geme contra mim, claramente ficando mais excitada só de me chupar. Ela me leva cada vez mais fundo antes de arrastar os lábios de volta ao longo do comprimento e depois aprofundar novamente.

	“Porra, Addison,” eu digo, voltando minha mão para seu cabelo e apertando-o entre meus dedos. "Porra, você vai me fazer gozar na sua boca."

	Ela continua a me exercitar, então forço sua cabeça para cima.

	“Se você não quer me provar, é melhor parar agora mesmo.”

	Seus olhos escurecem. E em vez de diminuir a velocidade, ela acelera o ritmo.

	Saber que ela vai me levar até o fim me faz perder o controle. Tudo começa a formigar quando jogo a cabeça para trás contra os azulejos molhados. E ela aceita o que eu lhe dou enquanto meus quadris balançam involuntariamente contra seu rosto.

	Quase desmaiei por um segundo, minha cabeça girando.

	Enquanto ela se levanta antes de ir até a pia, passo a mão pelo cabelo. “Maldição, garota. Você está tentando me matar?

	Ela sorri para mim no espelho embaçado, limpando-o com a mão. "Talvez. Olha, preciso pegar minhas roupas e toalha. Então, tem sido... divertido.” Ela sorri.

	"O quê, sem sobremesa para mim?" Eu mantenho meu olhar nela. “Aqui eu pensei, eu iria conseguir aquele algo doce que minha língua tanto desejava.”

	Seus olhos se arregalam enquanto ela olha para mim.

	“Venha aqui,” eu digo severamente. "Venha sentar na minha cara como uma boa menina."

	“Cam”, ela sussurra, “eu não acho...”

	“Não me faça perguntar duas vezes,” eu rosno. “Comer você como a porra de um cupcake não significa que vamos dar nomes aos nossos bebês.” Estou sob o jato do chuveiro. “Mas, ei, sua perda se você não quer que eu prove seu...”

	Antes que eu perceba que ela saiu da pia, ela está parada na minha frente. Olhos arregalados e bochechas coradas.

	Ajoelhando-me diante dela, deslizo um dedo e depois dois dentro dela. Movendo-os lentamente para dentro e para fora de seu calor enquanto seus quadris começam a balançar.

	“Suba aqui, linda.” Eu retiro minha mão, olhando para ela. “Sente-se bem na minha cara.”

	Nervosamente, ela monta em meu rosto, pousando seu ponto ideal bem na minha boca.

	Mergulho minha língua dentro dela, e ela choraminga enquanto agarro sua bunda e a empurro para baixo.

	À medida que minha língua se aprofunda, ela começa a se esfregar mais no meu rosto.

	Suas palmas pressionam os azulejos frios e molhados enquanto eu a como como se ela fosse uma torta de maçã, aproveitando cada momento também.

	“Cam,” ela chora. “Oh merda,” ela sussurra enquanto ela avidamente mói minha boca.

	Ela se desfaz na minha língua e eu agarro sua cintura, pressionando-a sobre mim com força até saber que consegui extrair todo o orgasmo dela.

	Quando ela desce, suas pernas tremem.

	“Uau”, ela sussurra. "Isso... sim."

	“Você é tão doce quanto imaginei que seria.”

	Desligando o chuveiro, pego para ela e para mim uma toalha extra do estoque da instalação.

	Envolvendo-o em torno dela, olho para ela. "Obrigado."

	"Para que?" ela diz, confusa.

	“Por tornar esta noite muito menos chata.” Passo o polegar em seu queixo. “A oferta ainda está de pé. Qualquer noite que você precisar me usar novamente... estou aqui para isso.”

	“Eu não usei você”, diz ela, horrorizada, pegando suas roupas do chão.

	“Tudo bem, nós usamos um ao outro.” Eu pisco. “E está tudo bem. Isso é tudo que sexo realmente é, não é? Dois corpos à procura de um sentimento? Perseguindo uma alta?

	"Eu suponho que sim." Ela encolhe os ombros antes de descartar a toalha e se vestir. “Olha, podemos manter isso entre nós? Isso não pode chegar ao meu pai.

	“O segredo está seguro comigo.”

	“Eu vou agora. Boa noite, Cam.

	“Use-me novamente, Addy. Eu ficaria honrado em ser seu vibrador vivo e respirando.

	Ela me dá um tapa. “Você é nojento.”

	“Talvez,” eu digo. “Mas faça isso de qualquer maneira. Quando você precisar ser fodido corretamente, venha até mim. Fazemos sexo quente. Não tenho tempo para muito mais do que isso, e você me odeia, a menos que eu esteja profundamente dentro de você. Então, este deve ser o arranjo perfeito. O que você diz?"

	Seus olhos prendem os meus. “Meu pai mataria você.”

	Ah sim. O pai dela …

	“É por isso que seu pai não vai descobrir.” Eu ri. “Além disso, ele me odeia de qualquer maneira.”

	“Ele é sempre mais duro com aqueles em quem vê maior potencial.” Ela dá de ombros. “Talvez seja você.”

	“Talvez,” eu digo lentamente.

	“De qualquer forma, olhe aqui, playboy. Eu não posso ser sua chamada. Estou ocupado. Não tenho tempo para largar tudo e ser um buraco para enfiar seu pênis dentro.”

	Tento manter a cara séria porque, caramba, essa garota é agressiva.

	"Então o que você está dizendo?" Afasto o cabelo dela dos olhos.

	“Sem arranjos. Se nos virmos e ambos estivermos entediados, então com certeza. Mas não quero que alguém me mande mensagens de texto e me ligue, explodindo meu telefone para chamar atenção.”

	"Então, se eu te ver no supermercado, posso levar você até o banheiro e te foder lá?"

	"Talvez. Talvez não." Ela passa por mim, indo em direção à porta. “Talvez nos veremos novamente. Talvez não o façamos.

	Eu me viro enquanto ela está parada na porta, olhando por cima do ombro.

	“Seu pai é meu treinador, querido. Você vai me ver.

	"Sim, mas vou ver seu pênis?" Ela dá de ombros. “Essa é a pergunta de um milhão de dólares. Acho que teremos que ficar atentos para descobrir.”

	Com um sorriso diabólico, ela sai.

	E é então que percebo que mal posso esperar para ver aquela garota novamente. Mesmo que ela só goste de mim pelo meu pênis.
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Addison

	Volto para minha casa alguns minutos antes de meus pais chegarem com Isla. E quando abro a porta, vejo papai carregando-a por cima do ombro enquanto ela dorme suavemente contra seu papai.

	“Ela está desmaiada,” eu sussurro, apoiando a porta aberta para que ele possa passar, minha mãe logo atrás.

	Eu o sigo até o quarto dela e ele a coloca na cama.

	"Como foi o filme?"

	“Era um filme da Disney. Eles são todos iguais”, meu pai grunhe.

	“Eu discordo, mas o que você disser, papai. Ela estava bem? Eu digo, puxando o cobertor sobre ela e tirando o cabelo da testa.

	"Claro que ela estava." Ele olha para ela, orgulhoso como pode estar. “Ela é sempre boa.”

	“Eu não iria tão longe. Você não se lembra da semana passada, quando ela jogou esmalte no chão do banheiro?

	Ele dá de ombros. “Ela estava tentando fazer cores diferentes. Ela não gostou de nenhum dos que você tinha.

	Eu rio e lhe dou um beijo de boa noite. Enquanto sigo meu pai até a cozinha, vejo minha mãe pegando um copo d’água.

	"Então, garota, o que você fez na sua noite de folga?" Mamãe sorri. “Espero que seja algo divertido.”

	“Fui para a academia depois de inalar dois de seus biscoitos”, digo sem expressão. "Isso é tudo. Nada muito divertido acontecendo aqui. Juro que uma pequena tosse me escapa enquanto tento mentir.

	Eles não estão no meu encalço, nem um pouco. E ainda assim minha consciência culpada está me fazendo agir como um esquisito paranóico.

	“Qual academia?” Papai pergunta. “O principal do campus fecha bem cedo, pensei.”

	"Sim ele faz. Por isso optei pelo dos atletas.”

	“Como você entrou nisso?” ele atira de volta.

	“Peguei seu cartão-chave.” Eu dou de ombros. “Achei melhor agir como a filha do treinador, certo?”

	Ele me observa por um momento. “Apenas tome cuidado aí, Addy. Os atletas de qualquer campus universitário são horndogs. Você não precisa se envolver com isso de novo.”

	“Eu sei, pai. Eu nem sonharia com isso”, minto.

	Eles deveriam ter me deixado ir ao cinema com eles. Então, eu não teria visto Cam Hardy esta noite. Ele não teria feito coisas sujas comigo no maldito vestiário. E eu não estaria pensando nessas coisas agora.

	Sejamos honestos. Estarei pensando nisso por dias, talvez semanas. Eu nunca tinha visto ninguém cair... lá com a boca antes. Estava muito, muito quente. E de alguma forma parecia sujo e proibido. Mesmo assim, isso não deveria ter acontecido e não posso deixar que aconteça novamente. Mesmo que ele tenha me proposto uma oferta que era quase boa demais para ser recusada. Ele alegou que não tem tempo para nada além de sexo ou que eu poderia essencialmente usá-lo para me libertar. Mas não sou idiota. Eventualmente, um de nós pegaria sentimentos, e isso faria com que o outro tivesse que machucá-los. Ele não parece o tipo que se apega, mas com certeza parece que seria fácil se apegar. Eu tenho que proteger meu coração neste caso. Mas acima de tudo, preciso proteger Isla.

	“Afinal, o que há de tão ruim nos atletas?” minha mãe brinca com ele. “Vejo que te conheci na faculdade e você era um daqueles caras sobre quem você sempre avisa Addy. Acho que dar uma chance a você acabou sendo bom para mim, rabugento.”

	Ele acena para ela. “Os meninos são diferentes hoje em dia. Eles só veem uma coisa quando se trata de mulheres.” Ele parece irritado. “Não terei nenhum dos jogadores aqui perto de Addison.”

	“Uh-huh. É assim mesmo?" Mamãe provoca, levantando uma sobrancelha. “Não me lembro de você ser tão puro quanto parece lembrar. Mas tudo bem. O que quer que você diga, querido.

	Quando meu pai abre a boca para responder, eu o interrompo. “Estou indo para a cama. Obrigado por levar minha garota ao cinema. Mesmo que você não tenha me deixado ir. Idiotas.

	“Desculpe, querido. Mas a maioria dos avós passa a noite na casa dos netos sem que os pais fiquem pairando sobre eles o tempo todo. Você vive aqui. Você está sempre por perto.”

	“Eu vou para a faculdade”, digo, balançando a cabeça. "Você a tem muito só para você."

	“E na metade do tempo ela está dormindo porque você organizou suas aulas dessa maneira.” Mamãe ri. “Você não gosta de perder nenhum momento. Você a monopoliza.

	“Não”, eu digo, dando um sorriso para ambos. "Boa noite. Amo você."

	“Amo você”, ambos gritam de volta.

	Enquanto me esgueiro em direção ao meu quarto, sei que vou dormir esta noite com visões de Cam Hardy nublando meu cérebro. O que é um problema porque ele não é um cara que deveria consumir meus pensamentos. Nenhum homem é. Especialmente um que meu pai me proíbe de olhar.

	Eu já sabia que meu pai estaria contra ele. Mas eu não tinha ideia de quanto.
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	devo dizer que estou impressionado.” Layla olha para a carroceria da minha caminhonete, que está toda enfeitada. “Eu mal ajudei, e você fez tudo isso basicamente sozinho. Talvez ainda haja esperança para você, Cam-Cam.

	"Sério." Os olhos de Link se estreitam enquanto ele olha para minha caminhonete. "Quem diria que você era tão astuto, Hardy?"

	“Com que diabos vocês acham que eu iria aparecer? Nada?" Olho para a pequena área ao redor da minha caminhonete, admirando meu trabalho. “Meu pai vive para o Halloween. Não poderia decepcioná-lo não aparecendo com um baú e uma tonelada de doces.

	“Cara, você é chato”, Brody reclama. “Ninguém sabe qual é o meu.”

	Olho para sua caminhonete, franzindo a testa. "É cara. Eu tenho que ser honesto. Eu não entendo. É muito, muito assustador.”

	Ele caminha até a frente de sua caminhonete e pega uma máscara. Puxando-o, ele estende os braços. “Você acha isso assustador? E isso?

	“Cristo todo-poderoso, Brody.” Layla aponta para a carroceria da caminhonete. “Este é um baú ou guloseima para crianças. Não adultos crescidos. Por que você faria um baú com o tema Saw ? Você vai aterrorizar as crianças.

	“De verdade”, concordo com Layla. “Até eu sabia que não deveria fazer algo tão intenso e nem gosto muito de crianças.”

	“Eu disse que era demais”, resmunga Link. “Algum garoto provavelmente vai cagar nas calças e o treinador vai nos dar uma surra.”

	“Como eu deveria saber? É Halloween. Achei que deveríamos fazer alguma merda assustadora. Brody aponta para minha caminhonete. “Então, Hardy foi e fez essa merda. Você está tentando beijar a bunda do treinador, cara? O que você deveria ser?

	“É Moana da Disney e eu sou Maui.” Eu sorrio com orgulho, exibindo minha fantasia. “E, aparentemente, as crianças comem essa merda. Espero que haja um maldito prêmio para a melhor configuração. Eu vou buscá-lo, se houver.

	“Eu sinto que Frozen é mais popular, mas tanto faz”, Henley resmunga, aparecendo do nada. "Faça como quiser."

	“Você é sempre tão edificante e positivo”, murmuro. “Basicamente raio de sol.”

	Ela finge virar uma caixa surpresa na mão e seu dedo médio aparece. “Opa.” Ela dá de ombros. “Que rude da minha parte. Meu erro."

	“Vocês dois, chega,” Layla sibila. “Você está me dando dor de cabeça.”

	Quando Henley se vira, olho em volta para as outras pessoas que vieram ajudar neste evento. Uma grande parte de mim só espera ver o rosto familiar de Addison no meio da multidão, mesmo que eu realmente não saiba por quê. As chances de ela estar aqui são mínimas, a menos que ela seja obrigada a ajudar também.

	Já faz uma semana e não vi Addison em lugar nenhum. Ela não parou para praticar para ver o pai, e eu não a vi na academia ou no campus. Há algo naquela garota. Ela é diferente do resto. Ela não dá a mínima para como descobriu que ela só está me usando para sexo. Eu cavo. Mas agora, quero mais sexo. Uma semana é muito tempo.

	Quero saber a história dela. Estou curioso para saber mais sobre ela. Mas ela é fria e fechada, nunca me dando muito de si além do melhor sexo que já tive. Mesmo assim, quero saber mais. E para minha sorte, sou bastante persuasivo quando quero.

	“Ok, pessoal”, diz o coordenador do evento. “As travessuras ou travessuras vão começar a ser enviadas.” Olhando para Brody, ela aponta para o rosto dele. “Perca a máscara, idiota. A maioria das crianças tem menos de oito anos. Você está tentando deixá-los com uma cicatriz para o resto da vida?

	Tirando a máscara, ele olha para Link. “Este dia é uma merda.”

	Ele dá de ombros. “Não seja uma vadia. Temos doces para distribuir.

	Em poucos minutos, as comportas se abrem, e criança após criança chega aos nossos postos, e o evento passa como um borrão. Inferno, nunca vi tantas crianças na minha vida. A maioria deles é respeitosa. Alguns são idiotas. Alguém me diz que Moana é manca. Quero dizer a ele para ir embora, mas presumo que isso não seja apropriado.

	A fila de crianças começa a diminuir quando, de repente, a garota mais fofa de cabelos cacheados, vestida de princesa, caminha até meu balde de doces.

	“Doçura ou trapaça.” Ela sorri e seus olhos se arregalam.

	Crianças não são minha praia, mas essa garotinha parece um maldito anjo.

	“Maui! Uau. Eu amo Moana . Ela suspira. “Mas não tanto quanto Frozen .”

	Layla ri. “Ora, olá, Rainha Elsa. Você é a coisa mais fofa que eu já vi.”

	“Rainhas não são fofas. Eles são lindos”, ela corrige Layla. “Não me entenda mal.”

	“Isla, você não pode fugir assim!” Ouço uma chamada de voz familiar. “Há estranhos aqui!”

	Quando a voz familiar agarra a mão da menina, seus olhos se conectam com os meus e se arregalam quando ela me observa.

	“Adison?” Eu digo, olhando da garota para ela. Provavelmente parecendo que vi um fantasma.

	“Ela não é Addison. O nome dela é Pwincess Anna”, a garota me repreende. “Eu sou Elsa, sua irmã mais velha.”

	Eu olho para ela novamente, confusão estampada em meu rosto. "O quê, você está de babá ou algo assim?" Eu sorrio. “Estou curtindo a fantasia.”

	Ela está vestida de princesa e, caramba, ela está linda mesmo quando está trabalhando como babá.

	Ela abre a boca para responder, mas antes que possa falar, o treinador caminha ao lado dela. "Bem, bem, bem. Nada mal, Hardy. Ele aponta o queixo em direção a Brody. “Muito melhor do que essa merda.”

	Tento rir, ainda confusa sobre o motivo de Addison e seu pai estarem com essa garotinha. Isto é, até a menina agarrar a mão do treinador.

	“Papai, vamos! Mamãe disse que ainda tem muito mais! Ela disse que tem até um PAW Patrol !

	Ele sorri para ela. "OK querida. OK. Vamos."

	“Mamãe!” A doce menina salta para cima e para baixo, segurando a mão de Addison. "Vamos!"

	Ela balança a cabeça, seus olhos olhando para qualquer lugar, menos para mim. "OK amor."

	Olhando para mim, o treinador me dá um breve aceno de cabeça e juro que quase vejo um sorriso. “Vejo você no treino.”

	“Sim, senhor,” eu digo, lutando contra a vontade de olhar para Addison.

	Quando eles começam a se afastar, ela olha ligeiramente para trás, finalmente conectando seus olhos com os meus. Seus lábios se levantam um pouquinho e então ela desaparece.

	O que me impressiona é que a garota que não consigo tirar da cabeça tem um filho.

	E eu não tinha ideia.
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Addison

	Bem... suponho que o gato esteja fora de questão por ter empurrado uma criança para fora da minha vagina. Agora que Cam sabe disso, certamente não terei que me preocupar com futuras conexões. Eu estou bem com isso também. Afinal, mesmo as relações estritamente sexuais tornam-se complicadas. Porque uma pessoa inevitavelmente se apaixona pela outra.

	Não tenho vergonha de ter uma filha. Nem um pouco. Isla é a coisa de que mais me orgulho na minha vida. Ela me tornou uma pessoa melhor e, francamente, me trouxe à vida. A razão pela qual nunca mencionei ela para Cam é simples. Ele não está realmente na minha vida. Na verdade não. Nós ficamos juntos duas vezes e foi isso. Não há conexão emocional e ele não estará na vida da minha filha, então não senti necessidade de contar minha história para ele. Além disso, Isla é sagrada. Não preciso que ninguém julgue o fato de eu tê-la tido tão jovem.

	É bom que ele saiba mais cedo ou mais tarde. Eu sei que isso acabará com qualquer interesse que ele possa ter em me ver novamente. Tenho certeza de que os universitários não gostam exatamente da ideia de estar com uma mulher que tem um filho. Depois da última transa, percebi que ele queria fazer isso de novo e, embora sexo seja divertido, ele parecia mais interessado em mim do que eu nele. Isso é complicado. Eu não preciso de complicado.

	Ajoelho-me ao lado de Isla quando terminamos de passar pela fila de baús. “Como foi seu Halloween, querido?”

	Ela agarra minhas bochechas, colocando o nariz no meu. "Foi perfeito!" ela grita, atacando meus ouvidos.

	Eu me encolho, meus ouvidos ainda zumbindo. “Bom, querido. Estou tão feliz! Eu olho para papai. “Eu não posso acreditar que você fez sua equipe fazer baús para isso. Você nunca mencionou que fez isso.

	“Honestamente, não achei que eles fariam isso.” Ele parece surpreso. “Eu com certeza não pensei que o garoto do puck, Cam Hardy, iria aparecer. Principalmente com um maldito tema da Moana , vestida de Maui.” Ele ri. “Acho que já vi de tudo.”

	"Você acabou de dizer puck boy, pai?" Eu torço o nariz.

	“Sim, tipo FUCK-boy,” ele diz, soletrando para que Isla não saiba o que ele está dizendo. “Mas garoto do disco. Ouvi dizer que é assim que são chamados os caras que dormem por aí. Bem, com um F. Mas como ele é jogador de hóquei... — Ele acena com a mão. "Você entendeu."

	“Claro que sim. Alto e claro." Concordo com a cabeça, empurrando-me de volta para ficar de pé. “Você e mamãe têm uma festa de Halloween hoje à noite, não é?”

	“Sim”, ele resmunga.

	Inclino a cabeça, olhando para ele com curiosidade. “Você está, tipo... se vestindo? Como uma fantasia?

	"Sim! Sim!" Isla ri. “Papai vai ser um cowboy!”

	Suas bochechas ficam vermelhas e ele passa a mão pelo rosto. “Isla… esse era o nosso segredo.”

	“Pai”, eu digo, arregalando os olhos, “qual é a sua fantasia? Você realmente vai como cowboy?

	Ele suspira, suas bochechas escurecendo ainda mais. “Aparentemente, eu tenho que ser Rip. Você sabe... de Yellowstone . E sua mãe é...

	“Bete? Beth Dutton? Cubro a boca com a mão, lutando contra o riso. “Oh, meu Deus. Não. Só... não, pai.

	“Confie em mim, eu não quero! Mas ela não me deixou muita escolha. Prefiro ficar em casa e assistir a fita do jogo para me preparar para o próximo jogo. Não importa isso ter que se vestir como um maldito cowboy .”

	“Bem, acho que depois de tudo que mamãe fez pela família dela, este é apenas um pequeno preço a ser pago. Mesmo que eu esteja totalmente encolhido agora e rezando para que ninguém que eu conheça veja você. Dou um tapinha em suas costas, tentando endireitar meu rosto. “Estarei em casa com todos os meus amigos.” Olho para Isla. “Noite selvagem de Halloween.”

	Enquanto andamos pelas áreas comuns, deixando Isla fazer cada uma das atividades que a Universidade Brooks tem para este evento, olho por cima do ombro e vejo Cam conversando com alguns caras enquanto ele se inclina preguiçosamente contra sua caminhonete. Ele está sem fantasia agora, e mesmo que ele esteja conversando com eles, seus olhos estão exclusivamente em mim.

	Ele é lindo de se ver. Mas suponho que não vou mais olhar muito para ele.

	Todas as coisas boas devem chegar ao fim. Não importa o quão bem eles possam se sentir.
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Câmera

	Addison, Coach e a pequena pessoa entre eles vão embora. Há poucos minutos, observei-a admirada enquanto ela se ajoelhava e então sua filha encostou o nariz no de Addison. A menina tem o mesmo cabelo loiro cacheado da mãe. Nunca estive com alguém que tivesse um filho. Pelo menos, acho que não. Normalmente, isso seria um desestímulo para mim. Mas hoje me vi observando eles interagirem. Pegando a mão da mãe, a menina olhava para ela e ria.

	É estranho. Nunca gostei tanto de crianças. Eles tendem a ser irritantes e falam demais para serem considerados fofos. Eles têm meleca no nariz e comida na camisa. Bruto. Mas aquela garotinha? Ela é fofa. E a mãe dela? Facilmente a mulher mais linda que já vi.

	Eu deveria estar desligado agora.

	Só que não estou.

	Tudo faz sentido agora – por que Addison me disse que estava ocupada demais para qualquer coisa. Ou a razão pela qual ela queria apenas sexo, sem sentimentos. Ela não só precisa se proteger, mas também aquela pequenina pessoa que ela claramente adora.

	O sorriso que ela me deu ao se afastar quase parecia um sorriso de despedida. Tipo, foi bom conhecer você. Vejo você nunca . Ela provavelmente presumiu que seria o fim de nossos dias de namoro e estava bem com isso. Bem, foda-se. Ainda não terminei com ela.

	"Vocês, filhos da puta, prontos para sair?" Link joga o braço em volta dos meus ombros. “Eu superei essa merda por hoje. Preciso de uma bebida.

	"Palavra. Tudo o que todo mundo fez esse tempo todo foi cagar na minha fantasia — diz Brody, balançando a cabeça enquanto se dirige para a caminhonete. “Vamos rolar.”

	“Vocês com certeza estão ferozes nesta festa.” Eu sorrio quando Link me libera.

	“Inferno, sim, nós somos. É Halloween. Olá, fantasias de sacanagem”, diz Brody antes de abrir a porta. “Vejo você em casa.”

	Enquanto todos nós carregamos e partimos, percebo o quanto eu realmente não dou a mínima para ir a essa festa hoje à noite. Prefiro ficar em casa, sinceramente. Mas sejamos honestos. Não tenho muita escolha a não ser ir. Porque se eu não fizer isso, todos os meus companheiros ficarão chateados. Eles esperam que eu esteja lá e, mesmo que não seja o que eu queira fazer, preciso fazê-lo. Então, em alguns minutos, quando eu parar na frente do nosso apartamento e for para a festa ao lado, vou fazer uma cara feliz e despreocupada. A Cam que meus amigos e colegas de equipe conhecem não é do tipo que perde uma festa.

	E ele com certeza não é do tipo que pensa em uma garota que tem um filho.
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	A música toca na casa. Normalmente adoro o cheiro de maconha e bebida no ar, mas não agora. Esta noite, isso está me dando uma maldita dor de cabeça. Os sons e cheiros pelos quais normalmente vivo nos fins de semana agora estão me irritando profundamente e, honestamente, não sei por quê.

	Assim que me sento no sofá, uma garota vestida com uma fantasia de enfermeira vadia se senta no meu colo. Depois de alguns minutos lá, ela ri enquanto meus colegas de equipe e eu brincamos, fingindo que ela realmente se importa com o que estamos falando, embora eu tenha certeza de que é muito chato para ela.

	Ela está bêbada enquanto levanta lentamente um dedo, passando-o ao longo do meu queixo antes de beijar meu pescoço. Estou desconfortável pra caralho e daria qualquer coisa para não estar neste sofá agora. Mas a última coisa que quero fazer é ferir os sentimentos dela. Ela é linda. Ela não precisa que eu a rejeite e a faça pensar o contrário.

	“Vamos sair daqui”, diz ela, entrelaçando os dedos em volta do meu pescoço. “Ouvi coisas boas sobre você.”

	O velho eu estaria pronto para embarcar neste trem antes mesmo que ele abrisse as portas para permitir a entrada dos passageiros. Eu aceitaria essa oferta antes que ela pudesse tirar os peitos do sutiã. Mas agora, eu só quero dar o fora daqui. Neste momento, só de pensar nisso meu estômago revira.

	Eu dou a ela meu melhor sorriso despreocupado. “Sinto muito, linda, mas por mais tentador que pareça, na verdade preciso correr.” Dando um tapinha suave em sua perna, eu a levanto de cima de mim antes de colocá-la no outro lado do sofá e me levantar. "Tenha uma boa noite. Esteja a salvo."

	Ela olha para mim, confusa, mas balança a cabeça lentamente, sorrindo um pouquinho. "Obrigado. Você também."

	"Onde você está indo, cara?" Link chama enquanto vou em direção à cozinha.

	“Saí. Estou cansado demais para essa merda”, minto.

	“Devemos comprar um andador para você, velho?” Brody sorri. “Alguns tênis de velcro?”

	Eu dou de ombros. "Talvez. Mas aposto que me sentirei melhor do que qualquer um de vocês para o nosso treino amanhã de manhã, hein?

	Os sorrisos de ambos desaparecem e eles gemem.

	"Tenham uma boa noite." Eu levanto minha mão. “Não faça nada que eu não faria.”

	“Para nossa sorte, essa lista é bem curta.” Brody sorri. “Tenha uma boa noite, irmão.”

	Ao caminhar em direção à cozinha, vejo uma garota vestida de Dorothy que reconheço imediatamente. Ela estava com Addison na noite em que ficamos pela primeira vez. E quer ela goste ou não, quero incitá-la para obter mais informações sobre a garota que tem invadido muitos dos meus pensamentos ultimamente.

	"Ei, você era a garota que estava com Addison naquela festa há um tempo atrás, não era?" Eu pergunto a ela. "Ela está aqui?"

	“Bem, curiosamente, eu realmente tenho um nome. É Tessa”, ela diz sem rodeios, tomando um gole de sua bebida. “E não, ela está em casa.”

	"Com a filha dela?" Eu digo, sustentando seu olhar.

	“Você sabe sobre Isla?” Suas sobrancelhas se juntam. "Ela disse-te?"

	“Isla,” eu digo suavemente. “Sim, eu a vi hoje, pedindo doces ou travessuras com ela. Meio que somar dois mais dois.

	"Eu vejo." Ela assente.

	“Sabe, Tessa, eu adoraria visitá-la.” Eu uso cada grama de charme que tenho. “Se eu soubesse onde ela mora.”

	“Eca, perseguidor.” Ela faz uma careta. “Isso é simplesmente assustador.”

	“Ela não me deixou muita escolha, Tessa .” Eu me inclino contra o arco. “Ela é um osso duro de roer.”

	Ela me encara por um momento. “Cam Hardy, o infame filho da puta da Brooks University, tem uma queda?” Ela levanta a cabeça para trás. "Você gosta do meu amigo?"

	“Por que eu sou o filho da puta de Brooks? Eu sou o único cara aqui que tem pênis e usa? Eu acho que não. Olhe ao redor, Tess — posso te chamar de Tess, agora que somos amigos? De qualquer forma, muitos desses caras aqui estão pensando com a cabeça errada esta noite. Por que sou o único no campus que tem uma reputação de merda?

	"Eu lhe fiz uma pergunta. Você gosta do meu amigo?

	“Talvez”, eu digo, encolhendo os ombros. “E daí se eu estiver?”

	“Então, isso significa que escolhi errado.” Ela suspira. “Ela não está interessada, Cam. Desista agora.

	“Que tal deixá-la fazer essa escolha sozinha?” Eu pisco. “Eu sou muito irresistível, realmente. Se eu pudesse ir vê-la hoje à noite, seria um bom começo, você não acha?

	“Cara, ela mora com os pais e não vou te dar o endereço deles.” Ela toma outro gole de sua bebida. “Além disso, o pai dela provavelmente iria enforcar você e fazer você implorar por sua mãe se você aparecesse lá.”

	"Muito verdadeiro." Eu me encolho antes de perceber que ela me deu todas as informações que eu precisava. “Foi muito bom conversar com você, Tessa. Dê uma boa palavra de mim ao seu amigo, sim?

	“Não vai importar.” Ela revira os olhos. “Ninguém diz a Addison como pensar ou o que fazer. Ninguém ."

	“Acho que terei que fazer todo o trabalho sozinho então, hein?” Viro-me e vou embora, caminhando em direção à porta da frente.

	Já sei onde o Coach mora. Passamos pela casa dele outro dia e Brody apontou isso. Agora, só me resta torcer para que ele não esteja em casa.
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Addison

	Dou uma espiada em Isla, que ronca baixinho, ainda com sua fantasia de Elsa das doces ou travessuras. Quando ela pediu para dormir com ele, só por esta noite, não pude dizer não. Na maternidade, aprendi a escolher minhas batalhas. O que vai doer dormir com um vestido sujo e manchado de cupcake? Não tanto quanto todos os doces que ela comeu hoje.

	Fecho a porta até a metade e vou em direção à sala. Depois do baú ou guloseima, fomos a algumas casas da vizinhança e depois voltamos para casa e assistimos a um filme e comemos pipoca e muita junk food. Ela já estava dormindo antes mesmo de eu ler quatro páginas do livro que ela havia escolhido para eu ler.

	Uma batida na porta faz os cabelos da minha nuca se arrepiarem. Mamãe e papai só chegarão em casa muito mais tarde. E não estou esperando companhia. Além disso, é Halloween. Provavelmente é um serial killer com uma faca e uma máscara.

	Pegando a vassoura, ando lentamente em direção à porta, olhando pela janela lateral.

	"Que diabos?" Murmuro antes de abrir a porta. “O que diabos você está fazendo aqui, Cam?”

	Seus olhos se movem para a vassoura em minha mão e ele ri. “O que você iria fazer, me varrer até a morte se eu fosse um assassino psicopata?”

	“Não”, eu digo, levantando o quadril. “Eu daria um tapa nas suas bolas e depois na sua cabeça.”

	“Meu Deus, Addison”, ele murmura.

	"Sim. Enfim, por que você está aqui? Por favor, diga que está procurando meu pai.

	Espero pela resposta dele. Torcendo muito para que ele confirme que veio ver meu pai.

	“Não, estou procurando por você”, ele diz com confiança. "Então... você tem uma filha?"

	Ele não diz isso de forma alguma. Ele não está enojado ou surpreso. Ele está apenas... perguntando.

	“Sim, eu quero. Por quê você se importa?"

	“Bem, eu realmente não sei.” Ele engole. "Qual a idade dela?"

	"Três."

	“Você a teve—”

	"Quando eu estava no ensino médio. Dezessete anos, para ser exato”, digo, interrompendo-o. “Aqui para julgar?”

	"O que? Não. Porra, não, não estou.

	“Você não deveria estar aqui. Você precisa ir embora,” eu digo, começando a fechar a porta.

	Batendo a mão no vidro, ele o abre. “Por que isso, linda? Quero dizer, caramba, não faz muito tempo, você basicamente me perseguiu e eu te dei o que você precisava. Seu peito sobe e desce enquanto ele olha para mim. “Você estava com fome de algo além de comida. E eu era sua presa. Agora, você está me dizendo para ir embora?

	Reviro os olhos. “Pfft, por favor. Você não é exatamente um pequeno roedor indefeso.” Eu balanço minha cabeça. “E pelo que me lembro, você também queria.”

	“Porra, sim, eu fiz,” ele diz sem rodeios. "Eu ainda faço."

	Suas palavras me surpreendem por um momento antes de me recompor, empurrando para fora do meu cérebro sujo e corrompido os pensamentos dele me arrebatando contra esta porta.

	“Por que você está aqui, Cam?”

	“Porque eu queria ver você”, ele diz. “E acho que você queria me ver também.”

	"Não." Eu balanço minha cabeça. “O que fizemos foi divertido.” Eu me contorço, pensando em como estava quente antes de me forçar a voltar à realidade. “Mas isso não pode continuar acontecendo. E agora você está aparecendo aqui? Isso não é nada que eu queira, Cam. Eu suspiro. “Tenho certeza de que, apesar de todas as conexões, festas e encontros de uma noite, você é um cara legal. Mas tenho uma pessoinha que depende de mim. E cuidar dela é minha prioridade. Você, infelizmente, não se enquadra nisso.”

	Dou-lhe um pequeno sorriso de desculpas e começo a fechar a porta, mas antes que eu possa, sua boca está na minha enquanto ele entra e me empurra contra a parede da entrada, segurando meu rosto com uma mão e movendo a outra para mim. meu pescoço suavemente.

	Ele me beija com força antes de finalmente se afastar, me deixando sem fôlego.

	"Então, você está dizendo que não pensa no meu pau dentro de você, Addison?" Ele murmura, seus lábios pairando sobre os meus. “Você não repete meu rosto enterrado entre suas coxas nesse seu lindo cérebro uma e outra vez? Lembrando como você gozou na minha língua?

	“E-II...” gaguejo, sem saber o que dizer. Claro que tenho. Como eu não poderia?

	“Isso foi o que eu pensei,” ele diz presunçosamente, lendo minha mente antes de passar o polegar em meus lábios. "Eu sei que pensei nesses lábios enrolados em meu pau desde o momento em que você se levantou e parou de chupar meu pau."

	Eu engulo. E aperte minhas coxas. E respire fundo e trêmulo. E quase desmaiar…

	Querido senhor.

	“Cam,” eu sussurro, “meu pai é seu treinador. Eu tenho uma filha. Isso é um desastre esperando para ocorrer. E, francamente, uma perda de tempo de ambos.”

	“Mas pense em como seria divertido.” Ele inclina meu queixo para cima.

	“Não tenho tempo na minha vida para me divertir. Eu já te disse isso. Eu imploro: “Por que você não pode simplesmente deixar isso pra lá?”

	“Nós trabalharemos quando você tiver tempo. Posso lhe dar o que você precisa.

	Eu olho para ele por um momento. O homem mais lindo está pedindo – implorando – para que eu o use.

	“Então, você está dizendo, sem sentimentos? Sem encontros? Meus olhos se arregalam. "Basicamente... amigos de foda?"

	“Acho que se você quer que eu te trate como um idiota sem sentido, Addison, é isso que vou fazer.” Ele olha para mim, seus olhos escurecendo. "Eu ficaria honrado em ser seu amigo de foda."

	Eu mordo meu lábio. Não tenho muito tempo, mas sempre tem uma hora aqui ou ali em que minha mãe insiste em levar Isla para algum lugar. Ou entre as aulas quando já estou no campus.

	O sentimento torturante de culpa me consome, percorrendo cada fenda do meu corpo. Ouço aquela vozinha na minha cabeça, me dizendo que sou mãe, que não tenho tempo para mim mesma.

	Deixo tudo de lado. Sim, eu sou mãe. E muito bom nisso. Mas minha mãe está certa; não há problema em ter tempo para coisas que gosto.

	Embora eu não tenha certeza se usar alguém para sexo era o que ela tinha em mente. Mas, ei, o que quer que alivie minha tensão, certo?

	“Meus termos?” Eu pergunto, levantando uma sobrancelha.

	“Até certo ponto.” Ele sorri. "Mas quando chegar a hora de foder esse seu corpo quente, eu vou decidir o que quero fazer com você." Ele se inclina até que seus lábios estejam na minha orelha. “Quando eu digo para sentar na minha cara, é melhor você sentar na minha cara. E quando eu disser para subir, é melhor você estar pronto para cavalgar.”

	Minhas bochechas esquentam. “Tudo bem”, murmuro, mordendo o lábio.

	As pontas dos dedos dele cavam meu quadril enquanto ele passa a mão pela minha lateral antes de passar pelo meu cabelo. “Eu estou indo agora, linda. Mesmo que isso esteja me matando. Mas eu tenho que. Você sabe, caso seu pai apareça. Eu gostaria de viver para ver amanhã.” Ele me beija com força. Deixando-me querendo mais.

	“Vejo você em breve. É melhor estar pronto. Ele dá um passo para trás, virando-se. “Feliz Halloween, Addison.”

	Eu o vejo descer a varanda e ir até sua caminhonete. Fechando a porta, inclino minha cabeça contra ela, fechando os olhos com força.

	Com o que acabei de concordar?

	E como vou esconder isso da minha família?
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Câmera

	T


	A água quente e escaldante espirra pelo meu corpo, dando aos meus músculos doloridos um pouquinho de alívio, embora seja de curta duração quando desligo o jato e saio do chuveiro.

	Depois de outra prática cansativa, estou pronto para dormir.

	Temos um jogo daqui a dois dias, e mesmo sendo um time que deveríamos vencer com facilidade, aconteceram coisas mais malucas do que uma reviravolta. Então, não vamos encarar isso levianamente. E o treinador, bem, ele com certeza também não vai.

	Vencemos nosso primeiro jogo da temporada, mas por pouco. O técnico nos chamou de constrangedor, embora eu não achasse que jogamos tão mal. Jogo número dois e três, limpamos o chão com o outro time e ele ainda não nos deu crédito. Agora estamos no quarto jogo e acho que cada um de nós sente que tem algo a provar. Queremos que ele nos veja como os jogadores que todos sabemos que somos. Se ele se recusar a acreditar na sua própria equipa, tudo o que podemos fazer é mostrar-lhe que está errado.

	Há mais de uma semana, apareci na casa do treinador para ver Addison e não coloquei os olhos nela desde então. Saí de lá pensando que tínhamos chegado a um acordo. Que tínhamos um pequeno “acordo” estranho elaborado. E mesmo que o acordo basicamente signifique que é apenas físico, não acho que estou autorizado a caçá-la para fazer sexo sempre que quiser. Ela deixou bem claro que deveria ser a hora e o lugar certos. Um momento em que ela tinha alguns minutos de sobra. E eu entendo; ela é mãe. Respeito o raciocínio dela por querer as coisas dessa maneira. Ela não quer trocar a filha por um cara.

	Fico me perguntando se ela virá ao jogo neste fim de semana. Se ela estava nos últimos, eu nunca a vi. Então, novamente, talvez ela tenha assentos especiais. Camarotes, aposto. Nunca pensei em olhar... até agora.

	Faço uma nota mental para tentar verificar no próximo jogo.

	Visto minha calça jeans antes de puxar minha camisa pela cabeça.

	“Ei, Cam,” Brody diz de seu armário. “Muitos de nós vamos jogar sinuca depois disso. Você joga? Ou você está com muito medo de apanhar como uma vadia de novo?

	“Foda-se.” Eu balanço minha cabeça. “E isso depende. A cozinha está aberta? Calço meu tênis.

	"Você sabe que é." Link joga seu moletom por cima do ombro. “Eles sempre mantêm as churrasqueiras funcionando para nós.”

	"Bom." Eu me levanto, indo em direção à saída. “Eu poderia comer a bunda de um rinoceronte.”

	“Vou comprar rodelas de cebola com meu hambúrguer”, diz Brody com orgulho. “Ganhamos essas calorias, rapazes.”

	“Inferno, sim, nós fizemos, irmão,” Link concorda, andando atrás de mim. “Vou comprar palitos de mussarela.”

	“Vocês parecem vadias.” Eu ri. “Como se vocês fossem algumas garotas que acabaram de sair de uma aula de ciclismo ou algo assim.”

	“Eu nem me importo realmente.” Brody dá de ombros. “Mas estou com fome, então vamos nos apressar.”
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	Depois de jogar uma partida de sinuca, nenhum de nós sente falta da garçonete que se dirige à nossa mesa com a comida que pedimos. E mesmo parecendo homens das cavernas, nós a perseguimos até a cabine e entramos.

	Devorando-o, mal conversamos até que todos os nossos pratos estejam vazios.

	“Isso acertou em cheio.” Brody se recosta na cabine. “Levem-me para casa, pessoal. Estou pronto para dormir, porra.

	“A prática com Satanás tem sido brutal.” Link balança a cabeça. “Inferno, acho que ele pode estar tentando nos matar.”

	"Pelo menos a filha dele é gostosa." Brody sorri, semicerrando os olhos. “Muito, muito quente.”

	Meu queixo aperta com a menção de Addison. Esses caras não têm ideia de que estou namorando ela. E não é porque tenho vergonha de contar a eles, porque ficaria muito orgulhoso disso. Ela é uma pegadinha para os padrões de qualquer pessoa. Estou mantendo isso em segredo porque não sei se ela quer que alguém saiba, e quero respeitar a vontade dela sobre isso. Além disso, o pai dela não pode saber. Portanto, quanto menos pessoas souberem do segredo, menor será a chance de ele descobrir.

	"Cara, sim, mas você viu que ela tinha um filho com ela naquela besteira de doces ou travessuras que tivemos que fazer?" Link arregala os olhos. “Não, porra, obrigado. Duro. Passar."

	“Tronco ou travessura”, Brody o corrige. “E talvez seja a irmã dela? Ou talvez ela estivesse sendo babá?

	“Não, cara. Eu poderia simplesmente dizer. Link move a cabeça para cima e para baixo. “O mesmo cabelo selvagem. Os mesmos olhos. Além disso, ficou claro como o dia a maneira como eles agiram juntos.”

	"Quem se importa?" Eu dou de ombros. “Ela tem um filho. Ela é adulta. Merda acontece.

	Os dois me encaram em estado de choque antes que o rosto de Link se contorça em desgosto.

	“Cara, é uma criança. Tipo, bom para ela, mas não, não estou tentando ser o pai de ninguém. Eu seria péssimo em ser pai dos meus próprios filhos, se tivesse algum. Muito menos de outra pessoa. Sem dúvida, ela é gostosa como o inferno. Mas vê-la com uma criança, bem, isso a apaga da minha foto.”

	"Que figura?" Eu franzir a testa.

	Ele bate na cabeça com o dedo. “Aquele aqui em cima. No meu cérebro. Tinha eu e ela nisso. Bunda nua. Um pouco de chantilly... — Ele suspira. “Mas agora isso não vai acontecer. Porque, você sabe, ela...

	“Tem um filho,” Brody o interrompe. "Sim, entendemos." Ele sorri. “Eu não sei... eu meio que adoro uma MILF gostosa. E ela é definitivamente uma dessas. Há algo sexy em uma mãe.” Ele suspira. “Mas eu não estou disposto a ir lá com ela. O treinador cortaria meu pau e provavelmente o pregaria no meu armário.”

	Meus punhos estão cerrados antes mesmo de eu perceber. Mas não posso mostrar a eles que estou irritado por estarem falando sobre minha... Addison desse jeito.

	"Porra, sim, ele faria." Solto um suspiro, tentando me firmar. “Você não precisa de nenhuma distração de qualquer maneira.”

	“Claro que não”, ele concorda comigo. “Nem mesmo aqueles que parecem um anjo com corpo de coelhinha da Playboy.” Ele solta um suspiro. "Mas essa bunda... caramba."

	Eu engulo em seco. Tentando me acalmar. Lembrando-me que ele não sabe que estou dormindo com ela. Se o fizesse, não estaria falando assim. O que espero que meus amigos digam? Ela é linda de morrer. E a bunda dela? Caralho, está fora deste mundo. Claro que eles também notaram.

	Eu realmente gostaria que eles não tivessem feito isso.

	“Falando em mulheres nuas...” Link aponta o queixo para mim. “Você tem se comportado da melhor maneira ultimamente.”

	"Como assim?" Eu pergunto. Fingindo não saber o que ele quer dizer.

	“Eu não vejo você com uma mulher há semanas. O que dá, cara? Você geralmente encanta as mulheres todas as noites.

	“Só estou cansado da mesma merda, suponho.” Mexo na embalagem de canudo na minha frente, dobrando-a. "Envelhece."

	Isso envelhece, acumulando o encanto mágico que a Brooks University sempre espera de mim. Desde que me lembro, tem sido uma segunda natureza. Sempre foi quem eu fui como pessoa. Eu gostava de ser a vida da festa. Agora, eu não sei. Sinto-me exausto com o ato.

	É por isso que dormir estritamente com Addison seria o melhor cenário. Ela não tem muito tempo. Eu não tenho muito tempo. Ganha-ganha. Além disso, o sexo com ela é excelente.

	Quando finalmente saio dos meus pensamentos, encontro Link olhando para mim com a boca aberta. Ele se estende por cima da mesa e bate com a mão na minha cabeça, mas eu o empurro.

	"Você está com febre, cara?" Ele parece surpreso. “Eu sei que você não acabou de dizer isso.”

	“Eu tenho que dar para o meu filho. Ele está certo”, Brody concorda. “Você normalmente é como o gigolô do campus. Exceto... você não é pago.

	“Cara, eu não fodo muito com garotas , ” rosno. “Não mais do que qualquer outro atleta desta escola. Especialmente não mais do que vocês, filhos da puta.

	“Talvez sim, mas você flerta. Você compra bebidas para meninas. Você torna sua presença conhecida por todas as mulheres na porra de uma sala. Link balança a cabeça. “É seu... seu...” Ele coça o queixo, pensando.

	“Arrogância.” Brody assente. “Sua arrogância tem estado errada ultimamente. Muito longe. Ainda tenho muito mais do que Link.”

	"Não me chateies." Link faz uma careta. “Eu tenho muita arrogância.”

	“Tanto faz”, murmuro, recostando-me na cadeira. “Eu sou o mesmo que sempre fui. Apenas focado no hóquei. Exatamente como vocês deveriam ser.

	Sei que tenho estado diferente ultimamente e, honestamente, não sei por quê. Talvez seja porque estou envelhecendo. Talvez seja porque tenho dedicado toda a minha energia ao hóquei.

	Ou talvez seja porque uma certa mulher fixou residência na porra do meu cérebro.

	Não estou acostumado com essa merda. É como se isso estivesse enviando minha mente para uma estranha confusão de desconhecimento.

	“Não, tipo, bem aí.” Link aponta para mim antes de olhar para Brody. “Desde que te conheço, você nunca assumiu uma atitude. Você nunca foi tão rabugento e merda. Você simplesmente nunca dá a mínima... para, bem, qualquer coisa.

	“Eu dou a mínima,” eu argumento. “Eu me importo muito.”

	“Você se preocupa com o jogo, sim.” Brody acena em direção a Link. “Mas fora isso, você geralmente é o cara que não se deixa levar por merda nenhuma. Você é despreocupado.

	“Vocês estão me irritando muito agora.” Eu balanço minha cabeça. "Sério."

	"Desculpe." Link dá de ombros.

	"Eu não sou." Brody se recosta, estreitando os olhos. “Estamos contando como as coisas são.”

	"Qualquer coisa que você diga." Eu suspiro. “Tenho que voltar para o campus”, digo, apontando a cabeça em direção à porta. “Aula da tarde.”

	Ambos acenam com o queixo para se despedir. E quando deslizo para fora da cabine, uma sensação inquietante cresce em meu estômago.

	Acho que não mudei tanto. Espero que não, de qualquer maneira. Mas se sim, o que causou isso?

	E como faço para parar?
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Addison

	O ar está um pouco frio enquanto caminho pela calçada, com um café em uma mão e um donut meio comido na outra. Saí correndo de casa dez minutos atrasado e precisei de uma solução rápida no caminho. Por mais doce que seja meu anjo bebê Isla, ela pode ser um monstro alguns dias. Hoje aconteceu de ser um daqueles dias. Desde esta manhã, tudo a estava deixando louca. Ela queria escolher sua própria roupa e não tínhamos o cereal que ela queria no café da manhã. Então, ela deu uma topada com o dedo do pé na cozinha. Isto. Era. Bastante.

	“Sinto que não vejo você há mil anos”, Tessa choraminga, tomando um gole de café. “Quais são as novidades, mamãe?”

	Continuamos caminhando pelo parque no centro do campus. Ambos perdendo tempo até o início da próxima aula.

	"Não muito." Eu sorrio. “Isla começou o balé e é incrivelmente adorável. Ela tem uma malha pequena e nem me fale sobre as sapatilhas de balé minúsculas. Eu suspiro. “Derrete meu coração em uma poça.”

	“Ela é muito perfeita, não é?” Tessa diz.

	"Ela é a melhor."

	“Como ela está gostando da Geórgia?” Ela olha para mim, erguendo as sobrancelhas. “E você está gostando daqui?”

	"Acho que ela gosta. Na maioria dos dias, de qualquer maneira. Hoje, ela é apenas... uma três nager.” Eu exalo. “Mas, além dos dias difíceis ocasionais, ela parece estar se adaptando. Ela sente falta dos meus avós, tias, tios e primos. Eu também. Mas, no geral, há mais oportunidades nesta área para as crianças. Além disso, quando ela tiver idade suficiente para entender melhor as coisas, não precisarei me preocupar com a possibilidade de ela encontrar Nick aqui. Eu me encolho. “Isso seria horrível - se ela soubesse que aquele era o pai dela, mas que ele escolheu ficar longe.”

	“Ele é um covarde”, ela diz categoricamente. “Sempre foi. Sempre será. Você é pai mais que suficiente para ela, Addy. Eu prometo."

	Ela pega minha mão e dá um aperto rápido, sabendo que qualquer coisa além disso me deixará desconfortável. Além de Isla, não sou uma pessoa melindrosa.

	Soltando minha mão, ela fica mais alta. “Ela é amada. Ela é cuidada. É isso que importa."

	Respiro fundo e solto o ar. “Obrigado, Tess. Às vezes, tenho dificuldade em lembrar disso. Alguns dias, tudo em que consigo pensar é no quanto vai doer para ela não ter os dois pais quando ficar mais velha. E se ela sentir que é culpa dela ele não ter ficado? Eu gostaria de poder protegê-la dessa dor para sempre. Mas ela tem três anos e já perguntou inúmeras vezes por que ela não tem um pai como as outras crianças que ela vê. Ela ainda é jovem o suficiente para não compreender tudo, mas sei que quando ela olha em volta, ela junta as peças.”

	Engulo um caroço ao me lembrar da aula de balé dela. Eu vi seus doces olhos azuis dançando pela sala enquanto alguns pais ajudavam suas filhas a calçar os sapatos. Um levantou a filha, girando-a. Ela assistiu maravilhada. E provavelmente pela milésima vez, senti como sempre faço. Que eu não sou suficiente. Que nunca serei suficiente. Mas eu me recompus e a levantei, beijando sua bochecha e distraindo-a, fazendo-a rir.

	“Então, Nick ainda nunca tentou entrar na vida dela?” Ela parece irritada. “Ou a família dele?”

	“Por favor,” eu digo, soltando uma risada amarga. “Você sabe que os Pelletiers só se preocupam com sua reputação. Você acha que eles querem arriscar o mundo descobrindo que seu filho perfeito engravidou alguém enquanto estava no ensino médio? Ou aquela garota não estava à altura do que eles esperavam dele? Eu balanço minha cabeça. “Eles nunca reconhecerão a existência de Isla. Mas você sabe o que? Essa é a perda deles. Ela é incrível. Ela é inteligente e engraçada. Bebo o último pedaço do meu café antes de jogar o copo vazio em uma lata de lixo. “Quanto a Nick, não. Nada ainda. O dia em que contei a ele que estava grávida e ele me disse que não era o bebê dele foi o máximo que conversamos sobre Isla.”

	Lembro-me de quando liguei para ele do hospital depois que ela nasceu para lhe dar uma última chance, apenas para descobrir que ele havia bloqueado meu número. E quando isso não ficou claro o suficiente para meu cérebro estúpido, uma noite, deixei Isla com minha mãe e meu pai e fui até a casa dele. Queria que ele e sua família tivessem certeza de que era isso que queriam. Antes que muito dano fosse causado entre nós e não conseguíssemos fazer tudo funcionar. Foi claramente um erro aparecer ali. Nick me disse que não queria nada comigo ou com meu filho e se recusou a ser listado como o pai na certidão de nascimento dela. Daquele momento em diante, eu sabia que ele nunca estaria na vida dela.

	"Idiota." Tessa para de andar e olha para mim. "Todos eles. Minha memória está confusa sobre como exatamente tudo aconteceu, mas eles não tentaram te expulsar da cidade logo depois que você a teve?

	Eu concordo. “Ah, sim, no verdadeiro estilo Pelletier, eles nos ofereceram dinheiro para deixar a cidade e nunca mais olhar para trás. Eles não queriam que Isla crescesse em uma cidade onde o pai de Nick era o prefeito.” Eu dou de ombros. “Obviamente, nunca aceitaríamos um centavo do dinheiro sujo deles. E honestamente, Tess, também não tínhamos intenção de ir embora. Mas depois de vê-los passar por mim na cidade cerca de meia dúzia de vezes, quando eu estava empurrando seu próprio sangue em um carrinho, eu estava pronto para dar o fora daquele lugar. E então papai recebeu a oferta de emprego aqui, e acho que acabou dando certo.”

	Eu sorrio com a lembrança. Parecia um sinal vindo de algum lugar lá em cima de que era hora de seguir em frente. Não só por mim, mas também pela minha filha.

	"Sim." Ela solta um suspiro como se estivesse se preparando para me dizer algo antes de começar a andar novamente. “Mas agora ela tem três anos e você nunca namorou ninguém desde aquele canalha. Tirando aquela ligação com Cam Hardy, sua vida amorosa é tão chata quanto minha aula de matemática. Ela me dá uma cotovelada e sorri. “Mas direi que estou feliz por Cam ter limpado todas as teias de aranha que estavam crescendo dentro do seu vajayjay.”

	Eu bati nela. “Eu não tenho teias de aranha, idiota.”

	Ela parece nervosa de repente. “Então, eu meio que esqueci de te contar. Na noite de Halloween, ele estava na mesma festa que eu. De qualquer forma... ele perguntou sobre você.

	"O que você quer dizer com ele perguntou sobre mim?"

	“Bem, para começar, ele sabe que você tem uma filha. E a parte mais louca? Ele nem parecia estranho com isso. Não que ele devesse estar. É só que... você sabe como os universitários são em relação a esse tipo de coisa.

	"Realmente?" Sussurro antes de olhar em volta, certificando-me de que não há ninguém por perto. "Se eu te contar uma coisa, você não vai olhar para mim como se eu fosse um vagabundo sujo, imundo e com tesão?"

	"Sem promessas." Ela dá de ombros. "Mas conte, mana."

	Sinto minhas bochechas começarem a queimar. “Eu meio que dormi com ele... de novo.”

	"O que?!" Ela coloca as mãos nos meus ombros. "Quando? Onde?"

	Eu me encolho, olhando para o chão. “Um vestiário no centro de treino.” Eu mordo meu lábio. “Como eu disse, não me julgue. Apenas aconteceu."

	Ela pula para cima e para baixo de excitação. “Addison LaConte. Sua garota safada e imunda! Oh meu Deus. Sua expressão fica séria e ela bate no queixo. “Na verdade, eu meio que adoro isso. Tipo... estou totalmente aqui para isso.” Ela levanta uma sobrancelha. “Você vai fazer isso de novo? Eu faria se fosse você. Ele é delicioso.

	"Não. Sim. Grr... talvez. Passo a mão pelo cabelo. "Eca. Não sei. Ele quer. Quero dizer, ele basicamente se ofereceu para me deixar usar seu corpo como uma fuga. Mas não sei, Tess. Isso não é realmente minha praia. Além disso, não tenho tempo para coisas como, bem, sexo.”

	“Eu entendo o problema do tempo, Addy. Realmente eu faço. Mas você é a melhor mãe que conheço. Você pode arranjar tempo para algo que não tenha a ver com Isla, sabe?

	“Mas você não entende. Não quero me afastar de Isla. Ela já tem um pai que não a quer. Não posso ser um pai meia-boca. Isso simplesmente não é justo com ela.”

	“Você gosta de passar tempo com ele?” ela diz curiosamente.

	“Eu gosto de fazer sexo com ele”, eu a corrijo. "Isto é engraçado."

	“Isso é bom, hein?” Ela levanta as sobrancelhas.

	“Isso é bom.” Eu suspiro. “Provavelmente deveria ser ilegal.”

	“Então, se você tivesse meia hora livre e ele estivesse passando, você o enganaria de novo?”

	Eu bufo com a palavra dela . Algo que costumávamos dizer no ensino médio.

	“Acho que sim”, digo honestamente. “Desde que permaneça estritamente físico e eu me sinta no controle, sinto que tudo ficaria bem. Ah, e contanto que não estivesse prejudicando meu tempo com Isla.

	“Boa resposta”, ela sussurra. “Porque adivinhe. Ele está caminhando em nossa direção agora, e você tem algum tempo para matar antes da sua próxima aula.”

	Eu me viro e meus olhos seguem os dela enquanto ele se aproxima de nós, olhando para o telefone.

	“Shh,” eu a aviso. “Não se atreva a gritar nada. Talvez ele não nos note.

	No segundo em que as palavras saem dos meus lábios, ele olha para cima. Parecendo confuso por um breve segundo antes de acenar e seu sorriso infantil assumir o controle.

	“Addison,” ele diz antes de se virar para Tessa. “Amigo de Addison.”

	“Tessa,” ela diz rapidamente. “E eu estava saindo. Ocupado. Super, super ocupado. Ela olha para mim, um olhar divertido no rosto. “Mas vocês dois deveriam conversar. Talvez tome um café. Talvez vá para algum lugar sozinho. Tantas opções. Você sabe, já que Addison tem tempo de sobra antes da próxima aula. Não é mesmo, Addy?

	Enquanto ela acena e se afasta, estreito meus olhos para ela. Fazendo o meu melhor para não murmurar vadia baixinho .

	Quando volto minha atenção para Cam, um sorriso diabólico surge em seus lábios.

	“Faz muito tempo que não te vejo, linda.” Ele enfia uma das mãos no bolso. “Até fui para a academia tarde todas as noites esta semana, esperando por mais uma rodada no vestiário. Da próxima vez, pensei que poderia dobrar você sobre o banco.

	As palavras sujas saem de seus lábios com muita facilidade. Como se não fosse grande coisa que ele estivesse falando comigo desse jeito à luz do dia.

	“Eu não uso aquela academia.” Eu dou de ombros. “Não sou um atleta famoso, então uso o simples, mediano e muito menos extravagante.”

	“Mas você estava usando outro dia.” Ele inclina a cabeça para o lado. “Você foi um atleta esta noite? Claro que parecia que sim, pela forma como suas pernas se enrolaram...”

	“O outro estava fechado”, respondo, interrompendo-o. “Não me deixando escolha a não ser usar o cartão-chave do meu pai para entrar enquanto meus pais estavam com Isla.”

	“Gosto do nome Isla”, diz ele, com os lábios levantados. “Garoto fofo.”

	Uma tosse surge do nada e mudo de assunto. Não porque não queira falar sobre minha filha – sempre quero fazer isso – mas porque não sei qual é o ponto de vista dele. Eu não entendo suas intenções.

	“E além disso, meu pai me disse que eu deveria evitar sua academia. Evidentemente, há muitos atletas por aí.

	"Isso está certo?" Ele sorri. “O papai sabe que a filha dele gosta de ser levada contra a parede do chuveiro?” Ele se inclina um pouco mais perto. “Ou cair de joelhos no chão frio e molhado e...”

	"Cale-se." Lanço-lhe um olhar de advertência. "Fechar. Acima."

	“Coloque algo na minha boca para me obrigar.” Seus olhos escurecem. "Atreva-se."

	Meu corpo aquece. A verdade é que, quando fiquei tanto tempo sem sexo, foi mais fácil não pensar nisso. Agora, depois do sexo com Cam... penso sobre isso. Bastante.

	“Vamos, docinho. Você sabe que você quer. Eu sei que você quer."

	Eu me movo desconfortavelmente. “Eu realmente não tenho muito tempo. A aula começa em meia hora. Quando eu chegar lá... isso vai me deixar uns quinze minutos.”

	“Garota, tudo que preciso são cinco”, diz ele. Acenando com a cabeça em direção ao estacionamento, ele segura meu pulso suavemente. “Eu sei que você está pensando em mim. Assim como estive pensando em você.

	Eu olho para ele. “É melhor você querer dizer que está pensando em sexo comigo, garoto do disco. Nós tinhamos um acordo."

	Seus lábios se contraem com diversão. "Na verdade, o que mais pensei foi quando você montou na minha cara, querido." Ele dá mais um passo à frente. “Você tinha gosto de bolo. E, diabos, eu não gosto de doces.

	Quando não respondo, seu olhar prende o meu. "Vamos. Você está cortando meus cinco minutos.

	Quando ele começa a se afastar de mim, com um sorriso conhecedor nos lábios, respiro fundo. Antes que eu perceba, minhas malditas pernas estão me carregando, e eu o estou seguindo como um cachorrinho perdido ou algo assim.

	Aparentemente, sexo com Cam Hardy é como usar crack. Muito irresponsável, mas tão viciante e quase impossível de recusar depois de experimentar.
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Câmera

	Depois de percorrer uma curta distância pela rua e virar à esquerda, chego a um terreno aberto no final de uma longa estrada. Um canteiro de obras na Brooks University. Um dia, eles vão adicionar outro conjunto de dormitórios, entre outras coisas, aqui. Eu dirigi por lá quando estava entediado e queria explorar. Ninguém está por perto.

	"O que é este lugar?" ela pergunta, olhando pela janela. “Também não parece tão escondido.”

	“Plano futuro para adicionar Brooks,” eu digo, recuando ao longo da linha das árvores. “Ninguém nunca está aqui.”

	"Uau." Ela solta uma risada. “Você realmente é o garoto do campus. Este é o seu local habitual de encontro?

	"Não Senhora." Eu dou de ombros. “Normalmente, eu apenas fodo com eles na minha cama ou na deles.” Eu pisco. “Parece que você é especial.”

	“Não, não estou”, ela responde. “Não diga esse tipo de coisa. Isso é sexo. Uma conexão. É isso."

	“Cristo, você poderia se acalmar? Ainda não escolhi o anel... — brinco, vendo seu rosto pálido. “Então, de qualquer forma, como está indo sua semana? Não vi você por aí.

	Seus cachos loiros estão presos em um rabo de cavalo, mostrando seu lindo rosto. Ela não usa muita maquiagem, se alguma, e por isso, sou grato. Ela é gostosa como o inferno naturalmente.

	Ela me lança um olhar, como se eu estivesse sendo irritante. “Por que você está perguntando sobre minha semana? Estamos fazendo sexo ou não? Devo pegar um bule e algumas xícaras, e podemos fazer uma maldita festa do chá também, enquanto estamos nisso?

	“Olha aqui, mulher. Minha mãe e meu pai não me criaram para ser um idiota. Eu não vou apenas abaixar minhas calças, bater meu pau dentro de você e pelo menos não verificar você primeiro. Eu estreito meus olhos. “Acho que às vezes você tem que lidar com o fato de eu ser um perfeito cavalheiro se quiser que eu faça você gozar.”

	Jogando a cabeça para trás, ela aperta a ponta do nariz. "Multar. Eu vou entreter você. Foi bom." Olhando para mim, ela tira as leggings. “E agora, você realmente está com cinco minutos, então, esperançosamente, você não estava blefando, dizendo que só precisa de tanto tempo.”

	Desabotoando meu próprio jeans, eu sorrio. “Pfft… eu poderia terminar o trabalho em um minuto. Acredite em mim, querido, esta será a melhor rapidinha que você já teve na vida. Você entrará na sua aula com um maldito sorriso no rosto do tamanho do Texas. Reclinando meu assento, eu empurro meu queixo para ela. "Agora, venha aqui e sente no meu pau como uma boa menina."

	Seu peito sobe enquanto ela respira fundo, observando-me palmar e bombear algumas vezes enquanto fixo meus olhos nos dela.

	Tirando o resto das leggings, ela está ansiosa para subir no console.

	Quando ela monta em mim, meu pau endurece enquanto sua bunda descansa contra minhas pernas. Trago o rosto dela para o meu, e minha boca está na dela, atacando seus lábios.

	“Você fica tão gostosa quando está excitada,” eu gemo, deslizando minhas mãos para suas coxas antes de uma delas se esgueirar entre suas pernas. "E sempre tão molhado para mim."

	Bombeando meus dedos para dentro e para fora, movo meus lábios para seu pescoço. Seu corpo pressiona mais contra mim enquanto corro minha língua ao longo de sua carne, saboreando-a.

	Em um instante, ela se afasta, colocando a palma da mão na boca, e sua língua aparece e lambe, deixando-a bem molhada bem a tempo de ela se abaixar e pegar meu pau em sua mão.

	“Porra,” eu sibilo quando ela começa a me bombear lentamente, apertando ainda mais enquanto sua mão começa a trabalhar mais rápido. “Eu preciso estar dentro de você – agora mesmo.”

	“Preservativo”, ela respira.

	Alcançando o console, abro o porta-luvas e pego um pequeno pacote de papel alumínio. Antes que eu possa abri-lo, ela o arranca da minha mão, rasgando-o com os dentes antes de deslizá-lo pelo meu comprimento.

	Movendo uma mão para cada lado de sua cintura, eu a levanto apenas o suficiente para deixá-la afundar de volta no meu pau dolorido.

	“Cam,” ela choraminga, um pequeno silvo escapando de seus lábios.

	“Quase tudo dentro, baby,” eu digo, passando minha língua por seu pescoço e garganta. "Você me leva tão bem."

	Uma vez que o choque de eu esticá-la até o limite passa, ela começa a me montar. Ela não tem vergonha de pegar o que precisa, e talvez seja isso que eu ache tão cativante nela. Ela não anda de skate em torno do que procura. Ela é madura. Algo que acho que não estou acostumado.

	Movendo uma mão sob sua camisa, seguro seus seios, um de cada vez. “Porra, você é perfeito.”

	Seus olhos permanecem nos meus enquanto ela me fode, seus quadris balançando para frente e para trás enquanto ela se move avidamente, completamente consumida e gananciosa em perseguir um barato que pretendo levá-la em breve.

	Eu enrosco meus lábios nos dela novamente, arrastando as pontas dos dedos por suas costas. Suas mãos se estendem, agarrando minhas coxas enquanto ela empurra o peito para cima enquanto geme. Seu corpo é tão lindo, e eu poderia me perder neste momento. Mas ela nunca me deixou. Quando ela choraminga ainda mais alto do que eu já a ouvi antes... eu perco o controle. Incapaz de parar o formigamento que começa nas minhas bolas, tomando conta do meu corpo.

	“Venha comigo, Addison.” Eu tremo. "Deixe-me sentir você gozar no meu pau."

	Avançando novamente, ela crava as unhas na carne dos meus ombros enquanto suas costas arqueiam e seu peito empurra contra mim. Eu a sinto se apertar em volta de mim enquanto ela perde todo o controle.

	“Cam,” ela choraminga, juntando as sobrancelhas.

	Lentamente, sua testa se aproxima da minha e ela estremece contra mim. Quando nossos orgasmos terminam, ela não foge imediatamente, como de costume. Sem fôlego, ela deixa cair a cabeça no meu peito e descansa por alguns minutos. Nós dois continuamos ofegantes, tentando recuperar o fôlego.

	Passo minhas unhas pela pele de suas costas, desejando que ela ficasse aqui um pouco mais. Ela cheira a algum tipo de flor, e eu respiro fundo, inalando-a.

	“Acho que é hora de ir,” ela diz, se afastando e fazendo meu coração apertar. “Obrigado pela rapidinha.”

	“Ei, a qualquer hora.” Pisco, fingindo que não estou desapontado por ela mal poder esperar para ficar longe de mim... de novo. "Eu disse que seria a melhor rapidinha que você já teve."

	"Foi mesmo?" Ela bate no queixo, estreitando os olhos. “Talvez eu tenha me saído melhor.”

	"Você já fez isso?" Inclino minha cabeça para o lado. “Se for esse o caso, acho que é melhor melhorar meu jogo. Da próxima vez, querido, você não poderá andar no dia seguinte.”

	Seus olhos se arregalam ligeiramente e suas bochechas ficam mais rosadas. Mas, assim como eu suspeitava, ela volta com um comentário espertinho.

	“Quem disse que haverá uma próxima vez?” ela diz, tentando evitar que o sorriso apareça em seu rosto. “Isso é muito presunçoso da sua parte, garoto do disco.”

	“Estou confiante o suficiente na minha masculinidade para saber que você vai querer mais disso”, brinco. “E que porra é essa besteira de puck boy ? Por que você está me chamando assim?

	Ela solta uma risada. “Bem, meu pai meio que chama assim seus jogadores de hóquei. Ele substitui o F por um P . Para o garoto do disco. Acho que gosto do som.

	“Quem disse que sou um garoto puck?” Eu estreito meus olhos. "Talvez você tenha tirado minha virgindade, mulher."

	Ela começa a rir desta vez antes de perceber de repente que ainda está no meu colo. Subindo de volta para o lado do passageiro e puxando a legging para cima, ela sorri. "Essa é boa."

	“Mas de verdade,” eu digo, incapaz de me conter. “Por que você acha que eu sou um filho da puta? Quer dizer, eu entendo. A notícia se espalha pelo campus. Mas eu não sou tão ruim assim. E eu respeito muito as mulheres. E por mais que pareça que eu os uso... eles me usam de volta.”

	Ela parece surpresa. Estendendo a mão, ela toca minha mão. “Sinto muito, Cam. Eu não quis dizer nada com isso. Você é o cara do campus. Todas as mulheres deixam cair as calcinhas quando você passa. Não posso ir para uma aula sem que alguém fale sobre você.” Ela suspira. “Me desculpe por ter estereotipado você. Isso não foi legal da minha parte.

	Eu entendo o que ela está dizendo. Estou no segundo ano aqui na Brooks, e é óbvio que, no ano passado, eu fodi no campus. Muitas das conexões, eu estava bêbado. Mesmo assim, gostei de viver esse estilo de vida. Mesmo no ensino médio, perseguir mulheres e jogar hóquei eram minhas duas coisas favoritas. Ah, e festas.

	“Por muito tempo, acho que provavelmente fui o filho da puta e o entretenimento de Brooks. Mas, sinceramente, Addison? Já superei isso. Eu balanço minha cabeça. “Envelhece, fica ligado o tempo todo. Sendo o entretenimento de todos com minhas piadas idiotas e comportamento despreocupado. Sempre agindo como se nada importasse.” Eu faço uma pausa. Limpando a garganta, olho para ela e passo a mão no rosto. “Que porra estou dizendo? Desculpe. Eu não sou esquisito, eu juro.”

	“Eu entendo,” ela mal sussurra. “Tenho certeza que isso envelhece, ter sempre que ser a vida da festa e a diversão de alguém.”

	Quando não respondo, suas sobrancelhas se juntam. “Cam, você sabe que essa coisa entre nós é estritamente platônica, certo?” Ela parece envergonhada. “Eu sei que não deveria presumir que alguém como você estaria interessado dessa forma em uma garota como eu. Mas, por precaução, quero ter certeza de que minhas intenções estão claras e que não estou dando uma ideia errada. Você disse que acabou de dormir por aí. E só quero ter certeza de que não sou um fator nessa decisão.” Ela torce as mãos. “Não posso dar a você ou a qualquer outra pessoa nada mais do que isso aqui, neste momento da minha vida.”

	Ela está com tanto medo que eu possa me apaixonar por ela. Eu não entendo. É com isso que a maioria das garotas sonha. Addison, entretanto? É o pior pesadelo dela.

	“Você é uma garota incrível. E para ser honesto, eu realmente gosto de foder você, Addison,” eu digo sem rodeios e vejo suas bochechas ficarem vermelhas. “Não estou tentando me casar com você ou ser seu príncipe encantado. Esse não sou eu. Eu faço uma pausa. “Mas gosto do que estamos acontecendo aqui. Mesmo que não seja nada.”

	Ela parece aliviada. "Mesmo. Minha vida é muito complicada para acrescentar sentimentos.”

	Enquanto abotoo minhas calças de volta, sorrio. “Se vale de alguma coisa, acho muito foda você ser mãe.”

	Seu rosto muda para algo irreconhecível. “Obrigado, Cam. Isso significa muito. Isla é meu mundo inteiro. Ser uma jovem mãe não é fácil. Mas é tudo, e eu não faria de outra maneira.”

	Sorrio com o tom genuíno de sua voz enquanto ela fala sobre sua filha. Está claro que ela é uma ótima mãe. De alguma forma, isso me faz gostar ainda mais dela.

	“Vamos levar você para a aula.” Coloquei o caminhão em movimento. "Obrigado pela rapidinha, querido."

	Ela me dá um sorriso torto. “Ah, de nada.”

	Nunca gostei tanto de crianças. Agora, de repente, fico pasmo com o fato de Addison ter alguém que ela ama e com quem se preocupa tanto.

	Não consigo imaginar como seria isso. E honestamente, nunca pensei nisso... até agora.
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Addison

	T


	O ar frio da arena atinge a ponta do meu nariz enquanto me sento, olhando para o gelo abaixo. Sempre adorei a sensação do ar gelado beliscando minha pele, e agora que moramos aqui, na Geórgia, que é tipicamente quente, é de alguma forma mais reconfortante do que nunca. Quando estou na arena de Brooks, é como estar de volta em casa, na Nova Inglaterra.

	Suspiro, lembrando-me do fato de que não teremos um Natal branco. E aquele outono veio e passou aqui e foi incrivelmente diferente do outono em New Hampshire. Onde todo mês de outubro, meus pais e eu passávamos de carro pelas Montanhas Brancas só para ver a folhagem. As infinitas ondas de laranja, vermelho e amarelo até onde a vista alcançava de alguma forma sempre me deixavam sem fôlego, não importa quantas vezes fizéssemos o mesmo passeio. Subíamos o Monte Washington, onde sempre fazia um frio terrível no topo. Gosto da Geórgia e tudo, mas não é o meu lar. Na verdade não.

	Meus olhos vão para o número dezenove enquanto Cam flutua no gelo com facilidade, fazendo parecer que ele poderia fazer isso enquanto dormia. Algo sobre vê-lo lá esta noite é muito mais sexy agora que o vi sem roupas. É como o melhor dos dois mundos: um uniforme de hóquei e nu.

	Ele é uma força na arena. Não é de admirar que ele tenha dito que meu pai parecia odiá-lo. Meu pai tem um histórico de ser o mais duro com os jogadores mais talentosos. Acho que, na cabeça dele, ele acredita que isso os tornará jogadores melhores e mais fortes. Ele pode parecer um idiota para a equipe, mas no fundo, sua equipe é seu orgulho e alegria. Bem, além da família, é claro.

	“Quer um pouco, mamãe?” Isla diz de sua cadeira. “É muito, muito bom.”

	Olho para sua mistura de pipoca, uma raspadinha azul e Dippin' Dots. Eu me encolho com a quantidade de açúcar que esse garoto está inalando esta noite. Mas todos aqui amam a neta do treinador LaConte, então não podem deixar de mimá-la. Mesmo que eu queira dizer a eles para esfriarem seus jatos. 

	“Estou bem por enquanto, mas com certeza parece delicioso, querido. Que boa garota você é para compartilhar.

	“Bem-vinda, mamãe.” Ela sorri com orgulho antes de seus olhos flutuarem para meu pai. “Papai parece bravo.”

	Eu me inclino para olhar para ele. “Essa é apenas a cara dele durante um jogo, amor. Ele não está realmente bravo.

	“E se eles não ganharem, mamãe? Papai ficará bravo então?

	“Provavelmente”, digo, olhando para o placar. “Mas agora, eles subiram dois pontos inteiros.”

	“Bem, se eles não ganharem”, diz ela, “vou dar sorvete ao papai. Sorvete sempre me faz sentir melhor.”

	“Eu também, querido. Eu também."

	Volto minha atenção para o jogo quando uma pessoa do time adversário joga Cam no Plexiglas.

	“Ai.” Eu sento em meu assento. “Isso deve doer.”

	“Ele é um menino crescido, mamãe. Ele está bem,” Isla diz com a boca cheia de qualquer mistura que ela preparou.

	Ela também está certa, porque não muito tempo depois, Cam retribui o favor e lhe dá uma bela olhada no corpo, sem dúvida falando merda na cara do cara enquanto ele está nisso.

	Quando o cara bate nele novamente, levanto minha mão. “Sério, árbitro. Você vai ligar para isso? Murmuro com raiva. Não porque eu me importe com Cam, mas porque esse cara está abertamente espancando nossos caras.

	O hóquei é um esporte difícil – todo mundo sabe disso – mas chega um ponto em que é demais. Esta é a hora.

	Apesar dos esforços da outra equipe, Cam é muito rápido. Saindo da linha de defesa, ele patina em direção à zona de ataque, onde Link passa para ele, e ele acerta o disco, mandando-o direto para o gol. O goleiro se atrapalha, tentando impedi-lo, mas falha miseravelmente.

	E a luz pisca, indicando gol feito. A música “HandClap”, de Fitz and the Tantrums, começa a tocar na arena no momento em que Cam olha em minha direção. E mesmo que ele esteja no gelo... eu juro que ele pisca antes de me dar um sorriso infantil.

	Desviando o olhar, brinco com o cabelo de Isla, precisando quebrar o contato visual antes que seu olhar derreta todo o meu rosto e eu me transforme em uma poça.

	Mesmo depois de desviar o olhar dele, ainda não consigo respirar.

	Eu me concentro no jogo, menos Cam Hardy, de qualquer maneira. E coloco pipoca e doces na boca para atenuar qualquer que seja essa sensação na boca do estômago quando penso nele olhando para mim e piscando. Durante toda a minha vida fui um comedor nervoso. Essa junk food que minha filha aparentemente acumulou vai me ajudar neste jogo - espero.

	A última metade do terceiro período passa incrivelmente rápido. Ambas as equipes têm jogado duro. A equipa visitante está desesperada e frustrada, o que faz com que perca o controlo das suas ações. E Brooks está simplesmente farto da violência e pronto para revidar.

	Cotovelando, segurando e agredindo jogadores terrestres de ambos os times na lixeira. Até a multidão está ficando turbulenta e inquieta, gritando coisas mais grosseiras do que o normal. E embora agora estejamos vencendo por três a um, o rosto do meu pai ainda está vermelho como uma beterraba só pela intensidade. E quando tudo finalmente acaba, não fico surpreso quando Isla pensa que perdemos, simplesmente pela raiva que seu pai parece ao dar uma tapa no chiclete, olhando para o gelo.
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Câmera

	Sento-me neste banco desconfortável, grato pra caralho por ter sido um bom menino esta noite e ter me comportado na maior parte do tempo lá fora. Ao contrário de Brody e alguns outros caras, que perderam a cabeça e acabaram na grande área várias vezes. Eu não posso reclamar. Brody estava apenas protegendo sua equipe. Bem, para a maioria. Algumas vezes, ele bateu em caras definitivamente para si mesmo.

	O treinador está bravo. Mesmo que tenhamos vencido, ele está chateado por causa das ações deles. Mas ele não pode gritar comigo. De jeito nenhum. Marquei dois gols e me comportei como a porra de um rei - isto é, se os reis se comportarem.

	Assim que meus olhos encontraram Addison, eu tive que olhar para lá sempre que podia. Ao lado dela estava uma pilha de cachos loiros com um balde de pipoca maior que ela. Eu me pergunto onde está o pai de sua filha. Não consigo parar de pensar no fato de que ele pode ser alguém que conheço. Talvez ele esteja aqui, em Brooks. Quem realmente sabe?

	Depois que o treinador termina de nos dar um sermão, sem nunca nos parabenizar pela vitória, vou para o chuveiro. Estou suando. Eu cheiro. E estou cansado pra caralho.

	“Ouso dizer que você comeu seus Wheaties hoje, irmão.” Brody sorri. "Além disso, como diabos você fica tão calmo quando está levando uma surra?"

	“Porque não somos homens das cavernas, como você”, diz Link, balançando a cabeça. “Quanto você gosta de entrar em brigas? Numa escala de um a dez.”

	“Vinte”, Brody diz antes de acenar para outro defensor, que também tem alguns parafusos soltos. “Alguém tem que fazer isso, certo, irmão?”

	Eu rio levemente. “E é por isso que o treinador gritou com vocês. Você precisa colocar um pouco de Bob Marley e relaxar. Não se trata apenas de lutar.

	“Anotado, meu velho. No próximo jogo, quando você tiver gigantes atrás de você, tentando te esmagar, eu simplesmente vou relaxar .”

	Aponto para ele. “Sim, esqueça o que eu disse. Seja tão louco quanto quiser. Não quero ser assassinado lá fora.” Eu dou de ombros. “Mas o que se passa dentro do seu cérebro? Você é o filho da puta mais tranquilo que conheço fora do gelo. Mas assim que entrarmos no rinque? Eu dou a ele um olhar atordoado. “Você é um animal totalmente diferente.”

	“Alguns de nós somos amantes; alguns são lutadores. E eu com certeza não sou nenhum amante”, diz ele com indiferença. “Eu poderia usar um baseado agora mesmo.”

	“Foda-se. Eu só quero a porra de um brownie de maconha.” Link arregala os olhos. "Isso é o que eu preciso."

	“Nenhum de vocês precisa de maconha, idiotas.” Eu franzo a testa, enrolando a toalha na cintura. “A menos que você queira ser expulso do time e voltar para a casa dos seus pais, onde você pode assistir pornografia no seu quarto e se divertir com esperanças e sonhos que nunca alcançará.”

	Os dois me encaram por um momento antes de se entreolharem.

	Brody faz uma careta. “Que maldito desmancha-prazeres você é.”

	Eu dou de ombros. “O treinador é um maldito defensor da maconha. Vocês dois sabem disso.

	“O Coach é um defensor de todas as coisas divertidas”, murmura Link.

	“Bem, isso é péssimo”, Brody lamenta. “Eu daria qualquer coisa para fumar um cigarro e ir ao McDonald’s.”

	“O mesmo,” Link concorda. “Que tal fingirmos que acabamos de queimar um e vamos atacar o McDick's de qualquer maneira?”

	"Sim, eu acho." Brody fica de mau humor. “Você vem conosco, Cam?”

	Eu visto minha camisa. “Não, vocês dois vão. Tenha seu encontro romântico. Talvez comprar um milk-shake e dividir a porra de um canudo. Eu ri. "Eu vou dormir."

	Olhando um para o outro, os dois começam a rir.

	"Okay, certo. Você pode estar indo para a cama, mas com certeza não vai dormir. E definitivamente não sozinho”, diz Link, balançando a cabeça.

	"Por que você diria isso?" Calço meu tênis.

	“Acabamos de ganhar. Você adora encontrar uma mocinha para comemorar depois de uma vitória.” Brody pisca. “Não há vergonha nisso, irmão.”

	“Tanto faz,” murmuro, pegando minha bolsa. “Traga-me uma torta de maçã.”

	Vejo o Coach em seu escritório, dando uma entrevista, mas quando seus olhos me veem passando, juro que ele quase sorri. Levantando minha mão para acenar, saio para o corredor.

	Puxando meu telefone, verifico minhas notificações, lendo as mensagens de meus pais e de Mila, me parabenizando. Eles queriam vir esta noite, mas não conseguiram. Então, eles transmitiram online.

	“Papai parece mal-humorado nesta foto, mamãe”, diz uma vozinha, e quando a sigo para ver de onde vem, vejo Addison segurando Isla enquanto eles ficam na frente da foto da equipe. “Olhe para todos os homens bonitos.”

	Sua vozinha me faz lutar para conter uma risada. Ela é a cara de sua mãe. Ela definitivamente será uma destruidora de corações um dia com aqueles mesmos olhos comoventes.

	“De novo, querido, é apenas o rosto dele. Papai adora seu trabalho”, Addison responde antes de bocejar. “Espero que papai se apresse. Já passou da nossa hora de dormir, namorada.

	“Mamãe, mamãe, você é adulta. Por que você precisa de uma hora para dormir?

	“Porque se não, estou tão mal quanto estou sem café.” Ela encosta o nariz no da filha. “Vamos, querido, ver se conseguimos encontrar o papai.”

	Eu me pergunto como ela está sem café. Inferno, eu até me pergunto como ela será de manhã. Esse cabelo não poderia estar mais selvagem do que está agora.

	Por que diabos estou me perguntando como ela seria de manhã?

	Antes que eu possa me conter, enfio a mão na minha mochila, tateando até encontrar o lobo de pelúcia que a loja da escola deu a todos os jogadores de hóquei. Não tenho ideia de por que eles pensaram que iríamos querer um maldito bichinho de pelúcia do mascote de Brooks, mas agora estou feliz por eles terem feito isso.

	"Você deve ter sentido falta da minha cara quando disse homens bonitos , hein?" Eu sorrio enquanto ando em direção a eles. “Caso contrário, esse é o melhor elogio que recebi durante toda a semana.” Olhando para Addison, eu aceno. “Só aqui, admirando o lindo sorriso do seu pai?” Olho para a foto e luto contra a risada. “Isso com certeza parece um homem que ama seu trabalho.”

	Ela arregala os olhos para mim. Como se estivesse tentando me enviar uma mensagem silenciosa, perguntando o que diabos estou fazendo agora.

	“Mamãe, esse menino é seu amigo?” Ela olha da mãe para mim como um bobblehead.

	“Este é um dos jogadores de hóquei do papai, eu.” Ela lentamente coloca a filha na frente dela, voltando o olhar para mim. “Ele foi um dos caras que você assistiu jogar esta noite.”

	Isla olha pensativamente e acena com a cabeça. “Tudo bem, mamãe. Mas ele é seu amigo?

	Quando a expressão facial de Addison parece tensa, eu me agacho na frente de Isla. “Sim, sou um dos amigos da sua mãe. Você gosta de lobos, Isla?

	Suas sobrancelhas se juntam enquanto ela suspira. “A última escola que papai treinou, eles eram Wildcats. Gosto mais de gatos selvagens do que de lobos.

	"Por que isso? Você gosta mais de cachorros do que de gatos?

	“Não, sou alérgico a gatos.” Ela respira fundo e suspira. “Então, eu não sou fã.”

	“Bem, isso é uma boa notícia então. Porque um gato selvagem é apenas um grande gato. Então, você seria alérgico a isso de qualquer maneira. Mas o lobo é o OG da família canina. Basicamente, um cachorrinho grande com dentes afiados.” Dou de ombros, pegando o bichinho de pelúcia das minhas costas e entregando para ela. “Você provavelmente não tem tempo para cuidar desse cara, não é? Alguém o deu para mim e eu simplesmente não tenho tempo.”

	Espero que ela sorria. Para pular para cima e para baixo e gritar.

	Em vez disso, ela me olha tão séria quanto um maldito ataque cardíaco. "Eu também estou ocupado, você sabe."

	Tento manter meu rosto sombrio, mas quando ouço Addison rir, é difícil. “Ah, tenho certeza que você está. Mas você realmente estaria me fazendo um favor. Eu realmente apreciaria isso.”

	Ela estreita os olhos para mim, pensando antes de finalmente sorrir. “Ok, eu farei isso. Eu serei seu dono.” Ela olha para ele. “Como devemos nomeá-lo?”

	“Ah, uau”, eu digo. Olho para Addison, que me observa com uma expressão de surpresa no rosto. “Não sou muito bom em escolher nomes. Eu tive um peixinho dourado uma vez e o chamei de Goldfish. Então, acho melhor você tomar as rédeas disso.”

	“Bwooks”, ela diz com orgulho. “Como esta escola.”

	Brooks. Eu rio por dentro. "Forte. Resistente. Legal. Eu gosto disso. Eu gosto muito."

	Enquanto me esforço para ficar de pé, Addison me observa como um falcão.

	"O que?" — sussurro quando percebo que Isla está a poucos metros de distância, brincando com o cachorro em uma mesinha.

	"Por que você está fazendo isso?" Ela balança a cabeça. Aparentemente louco. “Por que você está tentando se dar bem com minha filha? Ela não é um peão, você sabe. Ela é uma pessoa. Ela é minha pessoa.

	“Eu sou um cara legal, Addison. E eu quero ser legal com você também. Eu estendo meus braços. “Isso é tão difícil de acreditar?”

	“Sim, na verdade”, ela responde bruscamente. "Isso é. Você não ouviu nada outro dia em nosso… hangout rápido? Eu te disse, regras. Haverá regras.”

	“As regras nunca declararam que eu tenho que ignorar você ou ser um idiota com você e seu filho quando vejo você em um ambiente público”, respondo. “Desculpe, eu acho? Por presumir que você não gosta de idiotas.

	Ela grunhe antes de passar por mim e seguir em direção a Isla. "Eu, vamos ver se o papai já terminou."

	Ela fica de mau humor. “Eu não quero ir, mamãe. Quero brincar com meu novo amigo... Ela para, olhando para mim. “Qual é o seu nome, amigo?”

	“Câmara.” Eu sorrio.

	“Isla, agora ,” a voz de Addison diz baixinho.

	"Multar." Ela fica deprimida atrás da mãe, mas se vira. “Você pode vir algum dia e ver como está Bwooks? Você sabe, para ter certeza de que ele está bem?

	O rosto de Addison está fumegante enquanto ela me lança um olhar de advertência.

	"Talvez algum dia. Mas até lá, sei que você cuidará bem dele.”

	“Addy, aí está você”, diz uma mulher, mal conseguindo pronunciar as palavras de sua boca antes de Isla correr em sua direção e pular em seus braços. "Desculpe. Fiquei amarrado, conversando com pessoas aleatórias.” Ela geme. “Eu me senti um idiota ao ir embora.”

	“Está tudo bem, mãe. Papai está pronto? Addison olha para mim nervosamente.

	“Receio que não”, diz ela. “Ele vai demorar pelo menos mais uma hora.”

	“Nena, você conheceu a amiga da mamãe? O nome dele é Cam.” Ela segura seu cachorro. “Ele não tem tempo para cuidar de Bwooks, então agora vou ser a mãe dele.”

	"É assim mesmo?" sua mãe, que certamente é uma MILF por todos os padrões, diz, com os olhos em mim.

	Depois de colocar Isla no chão, ela vem até mim. “Cam Hardy, tenho a sensação de que você sabe o que há de errado com esta foto.” Ela mantém a voz baixa. “Você percebe que esta é a filha do seu treinador, correto?”

	"Sim, senhora." Olho para Addison. “Eu vi essas duas senhoras esperando pelo treinador e pensei que o mínimo que eu poderia fazer seria dar o bichinho de pelúcia para alguém que pudesse gostar dele.”

	“Rapaz, por favor. Eu vi você em nossas câmeras Blink na noite de Halloween. Ela levanta uma sobrancelha ao meu olhar surpreso. “Não, antes que você pergunte, Addy não sabe o que eu fiz. Até aquela manhã, eles nem estavam funcionando direito. Apenas seja grato por meu marido não conseguir usar nada mais recente do que um telefone flip do final dos anos 2000 e não ter descoberto como verificar as câmeras sozinho.”

	Addison nos observa, estreitando os olhos enquanto sussurramos.

	“Não estou tentando machucá-la, Sra. LaConte. Só quero ser amigo dela. Eu solto uma risada. “E se estou sendo honesto, ela pode muito bem me quebrar primeiro. Ela é…”

	“Duro como pregos”, diz ela com orgulho.

	“Sim,” eu respondo inexpressivamente. "Ela é."

	“Sim, bem, há mais alguém na equação, você vê. Alguém que se apega com muita facilidade.” Ela inclina a cabeça para o lado. “Garotos como você jogam bem no gelo. Mas a vida não é um jogo de hóquei, você sabe.”

	“Entendido, senhora. Não estou jogando nenhum jogo. Você tem minha palavra nisso."

	“Bom”, ela murmura. “Mantenha assim.”

	Virando-se, ela estende as mãos para a neta antes que Isla corra para seus braços. “Prontos, minhas meninas? Vamos tentar convencer o papai a sair daí. Estou pronto para dormir.

	"Mesmo." Addison boceja antes de olhar para mim.

	Sempre fui bom em ler garotas. E ainda assim não tenho a menor ideia do que está acontecendo dentro da linda cabeça de Addison LaConte.

	Houve um ou dois minutos durante nossa última ligação quando ela se fundiu comigo. Ela já havia perseguido seu orgasmo. A euforia estava desaparecendo e a realidade estava voltando. E ainda assim, mesmo que apenas por alguns minutos, ela descansou contra mim. Estava bem. Parecia certo.

	Mas como sempre acontece, acabou.
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Addison

	Minha mãe e eu caminhamos em direção ao escritório do meu pai, ambas esperançosas de que possamos tirá-lo daqui e ir para casa. Depois de ter o encontro mais estranho com Cam, onde ele deu ao meu filho um adorável lobo de pelúcia, minha mãe o avistou perto de mim. E a julgar pela caminhada silenciosa até o escritório do papai, ela está desconfiada.

	“O que você estava dizendo para Cam Hardy?” Quebro o silêncio, sabendo que ela vai me perguntar algo sobre ele de qualquer maneira. “E por que as vozes abafadas?”

	“Bem, pensei em pedir um autógrafo a ele. Você sabe, já que a foto dele apareceu no meu telefone. Ela tira o telefone da bolsa e o vira para mim. “Mas imaginei, melhor não.”

	No aplicativo Blink, vejo um vídeo de Cam caminhando em direção à nossa casa na noite de Halloween.

	Meu coração afunda. “Papai viu isso?”

	Ela ri levemente. “Amiga, você sabe que ele não pode usar nada além da era dos dinossauros em tecnologia. Além disso, Cam ainda está vivo, não está? Então, o que você acha?"

	Isla segura cada uma de nossas mãos enquanto a balançamos para frente. Meu coração bate a um zilhão de quilômetros por hora com a revelação de que minha mãe pode saber que algo está acontecendo entre Cam e eu.

	“Quando tudo isso começou?” Ela mantém suas palavras sutis. “E o que realmente está acontecendo? É uma aventura? Uma amizade? O que?"

	“Seja o que for ou não, você pode se culpar, senhora. Eu nem o teria conhecido se você não tivesse insistido para que eu saísse com Tess naquela noite, há um tempo atrás,” eu digo, mantendo a frase vaga, porque não posso exatamente dizer à minha própria mãe que estou usando um homem lindo estritamente. para orgasmos. “Mas não vai a lugar nenhum. Não se preocupe."

	“Por que eu estaria preocupado, Addy?”

	Eu suspiro. Já fiz meus pais passarem por bastante durante meu tempo nesta terra. Eu realmente não quero causar-lhes mais estresse. E embora eu soubesse que o pai de Isla era um ser humano vil, ele ainda partiu meu coração quando me deixou sozinha e grávida. Ele foi meu primeiro amor. Ele foi meu primeiro tudo.

	“Porque eu já passei por esse caminho antes. Você sabe, com Nick. Mas eu prometo, não é bem assim. Cam está bem ciente de que isso não será um conto de fadas, onde a vida consiste em cupcakes, arco-íris e merdas brilhantes. Nós somos apenas amigos." Eu me encolho, sabendo que estou mentindo.

	Não somos amigos. O que temos é mais um acordo comercial. Só que em vez de dinheiro, é sexo. Mas não posso contar nada disso a ela.

	"Mamãe disse um palavrão." Isla ri. “Mamãe disse shi-”

	“Ilha Rosa. Termine essa frase e você terá um intervalo quando chegarmos em casa.”

	"Sowwy, mamãe." Ela olha para mim. “Estou muito triste.”

	Arregalando os olhos para minha mãe, aceno em direção a Isla. “Falaremos sobre isso mais tarde. Sozinho. ”

	“Oh, você sabe que iremos.” Minha mãe me lança um olhar, avisando que ainda não terminamos de discutir isso. Como se eu tivesse alguma dúvida sobre isso.

	Solto um suspiro quando chegamos à porta do escritório do meu pai. Cam deu a Isla um maldito bichinho de pelúcia. Nenhum homem, além do meu pai, já fez algo assim por ela antes. E mesmo que eu queira permanecer fria por dentro, focando apenas no sexo... ele apenas tornou isso muito mais difícil por ser doce.

	Por que Cam Hardy não pode facilitar minha vida e ser um idiota? A última coisa que eu esperava dele era um cara legal.
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Câmera

	"C


	Que vadia Beau é. Balanço a cabeça, olhando para minha irmã. “Ele realmente mandou um beijo para você? O inferno congelou. Merda, posso até ver um porco voar. Beau Bishop está agindo como um amor perfeito.”

	Meu melhor amigo de infância e namorado da minha irmã, Beau, está tatuado da cabeça aos pés. A maioria das pessoas que o conhecem ficam intimidadas como uma merda pelo cara. Quer dizer, não estou. Nunca estive. Mas também nunca pensei que o veria mandando beijos no campo de futebol – isso é certo.

	Aqui está minha irmã, vestida com trajes do leste da Flórida, o nome e o número de Beau Bishop nas costas da camisa. “Inferno, sim, ele fez. Ele me ama."

	Fiz uma viagem para a Flórida depois do treino de hoje. Não vou a muitos jogos de Beau por causa da minha agenda de hóquei. Mas quando posso, tento aparecer. Ele faz o mesmo por mim agora que finalmente enterramos a machadinha. Por muito tempo, não concordamos exatamente.

	“Ele provavelmente poderia tirar a xícara agora. Você sabe, já que ele tem uma vagina entre as pernas em vez de um pau hoje em dia.”

	“Posso prometer a você, não há vagina entre essas le-”

	“Ok, ok,” eu rosno. “Jesus Cristo, não termine sua frase.”

	"Você pediu isso, tirando sarro do meu homem." Ela bate a palma da mão contra mim. “Você só está com ciúmes porque vai morrer sozinho. Provavelmente com cinco cachorros morando com você em uma casa suja, cheia de garrafas de cerveja e caixas de pizza vazias.” Ela levanta as sobrancelhas. “Você provavelmente receberá prostitutas semanais.”

	"Prostitutas? Não estou pagando ninguém para viajar neste trem.” Eu dou de ombros. “Mesmo aos oitenta, terei cadelas implorando por isso.”

	“Eca, você é tão nojento. Eu literalmente vomitei um pouco”, ela grunhe. “Algum dia você vai conhecer uma garota que vai te dar uma surra. Você não conseguirá comer, dormir ou respirar sem pensar nela.” Ela aponta o dedo para mim. “Apenas espere e veja, mano. E eu, por exemplo, mal posso esperar para ver isso acontecer. O dia em que Cam Hardy foi enfeitiçado.”

	“Duvidoso”, é tudo o que respondo.

	“O que você disser,” ela fala lentamente, acenando para Beau enquanto ele olha para ela pelo que pode ser a centésima vez. "Qualquer coisa que você diga."

	“Vocês são nojentos com essa merda melindrosa.” Balanço a cabeça, sentando-me para frente. “O que aconteceu com o grande e mau Beau Bishop, o homem que todos temiam?”

	“Ele ainda é grande e mau, Beau Bishop”, ela murmura. “Ele está simplesmente... melhor. Assim como você será quando encontrar sua outra metade.” Minha irmã dá um tapinha no meu joelho. "Você vai ver."

	Não respondo nada porque tenho uma certa garota em mente há semanas. E depois do jogo do fim de semana passado, tudo está ficando mais intenso. O mais foda é que tudo piorou depois que a vi com a filha novamente. Desta vez, vi-os sem o choque inicial que senti no Halloween. Respeito Addison de uma forma que nunca senti antes. Sou egoísta. Eu estive toda a minha vida. Ela é o oposto, colocando-se altruisticamente em último lugar todos os dias.

	Addison é uma garota legal e, embora ela insista que não somos nada, não vou dormir por aí enquanto ela e eu estivermos namorando. Simplesmente não parece certo. Além disso, ela mais do que satisfaz o que eu preciso.

	Mas também estou dolorosamente ciente de que nunca parei de dormir com outras garotas por causa de uma garota. Especialmente aquela que age como se me odiasse na maior parte do tempo. Mas nesta situação, a ideia de estar com outra pessoa simplesmente não parece atraente. De forma alguma.

	Estou sendo usado pela minha capacidade de foder uma mulher sem sentido. E agora, acho que estou bem com isso.

	Na maioria das vezes, sou eu quem está machucando. Desta vez... Addison pode ser quem me deixa de joelhos.
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Addison

	Eu empurro o balanço, enviando Isla mais alto provavelmente pela centésima vez.

	“Empurre-me mais alto, mamãe”, ela grita, seus cachos loiros soprando na brisa. “Como papai faz!”

	“Papai me dá um ataque cardíaco quando empurra você no balanço.” Eu franzir a testa. “Isso é alto o suficiente. Querido Senhor, criança. Você tem três anos. Por que você já deve ser um caçador de emoções?

	“Mamãe, meu amigo especial vem ver como esse cara está?” Ela aconchega o lobo de pelúcia contra ela enquanto eu desacelero seu movimento até parar. “Ele não quer vê-lo e ter certeza de que sou uma boa mãe?”

	Isso é o que Cam não entendeu quando deu a ela aquele maldito lobo. Ela é uma criança. Ela acredita em magia e contos de fadas e no bem geral das pessoas. Ele não vai realmente passar tempo com Isla ou se tornar uma figura paterna, e esse foi o meu problema com ele sendo tão amigável naquela noite.

	“Veremos, querido. Ele é apenas um amigo que vejo na escola, sabe? Então, seria meio estranho para ele simplesmente aparecer.” Dou um tapinha na cabeça do lobo Brooks. “Mas eu sei que você tem sido uma boa mãe para esse cara. Bom trabalho." Tirando-a do balanço, coloquei-a de pé. “Os próximos slides?”

	Ela olha para os slides antes de olhar para mim. “O último é um ovo cozido!” ela grita antes de sair correndo, suas perninhas carregando-a o mais rápido que podem.

	Enquanto corro atrás dela, absorvendo completamente suas risadas enquanto ela corre em direção às escadas, eu sorrio. Esta é a minha vida e eu adoro isso. Mas não é para todos. Principalmente universitários. Eles não querem estar no parquinho à tarde, e é por isso que é mais fácil manter meu círculo pequeno. Somos Isla e eu contra o mundo. Assim como tem sido desde que ela nasceu.

	Um dia depois que mamãe viu Cam conversando comigo e com Isla depois do jogo da outra noite, ela pressionou para obter mais informações quando Isla estava na outra sala. Eu disse a ela a verdade – não com tantas palavras. Eu não poderia exatamente dizer a ela que era apenas sobre sexo, mas disse a ela que éramos estritamente casuais, nada pesado agora, nem nunca seria.

	Ela me disse para ter cuidado e que papai ficaria muito bravo se soubesse que havia alguma ligação, o que eu já sabia. Mas ela também me disse que nem todo cara que conheço é mau. E que às vezes homens de verdade aparecem na hora certa.

	Eu disse a ela que isso era um monte de besteira.

	Porque é.

	Quando Nick me transformou em um fantasma depois que carreguei seu filho por nove meses e o dei à luz sem ele estar perto de mim, segurando minha mão ou me dizendo que tudo ficaria bem, fiquei arrasado. Nunca senti rejeição ou abandono tão profundamente em minha vida. Quando eu era mais jovem, sempre tive essa visão em meu cérebro. Nunca envolveu o pai do meu filho me tratar como se eu não importasse. Como se não importássemos . E mesmo que meu pai tenha provado repetidamente que bons homens existem por aí e meus pais tenham me mostrado que o amor pode ser um conto de fadas... acredito que eles são a exceção e que a maioria das pessoas não tem tanta sorte de encontrar o que têm. .

	E mesmo que todos os caras não sejam ruins, não vou me inscrever para descobrir.
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	Horas depois, estamos sentados à mesa, distribuindo comida suficiente para alimentar um pequeno exército. Minha mãe adora cozinhar e fui abençoado o suficiente para aprender com ela. Bem, talvez não seja abençoado, mas sim forçado. Quando eu era criança, meus pais me obrigavam a escolher uma noite por semana para preparar o jantar para a família. Nem sempre foi bonito. E às vezes, isso significava que meus pais engoliam algo quase comestível. Mas me ensinou um pouco de independência e com certeza passarei essa tradição para minha filha.

	“Garota Isla, você visitou a loja de presentes do campus?” Papai pergunta, apontando para o lobo de pelúcia sentado na cadeira ao lado dela. “Foi aí que você conseguiu o mascote do time?”

	"Não. O lindo amigo da mamãe, Cam, me deu ele. Isla enfia uma garfada de purê de batatas na boca, sem se preocupar em terminar de engoli-los antes de continuar a falar. “Ele vai vir algum dia e visitar também. Para ter certeza de que sou uma boa mãe para esse cara.”

	“Câmara?” A voz do meu pai é baixa enquanto seu olhar se volta para o meu. “Cam, como em Cam Hardy?”

	Engulo um bocado de recheio e pego minha água, engolindo-a. “Hum, sim... então, história engraçada...”

	“Isla e Addy estavam no corredor, esperando por você depois do jogo. Isla estava ficando inquieta e Cam percebeu e deu o brinquedo a ela quando ele estava saindo do vestiário — diz mamãe rapidamente, pronunciando as palavras o mais rápido que pode. “Você tem um cara muito legal nesse seu time, Barren.”

	"Isso é verdade?" Papai murmura, seus olhos ainda nos meus. “Por que Isla acabou de dizer que vocês eram amigos?”

	“Ela tem três anos. Ela provavelmente pensa que gostamos quando a tia Gladys nos visita, e isso com certeza não é verdade.

	"Mamãe disse um palavrão." Isla aponta para mim. “Coloque uma moeda no meu pote, mamãe.”

	"Sh-sim, sim, daqui a pouco." Eu sorrio.

	"Espere." Os olhos de Isla se arregalam. “Você não gosta quando tia Gladys chega e passa a noite lá? Mas, mamãe, ela cheira bem. Seu pequeno nariz de botão se enruga. “Bem, mais ou menos. E ela me dá biscoitos.

	"Eu estava apenas brincando. Nós amamos isso. É ótimo. Realmente, muito bom.”

	Concordo rapidamente antes de mudar de assunto para aula de balé, para que ela esqueça o que eu disse sobre minha tia Gladys. Ela gosta de repetir coisas que não deveria. Tia Gladys teria um dia cheio com isso.

	Depois que Isla nos conta tudo sobre sua aula de dança e seu novo tutu, ela pergunta se pode ser dispensada para ir à sala de jogos.

	"Então, você e Cam Hardy não são amigos, certo?" meu pai pergunta quando Isla se vai. “Porque, Addy, ele não presta. Ele realmente não é.

	“Relaxe, pai.” Eu fico de pé, reunindo os pratos sujos. “É um animal de pelúcia muito barato. Ele não se ofereceu para ser pai dela ou algo assim. Ele não está tentando ser meu namorado. Ele estava passando e queria ser legal. Para sua neta.

	“Eu deixaria que ele se oferecesse para ser meu pai.” Minha mãe assobia, suas bochechas ficando vermelhas assim que as palavras saem de sua boca. "Desculpe... estou brincando." Ela cora. “Isso foi inapropriado.”

	“Você está certo que foi, Jennie,” papai grunhe. “Garotos assim não têm moral. Sua única preocupação no mundo é chegar aos profissionais. Isso é tudo. Ah, e adicionando mais entalhes ao cinto.”

	“Só para bancar o advogado do diabo aqui, embora eu tenha certeza de que tudo isso é verdade, não é esse o objetivo de muitos dos seus jogadores, pai? Para chegar aos profissionais? Eu dou de ombros. “Esse não era seu objetivo ao mesmo tempo?”

	Juro que um de seus olhos se contorce de raiva.

	“É uma coisa ruim quando se trata de namorar minha filha, droga.” Ele aponta para mim. “Ele não é melhor do que Nick era. Você não aprendeu a lição com esses... esses... idiotas?!”

	“Do que você está falando, pai?! Não estamos namorando! Eu estendo meus braços ao lado do corpo. “Meu Deus, do que você tem tanto medo? Isla simplesmente mencionou um maldito bicho de pelúcia que o homem lhe deu. É isso!"

	“Estou preocupado que você acabe na mesma situação de antes!” Ele bate o punho na mesa antes de se levantar abruptamente. “Você quer outro bebê com outro idiota egoísta de jogador de hóquei? E você, Addison?

	“O que deu em você, Estéril?” minha mãe sibila. “Ela não está namorando, nem saindo, nem dormindo com aquele garoto! Você está agindo como um maníaco e, francamente, está fora dos limites.”

	“Ele não foi até ela e Isla pela bondade de seu coração, Jennie. Ele não é um cara tão bom, acredite em mim”, diz ele, parando na porta. “Ele viu Addison e notou um rosto bonito. Dar a Isla aquele brinquedo estúpido era apenas agir como se ele se importasse, para que ele tivesse mais chances de tirar vantagem. Isso é tudo."

	“Foi uma vez”, minha mãe argumenta. “E isso deixou sua neta feliz, pelo amor de Deus.”

	Minha mãe raramente xinga. E quase nunca lança uma bomba F.

	Ela deve estar muito brava.

	“Nunca é uma só vez com pessoas como ele.” Meu pai ferve. “Ele a notou; ele voltará." Seus olhos se estreitam quando ele acena para mim. “Eu não vou permitir isso. Já passei por isso antes. Eu não vou fazer isso de novo. Fique longe desse garoto. Isso também não é um pedido.”

	"Uau. Isso é uma loucura, mas tudo bem, sim, tanto faz,” murmuro, desviando o olhar.

	“Não é loucura se isso salva você de outro...”

	Aponto, interrompendo meu pai. “Eu sei o que você vai dizer e não termine a frase. A minha filha pode sair daqui a qualquer momento. Você acha que ela precisa ouvir o avô falando como se ela fosse um fardo? Como se ela fosse a pior coisa que já aconteceu comigo? Para nós?" Eu sussurro com raiva. “Essa é a última coisa que aquele garoto precisa ouvir. Ela terá pensamentos suficientes em sua cabeça sobre isso à medida que crescer. Não vou permitir que ela ouça isso agora.

	Ele parece magoado. — Eu não estava... não sinto que...

	Minha mãe coloca a mão no meu ombro. “Ela está certa, Estéril. Eu sei que não é assim que você se sente, mas você está falando com raiva agora. E a garota Isla não precisa ouvir isso.

	Ele olha para baixo, envergonhado. “Isla é a melhor coisa que já nos aconteceu. Não foi isso que eu quis dizer”, ele diz suavemente. “Mas nada do que aconteceu com Nick foi fácil para nenhum de nós. Não quero ver você se envolvendo nas mesmas besteiras de pessoa. Isso é tudo." Seus olhos se levantam para os meus. “Isla está longe de ser um fardo, Addy.”

	“Eu sei”, digo, balançando a cabeça. “Você só precisa confiar em mim quando digo que não estou seguindo o mesmo caminho.”

	Relutantemente, ele solta um suspiro. "Tudo bem."

	Eu torço minhas mãos com culpa. Estou sendo honesto quando digo ao meu pai que não vou seguir o mesmo caminho novamente. De jeito nenhum vou acabar grávida e com o coração partido. Mas estou tendo relações com Cam, mesmo que seja apenas físico. E eu menti. E minha mãe mentiu.

	Somos ambos grandes e gordos mentirosos.

	E a questão é que já fiz meu pai passar por isso antes. Eu o fiz passar por isso e agora ele é forçado a ajudar a criar uma criança porque o cara com quem escolhi fazer sexo desprotegido era um pedaço de merda - exatamente como meu pai havia dito.

	Não quero nada de Cam além de uma fuga rápida da realidade. Algo para tirar minha mente da pressão constante que a vida lança em meu caminho. Mas é isso.

	Mas isso acabou agora. Meu pai foi muito sincero sobre não me querer perto de Cam Hardy. Papai já fez o suficiente por mim; Eu posso fazer isso por ele.

	Não é como se Cam e eu fôssemos alguma coisa, de qualquer maneira.
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	entro na cafeteria do campus, varrendo os olhos ao redor da confusão de estudantes, todos procurando sua dose de cafeína. Até Layla, eu odiava café. Então, ela me viciou nessa merda, e agora, aqui estou eu, como qualquer outro perdedor patético nesta linha, ansioso por um café gelado.

	Uma garota ordena e, embora eu não consiga ver seu rosto, conheço sua voz. Quando ela se vira, reconheço Tessa, amiga de Addison.

	Mantendo os lábios numa linha apertada, ela começa a caminhar em direção à saída.

	“Tessa,” eu digo quando ela está quase perto de mim, “espere.”

	Lentamente, ela para. “Sim, o tão famoso Cam Hardy. O que posso fazer para tornar o seu dia melhor?” ela diz sarcasticamente.

	“Já faz mais de uma semana. Não vi Addison em lugar nenhum. Pensei em passar pela casa dela...

	"Não", ela sibila em advertência. "Seriamente. Se você quiser manter o pau que você tanto gosta de enfiar em cada mulher que você vê... não faça isso. Barren a proíbe de namorar jogadores de hóquei. E ele não é alguém com quem se mexer, especialmente quando se trata de sua família. Eles já passaram por bastante sem você ficar entre eles.

	Eu me encolho com a ideia de perder meu pênis. Isso não seria muito divertido. Então, a única coisa que Addison realmente gosta em mim não existiria mais. Não posso permitir isso.

	“Quero dizer, ele não precisa saber.” Tento sorrir. “Eu poderia me esgueirar quando ele não estiver em casa.”

	“Falei com ela ontem e ele já sabe”, ela sussurra. “Ou pelo menos ele está atrás de você. Depois da sua pequena façanha com o bicho de pelúcia, ele não ficou feliz. Ele perdeu a cabeça na mesa de jantar quando descobriu outra noite.

	Tudo clica. Por alguns treinos, ele diminuiu um pouco. Mas nos últimos dias ele tem estado pior do que nunca.

	“Então é por isso que ele tem sido tão idiota nos treinos,” murmuro, olhando para baixo. “Achei que talvez ele tivesse um pedaço de pau enfiado no cu e virado de lado.” Eu olho para ela enquanto a fila sobe. “Fale com ela, sim? Dê uma boa palavra.

	“Para quê, Cam? O que você poderia querer com ela? Sê real." Ela me dá um sorriso simpático. "Deixa para lá. Isso nunca vai acontecer. Você não pode ser o que ela precisa. Ela faz uma pausa. “O que eles precisam. Foi divertido enquanto durou… mas ela não precisa de drama em sua vida.”

	Eu não respondo nem tento argumentar porque adivinhe.

	Ela está certa.

	Não sou pai de ninguém. Não sou o cara que sabe o que fazer ou dizer para uma garota com criança. Sem falar no fato de que o jogo é onde minha única atenção precisa estar. Não tenho tempo para me preocupar com o que Addison está fazendo.

	A coisa mais inteligente que posso fazer é esquecer a filha do treinador. Mas sei que será mais fácil falar do que fazer.
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	Acho que nunca vi o Coach tão nervoso, e isso quer dizer alguma coisa, porque aquele filho da puta nunca está relaxado”, diz Link, parando na minha frente no gelo e acenando com a cabeça em direção ao Coach. “Ouvi dizer que ele odeia o treinador do outro time.”

	— Não, não é isso — diz Hunter, vindo de trás de nós. “Cade ouviu alguns rumores de que a filha do treinador tem desentendimentos com Nick Pelletier no outro time. Dizem que ele fez alguma merda com ela.

	"Como o que?" Brody franze a testa. “Como ela poderia conhecê-lo?”

	Caçador dá de ombros. “Inferno se eu sei. Mas seja o que for, não pode ser bom. Basta olhar para o treinador agora.

	Todos nós mudamos nossos olhos para ele, observando-o franzir a testa para o bloco de notas à sua frente. Mesmo daqui, ele parece visivelmente irritado.

	Olho para os assentos onde Addison, sua mãe e Isla costumam sentar, apenas para encontrá-los vazios. Desde que vi a melhor amiga dela na cafeteria, há mais de uma semana, não tentei vê-la novamente. Não sou burro o suficiente para sabotar meu lugar neste time continuando a ficar com a filha do treinador. Além disso, Addison também nunca tentou me encontrar, tenho certeza. E o que eu realmente esperava conseguir de nós? Não sou adequado para namorado, muito menos para padrasto . Inferno, mal consigo cuidar de mim mesmo, muito menos de uma criança.

	Ao olhar para o time adversário, meus olhos encontram Nick Pelletier enquanto ele e seus companheiros se aquecem. Joguei contra ele ano passado. Ele é bom, mas joga muito sujo. Ele também é um pouco chorão, se não me falha a memória, porque quando eles jogaram contra nós no ano passado e perderam, ele basicamente fez beicinho no gelo como se estivéssemos de volta aos peewees e não aos atletas universitários. Mesmo assim, na fita do jogo que estudei, ele é o artilheiro em quase todos os jogos. E como eu, ele também é um centro.

	Porra, e se ele for o pai da Isla?

	Talvez seja por isso que Addison não apareceu esta noite. O pensamento me irrita, imaginando-o com ela. Não consigo imaginar que ele veria muito a filha se fosse esse o caso. Afinal, ele joga pela Carolina do Norte. É um longo caminho desde a Geórgia. Mas então me lembro que o Coach se mudou para cá vindo de New Hampshire, de onde Nick Pelletier é natural. Antes de treinar Brooks, Coach era treinador de ensino médio. Então, na realidade, é possível que Nick seja o pai do filho de Addison.

	Merda.

	“Hardy”, diz o treinador, me chamando.

	Patinando em direção a ele, paro, levantando o queixo. “Sim, treinador?”

	“Eu não peço muito favores pessoais. Mas eu realmente preciso dessa vitória. Você é o capitão deste time; eles ouvem você. Não podemos estragar tudo.”

	"Sim senhor." Eu concordo.

	Quando ele me dispensa, balanço a cabeça, incrédula. Porque aquele filho da puta foi realmente decente comigo. E isso aí é motivo para comemoração.
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	Depois que ela me implorou para pintar as unhas por vinte minutos seguidos, pintei a última unha de Isla, alertando-a para não se mover até que secassem. O que não deveria ser muito difícil, visto que eu sabia que, com um esmalte de secagem instantânea de três anos de idade, era a única maneira de fazer isso.

	“É estranho, não é? Não estar lá esta noite. Minha mãe suspira, mudando os canais da televisão, evitando completamente qualquer filmagem do jogo de hóquei desta noite em Brooks. “Mas estou feliz que não estejamos. Eu me sinto mal por seu pai estar.

	"Sim. E pense só, eles terão que fazer tudo de novo amanhã à noite. Tenho que adorar aqueles horários de hóquei universitário.” Soprando as minúsculas unhas cor-de-rosa de Isla, bato em uma delas para ter certeza de que está seca.

	“Posso ir brincar, mamãe?” ela pergunta, esticando o lábio inferior. “Isso levou mil e milhões de anos.”

	“Garota, só se passaram, tipo, três minutos,” eu digo sem expressão. "Mas, sim... continue."

	Enquanto ela se afasta em direção à sala de jogos, dou um tapinha no joelho de mamãe. “Eu também me sinto mal por deixar papai passar por tudo isso sozinho. Mas a ideia de vê -lo , ou pior, de vê-lo... — Baixo a voz. “Eu sei que ela não perceberia que esse é o PAI dela, mas ainda assim. Dói meu coração só de pensar nisso por algum motivo estranho. Além disso, ele é ignorante o suficiente para começar alguma coisa.”

	Mamãe parece magoada. “Isso machuca meu coração também.”

	O doador de esperma de Isla, Nick, está no time adversário esta noite. Até eu ter Isla e ele fingir que ela não existia, meu pai era na verdade seu treinador. Felizmente, ele jogou seu último ano em outro lugar, e meu pai não precisou olhar para o rosto dele. O problema com Nick é que ele é um bom jogador de hóquei. Mas um ser humano? Ele simplesmente é péssimo nisso.

	Mamãe e eu conversamos e tomamos a decisão de não comparecer ao jogo desta noite. Nick já tinha visto Isla em locais públicos antes de nos mudarmos para a Geórgia, mas ela era mais jovem. Ele passava com um sorriso presunçoso no rosto estúpido, sem sentir nem um pouco de vergonha de suas ações. Não importa o quanto eu tentei não deixar isso me afetar, isso aconteceu. Fiquei amargo. Uma cidade que eu amava não parecia mais a mesma aos meus olhos. As árvores de alguma forma pareciam mais mortas. O secador de grama. O pavimento mais desgastado e rachado. Desde que cheguei à Geórgia, estou mais feliz e mais leve. Então, esta noite, ficar em casa, comer comida chinesa e sair com minha mãe e Isla foi algo óbvio.

	Não passou despercebido para mim que os únicos dois caras com quem estive fisicamente se enfrentarão esta noite . Claro, nenhum deles sabe sobre o outro – espero.

	“Então, para mudar de assunto, você viu aquele jogador de hóquei proibido, lindo e musculoso de novo?” Minha mãe levanta uma sobrancelha. “E nem tente mentir.”

	“Não,” eu digo lentamente. “Depois que papai expressou suas opiniões naquela noite, decidi que era melhor não vê-lo mais. Além disso, ele também não me localizou no campus. Então, ele deve ter chegado à mesma conclusão: que era uma má ideia e precisava parar.”

	“Talvez ele esteja ocupado”, minha mãe sugere.

	Eu ri. “Cam Hardy não me parece o tipo de cara que deixa qualquer coisa impedi-lo de fazer o que quer. Se ele quisesse me ver, acredite, ele me veria. Isso é algo que percebi rapidamente sobre ele. Ele é insistente.

	“Você está desapontado por ele não ter procurado você na escola?” Ela inclina a cabeça para o lado. "Com toda honestidade."

	Eu cutuco minhas unhas, percebendo que as minhas precisam ser feitas muito mais do que as da minha filha de três anos. “Eu não tenho tempo para um namorado. Ou realmente qualquer tipo de caso.

	"Não foi isso que perguntei."

	“Foi divertido estar por perto dele nas poucas vezes que saímos. Ele tem uma personalidade carismática que é revigorante. Muitas pessoas com quem estou na escola se preocupam com as pequenas coisas. Ele parece o tipo de cara que não se preocupa.” Eu relaxo ainda mais no sofá. “Eu nunca quis que isso fosse a lugar nenhum. Isso seria muito complicado, dada a minha vida. Mas admito que gostei do pouco tempo que passamos juntos.” Eu solto um suspiro. “Mas não, não estou desapontado. Eu não queria que ele tivesse uma ideia errada e esperasse mais de mim do que eu poderia dar. Não preciso me preocupar com isso agora, pelo menos.”

	Sempre posso falar francamente com minha mãe. Eu sei que ela nunca julgará ou me fará sentir mal por qualquer uma de minhas decisões. Ela também é muito mais razoável do que meu pai no que diz respeito à minha vida amorosa, o que aprecio muito.

	“Sabe, seu pai me mataria por dizer isso, mas, droga, alguém tem que fazer isso.” Ela descansa a cabeça no encosto do sofá, me dando um sorriso triste. “Sabe, Addy, nem todo jogador de hóquei é como Nick. Nem todo homem também é.

	“Eu sei”, admito. “Mas também não quero correr o risco.” Lágrimas ameaçam escorrer dos meus olhos enquanto engulo um pedaço de emoção. “Eu não trocaria o papel de mãe por nada, mesmo que provavelmente não estivesse pronta quando ela veio a este mundo.” Viro os olhos para a sala de jogos, certificando-me de que Isla ainda está lá e não perto o suficiente para me ouvir. “Mas ser imprudente o suficiente para ter um filho com alguém que me abandonou e nunca mais olhou para trás? Isso me arruinou, mãe. Isso me arruinou para qualquer outra pessoa. O dia em que contei a ele que estava grávida e ele me disse para ir embora e nunca mais voltar… Nunca me senti tão sozinha na minha vida. Não posso fazer isso de novo.” Meus olhos permanecem em Isla, brincando pela porta aberta. “E mesmo se eu pudesse, não posso correr esse risco com ela. Ela sentirá dor suficiente quando for mais velha, sem que eu piore a situação. E eu claramente sou um péssimo juiz de caráter porque nunca na minha vida previ que Nick faria o que fez.”

	A verdade é que me preocupo com o futuro a cada segundo de cada dia. Ela é pequena agora. Ela não entende o que é ser abandonada. Um dia, ela questionará por que não era boa o suficiente para que seu pai ficasse por perto. Ela carregará esse fardo com ela por toda a vida, e não há nada que eu possa fazer além de tentar amá-la o suficiente por nós dois. Mas ainda assim, estou petrificado porque não será suficiente e ela se culpará.

	“Eu entendo suas preocupações. Eu faço." Mamãe toca minha mão, seus olhos suaves. “Mas é uma vida muito longa para ficar sozinho. E é um desperdício esconder um coração tão lindo do mundo.” Ela sorri. “Mas um dia... um dia, eu sei que você estará pronto para mostrar isso novamente. Eu sei isso."

	"Talvez eu vá. Veremos”, digo, sem acreditar em minhas próprias palavras.
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	Minha cabeça está encharcada de suor. Olho para o relógio. Vinte e oito segundos.

	Este jogo está quase acabando.

	Não parece muito tempo para mantê-los pressionados, mas muita coisa pode acontecer em apenas vinte e oito segundos. E só estamos ganhando por um gol. Se eles empatarem o jogo antes do sinal final soar, seremos forçados à prorrogação. Meus companheiros de equipe jogaram com todo o coração esta noite. Sabe que é um jogo importante para o Coach, por isso deseja mais a vitória. Mas na prorrogação, tudo pode acontecer. Não, não queremos isso. Queremos terminar isso agora. Embora, para ser honesto, gostaria que este fosse o jogo de amanhã à noite e que já tivéssemos dado uma surra neles uma vez e estivéssemos prestes a terminar o fim de semana com força. Mas acho que, ganhando ou perdendo agora, amanhã à noite, quando jogarmos novamente, amarraremos nossos patins e daremos um inferno neles.

	Estou muito grato agora pelo nosso goleiro, Watson Gentry. No ano passado, ele era calouro e, embora fosse melhor que o goleiro titular, nosso técnico anterior se recusava muito a jogar contra Gentry. Este ano, ele assumiu o papel inicial e está arrasando. Eu não me sentiria confortável com mais ninguém além dele defendendo nosso gol neste momento.

	Cade Huff, um defensor, passa por mim pouco antes do confronto. “Vamos, Hardy. Vamos terminar esta noite, para que possamos dar o fora daqui e comemorar.”

	Batendo meu bastão no dele, eu sorrio. “Parece um plano, Stan.”

	Enfrento ninguém menos que Nick Pelletier. Dando um último aceno ao treinador, eu o deixo saber que estou cuidando disso. O que quer que esse idiota tenha feito para machucar Addison, ele vai pagar por isso agora, quando eu envergonhar ele e sua equipe. Ele esteve na minha cola a noite toda e, como notei na fita do jogo, ele joga um jogo sujo.

	“É melhor estar preparado, Hardy”, ele zomba.

	“Você sabe o que é engraçado?” Eu digo, sorrindo. “Sua mãe me disse a mesma coisa ontem à noite.”

	"Foda-se."

	“Oh, não se preocupe, garoto. Ela fez." Eu pisco. “Que passeio selvagem foi aquele.”

	Suas narinas se dilatam e, mesmo através do escudo, posso dizer que ele quer me matar. Sua boca se abre para responder algo assim que chega a hora.

	Uma coisa que aprendi sobre jogar este jogo é que nunca é demais entrar na cabeça do oponente. Especialmente em momentos cruciais como agora.

	Antes que ele possa se recuperar, meu taco se estende, assumindo o controle do disco. Ele é rápido em me atacar, desesperado para tirá-lo de minha posse, mas não adianta, pois me afasto dele, enviando-o direto para Hunter. Com Link do outro lado do gelo, patinando ao lado dele, Hunter desliza o disco até ele e Link dá o arremesso. Uma coisa sobre Link: ele tem uma chance muito, muito boa.

	E faltando apenas sete segundos para o fim, avançamos por mais um gol. Eles sabem que acabou. E não posso deixar de olhar para Nick Pelletier, lançando-lhe um olhar presunçoso enquanto patino de costas em direção ao meu time para comemorar. Feliz demais por colocar o homem que machucou Addison em seu lugar. Mesmo que isso realmente não resolva o problema deles.

	O treinador deveria estar radiante, mas em vez disso, quando olho para ele, ele está olhando para Nick Pelletier enquanto atravessa o gelo em minha direção. O treinador me encara, e mesmo que ele esteja claramente chateado, há também outra emoção em seu rosto, uma que eu nunca pensei que veria.

	Tristeza.

	E pensar que temos que fazer tudo de novo amanhã à noite.

	“Você pode ter conseguido esse, Hardy”, canta Pelletier ao meu lado, com os olhos semicerrados. “Amanhã à noite você não terá tanta sorte.”

	“Oh, sairemos com outro W amanhã. Contanto que sua mãe não me deixe acordado até tarde esta noite. Levanto meu queixo e patino para longe, com uma expressão satisfeita no rosto, vendo sua carranca.

	Agora só nos resta vencer novamente.
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	a moça passa a passo de caracol e, francamente, é desagradável. Quero estar em casa, aconchegando meu bebê. Ela provavelmente estará dormindo quando eu chegar em casa, mas sempre há uma pequena chance de ela ser um cocô para sua nena na hora de dormir, e eu poderei entrar e salvar o dia. Aquelas noites em que ela tem dificuldade na hora de dormir são aquelas em que a deixo adormecer comigo na minha cama. E em dias longos como hoje, nada soa melhor.

	No fim de semana passado, os Wolves venceram os dois jogos contra a Carolina do Norte. Papai ficou feliz em avançar sobre o time de Nick, obviamente. Mas ver Nick novamente sempre deixa meu pai em um estado de pânico estranho por alguns dias depois.

	Na manhã seguinte ao primeiro jogo, ouvi meu pai conversando com minha mãe. Ele estava alegando que Cam Hardy provou ser o melhor jogador de hóquei do que Nick no jogo, o que quer dizer algo porque, por mais que eu odeie admitir, Nick Pelletier é um talento estúpido no gelo.

	O professor finalmente nos diz que estamos livres para ir, mas não antes de nos dar uma enorme tarefa de leitura para fazer. Fechando meus livros, coloco tudo em minha bolsa e corro até a porta.

	Entro no corredor, indo direto para a saída, quando uma voz profunda me para. “É Addison, não é?”

	Suspiro interiormente. Não tenho tempo para conversa fiada, e quem quer que seja, sinceramente não me importo.

	Virando-me lentamente, sou pega de surpresa pelo homem atraente parado diante de mim. Ele parece vagamente familiar, embora eu não saiba por quê.

	"Sim?" Inclino minha cabeça lentamente. "Posso ajudar?"

	Um sorriso suave surge em seu rosto e ele balança a cabeça. “Não. Há semanas que venho dizendo a mim mesmo que um dia desses eu diria oi para a garota bonita que está sentada na frente da sala de aula. Acho que esta noite foi a noite em que finalmente deixei escapar.

	Seu cabelo escuro é mantido curto na cabeça. E mesmo sendo bem organizado, ele não parece o tipo de garoto bonito que aplica gel no cabelo e usa meio quilo de colônia antes de sair de casa. Ele parece... normal. Ele também parece nervoso para falar comigo, o que acho reconfortante, pois talvez ele não seja um completo filho da puta que flerta com garotas o dia todo.

	Colocando meu cabelo atrás da orelha, eu fico de pé. "Oh, bem, oi, eu acho?" Eu estendo minha mão. "Prazer em conhecê-lo …"

	“Hunter,” ele diz, pegando minha mão na sua. “Caçador Thompson.”

	Não consigo evitar que o sorriso se espalhe pelos meus lábios quando a lâmpada se apaga. "Jogador de hockey?"

	“Eu tentaria mentir, mas sinto que não adianta.” Ele dá de ombros. “Se vale de alguma coisa, eu queria dizer oi para você antes de saber que seu pai era meu treinador.”

	“Isso não vale muito. Você o conheceu , certo? Quero dizer, ele é seu treinador”, brinco enquanto ele solta minha mão.

	Meu telefone vibra e, enquanto seguro o relógio, vejo que minha mãe me mandou uma mensagem, dizendo que Isla está com frio esta noite e perguntando se posso pegar um pouco de leite no caminho para casa. Ela manda outra mensagem por trás disso, me dizendo que não preciso correr para casa, que posso me encontrar com “Tessa” se quiser. Luto contra um sorriso, sabendo que ela está usando Tessa como código para Cam, embora eu tenha dito a ela que não sairíamos mais.

	Ele ri. “Oh, sim, eu o conheci. É por isso que eu sabia que provavelmente seria uma má ideia dizer oi. Mas, foda-se, eu fiz isso de qualquer maneira.” Ele faz uma pausa. “Você não gostaria de ir buscar algo para comer, não é?”

	Na minha opinião, é tarde. Afinal, nas noites em que não tenho aula, fico na cama com Isla no horário habitual dela, às sete horas. Eu não durmo. Eu faço lição de casa ou leio. Mas ainda assim, estou de pijama e com certeza não saí para jantar.

	“Eu não saio com jogadores de hóquei. Na verdade... eu não namoro ninguém. Mas especialmente jogadores de hóquei.” Eu dou a ele um sorriso simpático. "Desculpe. Tenha uma boa noite."

	Quando me afasto dele e vou em direção à porta, ele me alcança.

	“E se não for um encontro? Inferno, você nem precisa falar comigo. Podemos apenas sentar e fazer uma refeição rápida.

	Começo a abrir a boca, dizendo que não posso, mas ele me impede.

	“Olha, eu levei um fora neste verão por uma garota com quem namorava desde o ensino médio. Não estou procurando um relacionamento. Seria bom sair para jantar com alguém. Você não é como as outras garotas que são exageradas e piscam os cílios e essas coisas.”

	“Então, agora você está me usando?” Eu estreito meus olhos. "Para superar seu ex?"

	"O que? Não!" Ele balança as mãos. "Não, não é isso que eu-"

	“Relaxe”, eu digo. "Eu estou brincando. Contanto que você entenda que isso não é um encontro. Não vamos fazer sexo. Sempre. ”

	"Entendido." Ele acena rapidamente. “Eu nem vou te levar a nenhum lugar legal. Iremos ao Clube 83 e eu lhe oferecerei uma comida frita de baixa qualidade. Negócio?"

	“Clube 83 tem comida?” Eu pergunto, surpreso.

	"Porra, sim, eles fazem."

	“Eu adoro comida frita de baixa qualidade.” Eu dou de ombros. "Negócio."

	Com toda a honestidade, não sei por que concordei em jantar com este homem. Talvez parte de mim saiba que minha mãe está certa; está tudo bem para mim ocasionalmente agir como um universitário normal.

	Mesmo que isso não seja realmente o que eu sou.

	Quando estamos na caminhonete dele, coloco o cinto de segurança. “Então, parece que compartilhamos a adorável aula de Patologia. Você está aqui para se formar em enfermagem também?

	“Não, medicina esportiva”, ele responde agradavelmente, mas não parece exatamente animado.

	“Oh,” eu digo, balançando a cabeça sem jeito. “Então... você espera se tornar um...”

	“Não é médico.” Ele ri, mas é forçado. “Esse é o sonho dos meus pais, não meu. Estou apenas ganhando tempo, fazendo as aulas da faculdade que eles esperam que eu faça até o telefone tocar, me dando uma saída. Então, estarei segurando meus dedos médios no ar para todos e perseguindo meu próprio sonho.”

	“NHL?” Eu acho, virando-me para ele.

	"Sim. Esse é o sonho, de qualquer maneira”

	“Como você vai contar a eles?” Eu pergunto curiosamente. “Você sabe, quando chegar o dia.”

	Ele fica quieto por um momento antes de encolher os ombros. “Suponho que terei que avisar você quando isso acontecer. Porque, honestamente, não tenho a menor ideia agora.”

	E quando entramos no estacionamento, ele sorri. “Você terá um verdadeiro deleite. Parece que todo o time de hóquei está aqui. Apenas ignore-os.

	Afundo no banco quando estacionamos ao lado de uma caminhonete familiar.

	A caminhonete de Cam Hardy.
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	Que porra é essa?

	O que. O. Porra?

	Que merda é essa, porra?

	Eu cerro os dentes de trás, tentando o meu melhor para não perder a calma enquanto observo o maldito Hunter Thompson sentado em uma mesa em frente a Addison. Meu amigo e maldito companheiro de equipe. Compartilhando uma mesa. Com minha Addison.

	Eu nem entendo como isso aconteceu. Ela não namora. Pelo menos foi o que ela me contou. No entanto, aqui está ela, em um encontro com Thompson.

	Quando eles entraram, ela congelou quando seus olhos encontraram os meus. A última vez que a vi foi no dia em que dei à filha dela aquele maldito lobo de pelúcia, o que aparentemente irritou o pai dela. Felizmente, depois de vencermos o time de Pelletier, parece que estive do lado dele.

	Converso com alguns dos meus colegas de equipe, tentando manter os olhos longe da mesa enquanto as refeições são entregues. Mas um pouco depois, quando terminam, vejo Hunter se levantar e caminhar até o banheiro, e decido que preciso tomar minha dose agora. Eu não aguento mais.

	Levantando-me, vou direto para seu assento e deslizo para dentro.

	“Cam, o que você está fazendo?” ela engasga, seus olhos se arregalando ao me ver. "Por que você está no lugar dele?"

	" Dele , como no seu encontro? Eu levanto meu queixo. “Engraçado, Addy. Achei que você não namorava. Eu me inclino mais perto, baixando a voz. “Inferno, estou surpreso que você não tenha fechado a boca dele com fita adesiva para que ele não pudesse falar durante a refeição. Você sabe, já que você odeia falar e tudo mais.

	“Você é irritante,” ela murmura. “E isso não é um encontro.”

	“Não mije no meu ouvido e me diga que está chovendo”, digo lentamente. "Quero dizer, caramba, vocês parecem muito confortáveis, sentados aqui." Eu sorrio, inclinando minha cabeça para o lado. “Mas me diga, Addy. Você vai deixá-lo enterrar o rosto entre suas coxas do jeito que eu fiz? Eu a vejo se contorcer, incapaz de responder. “Sim, eu não pensei assim. Mas caso você precise de um lembrete de como foi bom, posso levá-la ao banheiro feminino e trancar a porra da porta. De qualquer maneira, estou procurando algo doce depois do jantar.”

	"Cam", ela sussurra, "o que você está fazendo?"

	“Diga-me que você não está pensando nisso agora.” Eu mantenho meus olhos nos dela. “Diga-me que você não quer que eu te foda contra a porta do armário de suprimentos agora, fazendo você gritar de novo. Prossiga. Diga-me."

	Suas bochechas ficam com um tom profundo de vermelho enquanto ela respira fundo. Mas quando sua boca se abre para responder, Hunter aparece ao lado da mesa.

	"Hardy... o que você está fazendo no meu lugar?"

	“Só estou dizendo oi para meu amigo.” Deslizo para fora da cabine e Hunter se senta novamente. “Faz um minuto desde que vi Addy. Queria dizer oi.

	"Você conhece ela?" ele diz, parecendo surpreso. “Como é isso?”

	“Oh, nós voltamos há muito tempo. Não é mesmo, Addy?

	“Dificilmente,” ela murmura. "Eu tenho que ir." Ela olha para Hunter enquanto se levanta, dando-lhe um sorriso doce. “Obrigado pelo jantar. Eu agradeço."

	Seu rosto cai e parece que alguém matou seu maldito cachorrinho. “Deixe-me te dar uma carona de volta para o seu carro. Está escuro.

	"Estou bem. Não me importo de caminhar. Além disso, fica a apenas cinco minutos a pé daqui. O ar fresco me fará bem”, ela garante. “Realmente, estou bem. Obrigado novamente pelo jantar. Vejo você na aula. Vamos sair de novo, eu prometo.

	Relutantemente, ele assente. “Parece bom, Addison.” Olhando para mim, ele parece irritado. “Hardy”, ele murmura antes de caminhar em direção à mesa de sinuca, onde alguns outros companheiros de equipe estão reunidos.

	Enquanto ela passa por mim e sai pela porta, não tento esconder de Hunter ou de qualquer outra pessoa que a sigo.

	“Vamos, Addy. Entre na minha caminhonete. Vou levá-lo para o seu carro.

	Ela continua a se afastar de mim, nem mesmo com uma maldita resposta de uma palavra murmurada de seus lábios.

	“Addison,” eu digo na escuridão, “é tarde. Ao contrário do que você possa acreditar, ainda existem pessoas más à espreita neste campus. Não posso deixar você andar tão tarde. Eu não sou Thompson. A propósito, sinto muito por interromper o encontro de vocês.

	Quando ela não diminui a velocidade, eu ando atrás dela. “Você não está me deixando escolha ao não me responder, querido.”

	Enquanto ela continua se afastando de mim, eu a agarro pela cintura e a jogo por cima do ombro.

	“Cam!” Ela grita, batendo nas minhas costas com seus pequenos punhos. "Maldito seja, idiota!"

	“Mulher, me bata o quanto quiser, mas você não vai andar à noite. Sobre o meu cadáver." Dou um pequeno tapinha na bunda dela. “Não me faça bater em você por ser uma garota má. Ah, espere, você provavelmente iria gostar muito disso.”

	“Eu sou uma pessoa adulta. Eu tenho um filho. Sou capaz de caminhar alguns minutos no maldito escuro!” ela ruge. "Colocar. Meu. Abaixo!"

	“Se você está tão determinado a caminhar, tudo bem. Mas estou andando com você,” eu digo, parando no meio do caminho e agarrando suas pernas, desejando poder subir minha mão ainda mais por sua coxa. Eu a ansiava desde que experimentei pela primeira vez. "Negócio?"

	Ela fica quieta por um momento, além de sua respiração irritada e difícil. “Tudo bem”, ela finalmente diz. "Qualquer que seja."

	Gradualmente, eu a coloquei no chão, deixando seu corpo deslizar pelo meu enquanto a colocava de pé.

	"Você está linda esta noite." Eu olho para ela. "Você sempre faz."

	“Cale a boca,” ela resmunga antes de se afastar de mim. “Meu filho não age tanto como um bebê quanto você acabou de agir. E isso quer dizer alguma coisa porque ela tem três anos.”

	Enfiando as mãos nos bolsos, ando logo atrás dela. “Continue andando com raiva, querido. Sua bunda está balançando enquanto você se move. Não estou bravo com isso.”

	Segurando a mão acima do ombro, ela levanta o dedo médio.

	“Podemos fazer isso agora mesmo, se você quiser”, grito para ela. "Você sabe que você quer. Preciso disso."

	Ela me ignora, continuando a andar.

	“Diga-me, Addison. Por que não pude te levar para jantar? Eu não entendo. Não que eu tenha perguntado a ela, mas ela sempre deixou claro que estávamos apenas fazendo sexo. Nada mais.

	Ela não responde, então sou forçado a irritá-la ainda mais. “Você gosta de Thompson?”

	Virando-se, ela marcha alguns passos em minha direção, enfiando um dedo em meu peito.

	"Cale-se! Cale-se! Cala a boca! Não, não gosto de Hunter Thompson. Estamos na maldita oitava série? Ela faz uma careta. “Ele me pediu e eu não tive mais nada para fazer. Isla está em casa dormindo, e acho que decidi tentar ficar perto de outros universitários. Ela me olha de cima a baixo. “Isso foi claramente um erro. Mas mesmo se eu gostasse dele, não seria da sua conta!

	Quando ela começa a se afastar de mim, agarro seu pulso, puxando-a para meu peito.

	“O que te deixa mais louca, linda? Que você acha que sou igual ao seu ex inútil ou o fato de que você não consegue parar de pensar em mim?

	“Foda-se. Você não sabe nada sobre meu ex. E eu com certeza não penso em você,” ela diz com os dentes cerrados.

	“Ah, mas você sabe. Você pensa em montar meu pau, como foi bom. Você pensa em abrir essa boca bonita e me deixar enfiar meu pau nela, e pensa em sentar na minha cara enquanto eu enfio minha língua dentro de você. Seguro seu queixo, passando meu polegar em seu lábio inferior. “Nem tente mentir, querido. Nós dois sabemos a verdade.

	“Não”, ela diz, mal sussurrando a palavra enquanto respira longa e trêmula, tentando parecer imperturbável. Como se ela não estivesse realmente excitada agora.

	Ela é uma atriz horrível.

	“Por que você não pode simplesmente me deixar em paz?” ela sussurra.

	“Porque também estou pensando nas mesmas coisas, querido”, digo, com um sorriso arrogante no rosto. “Todo o tempo, filho da puta.”

	Eu me inclino mais perto, dando a ela a ideia de que eu poderia beijá-la. Mas quando seus olhos se fecham e ela começa a ceder um pouco para mim, eu solto seu queixo.

	Passando ao redor dela, enfio as mãos nos bolsos. É a única maneira de não tocar nela. "Venha agora. Ainda temos um pouco de caminhada para fazer.

	Não estou acostumado com garotas se esforçando para conseguir. Também leio para meninas desde os oito anos de idade. E normalmente, eu sou o que eles querem. Só que não com Addison LaConte. Porra, não. Além de usar meu pênis, ela quer que eu a deixe em paz.

	Que pena para Addy... Nunca fui de fazer o que me mandam.

	[image: 00040.jpeg] 

	
Addison

	Maldito seja, coração, por bater tão rápido quando ele tocou seu rosto.

	Malditos sejam, joelhos, por tremer quando ele agarrou seu queixo.

	Maldito seja, cérebro, por ficar confuso quando ele se inclinou mais perto.

	Maldita seja, vagina, por fazer aquele formigamento que você faz sempre que ele está perto o suficiente para sentir o cheiro.

	Esse sotaque. Uau. Seu perfume delicioso e sexy. Delicioso. Seu sorriso brincalhão. Senhor tenha piedade. Seus olhos arrogantes. Ok, sou patético.

	Caminhamos em silêncio. Na verdade, eu só queria arrancar a roupa dele quando ele mencionou todas as coisas sujas que havíamos feito. Uma recapitulação quente, me lembrando de como era bom ter meu corpo desejado do jeito que estava quando ficamos juntos. Como uma mulher que deu à luz um filho... essa emoção não é algo que normalmente sinto quando me olho no espelho. Mas nas vezes que estive com Cam, nunca foi uma questão de que eu o deixasse excitado e incomodado. E isso por si só foi fortalecedor. O fato de que eu poderia deixar um homem de joelhos. E não qualquer homem. Alguém como Cam Hardy. Que parece sexo e cheira a céu. Com abdominais lambíveis e olhos de foda-me.

	“Pensei que você tivesse dito uma caminhada de cinco minutos”, diz ele lentamente. “Já faz mais de quinze anos e ainda nem chegamos lá.” Ele olha para mim, sorrindo. "Oh, entendi. Você estava tentando convencer seu acompanhante de que não havia problema em deixá-lo voltar sozinho, já que você disse que seria uma caminhada curta.

	“Ele nos levou até lá. Ele sabia quanto tempo demorava, idiota. Eu balanço minha cabeça. “Honestamente, pensei que fossem cinco minutos.” Não consigo parar a risada que borbulha no meu peito. “Isso é muito mais longo do que eu pensava.”

	“Ele é um verdadeiro vencedor. Deixando seu acompanhante andar à noite. Ele zomba. "Irreal."

	Ele diz as palavras, mas sei que ele e Hunter Thompson são amigos. Eu poderia dizer pela maneira como eles interagiam no Clube 83.

	“Em primeiro lugar, você parece um maníaco egoísta. Nenhum homem deixa uma mulher fazer nada. Ela faz o que bem entende. E segundo, pensei que você e Hunter fossem companheiros de equipe?

	“Nós estamos,” ele diz rapidamente. "E amigos."

	"Então, por que você está falando merda sobre ele?" Nossa caminhada fica mais lenta quando olhamos um para o outro. “Não existe um código mano sobre isso?”

	“Foda-se o código mano.” Seus olhos se conectam com os meus. “E eu entendo. Você é uma mulher independente. Eu gosto disso. Acho isso quente pra caralho. Mas ele levou você para jantar. Ele deveria ter se assegurado de que você voltasse para o seu carro em segurança. Ele sorri, seus olhos brincalhões. “Não me interpretem mal; Estou feliz que ele não tenha feito isso, porque agora eu posso. Mas ainda assim, está uma merda.”

	“Não foi um encontro, Cam. Então, isso realmente não importava.”

	Ele para, agarrando minha mão. “Então, por que ir?”

	"O que você quer dizer?"

	“Por que você deixou Hunter levá-la para jantar, Addison? Inferno, você mal queria que eu falasse. Eu não poderia nem te fazer perguntas. Você está me dizendo que ficou sentado ali, do outro lado da mesa dele, e não falou? Eu não acho. Então, por que ele? Por que concordar em ir? Sua testa se enruga. “Eu simplesmente não entendo.”

	“Não tenho resposta para você, Cam. Acho que esta noite pareceu uma boa noite para sair um pouco. Ele perguntou. Ele jurou que não era um encontro. Eu concordei. Fim da história."

	"Você gosta dele?" Ele franze a testa.

	“Não”, eu digo, observando-o suspirar visivelmente de alívio. “Mas teria importância se eu tivesse dito sim?”

	Enquanto a pergunta sai dos meus lábios, prendo a respiração enquanto espero ele responder. E, sinceramente, não tenho ideia do porquê.

	"Sim." Ele olha para mim. “Para mim, teria.”

	"Por que?"

	“Porque se você vai reservar um tempo para gostar de alguém, é melhor que seja eu. E se você for sair para jantar, eu quero ser o cara que vai levá-la.” Ele estende a mão, segurando minha bochecha. “Seu amigo pode estar certo. Talvez eu não possa lhe dar tudo o que você precisa. Mas, porra, você nem me deu a chance de tentar.

	"Meu amigo?" Eu pergunto, confuso. “Não tenho muitos deles aqui. Tessa?”

	“Encontrei ela na cafeteria. Ela é mal-humorada, aquela garota. Ele sorri um pouquinho. “Ela disse que seu pai não gostou do bicho de pelúcia.”

	Eu poderia estar bravo porque Tess o afastou. Mas eu não sou. Ela é protetora comigo. E mesmo que ela tenha ajudado a me convencer a ficar com Cam, ela nunca imaginou que ele iria querer repetir. Ela sabe o que passei com Nick. Ela sabe que meu coração não aguenta ficar tenso novamente.

	“É por isso que você está me evitando?” Eu acho. “Por causa do que Tessa disse?”

	“Quero dizer, mais ou menos. Existem alguns motivos. Número um... seu pai é meu treinador. E honestamente, ele é assustador pra caralho. Ele já não é meu maior fã e muito do meu futuro está na palma da mão dele. E dois, ela está certa. Você tem um filho. Você tem o tipo de responsabilidades que nem consigo imaginar na nossa idade. Terceiro, tudo o que você fez no pouco tempo que nos conhecemos foi me dizer que o que estávamos fazendo era estritamente físico. Sua outra mão roça minha cintura. “Confie em mim, adoro fazer merda física com você. Mas eu adoraria levar você para um encontro também, Addison. Em vez disso, você deixou Thompson levá-lo. E eu não entendo essa merda porque ele também não é um anjo.”

	“Fui jantar com Hunter porque não havia nenhuma chance de me apaixonar por ele”, deixo escapar antes que possa me conter. “Ele não é meu tipo. Quero dizer, ele é doce. Ele é claramente atraente. Mas ele não faz isso por mim. Não preciso ficar com medo porque não há nada do que me proteger quando se trata dele. Nada do que proteger Isla.

	“E comigo?” Ele engole em seco e a outra mão deixa minha bochecha e agarra a lateral da minha cintura. "Você está com medo de mim?"

	“Eu ajo como uma vadia insensível porque, francamente, sair com você me apavora.” Eu olho para baixo. “Eu me diverti muito durante nossas conexões. E acredite em mim, tudo era muito necessário.” Eu olho para ele. “Mas agora, por favor... deixe-me em paz. Não quero ser a próxima vítima cuja vida você deixará em ruínas. Ainda estou juntando os pedaços da última vez que deixei alguém como você entrar. Não posso fazer isso de novo. Eu solto um suspiro. “Não é só em mim que tenho que pensar.”

	Ele me encara por um momento, e eu sinceramente não tenho ideia do que está prestes a sair de sua boca. Estou aprendendo com um cara como Cam Hardy, é difícil adivinhar.

	“Eu entendo”, é tudo o que ele murmura. “Eu gostaria de poder estar aqui e dizer que ninguém ficaria magoado. Mas não sou o tipo de cara que faz promessas que não pode cumprir. Eu sei que não sou o que você precisa. Eu não sou bom o suficiente. Mas, caramba, Addison, quando vi você com Thompson, fiquei louco. Eu vi vermelho.

	“A luxúria fará isso,” eu sussurro, sentindo as pontas dos dedos dele cavarem na minha lateral. “Não se preocupe, garoto do disco”, eu digo, brincando com ele sobre seu apelido. “Espere mais algumas semanas e você estará de volta ao velho Cam, encantando todas as mulheres.”

	“Talvez”, ele murmura.

	Inclinando-se, ele dá um beijo na minha testa, e meu coração bate forte como mil cavalos selvagens.

	“Vamos levá-lo para o seu carro.”

	Quando ele me solta, meu corpo fica instantaneamente gelado e sinto meu coração afundar no peito.

	E se, no fundo, ele for um dos bons?

	E eu o empurrei.
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	Amarro meus patins e me inclino para frente sobre as coxas enquanto me sento no banco, me preparando para outro treino cansativo. Não dormi muito ontem à noite; Fiquei acordado a noite toda, lembrando como Addison olhou para mim. É óbvio que ela está com tanto medo de deixar outro homem entrar depois do que quer que seu ex tenha feito. Não posso ser o homem que ela deixa entrar. Não sou um cara tão bom.

	“Ei, Hardy,” a voz de Hunter chama. “O que diabos foi aquilo com Addison ontem à noite?”

	Meus olhos se voltam para ele e eu o encaro. “Por que você não diz o nome dela um pouco mais alto, idiota. Você quer que o treinador venha nos expulsar do time ou o quê?

	Ele olha em volta nervoso. "Ah Merda. Eu esqueci disso."

	Arregalando os olhos, dou-lhe um olhar idiota e sarcástico. "Você acha?"

	Aproximando-se de mim, ele se inclina contra os armários. “Mas, sério, vocês dois são, tipo... uma coisa?”

	“Se eu disser sim, você vai parar de dar em cima dela?”

	Sua boca se fecha por um momento. “Eu vou, sim. Você é meu garoto. E meu capitão.

	Esse é o problema com Thompson; Ele é um bom rapaz. E mesmo não sendo um anjo, ele também não é um cachorro completo.

	Eu suspiro. “Ela é complicada pra caramba, cara.”

	Ele fica quieto antes de finalmente responder: “Só fiz isso para deixar Paige com ciúmes”. Ele parece envergonhado.

	“Mas por que Addison?” Eu murmuro.

	Ele dá de ombros. "Ela é maravilhosa. E ela parece legal e normal. Qualquer outra garota seria um clinger do estágio cinco. De jeito nenhum eu poderia simplesmente ter saído para um encontro e depois seguir em frente com minha vida. A maneira como ela se mantém sozinha ou age como se não tivesse tempo para o mundo? Não sei. Acho que pensei que ela seria uma boa escolha. Além disso, ela parecia ser uma boa amiga. Ela é uma garota legal. Achei que seria divertido relaxar com ela.

	“Ela é,” eu digo suavemente, olhando para baixo.

	Avançando, ele dá um tapinha no meu ombro. “Vejo você lá fora, irmão.” E então ele vai para a arena.

	E de repente me sinto um idiota por interromper o encontro completamente falso deles.
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	“Cara, ela está com fome”, diz Tessa, observando Isla enfiar o macarrão com queijo na boca. “Tem certeza de que está alimentando essa criança, Ad?”

	“Paternidade. Alguns dias seu filho come como um rinoceronte, no outro como um maldito inseto. Eu juro, é diferente a cada dia.” Pegando minha sopa e meu sanduíche, balanço as sobrancelhas para Tessa. “Então, o que há de novo no mundo exterior, amigo? Nós dois estivemos tão ocupados que mal nos vimos.”

	“Não muito, honestamente.” Ela suspira. “Estou triste que você não esteja no time comigo.”

	“Não estou no time desde o primeiro ano”, aponto. "Você está matando sem mim."

	No ensino médio, a minha vida e a de Tessa giravam exclusivamente em torno do cross-country e do atletismo. Isso ainda é verdade para Tess, mas não corro competitivamente há anos. E com toda a honestidade, gosto de correr agora. Mesmo que isso signifique empurrar um carrinho e parar a cada dez minutos para pegar algo que Isla deixou cair, abrir um pacote de biscoitos ou encher um copinho com canudinho.

	“Não significa que eu ainda não possa sentir falta do meu companheiro de corrida”, diz Tessa, fazendo beicinho.

	“Mamãe é... é... minha companheira de corrida agora, tia T”, diz Isla entre mordidas de macarrão com queijo. “Nós vamos rápido. Certo, mamãe?

	"Certo, namorada." Passo a mão pelos seus cachos. “Bem, ao lado da tia T, provavelmente parecemos tartarugas, mas nos divertimos.”

	“Eu vi você na esteira nas poucas vezes que fomos à academia. Você com certeza não é lento.

	“Tia T disse um palavrão! Coloque uma moeda na minha jarra! Isla diz, levantando os olhos da comida.

	Jarra? Tessa murmura para mim com um olhar confuso no rosto. “O que é esse jarro de que ela fala?”

	“Um jarro de palavrões”, Isla responde com atitude suficiente para preencher toda a sala em que estamos sentados.

	Vasculhando seu crossbody, ela desliza duas moedas sobre a mesa. “Achei que pagaria adiantado pelo meu próximo”, ela brinca. “Você dirige um navio apertado, senhorita Isla.”

	“Alguém tem que fazer isso,” ela responde, parecendo ter muito mais de três anos antes de apertar o lobo de pelúcia debaixo do braço. “Poderia muito bem ser eu.”

	Tess e eu tentamos manter a cara séria, mas é difícil. Juro, nunca sei o que vai sair da boca do meu filho.

	Estamos limitados ao que podemos conversar agora, pois não gosto de dizer nada na frente de Isla que possa confundi-la de alguma forma. E embora eu saiba que Tessa está morrendo de vontade de me perguntar se tive notícias de Cam, ela sabe que agora não é o momento. Então, em vez disso, passamos o resto do almoço colorindo com Isla antes de pedir um enorme sundae de brownie para compartilhar.

	E só pensei em Cam vinte vezes durante toda a refeição.
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	Quando me concentro nos estudos e tento assistir ao máximo de aulas possível para me formar um pouco mais cedo, o semestre de outono passa voando. E antes que eu perceba, é época de Natal. Se eu pensava que adorava o Natal quando criança, nada se compara a ser pai durante as férias. Bebendo chocolate quente e assistindo filmes de Natal, fingindo que está nevando lá fora, como se estivesse em New Hampshire. Isla, minha mãe e eu fazemos tantos artesanatos fofos e embalamos para enviar aos meus avós. É mágico e eu gostaria de poder congelar esses momentos para mantê-los. Porque antes que eu perceba, eles irão embora.

	Eu a balanço na cadeira mesmo que ela esteja fora há pelo menos vinte minutos. Quanto mais velha ela fica, menos adormece em meus braços. Quando ela faz isso, eu só quero absorver isso.

	Minha mãe se senta no sofá, puxando um cobertor sobre as pernas antes de olhar para mim. “Addy?”

	Confusa, olho para ela. “Uh... sim?”

	“Seu pai e eu queremos publicar algo para você. OK?"

	Meu pai está completamente distraído diante da TV, sentado em sua poltrona reclinável.

	“Certo, Estéril? Tínhamos algo para perguntar a ela. Quando ele não responde, o tom dela muda. "Estéril!" ela estala.

	“O que... sim? O que é isso, querido?

	“Eu estava dizendo a Addy que tínhamos algo para perguntar a ela. Você sabe, aquilo sobre o qual conversamos.

	Seus olhos se estreitam, como se ele estivesse tentando lembrar do que diabos ela estava falando. Ele olha fixamente para ela por alguns momentos antes de, finalmente, a lâmpada acender.

	"Oh sim. A coisa. Eu me lembro agora."

	“O que é essa coisa que você fica jogando de um lado para outro sem apenas me dizer? Você está se divorciando? Tendo um bebê? O que é?"

	Mamãe limpa a garganta. “De 7 de janeiro até a noite do dia 10, gostaríamos de levar Isla a New Hampshire para a quinquagésima surpresa da tia Kathy.”

	Meu sorriso desaparece. “As aulas recomeçam no dia nove. Não podemos ir. Eu sentiria falta do primeiro dia.”

	"Não querida. Você não pode ir,” meu pai diz suavemente. “Isla poderia... se você deixar.”

	“São três noites. Nunca passamos um longe um do outro. Muito menos três.”

	Minha mãe me lança um olhar solidário. “Querido, do que você tem tanto medo? Ela estará conosco. E se você está com medo de que os Pelletiers a vejam, não fique. Não vamos para Trescott, apenas para Cannon para ficar em um bom motel bem perto da casa de Kathy. Há um pequeno museu infantil do outro lado da rua e uma piscina infantil feita apenas para os mais pequenos.” Ela inclina a cabeça, me dando um pequeno sorriso. “Ela iria se divertir muito, querido. Eu prometo."

	Eu sei que ela se divertiria. Ela tem três anos e meio, então é claro que adoraria. Mas ela nunca foi a um museu. Eu deveria ser o único a fazer essas coisas com ela. Se não estiver, ela vai notar e pensar que não me importo em criar lembranças.

	Como se estivesse lendo minha mente, minha mãe pega minha mão. “Addy, desde que você deu à luz aquele lindo bebê, você mal teve tempo para si mesma. Além de ir para a escola, você está aqui. Com ela. Esta pode ser uma boa pausa para você também. Eu sei que você tem aula um pouco, mas nos outros horários você pode sair com Tessa. Ou vá às compras ou corra. Caramba, talvez até ir a uma festa...

	"Não. Ela não vai fazer isso”, meu pai resmunga em sua poltrona reclinável. "Não Senhora."

	Mamãe revira os olhos. “Doce Senhor, Estéril. Ela está no terceiro ano da faculdade, pelo amor de Deus.

	“Não significa que ela precisa ir a festas. Eles não estão seguros,” ele murmura antes de olhar para mim. “Mas, além dessa merda de festa, acho que você merece um descanso. E merecemos levar nossa neta em miniférias sem você pairando sobre nós.

	“Rude”, murmuro. “E se ela não quiser ir?” Olho para seu rosto adormecido, passando a mão em seus cabelos. “E se ela quiser ficar comigo?”

	“Acho que descobriremos quando você falar com ela sobre isso, certo?” Mamãe diz, olhando para meu anjo, bebê. “Se você estiver realmente desconfortável com isso, não a levaremos. Ela é sua filha e não quero ser agressivo ou autoritário.”

	“E quanto ao treino, pai?” Eu pergunto, confuso. “Você está bem no meio da temporada.”

	“Conversei com os outros treinadores e eles concordaram em cobrir esses treinos para mim”, diz ele, e honestamente não consigo acreditar no que estou ouvindo. Meu pai nunca sentiu falta do hóquei. “Ir significa algo para sua mãe, então significa algo para mim também.”

	Essa é minha mãe. Ela é atenciosa e doce e sempre dá muito mais do que recebe. Ela é o epítome de uma santa.

	Meu pai se levanta da cadeira e dá um tapinha na cabeça de nós dois. “Boa noite, senhoras.” Ele se inclina, beijando o cabelo da mamãe. "Amo você."

	“Boa noite, pai. Amo você." Sorrio enquanto vejo minha mãe olhar para ele e dizer boa noite.

	Eles estão tão apaixonados que é quase irritante. Só que também é muito fofo.

	Depois que ele sai, ficamos sentados na sala silenciosa por alguns minutos. A árvore de Natal brilha no rosto de Isla, iluminando-a da forma mais deslumbrante enquanto ela ronca suavemente contra meu peito.

	"Mãe?" Eu sussurro, acariciando a bochecha da minha filha. Sentindo-me estremecer por estar prestes a entrar em meus sentimentos.

	"Isso aí, amor?"

	“A razão pela qual eu nunca quero deixá-la ou que você a leve sem mim é... estou com medo de que ela sinta que ambos os pais deixaram a bola cair. Como se nenhum de nós se importasse em estar por perto. Meus olhos lacrimejam. “Eu nunca quero que ela sinta que não é o suficiente nesta vida. Porque ela é. Ela é muito mais. Isso é tudo." Eu fungo. “Eu sei que é estranho. E temo que ela precise de mim. Ela vai precisar de mim e eu não estarei lá.

	Ela fica quieta por um momento antes de suspirar. “Sabe, quando você era bebê, era difícil.” Uma pequena risada escapa de seus lábios. “Você não gostava de dormir... de jeito nenhum. Eu não sabia o que diabos estava fazendo ou como acalmar você quando você estava com cólicas. Mas mesmo assim, recusei ajuda durante meses. Eu queria fazer tudo sozinho.” Ela faz uma pausa. “Bem, além do seu pai. Eu deixei ele ajudar. Mas sua Mimi e Nana? Pfft... eu os afastei.”

	"Realmente?" Eu pergunto, surpreso.

	“Sim”, ela diz, balançando a cabeça. “Até que uma noite você teve uma infecção no ouvido. Você estava tão doente há dias. Você não conseguiu dormir, então nós também não. E Naná LaConte? Bem, depois de conversar com seu pai ao telefone e ouvir você chorando ao fundo, ela apareceu na nossa porta. Tentei dizer a ela que estava bem, que ela deveria ir para casa. Mas em vez disso, ela sentou-se comigo na cozinha e perguntou se eu poderia, por favor, deixá-la ajudar. Ela explicou que eu não apenas merecia uma folga, mas também estava roubando um tempo precioso dela com você. Ela sorri, suspirando. “Fui para a cama e dormi seis horas seguidas. E adivinha. Quando saí do meu quarto... você estava bem. E sua vovó? Ela estava mais feliz que eu já a vi enquanto cantava para você enquanto balançava. E percebi naquele momento que ser mãe é difícil. Paternidade é difícil. E não há problema em deixar ir às vezes. E é por isso que seu pai e eu fizemos questão de fazer pausas de vez em quando daquele dia em diante. Porque fazer uma pausa não faz de você um mau pai. Isso o torna humano.

	“Você cuida dela enquanto estou na aula.” Uma lágrima rola pela minha bochecha. “Você ajuda muito.”

	É verdade que fiz metade dos meus estudos online. Isso é uma coisa que adoro em Brooks. É flexível para a agenda da minha mãe maluca. Mas durante as duas aulas que tenho que assistir no campus, meus pais são os cuidadores de Isla. Nunca pestanejar no trabalho.

	“E eu adoro cada segundo disso”, diz ela, e não duvido de suas palavras nem por um instante. “Se você não quer que ela vá para New Hampshire porque está nervoso por ficar longe dela ou porque prefere que ela vá quando puder, tudo bem. Mas se você não quer que ela vá porque acha que isso faz de você uma péssima mãe, bem, namorada, então terei problemas com isso. Porque, Addy, você é a melhor mãe que conheço.”

	“Aprendi com os melhores.” Eu sorrio em meio às lágrimas. “Ok, você pode levá-la. Mas você tem que me ligar no FaceTime, tipo, três ou quatro vezes por dia. E se ela sentir minha falta...

	“Então, iremos para casa mais cedo. Promessa." Ela me puxa contra ela para um abraço. “Eu nunca a faria ficar quando ela não estivesse confortável.”

	Ela me segura por alguns minutos antes de se afastar. "Quem sabe? Talvez, em seu tempo livre, você possa ver aquele lindo demônio que deu a Isla aquele maldito bichinho de pelúcia.

	Balanço a cabeça, mas forço uma risada. “Não está acontecendo.”

	Mesmo quando digo as palavras, não posso deixar de me perguntar...

	Por que meu coração dói quando eu digo isso?
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Câmera

	“Ei, perdedor. Por que você está tão quieto? minha irmã, Mila, diz, jogando um travesseiro para mim.

	Eu o pego, jogando de volta nela com toda a força que posso, atingindo-a no estômago.

	“Dick,” ela murmura assim que Beau entra na sala, entregando-lhe uma água.

	“Obrigada, querido,” ela diz, sorrindo enquanto ele se senta ao lado dela, descansando a mão em sua coxa de forma protetora.

	Quando se trata da minha irmã, ele mataria por ela. Isso é o quanto ela significa para ele. Então, novamente, ela faria o mesmo por ele.

	“Nojento,” eu gemo.

	“De volta para você, idiota. Por que você está tão quieto? É noite de Natal. Um dia mágico foi tido. Por que você está com essas calças irritadas?

	“Eu não”, é tudo o que murmuro de volta. “Só estou cansado e tenho que acordar de madrugada para voltar para a Geórgia.”

	“Grande grito. Temos que dirigir até a Flórida. Não seja um amor-perfeito. Mila encara. “Não é isso, e eu sei disso. Então o que é? Problemas com a equipe? Seu treinador ainda é um idiota? Seus olhos se arregalam quando ela se inclina para frente. “É uma menina, não é? Você está todo deprimido por causa de uma garota.

	“Agora, isso seria engraçado.” Beau ri. “Por favor, diga que é isso. Diga-me que Cam Hardy finalmente encontrou seu par. Alguém que seja um pé no saco o tempo todo.

	“Oh, sim, isso é cômico.” Mila dá um soco no braço dele. “O único pé no saco em nosso relacionamento, meu amor, é você e sua bunda mal-humorada. Agora cale a boca. Estamos falando de Cam, não de você.

	Minha irmã se fixa em mim e apenas em mim enquanto inclina a cabeça para o lado. “Ok, mano, conte os detalhes. Quem é ela? Onde ela está? E o mais importante... o que você fez?

	Abro a boca para falar, mas sinceramente não tenho nada a dizer. Pensei muito em Addison, mas ainda sei que não devo pensar nela. Mesmo que ela quisesse me dar uma chance, não seria justo com ela se eu a enganasse, fingindo ser algo que não sou. Não sou o cara que salva uma mãe solteira de criar um filho sozinha. E não sou o cara que desiste do futuro no hóquei fazendo algo tão imprudente como namorar a filha do treinador. Eu conheço meu lugar. E ao lado dela não é.

	“Não, não é assim,” eu digo, exibindo meu sorriso falso e despreocupado assim que meu pai entra na sala de estar. “O que você diz, velho? Quer levar o Challenger para um cruzeiro de Natal?”

	Seu rosto se ilumina. Eu não segui seus passos quando se tratava de corridas, como Mila fez, mas ainda aprecio um muscle car doentio do jeito que ele faz. E seu Challenger não é exceção. Da vez em que apareci na pista de corrida no passado, ele foi gentil o suficiente para me deixar pilotá-lo.

	Não chego em casa para ver meus pais tanto quanto gostaria. Entre as aulas e o hóquei, é difícil. Então, nessas horas, quando volto para casa, mesmo que seja apenas por dois dias, procuro passar o máximo de tempo possível com eles. Minha irmã e Beau também. Senti falta daquele filho da puta quando ele tirou um pequeno hiato da nossa família. Estou feliz por tê-lo de volta. Muito feliz.

	Enquanto me levanto e o sigo até a porta, ele grita por cima do ombro para minha mãe enquanto ela continua a lavar a louça na cozinha: “Volto daqui a pouco, querida. Tenho que fazer Cam se irritar.

	“Você gostaria,” eu digo, batendo em seu ombro. “Já andei com Mila antes. Nada pode me assustar.”

	“É verdade,” Beau murmura baixinho, ganhando um olhar severo de minha irmã.

	“Vamos, velho.” Aponto para Beau e minha irmã. “Vocês vão tirar toda essa merda melindrosa agora. Quando eu voltar, não quero ver.” Dou um tapinha na minha barriga. “O peru e o purê de batata que comi ainda estão assentando; não me faça vomitar.

	“Eu cuidarei disso”, meu pai diz rindo enquanto saímos pela porta.

	E não tenho dúvidas de que ele está falando sério.
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	Cerca de quarenta e cinco minutos depois, depois de nos revezarmos dirigindo rápido demais, tentando assustar um ao outro, estaciono o carro em um estacionamento na cidade e coloco-o em ponto morto.

	“Então, amigo, você vai me dizer quem ela é? Ou terei que continuar esperando até ficar velho pra caralho?

	Meu olhar se volta para encontrá-lo sorrindo.

	“Eu conheço meu garoto. E você só teve esse olhar uma outra vez. Foi quando você tinha dez anos e machucou a mão. Não pude jogar hóquei pelo resto da temporada.” Seus olhos permanecem nos meus, não me deixando como esconder de contar a verdade. "Quem é ela? O hóquei sempre foi seu amor, mas estou começando a pensar que você finalmente tirou a cabeça da bunda e encontrou seu verdadeiro amor.

	Eu sei que não faz sentido mentir. Ele saberá que estou escondendo algo dele. Amor é uma palavra forte; Eu não jogaria isso fora agora. Mas definitivamente estou pensando nela muito mais do que deveria.

	“Addison,” eu digo, virando meu olhar para frente. “O problema é que ela é filha do treinador.”

	“Merda”, papai murmura. "Acho que ele não é fã de vocês dois?"

	“Ele provavelmente cortaria minha mochila se soubesse.” Eu me encolho. "E... ela meio que tem um filho."

	“O que diabos você quer dizer, mais ou menos? Eu tenho dois de vocês, pequenos filhos da puta. Deixe-me dizer, não há nada sobre isso. Ela quer ou não.”

	"Ela faz. Uma filha. Acho que ela tem três anos. Minha cabeça cai para trás no encosto de cabeça. “A criança se parece com a mãe dela.”

	"Bonito? Essa Addison?

	“Linda,” eu digo, pensando em quão linda ela é antes de voltar à realidade. “Mas como eu disse, filha do treinador. Tem um filho. Nunca vai funcionar, papai.

	“Agora, não tenha tanta certeza disso.” Ele me cutuca. “Vocês gostam um do outro?”

	“Eu não iria tão longe.” Eu rio, olhando para ele. “Quero dizer, eu gosto dela. Não sei do que ela gosta. Ela é difícil.

	“Os bons sempre são.” Ele sorri. “Do que você tem mais medo, garoto? O treinador está bravo ou namorando alguém que tem filho?”

	Eu penso sobre isso, sem saber como responder a sua pergunta. Por um lado, claro que sim, estou com medo de que o treinador, sozinho, estrague meu futuro, simplesmente porque fiquei com a filha dele. Mas, por outro lado, para o inferno com ele. Posso errar às vezes, mas sou um bom homem. Fui criado por ótimos pais. Quem é ele para decidir que não sou bom o suficiente para Addison?

	Mesmo que eu provavelmente não esteja.

	Então, há o outro lado disso. O lado onde há uma criança envolvida. Isso tornaria essa coisa de namoro muito mais difícil. Se não desse certo, haveria mais do que apenas os sentimentos meus e de Addison envolvidos.

	E depois há o terceiro lado. O lado onde ela me afasta como se eu fosse a maldita praga.

	“Ambos, eu acho.” Passo a mão pelo rosto. “Eu nunca tive namorada. Duvido que meu primeiro filho deva ser uma garota madura com um filho.”

	“Você sabe o que é engraçado sobre o amor, Cam? Ele realmente não se importa com os obstáculos que podem tornar as coisas difíceis. Afinal, nada nesta vida que valha a pena será fácil.”

	“Eu não a amo, seu velho maluco. Inferno, eu mal a conheço.

	“Tudo bem então,” ele diz friamente. “Então, por que diabos você acabou? Siga em frente com sua vida, garoto.

	Eu sei que ele está me testando. Ou chamando meu blefe. Eu não amo Addison, pelo menos ainda não. Mas se eu continuasse andando perto dela, a história poderia ser diferente. Persegui-la seria como brincar com fogo. E não estou realmente querendo ser queimado.

	“Vamos voltar para casa antes que mamãe nos leve por perder a sobremesa.” Coloquei o carro em movimento e saio da vaga. “Eu sei que você ficou de olho naquela torta de maçã a tarde toda.”

	“Com certeza.” Ele esfrega as mãos.

	E quando começamos a dirigir para casa, ele dá um tapinha no meu ombro. “Apenas siga seu coração, Cam. Faça isso e nunca falhará.”

	Eu não respondo. Basta dar-lhe um aceno de cabeça.

	Porque mesmo que eu siga meu coração, como posso saber se ela não vai arrancá-lo do meu peito e pisoteá-lo?
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	“Ah, aquela última jogada de novo, rapazes”, o treinador McIntire nos chama, colocando a prancheta debaixo do braço. “Se você fizer isso perfeitamente, vou deixar você sair daqui.” Ele sorri. “Estrague tudo e farei com que vocês façam isso até acertarem.”

	Nós o administramos e, como eu suspeitava, não é perfeito.

	O técnico McIntire balança a cabeça e aponta novamente para o centro do gelo. "Faça isso novamente."

	Passamos por isso mais três vezes até finalmente acertarmos.

	Batendo palmas, ele sorri. "Estava na hora. Saia daqui.

	Limpo o suor da testa, saindo do gelo atrás do resto do time. Não foi uma prática terrível por nenhum padrão, mas ainda trabalhamos, e estou fedorento e pronto para um banho.

	“Eu só vou dizer isso. O treino foi muito mais tranquilo sem LaConte gritando conosco, dizendo que somos péssimos — murmura Brody, andando atrás de mim. "Quanto tempo vai durar esse traseiro mal-humorado, afinal?"

	“Não o suficiente”, Link diz sem expressão. “Ouvi dizer que ele estará de volta em alguns dias. Voltei para New Hampshire para visitar a família.”

	Eu me pergunto se Addison está com eles ou se ela e a filha ficaram aqui. Os meninos podem falar merda sobre o treinador o quanto quiserem, mas acho que todos sabemos que nosso time tem jogado melhor do que nunca, e tudo graças a ele. Idiota ou não... cara se preocupa com uma coisa. Ganhando.

	Pego uma toalha e vou para o chuveiro. Ligá-lo a um nível de calor que basicamente queima minha pele. Estou muito feliz por termos o fim de semana de folga dos jogos. Embora durante um jogo seja a única vez que consigo ver o rosto bonito de Addison, sentada em seu lugar habitual. Depois daquele que ela faltou por causa de Nick Pelletier, foi bom vê-la no último fim de semana. Ela e sua mini Addison.

	Quando viajei para casa no Natal, meu pai me disse para seguir meu coração. O problema com isso é que eu nem sei o que diabos isso implica. Então, tenho feito merda como sempre fiz. Hóquei. Festa. Dormir. Repita.

	“Muitos de nós querem ir para aquela pista de kart interna doentia amanhã”, Brody grita do outro chuveiro. — Você está, Hardy?

	Coloco um pouco de sabonete líquido na mão, esfregando-o na pele encharcada de suor. “Não posso fazer. Desculpe irmão. Estou indo para a Flórida esta noite. A equipe de Beau joga o campeonato amanhã. Disse a Mila que iria assistir.”

	“Tanto faz”, Brody responde. “Você sempre corre sujo de qualquer maneira. Você tem aquela vantagem de sangue de Jaxon Hardy.

	“Foda-se. Eu diria sangue de Mila Hardy.” Link ri. “De qualquer forma, sem Cam lá, terei mais chances de vencer desta vez.”

	Eles não estão errados. Crescendo em torno de corridas de arrancada com meu pai, não sou estranho em dirigir qualquer coisa - até mesmo um simples kart.

	Desligando a água, pego minha toalha e me seco. “Vocês se divertem com isso. Não se machuquem.”

	“Sem chance.” Brody ri. “Estou colocando Link direto na parede.”

	“Foda-se”, Link resmunga.

	Enrolando minha toalha na cintura, vou até meu armário. Tenho a mala pronta na caminhonete e estou perdendo tempo. Não quero estar na estrada no meio da noite.

	“Vejo vocês, rapazes, quando voltar. Não faça festas e estrague o apartamento enquanto eu estiver fora.”

	"Sem promessas!" os dois gritam comigo enquanto saio pela porta.

	E com esses dois, tenho certeza que eles não estão brincando.

	[image: 00047.jpeg] 

	
Addison

	Entro na loja de conveniência e desafivelo o cinto de segurança. A última coisa que eu queria era preparar um jantar só para mim, então pedi uma pizza horrível de posto de gasolina.

	Puxando meu telefone, mando uma mensagem para minha mãe.

	Eu: Como vai? Como está a Isla?

	Espero impacientemente por alguns minutos, pensando em ligar. Meus pais podem ligar e enviar mensagens de texto, mas não são exatamente conhecedores de tecnologia.

	Finalmente, meu telefone toca.

	Mãe: O mesmo de uma hora atrás. Perfeito. Ocupado jogando.

	Eu: Desculpe.

	Mãe: Não fique. Eu sei que você está sentindo falta dela. Mas eu prometo, ela está indo muito bem. Estamos mantendo-a ocupada para que ela não sinta falta da mãe.

	Mãe: Você está aproveitando seu tempo de silêncio?

	Eu: Não. Só estou pegando uma pizza. Volte em uma hora.

	Mãe: Não duvido.

	Coloco meu telefone no porta-copos e entro.

	Eles saíram ontem de manhã cedo e há poucas horas recebi um e-mail informando que, devido à doença do professor, minha aula de amanhã está cancelada. Então, isso significa que eu poderia ter viajado. Depois de ler o e-mail, procurei imediatamente voos para New Hampshire. Infelizmente para mim, não houve voos com preços razoáveis até o dia em que deveriam voar de volta.

	Abrindo a porta da loja, vou até o balcão da delicatessen, onde fazem as pizzas.

	“Oi,” eu digo, sorrindo o meu melhor para parecer amigável. O cozinheiro daqui é conhecido por ser rabugento. “Eu liguei para uma pizza. Sob Addison.

	“Sim, bem aqui.” Ele pega a caixa do aquecedor e a coloca sobre o balcão.

	"Obrigado." Eu aceno, pegando-o.

	“Uh-huh,” ele resmunga antes de voltar ao que estava fazendo.

	Meus olhos se arregalam antes de ir em direção aos refrigeradores. Normalmente, não bebo, mas algumas cervejas com minha pizza não parece nada ruim esta noite.

	“Domingo à noite maluco, hein?” uma voz profunda fala lentamente ao meu lado.

	Esticando o pescoço, vejo Cam pegando um Sprite.

	Olhando para minha pizza em uma mão e um pacote de seis Coors Light na outra, me encolho. “Tão louco quanto o meu.”

	Ele olha em volta. “Onde está Isla?”

	Do jeito que ele diz isso, ele não está me julgando por estar aqui sem ela. Ele está simplesmente curioso.

	Suspiro, lembrando que estou indo para uma casa vazia e silenciosa.

	“Com meus pais em New Hampshire, infelizmente. Acredite em mim, não sou uma mãe ruim. Eu adoraria que ela ficasse em casa comigo. Mas quando eles mencionaram uma piscina e um museu infantil para ela... sim, de repente, ficar em casa com a mãe não pareceu muito legal.”

	Ele me olha, as rodas em sua cabeça girando. “Por que você não foi também?”

	“Porque as aulas começam amanhã e eu não queria perder.” Eu olho para baixo. “Meio que me arrependo da minha escolha, sinceramente. Especialmente porque acabei de descobrir que minha aula foi cancelada.”

	Tessa está fora da cidade com sua equipe. E, honestamente, ainda não tenho outros amigos na Brooks. Então, essencialmente, estou sozinho.

	“Venha para a Flórida comigo esta noite”, diz ele, deixando as palavras saírem de sua língua de forma tão descuidada. Como se ele não estivesse me pedindo para atravessar uma fronteira estadual. “O time do meu amigo Beau, Florida East, vai jogar o campeonato amanhã. Não tenho treino amanhã e não tenho aula até quarta-feira, então disse à minha irmã que iria.”

	Ele deve ver a confusão em meus olhos sobre por que sua irmã iria querer que ele fosse ao jogo de seu amigo, porque ele sorri.

	“Beau é meu melhor amigo de infância e também namorado da minha irmã.”

	"Ahh", eu digo, balançando a cabeça, "entendo."

	Eu travo uma batalha interna na minha cabeça, sem saber o que dizer. Não falo com este homem há semanas. Além disso, se ficarmos juntos em algum lugar esta noite, acabaremos nus. É inevitável.

	"O que você diz? Traga aquela sua pizza, pegue alguns doces, troque essas cervejas por refrigerantes e iremos embora.

	"Quando você volta pra casa?" Eu pergunto.

	“Voltarei na terça de manhã”, ele responde. “Tenho que voltar para o treino.”

	Vou buscar meus pais e Isla no aeroporto na terça à noite. Então, tecnicamente... eu poderia ir.

	“Vamos, querido. Qual é o pior que poderia acontecer?" Ele sorri, inclinando-se preguiçosamente contra o refrigerador.

	“Poderíamos ficar nus de novo e ficar juntos”, digo sem expressão.

	“Esse seria o melhor cenário, lindo.” Ele inclina a cabeça. "Você está sozinho. Estou sozinho. Vamos ser solitários juntos.”

	Eu considero seriamente a oferta dele. Parece engraçado. Muito melhor do que ficar sentado em casa sozinho, lembrando que meu melhor amigo é uma criança.

	"E o seu amigo? E sua irmã? Eles não vão perguntar quem eu sou?

	“Vou contar a verdade a eles”, diz ele, seus olhos perfurando os meus. “Que você é um amigo.”

	Mordo o lábio antes de finalmente abrir o refrigerador e colocar a cerveja de volta dentro. Andando por Cam, pego uma Diet Coke. “Ok... você está ligado. Mas não podemos fazer sexo.

	“Por que diabos não?”

	“Porque o sexo torna as coisas complicadas. Já fizemos sexo algumas vezes. Não mais. Isso só vai complicar as coisas.”

	“Querida, não sei se você está esquecendo nossas ligações, mas não houve nada de complicado nisso.” Ele pega minhas coisas, empilhando a pizza e o refrigerante na mão. “Vamos procurar alguns lanches antes de pegarmos a estrada.”

	Enquanto ele caminha em direção ao corredor de doces, minhas pernas me carregam nervosamente atrás dele.

	Vou viajar com Cam Hardy.

	Uma viagem onde passaremos várias noites juntos.

	O que poderia dar errado?
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	Espero na caminhonete do lado de fora da casa dela. Depois que eu a convenci a ir para a Flórida comigo esta noite, ela me informou que, antes de sairmos da cidade, precisávamos parar na casa dela para que ela pudesse deixar o carro e pegar uma mala para passar a noite.

	Depois de conversar com meu pai no Natal, disse a mim mesmo para deixá-la em paz. E que mesmo sendo ela quem me afastou, um dia ela estaria me pedindo para ficar, e eu não conseguiria. Porque chegará um dia em que os profissionais me ligarão. E quando isso acontecer, não terei tempo para namoradas.

	Mas então eu a vi hoje à noite, com o cabelo encaracolado preso em um rabo de cavalo bagunçado, e algo dentro de mim estalou. Eu precisava estar perto dela. Eu não aceitaria um não como resposta.

	Ela fecha a porta, trancando-a atrás de si, e segue em direção à minha caminhonete, com uma pequena mochila na mão. Abrindo minha própria porta, pulo da caminhonete e corro até o lado do passageiro.

	“Peguei você”, digo, pegando a bolsa antes de abrir a porta para ela entrar.

	Ao subir no assento, ela olha para mim com um sorriso tímido no rosto. Apoiando a cabeça no assento de couro, ela suspira. “O que diabos estou fazendo?”

	Passando meu polegar ao longo de seu queixo, me inclino e beijo sua bochecha. “Mantendo minha companhia e salvando nós dois de uma noite de tédio.”

	Ela cheira tão doce. E adoro a maneira como o cabelo dela fica preso em volta do rosto. Ela é uma beleza natural - isso é certo.

	“Bem, suponho que deveríamos ir então, não deveria? nós?" Ela olha para mim.

	“Sim, senhora,” eu digo suavemente. "Preparar-se."

	Fechando a porta, me pergunto como é que vou conseguir manter minhas mãos longe dessa linda criatura.

	Especialmente quando compartilharemos um maldito quarto de hotel esta noite.

	Porra.
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	O passeio começa meio tranquilo. Nós dois não sabemos realmente o que dizer ou por onde começar. Mas cerca de vinte e cinco minutos depois, me vejo imerso em uma conversa que não dá sinais de parar.

	“Você deve estar tão triste porque meu pai se foi por alguns dias, hein?” Eu rio.

	“Foda-se n—” Ele se segura. “Uh... sim, obviamente. Sou basicamente o maior fã dele.”

	“Ha,” eu deixo escapar. "Certo."

	Ele olha para mim. Seu cabelo castanho sempre parece cair perfeitamente, mesmo sabendo que ele não tenta. “Honestamente, ele não é tão ruim às vezes. E outras vezes, ele me odeia.”

	Eu sei que meu pai é durão com todos os jogadores. Mas também sei que ele não é o maior fã de Cam simplesmente por causa de sua façanha, dando o lobo a Isla, por mais inofensivo que possa ter sido.

	"Algum daqueles momentos em que ele foi duro aconteceu quando você decidiu dar aquele maldito lobo à neta dele?" Eu olho para ele, um olhar conhecedor no meu rosto quando sua mandíbula aperta. "Sim... eu imaginei."

	“Ele nunca disse nada sobre isso… mas, caramba, eu sabia que ele estava chateado.” Ele se encolhe. “Ele teria um ataque cardíaco se soubesse que você está comigo agora.”

	“Provavelmente,” eu digo calmamente. “Mas até você disse que há momentos em que ele não é tão ruim. Então, talvez, apenas talvez, ele não te odeie tanto quanto nós dois pensamos.

	"Okay, certo." Ele ri. “As únicas vezes em que ele foi meio gentil foi, primeiro, quando fizemos aquela maldita merda de baú ou guloseima e, segundo, quando nos ajudei a vencer aquele jogo contra a Carolina do Norte.”

	Fico rígida com suas palavras, sabendo que ele se refere ao jogo contra Nick. É claro que papai ficaria feliz com Cam se ele ajudasse o time a conseguir a vitória. Esse jogo significou tudo para papai.

	“A última coisa que eu gostaria de fazer é deixá-lo desconfortável, mas se não for muito pessoal... você se importaria de compartilhar a história aí? Entre ele e Pelletier. Ele olha para mim por um momento. “Percebi que vocês não estavam naquele jogo.”

	"Você percebeu?" Não consigo esconder o choque na minha voz.

	“Eu sempre noto você, Addison. Eu sempre vejo quando você está lá.

	Desvio minha atenção pela janela. Suponho que agora seja um momento tão bom quanto qualquer outro para mergulhar na minha história com meu ex. Não é algo que eu goste de falar com frequência, mas posso entender por que ele está curioso sobre quem é Nick e por que não estávamos naquele jogo.

	“Nick é o pai de Isla.” Eu solto um suspiro, as palavras com gosto de vinagre, saindo da minha boca. “E um ex-jogador do meu pai. Digamos apenas... que ele não era o homem que pensávamos que fosse. E papai não gosta muito dele.

	"Ele a viu?" ele diz baixinho na cabine escura do caminhão. “Isla, quero dizer. Ele a vê?

	“Ele não quer”, eu digo, torcendo as mãos.

	"Ele já, uh... alguma vez?"

	“Não que ela saiba.” Eu engulo. “Quando ainda morávamos em casa, víamos ele e sua família na cidade de vez em quando. Eles nunca a reconheceram e eu não pressionei.” Uma pequena risada triste, misturada com amargura, escapa dos meus lábios. “Depois que eu contei a ele que estava grávida, ele me disse que ou eu faria um aborto ou terminaríamos. Foi a melhor e mais fácil decisão que já tomei.”

	Sinto aquela dor familiar se formar em meu estômago. A culpa, desejando poder mudar a história de Isla para torná-la menos dolorosa para ela mais tarde na vida.

	"Desculpe. Isso não deve ter sido fácil.” Ele se aproxima de mim, pegando uma das minhas mãos nas suas. “Ter um bebê sozinha…”

	“Não foi. E para ser sincero, tentei ligar para ele logo depois que ela nasceu, mas ele bloqueou meu número.” Olho para baixo, balançando a cabeça. “E se isso não me torna patético o suficiente, eu apareci na casa dele depois também. Eu só queria ter certeza de que ele tinha mil por cento de certeza de que não queria conhecer a filha, sabe?

	"E?"

	“Ele e sua família basicamente queriam dar algum dinheiro para mim e minha família para nos fazer sair da cidade. O pai dele é o prefeito. Eles não queriam que ninguém soubesse que seu garoto perfeito engravidou uma garota no ensino médio.” Engulo o nó que se forma na minha garganta. “Eu nunca tinha visto pessoas serem tão frias. E ela é o sangue deles . Ele a criou também. Eu suspiro. “Nunca serei capaz de entender isso.”

	— Isso é uma merda — ele praticamente sussurra, apertando suavemente minha mão. “Eu sinto muito, Addison. Mas aquela garota tem muita sorte de ter você como mãe.” Ele faz uma pausa. “Você sempre a protegerá. Mesmo às suas próprias custas.

	“Isso é ser pai”, eu digo. “Ou o que deveria ser, pelo menos. Veja agora, por exemplo. Eu sinto muita falta dela. E mal se passaram alguns dias.

	Falar isso abertamente sobre a situação com meu ex é algo que só fiz com Tessa e minha mãe. Nunca falei muito com papai porque, francamente, ele fica com raiva e só lhe causa dor relembrar o passado.

	"Você sabe o que? Acho que temos tempo para uma parada. E acontece que esta parada é aquela em que precisa estar escuro”, diz ele, brincando. "O que você diz?"

	“Eu digo, que diabos? YOLO, certo?

	“YO-porra-LO”, ele canta, virando rapidamente em uma estrada secundária. “Tenho uma surpresa para você então. Porque ouvi falar deste lugar no Facebook e por acaso estávamos passando de carro. Não há momento como o presente, certo?

	Tenho a sensação de que ele está tentando aliviar o clima. Ou me anime. De qualquer forma, estou nervoso e animado para onde quer que ele esteja prestes a me levar. E mesmo que eu esteja me divertindo agora, no fundo da minha cabeça, estou pensando que preciso ter cuidado. Qualquer mulher poderia se apaixonar por aquele sorriso.

	Cam é o tipo de cara em quem é fácil se perder. E eu não posso fazer isso. Afinal, ainda preciso me encontrar.
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	Não entendo esse sentimento no meu peito sempre que ela olha para mim. Ou a forma como minha pele arrepia quando minha mão toca a pele dela. Ou por que diabos eu derreto em uma poça aos pés dela quando ela fala sobre sua filha?

	Pegar. Isto. Junto. Idiota.

	Nunca me importei com a felicidade de ninguém além da minha família. Mas com ela? Eu faria qualquer coisa só para fazê-la sorrir.

	“O Jardim Botânico?” Ela se vira. “Sempre quis ir até eles. Achei que as luzes foram apagadas já que o Natal acabou.

	“Eles continuam assim até o final de janeiro, aparentemente.”

	Eu a admiro observando as luzes. Eles são lindos, sem dúvida. Mas não tão bonito quanto vê-los pela primeira vez.

	Milhares de luzes cintilantes abrangem todo o parque. Sobre as árvores e nos arbustos.

	“Quase sinto que estou em casa”, ela sussurra. “Além disso, estamos andando com moletons leves e, em casa, eu teria equipamento completo para neve.”

	Pela maneira como ela diz “casa” , sinto que ela sente falta de New Hampshire. Acho que não a culpo. A Geórgia e a Nova Inglaterra são dois lugares totalmente diferentes. Tenho certeza de que foi um grande ajuste.

	Enquanto caminha na minha frente, ela para e olha para o enorme arco coberto de luzes.

	Estendo a mão para ela, segurando sua cintura enquanto coloco meu queixo em seu ombro. “Obrigado por vir nesta viagem, linda.”

	Esticando ligeiramente o pescoço, ela olha para mim. “Obrigado por perguntar. Eu provavelmente estaria com três ou quatro biscoitos e faria FaceTiming para minha mãe pela décima vez hoje para ver Isla.

	"Querida, eu sei que você disse nada de encontros, mas eu realmente preciso beijar você."

	“Cam”, ela diz, mal sussurrando, “você não deveria me beijar. Não deveríamos complicar as coisas.”

	Dando um passo para trás, eu a viro para mim. Lentamente, recuando-a para a escuridão atrás do arco, pressiono seu queixo para cima com meu polegar. “Sim, eu disse isso a mim mesmo há semanas. Mas você sabe o que? Já terminei com isso.” Descansando minha outra mão na árvore atrás dela, aproximo minha cabeça da dela. “Qual o sentido de tentar ficar longe quando tudo que eu quero é você?”

	Ela pisca. “Cam, você não está falando sério...”

	“Mas eu quero. Eu realmente quero.

	"Como você pode ter tanta certeza?" ela diz, me desafiando. “Como você sabe que, em uma ou duas semanas, isso não vai acabar? Que você não vai perder o interesse?

	“Porque eu nunca me importei com ninguém até você.” Eu movo minha mão para sua bochecha. “Desde que você abalou meu mundo em nossa primeira noite juntos, você não saiu da minha mente.”

	Seus olhos se enchem de lágrimas. “Você não entende. Não posso arriscar. O meu pai. Ilha—”

	“Seu pai vai superar isso. E quanto a Isla, não me assusta que você seja mãe. De jeito nenhum. O que realmente me assusta pra caralho.

	Ela olha para mim, a luz atingindo seu rosto encharcado de lágrimas. “Se isso for um jogo, não quero jogar.”

	“Não é um jogo. Eu vou provar isso para você.”

	Não perco tempo antes de beijá-la com força. Seus lábios se enroscam nos meus e suas mãos encontram minhas costas.

	Um pequeno gemido sai de sua boca e eu o engulo.

	Afastando-me, descanso minha testa na dela. “Precisamos ir antes que eu te foda contra esta árvore e alguém veja.” Dou um passo para trás, puxando-a comigo. “Não acho que nenhum de nós tenha vontade de ir para a cadeia esta noite por indecência pública.” Sentindo meu pau inchar contra o zíper, eu me encolho, me ajustando. “Embora com certeza valesse a pena sentir você enrolado em meus co-”

	Ela pressiona um dedo em meus lábios, arregalando os olhos. "Cale-se! Há pessoas ao nosso redor, você sabe!

	"Bom. Espero que eles tenham gostado de ouvir você ficar todo excitado e incomodado. Eu mexo minhas sobrancelhas. “Claro que sim. Embora eu prefira que você guarde esses sons só para mim.”

	Ela me dá um tapa de leve, mas jogo meu braço em volta de seus ombros enquanto caminhamos em direção ao resto das luzes. Isso parece incrivelmente certo. Então, como diabos isso poderia estar errado? E daí se eu não sei nada sobre crianças e o pai dela vai me matar? Nós vamos descobrir isso.

	Espero.

	“Isso é verdadeiramente mágico”, ela sussurra. “Eu gostaria que Isla pudesse ver isso. Ela iria surtar.

	“Ela irá um dia. Nós vamos trazê-la,” eu digo, arrastando-a para mais perto de mim, colocando seu pequeno corpo debaixo do meu braço. "Eu prometo."

	E a parte mais assustadora dessa promessa que acabei de fazer?

	Eu quis dizer cada palavra.
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	esta noite honestamente parece um conto de fadas. A noite escura foi iluminada pelo mais belo espetáculo de luzes do jardim botânico. A música de Natal tocava levemente no ar enquanto caminhávamos sem pressa alguma. E como Cam prometeu que um dia traríamos Isla de volta para cá... eu acreditei nele. O que era uma loucura porque isso ainda era muito novo.

	Lembro-me de quando ele disse que voltaria logo e voltou com um chocolate quente para mim e uma pipoca, sorrindo de orelha a orelha quando viu minha excitação. Cam Hardy não é nada parecido com quem eu imaginava que ele fosse. O que seria incrível, se eu não estivesse morrendo de medo de me apaixonar por ele.

	Dirigimos em direção ao hotel para o qual ele ligou antes. Ele disse que parecia um lugar legal, mas honestamente, por mais especial que fosse o jardim botânico... poderia ser um mergulho, e eu ficaria satisfeito.

	Luke Combs toca nos alto-falantes enquanto Cam canta baixinho junto com ele. Com seu sotaque sulista, ele consegue realmente cantar, e isso faz meu coração apertar no peito enquanto o ouço cantar a letra de “Going, Going, Gone”.

	Durante o passeio, aprendi mais sobre sua família e onde ele cresceu. Mas o que foi revigorante foi que ele perguntou mais sobre mim. Na verdade, eu sempre tive que direcionar a conversa para ele para desviar a atenção da minha vida. Mas isso mostrou que ele se importava, e isso era diferente do meu relacionamento anterior. Cam queria saber quais eram meus objetivos de vida depois da faculdade e como era estar grávida no ensino médio. Ele até perguntou sobre Isla.

	“Então, você pode me fazer um favor?” Eu digo assim que a música termina. Eu não queria perguntar a ele no meio, com medo de que ele parasse de cantar. “Com Beau e sua irmã, poderíamos continuar com a história de que somos apenas amigos?” Sinto minhas palmas começarem a suar. “Quero dizer, eu sei que somos apenas amigos. Mas, tipo... você sabe.

	Ele deve perceber o nervosismo em minha voz porque olha e sorri. “Não somos apenas amigos, e você sabe disso. Não tenho certeza se algum dia fomos apenas amigos. Mas, claro, vou concordar com isso... por enquanto.”

	Eu ri. “Bem, quando isso começou, eu definitivamente não diria que éramos amigos.”

	“Só porque você foi um idiota”, diz ele, fingindo fazer beicinho. “Basicamente grampeei meus lábios durante o sexo e não me deixei falar.”

	"Você fala muito!" Eu rio, apertando meu estômago. “ A tagarela Cathy. ”

	“Ainda não sei quem é essa Cathy e por que ela está conversando, mas tudo bem.” Ele encolhe os ombros antes que sua linguagem corporal mude. “Então... seu pai. Como você deseja lidar com todo esse negócio?

	Eu respiro fundo. Meu pai não vai gostar disso. De forma alguma. Precisa ser gerenciado com delicadeza.

	“Vamos descobrir isso quando voltarmos para a Geórgia. Negócio?"

	“Suponho que está tudo bem”, diz ele antes de entrar em um estacionamento.

	Enquanto olhamos para o hotel, ele dá de ombros. “Ah, que bom. Não parece um lugar onde levaremos um tiro esta noite. Isso é uma vantagem.”

	Balanço a cabeça, pegando minha bolsa no banco de trás enquanto ele estaciona. “Graças a Deus por isso.”

	E quando abro a porta, sinto aquelas borboletas familiares crescendo em meu estômago que ele sempre parece me dar. Porque, em alguns minutos… estaremos sozinhos.

	Por uma noite inteira.
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	“Eu realmente não entendo. Está aparecendo no meu banco on-line que você cobrou meu cartão. Como não tenho um quarto reservado?” Mostro ao cara atrás do balcão a cobrança que ocorreu há pouco tempo. “Então... sim, vamos sair e ficar em outro lugar, mas você vai ter que me devolver meu dinheiro.”

	“Realmente não há necessidade de ter atitude, Sr. Hardy”, diz ele, revirando os olhos.

	O cara é um idiota. Ele parece um idiota. Parece um idiota. É um idiota. E não é nenhuma surpresa quando olho para seu crachá que está escrito Richard.

	“Ei, Dick, posso te chamar de Dick? Bom. Então, aqui está o que está acontecendo. Se você continuar sendo um idiota, terei prazer em lhe mostrar que tipo de atitude posso ter.” Olho por cima do ombro para Addison esperando em um banco, lançando-lhe um sorriso.

	Direcionando minha atenção de volta para Dick, me inclino sobre o balcão. “Então, ou descubra isso com um maldito sorriso ou a merda vai cair no ventilador. OK?"

	“Vou chamar meu empresário”, ele murmura, parecendo irritado.

	Pouco depois, um homem de sessenta e poucos anos e cabelos brancos aparece na esquina, com Dick logo atrás.

	"Olá senhor. Sou Jansen, o gerente aqui. Oque parece ser o problema?" Ele pergunta assim que chega até mim. Seus olhos se estreitam ligeiramente antes de se arregalarem. “Cam Hardy? Centro da Universidade Brooks, Cam Hardy?

	“Uh... sim,” eu digo, olhando em volta. “Olha, reservei um quarto aqui. Vocês cobraram meu cartão, mas esse cara legal, Dick...

	“Richard,” Dick me corrige.

	“Dick”, digo, continuando minha história, “parece pensar que não tenho quarto”.

	Os olhos de Jansen se voltam para o bom e velho Dick, e ele lhe lança um olhar furioso. “A estrela do meu time de hóquei favorito com certeza tem um quarto aqui”, ele resmunga para seu colega de trabalho. “Na verdade, ele terá o melhor quarto aqui simplesmente por esse inconveniente.”

	“Oh, senhor, isso não é necessário. Sério... — começo a dizer, mas ele levanta a mão.

	"Absurdo."

	Digitando algumas coisas no computador à sua frente, ele me entrega uma chave. “A melhor suíte de todo o resort. Aproveite a sua estadia, Sr. Hardy. E espero que você perdoe Richard aqui.

	“Claro”, eu digo, sorrindo para os dois. “Eu realmente aprecio isso. Tenham todos uma boa noite.

	Enquanto caminho em direção a Addison, ela estreita os olhos de forma questionável. Provavelmente se perguntando por que diabos demorou tanto.

	“Parece que temos uma suíte”, digo enquanto ela se levanta. Mergulhando minha boca mais perto de sua orelha, eu sorrio. “Mal posso esperar para conferir todos os diferentes lugares onde posso te foder.” Sinto-a tremer contra mim, por isso empurro-a ainda mais. “Onde, ah, por onde começaremos?”

	Quando dou um passo para trás, pego a bolsa dela e aponto com o queixo em direção ao elevador. “Vamos, docinho. O relógio está correndo e preciso de minhas mãos em seu corpo agora mesmo.

	Enquanto pressiono o botão do elevador e espero impacientemente que as portas se abram, olho para a beleza ao meu lado, agradecida por ela estar aqui. Não vim aqui esta noite, procurando um quarto melhorado. Mas vou aproveitar cada metro quadrado com Addison.

	Um sinal sonoro, seguido pela abertura de portas, nunca soou melhor. Eu olho para ela, inclinando a cabeça em direção à abertura e, lentamente, ela entra comigo em sua bunda.

	“Andar doze, querido,” eu digo e observo enquanto seu dedo pressiona o botão.

	Colocando nossas malas no chão, eu a puxo de volta contra meu peito. Sua bunda brinca com meu pau, e eu enterro meu rosto em seu pescoço.

	“Puta merda, estou morrendo de vontade de sentir você enrolado em meu pau, Addison. Já faz muito tempo.”

	Ela estremece, esfregando sua bunda contra mim com mais força.

	“Vou fazer você perceber o quanto você sentiu minha falta também.” Deslizo minhas mãos pelos lados dela e agarro sua cintura. “Podemos assistir o nascer do sol juntos, querido, porque pretendo ainda estar profundamente dentro de você quando ele nascer.”

	Assim que o elevador chega ao décimo segundo andar, dou um tapa na bunda dela e pego nossas malas. Não estive dentro dela desde aquele dia na minha caminhonete. Não vou perder mais um segundo.
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Addison

	Redemoinhos de emoção percorrem todo o meu corpo enquanto vejo Cam deslizar a chave sobre o sensor da porta. Mas principalmente... entre minhas pernas formiga de necessidade. Quando eu disse a ele naquele posto de gasolina que não faríamos sexo, eu realmente acreditei? Eu não acho. E se eu fizesse isso, eu era burro. Obviamente, quando você coloca Cam e eu juntos, sozinhos em um quarto, nossas roupas vão cair magicamente. É praticamente ciência básica, nós dois.

	Desde que me tornei mãe, tentei sempre fazer o que era responsável. Eu vejo as coisas de todos os ângulos. Estude-os. Talvez faça uma lista de prós e contras. E então, após cuidadosa reflexão e deliberação, tomo uma decisão. Fiz isso com meu primeiro carro, quando escolhi a carreira que pretendia seguir e quando se tratava de me mudar para a Geórgia. Inferno, eu até faço isso quando peço um café. Tudo é assim. Pensamento. Fora. Não essa noite. Não quando Cam me beijou no jardim botânico e disse que me queria. Eu não o afastei, embora a lista de contras com certeza fosse longa. Eu não o afastei porque... parecia certo. Estava bem.

	Provavelmente vou me arrepender de tê-lo deixado entrar um dia, mas agora... estou mergulhando de cabeça.

	Mandei uma mensagem para minha mãe no caminho para cá. Eles estavam ocupados na festa de aniversário da minha tia e, quando pedi para ligar pouco antes de chegarmos ao hotel, ela me disse que Isla estava desmaiada.

	A porta faz um pequeno clique e Cam a abre, assobiando ao ver o interior.

	Segurando-a aberta para mim, ele acena para eu entrar. A porta mal fecha atrás dele antes que suas mãos me envolvam, me girando para encará-lo. Ele segura minhas bochechas, arrastando minha boca para a dele.

	Enquanto seus lábios atacam os meus, ele me apoia até minha bunda bater no que parece ser uma mesa. Rasgando minha camisa pela cabeça, ele a joga para o lado, deixando-me de sutiã. E quando ele tira meu jeans e minha calcinha lentamente, de alguma forma me sinto mais nua do que nunca, embora já tenhamos estado juntos várias vezes.

	Talvez seja porque, agora, não é tão simples quanto apenas sexo. Algo mudou e vejo que estamos olhando um para o outro de maneira diferente. Mais profundamente.

	Beijando pelo meu pescoço até minha barriga, ele não para até chegar à minha coxa. E quando o faz, estende a mão sobre minha barriga e me empurra para trás, de modo que fico deitada na mesa. Sua língua bate entre minhas pernas e não posso deixar de agarrar seu cabelo, emaranhando-o em meus dedos.

	Eu me inclino para frente enquanto sua língua desliza dentro de mim, me fazendo choramingar de prazer. E quando ele me ouve, ele olha para cima, com os olhos semicerrados enquanto continua a trabalhar em mim com a boca. Sinto meu orgasmo aumentando enquanto minha parte inferior do estômago começa a formigar. Uma sensação que percorre meu corpo, parando no centro e me fazendo gritar.

	Sabendo que estou livre, ele desliza um dedo para dentro e depois outro. Entrando e saindo, me trazendo para um outro universo.

	Mal desci do meu barato quando ele sai de debaixo de mim e puxa as calças e a cueca para baixo. Seu pênis se liberta, e quando ele se levanta e começa a bombear, eu gemo de necessidade.

	“Cam,” eu digo, parecendo completamente desesperada e provavelmente patética.

	Ele pega meu sutiã, tirando-o antes de recuar para me estudar, e eu me vejo dolorosamente consciente do fato de que meus seios provavelmente não se parecem com os das outras garotas com quem ele está namorando. Eu sou mãe. As coisas se esticam. E mude.

	Ele deve sentir meu desconforto. “O que há de errado, querido? Se você quiser que eu pare, eu paro.”

	Eu balanço minha cabeça. “Eu só... poderíamos diminuir um pouco mais as luzes?”

	Olhando em volta, ele faz uma careta. “Porra, não. Quero ver cada centímetro deste corpo. E quando você sentar no meu pau, preciso observar seu rosto. Ele passa as mãos pelos meus lados. “O que eu tenho a dizer para fazer você acreditar o quão linda você é?”

	“Tenho estrias. Nos meus seios. Estômago. Coxas. Provavelmente vagina, pelo que sei. Eu suspiro. “Meu corpo não é tão novo e brilhante como o das outras garotas com quem você esteve. Tenho certeza que você não esteve com muitas pessoas que estiveram grávidas. A gravidez muda tudo.”

	“Confie em mim, não há estrias na sua vagina, querido. Pura magia.” Ele inclina o queixo para cima. “E adivinhe com quantas garotas eu estive com quem eu me importava em ver de novo ou de quem eu até me lembro de merda, seja o sexo real ou seus corpos. Zero." Ele me beija, forte, mas não agressivo. “Com você, eu me lembro de cada centímetro desse corpo que foi feito para mim. E é perfeito.” Seus olhos de repente parecem tristes. “Eu só queria que você pudesse se ver através dos meus olhos, Addison. Porque, para falar a verdade, você praticamente me dá um maldito ataque cardíaco toda vez que nos aproximamos.

	Quando apenas olho para ele, ainda segurando meu peito, ele pega uma das minhas mãos e a coloca sobre o coração. “Sente isso?” ele sussurra. “Isso é o que você faz comigo. E é isso que acontece toda vez que fazemos isso.”

	Seu coração bate rápido e forte contra a palma da minha mão e eu sorrio.

	Quem poderia imaginar que o garoto do campus realmente tinha um coração tão grande? E a parte mais louca? Ele está me mostrando isso.

	“Eu amo cada parte do seu corpo, Addison”, diz ele. “Mas se você não quiser fazer isso, está tudo bem.”

	“Eu quero,” eu digo rapidamente. "Por favor."

	Sua mão retorna ao seu comprimento e sua respiração falha. "Bom. Porque, na verdade, não sei quanto tempo mais posso aguentar.”

	Curvando-se, ele tira um pacote de papel alumínio da calça jeans e o enrola sobre si mesmo. Começando pelos meus tornozelos, ele desliza as mãos pelas minhas pernas, separando-as. “Maldição”, ele sibila. “Perfeito pra caralho.”

	Ele me puxa para cima e eu envolvo minhas pernas em sua cintura enquanto ele mantém minha bunda sobre a mesa. Cutucando seu comprimento duro dentro de mim pouco a pouco, ele geme.

	“Você não tem ideia de quantas vezes pensei sobre isso nas últimas semanas. Quantas vezes eu fodi minha mão, lembrando como era você, enrolada em meu pau.

	“Cam. Oh... Deus,” eu choramingo.

	A combinação dele lentamente me enchendo ao máximo e sua boca imunda me empurra ao limite da necessidade.

	"Isso mesmo; diga meu nome enquanto eu enfio meu pau tão dentro de você que você grita”, ele rosna, movendo-se mais rápido para dentro e para fora de mim.

	Meus seios estão à mostra e não me importo mais. Ele olha para mim com nada além de desejo, fazendo-me sentir linda.

	Suas mãos agarram minhas coxas enquanto ele abre minhas pernas ainda mais, entrando impossivelmente profundamente dentro de mim. Isso dói. Mas também é bom demais prestar atenção à dor.

	Este homem lindo é tudo menos gentil comigo. E de alguma forma, eu não gostaria que fosse de outra maneira. A forma como ele possui meu corpo, reivindicando-o como seu, é incrivelmente erótica.

	Sem aviso, ele sai e me puxa para fora da mesa. Arrastando-me para a janela, ele apaga a luz e me inclina. Minhas mãos encontram o copo e olho para o rio, percebendo que alguém poderia nos ver, mas não quero parar.

	De repente, ele me preenche e eu grito de plenitude. Minha testa pressiona contra o vidro enquanto ele dá um tapa forte na minha bunda.

	“Este ângulo... Cristo, Addy. Você é tão linda.

	Suas coxas batem na parte de trás das minhas pernas enquanto ele entra e sai de mim.

	Agarrando um punhado do meu cabelo, ele puxa minha cabeça ligeiramente para trás. "Diga-me o quanto você sentiu minha falta, querido."

	“Tanto,” eu digo, tentando forçar as palavras enquanto meu cérebro está girando em completo esquecimento. "Assim tanto."

	Ele se inclina para frente, beijando entre minhas omoplatas antes de passar para meu ombro e dar uma mordida em minha pele. “Diga-me que você é meu, Addison.”

	“Cam,” eu lamento enquanto ele de alguma forma parece se enterrar mais fundo.

	“Diga, porra”, ele grunhe, apertando meu cabelo e mordendo com mais força.

	Tento formar palavras, mas nada me vem à mente. Saindo, ele me vira para encará-lo antes de me levantar e me pressionar contra a parede ao nosso lado. Sua ereção penetra dentro de mim e eu grito.

	“Eu nunca quis tanto algo em toda a minha maldita vida, Addy.” Ele me beija, uma mão enrolada em meu cabelo e a outra segurando meu peso. “Tire-me da minha miséria e apenas diga que você é meu.”

	Olhando para ele, eu expiro: — Eu sou seu. Sinto uma lágrima, seguida de outra, escorrer pelo meu rosto antes mesmo de compreender que estou chorando. "Eu sou todo seu."

	Ele se acalma. "O que está errado?" Sua testa se enruga. “Não chore. Eu não quero fazer você chorar.

	“Não pare,” eu digo, parecendo ofegante e desesperada. "Por favor."

	Ele parece nervoso, mas lentamente esse olhar desaparece, e ele bate em mim, empurrando-me com mais força contra a parede. Não falamos enquanto ele continua a me foder. E quando sua cabeça cai contra meu ombro e ele respira mais pesado, fica claro que ele está perto.

	“Addy”, ele sussurra, “vem comigo?”

	“Sim”, eu digo, tremendo quando uma onda percorre meu corpo.

	E por mais que esse orgasmo dure, não há mais nada no mundo além de mim e Cam. E neste momento, admito para mim mesmo algo que tentei evitar…

	Estou me apaixonando pelo cara que deveria ser um simples namorado.
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	Um tempo depois, quando finalmente nos separamos e tomamos banho, olhamos ao redor do quarto extremamente agradável onde tivemos a sorte de ficar esta noite.

	“Puta merda, acho que é bom que eles tenham estragado tudo, hein? Este lugar é doentio”, ele murmura, andando atrás de mim.

	Uma parede inteira nada mais é do que janelas, dando-nos a vista de um rio abaixo. Uma visão que conheci bem quando Cam me inclinou há pouco tempo. Uma lareira, um sofá e uma poltrona formam uma sala de estar pequena, mas aconchegante. E a cozinha tem uma geladeira grande, micro-ondas e todos os outros eletrodomésticos que uma cozinha normal teria em uma maldita casa.

	O quarto é maior que o meu, na casa da minha mãe e do meu pai. Com uma cama trenó de madeira escura e os travesseiros mais fofos e o edredom mais macio. E essa nem é a melhor parte. A melhor parte é a enorme banheira de hidromassagem no banheiro.

	Depois do banho, coloquei meu pijama. Algo sobre tomar banho e trocar de roupa com ele fez essa coisa entre nós parecer muito mais... real. E agora que a euforia do sexo passou, encontro um nó no estômago crescendo de preocupação.

	De repente estou nervoso. Como se algo tivesse mudado entre nós e eu tivesse medo de estragar tudo.

	Lentamente, desabo na cama, deitada de lado.

	Chegando ao meu lado, ele vira de lado e acaricia minha bochecha com o polegar. “O que está acontecendo dentro dessa sua linda cabeça, garota?”

	Não sei como responder a isso. Eu nem tenho certeza do que está acontecendo dentro do meu cérebro ou como dissecar todos os pensamentos que passam por ele. Eu sei que estou aqui... a horas de distância de casa com um cara que meu pai me proibiu de ver. Minha filha está em New Hampshire, se divertindo muito, mas, de alguma forma, me sinto culpado por estar nesta pequena viagem. E além de tudo, estou com medo. Posso sentir minha guarda derreter quando estou com Cam. Em um mundo perfeito, isso seria uma coisa boa. Só que, no meu mundo, há muito mais do que apenas uma história sobre uma menina e um menino que se gostam. Lá está minha filha e meu pai. E também o fato de eu ter jurado que não me apaixonaria novamente por muito, muito tempo. Quero depender apenas de mim e de Isla para minha felicidade. Agora, de repente, parece que estou entregando tudo isso e mergulhando de cabeça, jogando a cautela ao vento, mesmo sabendo que é uma má ideia.

	Tudo parece confuso. E sinceramente, não gosto disso. Eu não me sinto seguro.

	"Ah, nada realmente." Continuo olhando para o teto. “Bem, eu deveria dizer... tudo.”

	“Isla?” ele pergunta suavemente.

	"Tipo de. Só não estou acostumado a ficar longe dela, só isso. Eu solto um suspiro. “E estar aqui com você. Minha mente tem milhares de pensamentos filtrados ao mesmo tempo. Sinceramente? Eu sou uma bagunça."

	“Pensamentos sujos, espero?” Ele pisca antes de me puxar em sua direção e rolar de costas.

	Enquanto ele me segura contra seu peito, ele esfrega minhas costas. “Não precisamos ter tudo planejado esta noite, Addy. Apenas o básico.”

	Eu olho para ele. “E o que o básico envolve?”

	“Que eu amo estar perto de você. Que sinto muita falta de você quando você se vai. Ele desliza a mão até minha bunda. “Que quando você estava com Hunter, eu vi vermelho. E que quando você está perto de mim, não consigo tirar minhas malditas mãos de você. Você me deixa louco, Addison.

	Enterro meu rosto em sua pele. “Eu também sinto todas essas coisas. Mesmo quando tentei lutar contra isso, você tornou tudo muito difícil.

	Ele ri. “Eu sou muito irresistível, na verdade. Eu sei."

	Eu bato em seu peito e reviro os olhos. "Cale-se."

	Ele me faz cócegas por um segundo, e eu me agito em seu abraço. Uma mistura de grito, risada e grito irrompe dos meus lábios.

	"Parar!"

	Depois de pelo menos dez apelos, ele obedece e para de me fazer cócegas. Graças a Deus também, porque meu estômago literalmente dói agora.

	Nós nos aconchegamos debaixo dos cobertores e eu me aninho contra seu corpo quente. As pontas dos dedos dele arrastam lentamente para cima e para baixo nas minhas costas, e a calma que sinto é algo que nunca senti antes.

	“O que tudo isso vai significar quando voltarmos para casa amanhã, Cam?” Eu forço as palavras. “Não estou tentando ser agressivo. Eu acabei de-"

	“Seja agressivo, Addison. Seja realmente agressivo comigo. Eu quero que você. Vou admitir para você agora mesmo que daria tudo o que você quisesse. Sua mão me empurra contra ele ainda mais perto. "Eu quero tentar. Tipo, realmente tente.

	"Tentar o que?" Eu sussurro.

	"Estar com você. Tipo total e completamente juntos.” Ele olha para mim. “Não posso prometer que serei bom nisso. Nunca tive namorada e provavelmente não sei nada sobre romance. Mas estou nisso.” Ele faz uma pausa. “Se você me aceitar, estou nisso. Até o fim.” Ele passa o polegar pela minha bochecha. “Mesmo com Isla. Eu sei que levará tempo para eu provar meu valor. Mas, Addy, quero conhecê-la. Se estiver tudo bem.

	Pisco algumas vezes, absorvendo suas palavras. O que eu digo sobre isso? Ele quer me dar o mundo. A verdade é que… eu já tenho o meu. Aquele em que minha filha e eu passamos bem sem um homem em nossas vidas. Bem, além do pai.

	Mas admito para mim mesmo que adoraria que Cam fizesse parte desse mundo.

	Se eu soubesse que ele ficaria.

	“E quando surge algo novo?” Eu resmungo, mal ouvindo minhas próprias palavras. “Onde isso deixará Isla e eu? Ela está envelhecendo a cada dia. Ela entende cada vez mais.” Engulo o nó de emoção que se forma na minha garganta, sentindo-me como lava ardente. “Ela vai se apegar fácil. Eu sei que ela vai.

	“Eu não vou machucar você, Addison. Ou Ilha. Vocês já passaram por bastante com aquele idiota do Nick. Seus dedos se movem para o meu cabelo, brincando com ele suavemente. “Pela primeira vez na minha vida, quero algo que não envolva hóquei. E esse algo é você.

	Sem responder, rastejo por seu corpo nu. Meus seios caem contra seu peito enquanto sinto sua ereção endurecer embaixo de mim. Não temos muito tempo só nós dois e quero saborear cada segundo.

	“Sente-se no meu pau, baby”, ele murmura. “Mostre-me que você também me quer.”

	Eu não hesito. A verdade é que também senti falta dele. E agora que estamos sozinhos, tenho certeza de que não perderei a oportunidade de sentir seu corpo no meu.
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Câmera

	O sol lança seus raios pelas janelas, e uma parte de mim se amaldiçoa por não ter fechado as cortinas na noite passada. A outra parte está grata por não ter feito isso. Porque ver Addison dormir de bruços, com a cabeça virada para o lado, com as cobertas amontoadas na parte inferior das costas, expondo sua pele beijada pelo sol... ela é algo de outro mundo. E não acredito que a convenci a ficar aqui comigo ontem à noite.

	Desde o momento em que a conheci, ela me atraiu, me fazendo querer mais. Nunca conheci ninguém como ela e, por causa disso, ela causou impacto. Não tenho todas as respostas, mas sei que não podemos nos separar.

	Ontem à noite, depois de ficarmos aqui, conversando, ela subiu em cima de mim e me montou como se estivesse esperando para fazer isso há muito tempo. Ela não tentou esconder seu corpo de mim como às vezes faz. Ela me deixou absorver cada centímetro perfeito de sua pele e sentir suas curvas com as pontas dos dedos. E então, horas depois, acordei, precisando dela novamente. Eu não tinha ideia de que meu pau era capaz de fazer tanto sexo em pouco tempo, mas não estou bravo com isso. Porra, não. Ontem à noite foi a melhor noite de toda a minha vida.

	Nunca fui mais do que o jogador de hóquei idiota que festejava nos fins de semana e dormia com as garotas mais gostosas. Mas não quero mais ser aquele cara. Eu quero ser melhor. E isso é assustador como o inferno.

	Estou ciente de que o pai dela vai ficar chateado. Mesmo assim, ele precisa ouvir isso diretamente de nós. Espero que ele não me castigue arruinando minha temporada. Pelo que sei, ele poderia me colocar no banco ou de alguma forma assumir minha posição no time. Mas espero que ele não faça nada disso.

	Durante toda a minha vida, tudo que quis fazer foi jogar hóquei profissional. Agora, estou arriscando tudo por uma garota.

	E o engraçado disso? Meu pai ficaria muito emocionado. Ele dizia: Já era hora, filho . Eu sabia que você viria um dia.

	Lentamente, ela começa a se mexer. Esfregando os olhos em seu sono sonolento, ela estala os lábios algumas vezes antes de finalmente abrir os olhos.

	“Oi,” ela sussurra, olhando para mim, como uma corça.

	“Oi,” eu digo de volta, sorrindo. "Como você dorme?"

	"Bom." Ela lentamente se senta, pegando o telefone na mesa de cabeceira. “Eu ligo para Isla todas as manhãs.”

	Dando-lhe algum espaço, saio da cama para ir em direção ao chuveiro. Mas primeiro, beijo o topo de sua cabeça.

	E enquanto ando em direção ao banheiro, descubro que não sentia essa luz há... bem, nunca.

	Confesso que também nunca me senti tão feliz.
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Addison

	“D


	Não fique nervoso — diz Cam, olhando para mim enquanto aperta minha mão. "Eles vão te amar, querido."

	Eu engulo em uma tentativa de reprimir a sensação de enjôo que está crescendo em meu estômago. Os pais de Cam estão aqui. Irmã dele. Seu amigo Beau. Todos eles... aqui. E em breve conhecerei cada um deles.

	Eu estou aterrorizado.

	Minha experiência com os pais de Nick foi tão terrível que estragou a emoção. Em vez de ficarem ansiosos para entrar neste estádio e apertarem as mãos, estou convencido de que provavelmente vão me odiar desde o início. Exatamente como os Pelletiers fizeram.

	“Já ouvi isso antes.” Eu suspiro. “Mas obrigado pelas, hum, palavras de encorajamento?”

	O corpo de Cam enrijece visivelmente e ele franze a testa. “Minha família não é nada parecida com a do seu ex. Eu posso te prometer isso."

	"Você os conhece?" Não tento esconder a expressão de confusão no meu rosto.

	"Não. Mas eles afastaram o próprio sangue. E eles não inventaram seu filho cadela para Isla. Seus olhos se estreitam. “Não sou nada parecido com eles, nem minha família.”

	“Eu não quis dizer isso.” Meus ombros caem. “Eu só quis dizer... talvez seus pais não pensem que sou bom o suficiente.” Eu dou de ombros. "Algo parecido. Além disso… eu tenho uma filha. Isso é suficiente para assustar qualquer pai de um universitário.”

	“Meu velho já sabe”, diz ele friamente. “Contei a ele quando estive em casa no Natal.”

	"Você fez?" As rodas giram na minha cabeça. “Nós nem estávamos conversando no Natal.”

	Ele para, me puxando em sua direção e passa os braços em volta da parte superior do meu corpo. "Acho que sou um velho bastardo patético porque até contei ao meu pai sobre você."

	Meu coração bate forte no peito. "E o que ele disse?"

	Beijando uma bochecha, depois a outra antes de passar para o canto dos meus lábios, ele se afasta. “Ele me disse para seguir meu coração.” Ele sorri. “Acabei de ver você com um pacote de seis e uma caixa de pizza para tirar minha cabeça da minha bunda.” Ele me beija novamente. “Meu pai adora crianças. Isso não vai assustá-lo, acredite em mim. E minha mãe? Ela vai morrer de cócegas.

	Quando ele dá um passo para trás, seu polegar levanta meu queixo e ele pisca. “Apenas relaxe, querido. Meus pais são algumas das pessoas mais legais que você já conheceu.”

	"E sua irmã?" Mordo meu lábio nervosamente. “Ela também é legal?”

	Ele começa a andar, me puxando junto com ele. “Doce como uma torta. Só não irrite o lado ruim dela.

	Meus olhos se arregalam.

	Ótimo.
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Câmera

	Observo minha irmã descer os degraus, correndo direto para Beau. Chove confete no campo e estou muito grato por poder estar aqui hoje. Esta será uma memória que Beau sempre lembrará e, apesar das diferenças que tivemos no passado, eu não poderia estar mais feliz por ele.

	“Olha o sorriso daquele menino”, diz papai, apontando para seu futuro genro no campo. “Cara, o que eu não daria para Dusty estar aqui para isso.” Seus olhos ficam turvos enquanto ele observa Mila pular nos braços de Beau. “Ele ficaria muito orgulhoso.”

	Eu sei que é em momentos como este que a culpa consome meu pai. A morte de Dusty pode não ter sido culpa do papai, mas desde que seu carro bateu no de Dusty, fazendo-o bater em uma parede, papai sempre pensará que foi.

	Perdi meu pai por muito tempo depois da morte de Dusty. Ele estava bebendo demais e estava completamente bagunçado. É bom tê-lo de volta ao normal. Ou tão normal quanto possível. Dusty era seu melhor amigo. Sei que todos carregaremos esse dia conosco para sempre, como um fardo pesado.

	Principalmente Beau. Ninguém deveria perder o pai tão jovem. Ou ter que assistir isso acontecer.

	“Sim, ele com certeza faria isso, meu velho. Beau se saiu muito bem. Inclino-me para a frente, agarrando-me ao corrimão enquanto observo a celebração abaixo. “Sempre soube que ele estava indo a lugares.”

	“Assim como sempre soubemos que você também é.” Ele dá uma cotovelada na minha lateral levemente. “Não demorará muito, e estarei assistindo meu filho, jogador importante de hóquei profissional, na TV.”

	“Eu sei que não é o que você queria para mim. Mas obrigado por sempre me colocar em todos os campos de hóquei e me permitir trabalhar com os melhores dos melhores treinadores.” Eu aceno para ele. “Não teria conseguido sem você.”

	Ele faz uma careta. “Do que você está falando, garoto? O que eu quero para você é ser feliz, e é exatamente isso que o hóquei faz de você. Para a sorte da sua mãe, dirigir muito rápido em uma pista de corrida não funcionou. Ele ri. “Não acho que ela conseguiria lidar com duas crianças em carros de corrida.” Ele olha ao meu redor. Não preciso me virar para ver que ele está olhando para Addison, que está conversando com minha mãe. "E aquela coisa linda, ela parece fazer você feliz também."

	Eu olho para cima. Addison parece estar contando uma história – provavelmente sobre Isla, posso dizer, só pela maneira como seu rosto se ilumina a cada palavra.

	“Eu segui meu coração.” Viro-me para ele novamente, sorrindo. “Mas eu sou novo nessas coisas. Eu nunca namorei alguém. Provavelmente vou estragar tudo.”

	“Sem dúvida que você vai”, ele diz rapidamente. “Mas é disso que se trata. Nada nunca será perfeito. Isso é vida. Apenas diga a ela que ela é bonita quando ela não sentir isso. Dê-lhe chocolate quando ela estiver triste. Ah, e quando ela diz as palavras está tudo bem , na verdade ela não quis dizer isso.

	Eu rio. "Bom saber. Acho que foi assim que você conseguiu que mamãe ficasse todos esses anos, não é? Eu o cutuco. “Deve ser um bom chocolate para ela aguentar suas merdas.”

	“Ou é apenas aquele amor bom que eu dou...” ele começa a dizer, mas eu levanto minha mão.

	“Nem termine essa frase. Pelo amor de Deus, simplesmente não faça isso.

	“Você perguntou”, ele diz, encolhendo os ombros enquanto sorri como um idiota.

	E quando Addison chega ao meu lado, apoiando a cabeça em meu ombro... percebo o quanto estou perdido quando se trata dessa garota.

	Namorar a filha do treinador é como brincar com fogo, e devo ser um filho da puta burro... porque estou bem em ser queimado.
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	Fico no bar enquanto o barman me entrega minha bebida. Tive a sensação de que, numa celebração como a desta noite, os bartenders esqueceriam de colocar o cartão em alguns de nós. A mãe e a irmã de Beau, seus companheiros de equipe e minha família estão todos espalhados pela sala, conversando antes de jantarmos.

	“Olha esse cara que veio só para ver o cunhado jogar bola”, diz Beau, jogando um braço enorme e tatuado em volta dos meus ombros.

	“Houve algum casamento para o qual não fui convidado?” Eu sorrio. “A última vez que verifiquei, você teve que se casar com minha irmã para ser meu cunhado.”

	“Um dia, irmão. Um dia." Ele me libera. “Quem é a garota? Parece legal."

	Olho para Addison enquanto ela conversa com minha irmã e algumas outras pessoas.

	“Ela é uma amiga de Brooks”, é tudo o que digo a ele.

	Se é isso que ela quer dizer a todos esta noite, vou respeitar a vontade dela. Mesmo que com certeza não sejamos apenas amigos.

	Olhando para Beau, dou de ombros. "Isso é tudo."

	“Sim, eu aposto,” ele fala lentamente. “Eu sei tudo sobre eles , amigos. Nunca funciona assim. Ele acena em direção a ela. “Especialmente com garotas que são assim. Boa sorte rapaz. Você vai precisar."

	Eu balanço minha cabeça. "Qualquer coisa que você diga."

	Felizmente, antes que ele diga mais alguma coisa, todos começam a se sentar à mesa.

	Caminhando em direção a Addison, coloco minha mão em seu quadril. “Hora de comer, querido.”

	“Ah, que bom. Estou morrendo de fome." Ela suspira. “Tudo o que a cozinha está fazendo cheira tão bem.”

	Eu me inclino, beijando sua bochecha. “Eu também estou morrendo de fome. Só que não por nada que esteja naquela mesa.”

	Ela morde o lábio, olhando para mim timidamente antes de eu nos levar para nossos lugares. Ela se encaixa tão facilmente aqui com esta equipe. Beau é praticamente um irmão para mim. E o fato de Mila e minha mãe parecerem gostar dela significa que começamos bem. Claro, eles também pensam que somos apenas amigos. Mas se eles são parecidos com meu pai, o que eles são, eles percebem essa besteira de “amigos”.

	Depois de olhar o cardápio, todos fazemos nossos pedidos e tenho que entregá-los à garçonete; ela lida com esse grupo maluco com facilidade. Estamos barulhentos. E a energia está em torno de mil depois que os meninos do Leste da Flórida acabaram de ganhar o campeonato de futebol. Isso é muito.

	Ela merece uma gorjeta enorme.

	O doce perfume de Addison continua chegando às minhas narinas. E quando ela ri de algo que alguém diz, ela se inclina contra mim, provocando sua pele contra a minha. Tê-la tão perto é uma tortura. Eu tenho que tocá-la.

	Debaixo da mesa, acaricio sua coxa suavemente. Sentindo arrepios explodirem enquanto deslizo minha mão cada vez mais alto sob sua saia. Seus olhos se voltam em direção aos meus e eu mantenho seu olhar. Eu sei que ela está me enviando um aviso silencioso. Um apelo para parar, mas não posso.

	Finalmente, as pontas dos meus dedos provocam a tira de algodão. Deslizando meu dedo contra o tecido, sinto como ela está excitada na minha pele.

	Colocando meus lábios em seu ouvido, como se eu estivesse lhe contando algo, sinto-a estremecer.

	“Molhado para mim, Addison?” Eu murmuro.

	Ela me lança um olhar e depois arregala os olhos. Pare , ela murmura, com as bochechas em chamas.

	Finjo que estou ouvindo uma conversa ao meu lado para parecer que estou prestando atenção, mas em vez disso, provoco-a ainda mais, continuando a passar meus dedos sobre sua pele. Finalmente, enfio meus dedos dentro dela.

	No início, ela fica tensa. Tentando lutar contra o fato de que ela quer isso tanto quanto eu. Mas, finalmente, ela se mexe um pouco contra mim, ávida por mais.

	De repente, ela empurra a cadeira para trás, fazendo-a raspar no chão de ladrilhos.

	De pé, ela sorri nervosamente enquanto todos olham para ela, mas assim que suas cabeças se viram e eles voltam às conversas, ela se inclina. "Banheiro. Dois minutos”, ela sussurra.

	Sorrindo, eu a observo enquanto ela sai da sala de jantar, visivelmente quente e incomodada. E antes que se passem dois minutos, já estou atrás dela.

	Quando pego Beau me observando, pego meu telefone. “Tenho que ligar para o papai dela. Ele está se perguntando quando vou trazê-la para casa.” Minto descaradamente para meu melhor amigo. Realmente não estou nem aí porque estou prestes a me enterrar na garota mais gostosa do planeta.

	Seus olhos mostram que ele não acredita, mas continuo andando, não querendo deixar meu namorado quente esperando. Sabendo muito bem que ela poderia se acovardar, e eu realmente não quero que isso aconteça. Eu preciso dela.

	Chego ao banheiro e ele está trancado. Bato algumas vezes e ela abre antes de me puxar para dentro e trancá-la rapidamente atrás dela.

	“Você não pode fazer isso em público, Cam! Jesus Cristo, o que há com você? Sua mãe e seu pai estão aqui, pelo amor de Deus!

	Enquanto ela fica encostada na pia, vou em direção a ela. "Isso está certo?"

	“S-sim”, ela gagueja.

	Ao alcançá-la, coloco minhas mãos em sua cintura e a pressiono ainda mais contra a pia. "Então, quando eu coloquei meus dedos dentro de você, você não gostou, querido?"

	“Aqui não”, ela sussurra.

	Deixando cair minha mão, deslizo-a por sua saia, colocando-a entre suas pernas. “Para alguém que não gostou dos meus dedos dentro dela, você está muito molhado. Na verdade... você está completamente encharcado. Tudo para mim também, não é? Eu beijo seu pescoço. “Você não me trouxe aqui para me dar um sermão sobre como era um momento inapropriado para foder você com os dedos. Não... você queria que eu entrasse e te fodesse neste banheiro. Não perco tempo em desabotoar minha calça jeans, deixando-a acumular em meus tornozelos enquanto pego meu pau dolorosamente duro em minha mão. “Você nem precisa mentir, querido. Eu vou dar para você. Eu sempre vou te dar o que você quer.”

	Seus lábios se abrem quando seus olhos veem minha dureza, e eu a levanto, sentando-a na pia.

	“Vê o que você faz comigo?” Murmuro contra seus lábios. “Eu não tenho controle quando se trata de você. Acontece que você é minha ruína.

	“Cam,” ela choraminga, envolvendo as pernas em volta da minha cintura e me puxando entre suas pernas. “Não deveríamos.” Ela geme enquanto eu passo minha língua ao longo de sua mandíbula. “Deus... nós realmente não deveríamos.”

	“Quer que eu pare?” Murmuro, já sabendo a resposta.

	"Não!" ela rosna. "Não se atreva."

	"Pensei isso." Eu sorrio. “Não tenho camisinha”, digo, meu pau pressionando contra ela, implorando para entrar.

	Ela me leva ao ponto da insanidade. E não me importo porque, pela primeira vez na vida, estou sentindo alguma coisa.

	“Está tudo bem”, diz ela, olhando para mim. “Eu tenho um DIU. Contanto que você esteja...

	“Estou limpo”, digo, terminando a frase.

	Ela engole em seco. "Tem certeza?"

	"Eu prometo." Mergulho minha testa na dela, passando a mão por sua coxa lisa. “Eu nunca faria nada para colocar você em risco, eu juro.” Eu a beijo novamente, provocando sua língua com a minha. “Mas eu vou morrer se não estiver dentro de você logo. Essa saia? Cristo. O que você está tentando fazer, me matar?

	Ela se reclina, apoiando a nuca no espelho enquanto olha para mim. Seus olhos mostram o quanto ela está excitada e o quanto ela deseja isso. “Eu confio em você”, ela mal sussurra, e isso é tudo que preciso de sinal verde.

	Mas algo nessas três palavras significa muito mais do que apenas uma simples frase. Ela disse que confia em mim...

	Subo mais a saia dela e puxo a calcinha para o lado. Eu lentamente empurro a cabeça do meu pau dentro dela, e ela morde os lábios e respira fundo.

	"Ahh." O som sai de seus lindos lábios como um gemido, mas quando não empurro mais, ela aperta minha cintura com suas coxas, me arrastando mais fundo. “Não pare,” ela respira. “Não pare.”

	Eu empurro mais fundo enquanto ela me aperta com tanta força que quase perco o controle. Mas quando finalmente me recomponho, bato nela, nunca sendo gentil enquanto suas unhas sobem e descem pelas minhas costas.

	Cada vez que eu empurro dentro dela, seus olhos brilham um pouco mais enquanto ela olha para mim. Uma pura camada de suor se acumula em nossos corpos.

	“Cam... oh...” Seus olhos se fecham.

	Sinto-a agarrar a minha pila, e isso empurra-me para além da última parte a que eu estava a tentar agarrar-me. Assim que sei que ela terminou, agarro sua coxa com mais força.

	“Levante sua camisa. Deixe-me gozar nesses malditos peitos perfeitos.

	Alcançando a bainha da blusa, ela a puxa pela cabeça, trazendo o sutiã junto e deixando-a completamente nua. Inclinando minha cabeça para baixo, coloco seu mamilo em minha boca.

	“Toda minha,” eu digo antes de sair dela e empurrá-la de joelhos.

	Agarrando a mão dela, envolvo meu pau e coloco minha mão sobre a dela. E apenas algumas bombadas depois, eu me perco em seu peito cheio e nu. Uma visão que ficará para sempre gravada em meu cérebro.

	Inspiro alguns goles de ar, tentando estabilizar minha respiração. Já dormi com muitas mulheres. Tudo lindo e marcante. Mas ninguém se compara a ela. Nem um.

	Entrego-lhe uma toalha de papel molhada e beijo o topo de sua cabeça. “Meu monstrinho sexual.”

	"Não sou!" ela engasga, com a boca aberta. “Ok, talvez eu esteja. Mas a culpa é sua!

	Eu pisco, puxando minha calça jeans até os quadris. “O que posso dizer, querido? Eu sou muito bom.

	E enquanto a observo se arrumar no espelho, com as bochechas coradas e o cabelo bagunçado, percebo que nunca vou me cansar daquele olhar ali. E então algo ainda maior me atinge.

	Eu me apaixonei pela filha do treinador LaConte. E acho que nem posso negar.
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	Eu me pergunto se a mãe dele suspeita do que acabamos de fazer no banheiro. Deus, espero que não. Eu morreria.

	Gosto de exibir a imagem de ser uma garota inteligente. A boa menina. A garota... que não faz sexo no balcão sujo do banheiro. Mesmo que aparentemente seja isso que eu sou atualmente. Praticamente um viciado em sexo. Sempre precisando de mais.

	“Então, sua filha tem três anos, hein?” A mãe de Cam, Kimberly, diz docemente. “Nossa, sinto falta dessa idade. Não pisque, namorada. Passa muito rápido.”

	Eu suspiro. "Entendi. Quero dizer, sinto como se a estivesse trazendo do hospital para casa, e agora ela tem três anos e meio e é um ser humano de verdade.” Sorrio, pensando no quanto mal posso esperar para abraçá-la. “Ela é hilária. E dramático. E extra. E... perfeito,” eu digo. “Desculpe, estou divagando. Não a vejo há alguns dias. Meus pais a levaram em uma viagem para visitar a família.”

	“Mal posso esperar para conhecê-la.” Ela diz as palavras tão genuinamente. Tipo... tipo... ela realmente está falando sério. “Quando vocês vão trazê-la para o Alabama?”

	Acabei de abrir a boca para responder quando Mila chega ao meu lado. “Mamãe, é melhor você não interrogar essa gentil garota. Fique tranquilo, lembra?

	A Sra. Hardy franze a testa antes de soltar um longo suspiro. "Eu sei; Eu sei. É simplesmente difícil! Você sabe que isso nunca acontece.

	Mila dá um tapinha no ombro da mãe. “Sim, bem, isso não acontecerá por mais tempo se você não esfriar seus jatos.” Ela se vira para mim. “É inédito meu irmão trazer uma menina para reuniões familiares. Estamos intrigados.”

	“Não, estamos emocionados!” Sra. Hardy a corrige. “Mas minha garota Mila está certa. Não vou forçar isso. Além disso, se eu fizer isso, Cam vai acabar comigo.

	Alguém chama Mila, mas antes de sair ela sorri. “Eu realmente espero que possamos ver você novamente, Addison.” Ela solta uma pequena risada. “Meu irmão é muito para os padrões de qualquer pessoa. Ele é barulhento. Ele brinca nas horas erradas. Ele é teimoso como um touro e estupidamente exigente. Ele é muito duro consigo mesmo e nunca pensa que fez o suficiente... em nada. Mesmo que ele finja que nada o incomoda, isso acontece. Ele é mais profundo do que qualquer um pensa e meio que um pé no saco. Mas eu prometo, ele é um bom homem. Não deixe que ele te engane fazendo-o pensar de forma diferente.” Ela inclina seu lindo rosto para o lado. “Além disso, vocês ficam muito fofos juntos.” Ela pisca antes de se virar e ir embora.

	Mila Hardy pode ser a garota mais legal que já conheci. Ela corre em carros. Ela tem o cabelo preto mais lindo e o estilo mais durão. E ela parece gostar de mim. Eu chamo isso de vitória.

	"Vocês dois vão passar a noite?" A mãe de Cam pergunta docemente. “Poderíamos nos encontrar para tomar café da manhã ou almoçar amanhã, se você estiver.”

	“Estamos, mas infelizmente vamos pegar a estrada logo pela manhã.” Eu dou a ela um sorriso de desculpas. “Cam tem treino à tarde, e meus pais e minha filha voltam amanhã à noite. Na verdade, estou pegando-os no aeroporto.

	"Você deve estar muito animado para vê-la."

	“Você não tem ideia,” eu digo, sentindo meus olhos se encherem. “Mas estou realmente feliz por ter vindo aqui e conhecer todos da família de Cam. Eu realmente me diverti."

	“Não quero soar como uma grande e velha mamãe ursa,” ela fala lentamente. “Mas, por favor, não parta o coração dele. Ele é muito mais frágil do que parece.” Ela solta um longo suspiro. “E ele ama você. Então, por favor, tente não machucá-lo. Ele nunca teve um coração partido e não sei se ele conseguiria lidar com isso.”

	Eu fico pasmo. “Ele não me ama, Sra. Hardy,” eu sussurro, balançando a cabeça suavemente. “Ainda estamos descobrindo o que estamos fazendo.”

	Ela abre a boca para responder quando, de repente, sinto uma mão em meu ombro.

	“Pronto para sair? Será de manhã cedo,” Cam diz, me puxando contra ele. “Mãe, foi bom ver você. Mantenha o velho longe de problemas.

	Sua mãe ri, revirando os olhos. "Até parece." Ela nos puxa para um abraço antes de nos soltar. “Viagem segura de volta para Brooks amanhã”, ela diz a ele antes que seus olhos se conectem com os meus. "Boa sorte para descobrires isto."

	Enquanto ela se afasta, Cam parece confuso. “Descobrir o que? O que ela quis dizer com isso? Isso é algum código estranho para alguma coisa?

	Eu sei que ela estava falando sobre o que eu disse... que ainda estávamos descobrindo o que estamos fazendo. Mas não quero contar a ele que disse isso. Então, em vez disso, apenas dou um tapinha nas costas dele. “Uma aula que vou fazer. Ela estava dizendo que eu espero descobrir isso, já que, você sabe, ouvi dizer que é difícil.

	“Ah, entendi.” Ele balança a cabeça, mantendo o braço em volta de mim. “Vamos nos despedir de todos e ir para o hotel.” Sua boca vai até meu ouvido. “Amanhecemos cedo e precisamos descansar. Então, esta noite, teremos que fazer uma de nossas famosas rapidinhas.”

	“Famoso, hein?” Eu sorrio, levantando uma sobrancelha. “Novidades para mim. Acho que você terá que me lembrar algum dia.”

	“Ah, eu pretendo.”
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	Sla ronca contra mim enquanto termino meu dever de casa. Eu me distraio a cada poucos minutos, olhando para seu rostinho perfeito. Finalmente, quando termino, fecho meu laptop e a levanto de cima de mim, colocando-a no outro lado da minha cama.

	Ligo o monitor e vou em direção à cozinha, onde sei que minha mãe está. O barulho do bule o denunciou.

	“Oi”, eu digo, esticando os braços sobre a cabeça. “Nossa, eu poderia ter adormecido com ela, eu juro. Se eu não tivesse aula hoje à noite, eu teria.

	"Você devia ter." Ela encolhe os ombros, despejando a água quente em sua caneca antes de preparar uma para mim e deslizá-la sobre o balcão. “Sinto que mal falei com você desde que chegamos em casa, há alguns dias. Como foi seu tempo sozinho? Faça alguma coisa divertida?

	Assim que ela faz a última pergunta, estou tomando um gole. O chá sai da minha boca e nariz, e eu tusso. “S-desculpe.” Pego uma toalha de papel e limpo o balcão. “Uau, estou uma bagunça.”

	“Talvez”, ela diz, parecendo não afetada. “Ou talvez você esteja escondendo alguma coisa e não queira ser questionado sobre o que estava fazendo enquanto estávamos fora.”

	Meu coração para de bater dentro do meu peito. Eu sei que preciso contar a ela o que realmente aconteceu enquanto ela estava fora, mas estou com medo. Prometi ao Cam que contaria à minha família. Ele não quer se esgueirar; ele acha que isso fará com que meu pai o odeie mais do que se fôssemos honestos. Ele provavelmente está certo, mas isso não torna mais fácil contar ao cara.

	Cam queria estar comigo quando eu contasse a ele. Mas eu conheço meu pai, e ele vai precisar de um minuto... ou de um milhão. Ele ficará melhor se eu contar a ele sozinho. Se Cam e eu fizermos isso ao mesmo tempo, ele se sentirá bombardeado. Então, meu plano é contar a ele e à mamãe... hoje.

	“Fale comigo, querido”, ela diz, pousando a xícara e pegando um pano molhado. "Você pode me dizer qualquer coisa. Nada mesmo."

	Olho para a água marrom-clara em meu copo, com muito medo de deixar escapar as palavras, mas sabendo que preciso.

	Assim que ela começa a limpar o balcão, abro a boca para contar a verdade. “Fui para a Flórida com Cam Hardy. Ficamos juntos em um quarto.”

	Ela deixa cair o pano, com a boca aberta.

	“Eu gosto dele, mãe. Eu realmente gosto dele.

	Ela está sem palavras.

	Eu, por outro lado, não consigo parar de tagarelar. “Mas também estou com medo. Ele tem uma personalidade grandiosa que todo o campus devora. Eles o adoram. Sem mencionar o quão atraente ele é. As garotas sempre virão atrás dele e, no final das contas, ele encontrará alguém melhor e eu estarei...

	Levantando a mão, ela me silencia.

	“Por favor, não me diga que você já está tentando auto-sabotar isso, Addison. Porque, namorada, você é uma pegadinha para os padrões de qualquer pessoa. Você é linda, inteligente, engraçada, independente... teimosa pra caramba”, diz ela, murmurando a última parte. “Não vou dizer que não estou chocado por você não ter me contado antes de partir para a Flórida, mas de qualquer forma, estou feliz que você tenha feito uma escolha por você.” Ela lava as mãos. “Não fique tão preocupado com o que pode acontecer a ponto de perder coisas que lhe trazem alegria.”

	Eu suspiro. "Eu sei. Eu sei ! Eu sou meu pior inimigo.” Meus olhos se arregalam. “E então há toda a parte do pai nisso. Não quero que ele atrapalhe a carreira de Cam por causa disso. Mas, mãe, você sabe como é o pai. Ele é implacável quando se trata de sua família. Especialmente depois de toda a situação com Nick.”

	Ela estende a mão sobre o balcão, colocando a mão na minha. “Em primeiro lugar, ele nunca destruiria o futuro de Cam no hóquei só por causa disso.” Ela parece nervosa. “Embora eu admita, seu pai não vai facilitar a vida de Cam. Mas primeiro, querido, você precisa contar ao seu pai. Ele te ama; ele odiaria que esse segredo fosse escondido dele. Não importa como ele reaja inicialmente, você sempre pode contar qualquer coisa ao papai. Então, quando ele chegar da loja, fale com ele.”

	“Falar comigo sobre o quê?” meu pai diz, entrando na cozinha e dando um beijo na bochecha da minha mãe. “O que está acontecendo, Addy?”

	Lanço um olhar para minha mãe que diz: Quando diabos ele entrou pela porta?

	Meu estômago revira, me fazendo sentir enjoado. Não existe tempo como o presente; Eu acho que isso é verdade. Estou petrificada por ele me proibir de ver Cam novamente. E para ser honesto, mesmo que meu pai proíba, não posso me afastar de Cam agora. Até o pensamento me mata.

	“Vou dar a vocês dois um minuto,” minha mãe diz nervosamente, seus olhos mudando para os meus.

	“Por favor, fique”, eu imploro. Ela sempre foi uma boa moderadora para se ter por perto. Ela pode acalmar meu pai como ninguém mais consegue. “Será útil ter você aqui.”

	Lentamente, ela balança a cabeça e se senta no banquinho, gesticulando para que meu pai faça o mesmo. E enquanto respiro fundo pela última vez, olho nos olhos do meu pai, me preparando para o pior.

	“Eu, uh... estou meio que saindo com Cam Hardy. Ou pelo menos eu realmente gostaria.” Faço uma pausa, engolindo o que pode ser vômito. “Eu sei que você vai ficar com raiva, mas, pai, ele é um bom homem...”

	“Besteira”, diz ele, com o rosto ficando vermelho. “Ele é um merda.”

	“Estéril”, minha mãe sibila. “Não há necessidade de linguagem chula.”

	“Eu não dou a mínima, Jennie. Você sabe do que não há necessidade? Ele olha. “Ela saindo com Cam Hardy – é isso. Não há porra de necessidade disso.

	“Você nem o conhece, pai!” Minha voz aumenta. “Além dessa arena, você não sabe nada sobre ele!” Eu o desafio, inclinando-me ligeiramente para frente no balcão. “Diga-me que estou errado.”

	“Eu ouço coisas, droga!” ele ruge. “Ele fode no campus, fica bêbado nos fins de semana e não tem respeito pelas mulheres!” Ele vê uma expressão no rosto e sei que está prestes a dizer algo duro. “Eu acho que você iria querer o melhor para sua filha. Eu espero que você tenha aprendido a lição no ensino médio.

	"Estéril! Isso é...” minha mãe começa a sibilar, mas eu a interrompo.

	"Você sabe o que? Eu não preciso disso. Eu balanço minha cabeça. “Eu sou uma ótima mãe. Eu a coloquei em primeiro lugar – sempre. Eu tenho boas notas. Dobro as aulas para poder me formar mais cedo e dar a ela a melhor vida possível. E você sabe o que mais? Eu sou uma boa filha. Quase nunca bebo. Eu não uso drogas. Eu sou responsável – na maior parte. Então, eu não preciso dessa palestra. Eu me importo com ele. Vou continuar vendo ele. É isso."

	Eu me empurro para fora do banquinho.

	“Eu proíbo”, diz ele, mantendo a voz baixa, mas igualmente intensa. “Você não verá aquele garoto.”

	“Tenho vinte e um anos, pai. Com todo o respeito, essa não é sua decisão.”

	“Você está morando sob meu teto, Addison. Então, infelizmente, é.”

	“Acho que vou procurar um apartamento.” Sinto a raiva bombeando em minhas veias, consumindo cada fibra do meu ser.

	“Por causa de um cara?” Ele balança a cabeça. “Estou decepcionado com você, Addison. Tão desapontado."

	Algo dentro de mim estala e eu bato meu punho contra o balcão. “Não tem nada a ver com Cam, pai! Isto é sobre o fato de que desde que engravidei no ensino médio, você não me deixa tomar nenhuma decisão por mim mesma! Sou como um maldito prisioneiro!”

	"Isso não é verdade." Ele ri amargamente. "Como diabos você descobre?"

	“Você tenta controlar tudo na minha vida para me impedir de cometer erros.” Eu estendo meus braços. “É apenas a vida, pai. Devemos cometer erros. Devemos cair e nos levantar.”

	“Não se atreva a trazer Isla perto dele,” ele diz com os dentes cerrados. “Ela não precisa ser exposta ao seu namoro.”

	“Ela saiu da minha vagina, pai. Eu sou a mãe dela. Então, essa é a minha decisão.” Eu me inclino contra o batente da porta, envolvendo meus braços, tentando evitar desmoronar. “Você pode confiar em mim ou pode criar uma barreira em nossa família. A escolha é sua." E com isso, saio, voltando para o meu quarto e fechando a porta silenciosamente.

	Deito-me ao lado de Isla, olhando para ela. Não quero perder minha família por causa de um cara que inevitavelmente ficará entediado comigo um dia e irá embora. Mas por alguma razão, também não posso me despedir dele ainda.

	Quando eu menos esperava, Cam Hardy me atingiu como um trem de carga. E por alguma razão maluca... não tenho certeza se algum dia serei o mesmo.

	Mesmo quando ele se foi.
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	Eu amarro meus patins, meus dentes de trás rangendo por causa desses malditos nervos que estão tomando conta do meu corpo. Nenhum pai ficaria feliz por sua filha estar namorando comigo, especialmente o maldito treinador LaConte. Então, quando chegou a mensagem de Addison, algumas horas atrás, informando que ela contou a ele sobre nós... bem, tenho temido essa prática desde então.

	Tentando o meu melhor para ser um raio de sol otimista, mandei uma mensagem de volta para ela, perguntando como foi. Ela mandou um sinal de negativo e disse que não estava bom, mas que conversaríamos mais tarde porque Isla estava acordando do cochilo. Então, ela lançou uma bomba de merda e esperou que eu começasse a praticar patinação, sorrindo, como normalmente faço.

	Sim, isso não está acontecendo.

	Só estou assustado ou intimidado por algumas pessoas. E aquele cara, ele é um deles.

	"Você está muito quieto, grande cara." Brody dá um tapinha no meu ombro enquanto passa. “Precisa conversar sobre isso?”

	“Que porra é você, psiquiatra dele?” Link diz, fechando seu armário. “Ele precisa de uma cerveja. Ou dez.”

	“Não, isso é mais um problema de tiros. Muitas doses. Eu estou. “Aconteça o que acontecer nas próximas horas, apenas não deixe o treinador me matar. Ou cortar meu pau. Eu realmente não quero meu pau cortado.”

	“Então, se se trata de morte ou pau, o que fazemos?” Brody diz, sorrindo como um idiota.

	“Bem, caramba, idiota. Não sei." Eu balanço minha cabeça. “Se eu estiver morto, suponho que não teria muita utilidade para um pênis, não é?”

	“Você vai nos contar do que se trata?” Link pergunta, apoiando-se em seu taco de hóquei. “Eu não entendo.”

	Eu jogo minha cabeça para trás, soltando um suspiro. Não quero deixar escapar a verdade. Mesmo que Addy tenha contado aos pais, ainda sinto que não é minha história para contar.

	“Vamos, pessoal”, Hunter grita, apontando para a porta. “O treinador provavelmente está esperando, e eu não estou pensando em cometer suicídio só porque você quer ter uma reunião no vestiário quando nossas bundas deveriam estar no gelo.”

	Link e Brody acenam com a cabeça, indo em direção à porta.

	Depois que eles vão embora, levanto meu queixo para Hunter. “Obrigado, eu acho.”

	“Suponho que perseguir a filha do treinador finalmente alcançou você, meu velho.” Ele sorri. “Farei o meu melhor para não deixar você morrer ou ficar sem pau.”

	Eu o sigo porta afora, confusa como o inferno. Não faz muito tempo, terminei seu encontro com Addison mais cedo. Hoje, ele está distraindo meus amigos para me impedir de responder perguntas sobre meu relacionamento com ela. Suponho que ele seja um homem melhor do que eu pensava. Eu me sentiria mal pelo que fiz, só que não posso. Enquanto eu respirar, aquela garota nunca sairá com alguém que não seja eu.

	“Atenção, ele está olhando diretamente para você”, Hunter murmura quando entramos na arena.

	“Eu não chamaria isso de olhar, irmão. Eu chamaria isso de olhar flagrante com intenção de me matar.” Eu olho para longe dele, me sentindo estranha como o inferno. “Porra, estou prestes a me irritar.”

	“Eu lhe daria palavras de encorajamento, mas, honestamente, não tenho nenhuma. Estou com medo por você, na verdade.

	“Muito legal, idiota”, resmungo no momento em que o treinador vem em nossa direção. "Porra. Isso não é bom.

	“Hardy, uma palavra”, diz o treinador, me lançando outro olhar. "Agora."

	“Boa sorte”, Hunter sussurra enquanto meus outros companheiros assistem confusos.

	Sigo-o até o outro lado do rinque, me preparando para o pior. Sabendo disso, não importa o que aconteça, não vou me encolher. Ele pode me colocar no banco. Eu não estou indo a lugar nenhum.

	“Você pode ter enganado minha filha, mas eu não. Entendo através da besteira, Hardy.

	Ele está vermelho de raiva enquanto passa a mão pela nuca, as narinas dilatadas.

	“Senhor, com todo o respeito, não estou tentando enganar sua filha. Ela me conhece. É você quem não quer.”

	“Minha filha tem um talento especial para ver o que ela quer ver nas pessoas e não o que realmente está lá”, ele vomita. “É por isso que ela está na posição em que está.”

	Algo em mim estala. Eu sei que ele ama sua filha. Eu sei que ele está com raiva e com medo. Mas isso não significa que ele pode cagar em cima dela e nas escolhas de vida que ela fez.

	“Addison vê o melhor nas pessoas. Isso não é uma coisa ruim, senhor. E essa situação em que ela está? Bem, eu diria que ela está lidando com tudo muito bem.

	"Você vai ficar longe dela ou não?" ele rosna baixo.

	“Não”, digo rapidamente, “não estou.”

	As veias de suas têmporas incham. “Fique longe dela ou saia do meu gelo.”

	Eu olho para ele sem acreditar, mas sem pensar duas vezes, me viro e saio do gelo e volto para o vestiário.

	Pela primeira vez na minha vida, estou escolhendo algo que não seja hóquei. Algo chamado Addison.

	E eu não tenho nenhum maldito arrependimento.

	Ainda.
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	Estaciono minha caminhonete na entrada da garagem de Addison. Eu sei que o treinador só chegará aqui em algumas horas, então agora, só tenho que torcer para que a mãe dela não me odeie do jeito que ele faz.

	Eu rapidamente estaciono a caminhonete, sem perder tempo em descer e caminhar direto até a porta dela. Eu levanto meu punho contra a porta, mas antes que eu possa bater, ela se abre e sai a mãe de Addison.

	"Senhor. Hardy”, diz ela, franzindo a testa. “Acho que o treino não foi bem.”

	Eu balanço minha cabeça. “Não. Achei que não.

	"Então, você acabou de sair?" Suas sobrancelhas se juntam. “Tipo... saiu mais cedo de um dos treinos de Barren?”

	“Nem comecei.” Passo a mão pela cabeça nervosamente. “Ele me disse para ficar longe dela ou sair do gelo.” Tento sorrir, mantendo meu braço ao meu lado. "Então aqui estou."

	“Aquele idiota teimoso,” ela murmura antes que seu rosto fique sério. “Então, você está dizendo que abandonou o treino... em vez de perder minha garota?”

	“É basicamente isso, sim.” Eu rio. “Quer dizer, espero muito que ele me deixe continuar jogando. Eu provavelmente poderia conseguir uma carreira como stripper ou algo assim, mas hóquei parece um pouco melhor.” Tento brincar, mas ela revira os olhos. "Eu estou brincando. Mas, sim, não vou parar de sair com Addison só porque ele pensa que sou um pedaço de merda.”

	"Bem, e você?" Ela levanta uma sobrancelha. “Um pedaço de merda?”

	“Quer dizer, acho que não.” Eu dou de ombros. “Eu não administro um laboratório de metanfetamina no meu porão, nem mato gatinhos, nem roubo de idosos... então eu diria que estou bem.”

	Ela luta contra uma risada, mas eventualmente sorri. “E o fato de ela ter uma filha? Como você vai ficar com isso?

	“Para ser honesto, Sra. LaConte...”

	“Jennie. A senhora LaConte me faz parecer antiquado.

	“Tudo bem, Jennie. Olha, eu não sei nada sobre crianças. Principalmente meninas. Mas quero conhecer Isla. Ela significa muito para sua mãe - isso está claro. E assistir Addison com ela só me faz gostar mais de Addy. Ela é boa. Eu olho para baixo. “Bom demais para minha bunda caipira, mas eu prometo, não vou machucá-la. Pela primeira vez na minha vida, posso jurar isso.

	Seu queixo se inclina um pouco para cima enquanto ela respira. “E hóquei? O que você planeja fazer em relação ao Coach?

	Eu exalo. “O hóquei é meu passado, presente e, se Deus quiser, futuro. Então, espero que, quando seu marido perceber que não sou um cara mau, ele aceite a ideia de ficarmos juntos. Eu franzir a testa. “Não consigo imaginar minha vida sem o jogo. Mas por mais insano que pareça – e estou ciente disso – também não consigo imaginar me afastar dela.”

	Ela oferece um pequeno sorriso. “Vou falar com Barren. Quanto a Addy, ela levou Isla para passear pouco antes de você chegar. Ela aponta para a estrada. “Vá por ali e você os alcançará quando eles circularem pela vizinhança.”

	Sem perder tempo, começo a dar passos para trás enquanto aceno. "Obrigado! Adeus, Sra. La... Quando ela me lança um olhar duro, levanto as mãos. “Jennie. Muito obrigado, Jennie!”
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	“E é por isso que eu adoro sorvete de morango”, diz Isla, segurando minha mão enquanto termina sua dolorosamente longa história sobre sorvete. É um tópico regular para nós.

	“Mas ontem você disse que chocolate era o melhor.” Eu olho para ela, balançando seu bracinho enquanto caminhamos. “E eu meio que concordo mais com a escolha de ontem, para ser honesto.”

	“Mas sorvete de chocolate às vezes parece cocô. E sorvete de morango parece... bem, lindo.

	Eu torço o nariz. “Obrigado por trazer isso à minha atenção. Bruto."

	“De nada”, ela diz docemente e começa a cantarolar uma música.

	Depois da briga com meu pai, eu precisava sair daquela casa. Ele não está em casa – felizmente. Mas estar entre quatro paredes me deu muito tempo para pensar.

	Pense em como meu pai está desapontado com minhas escolhas de vida. Pense em como ele basicamente disse que não sou capaz de tomar uma decisão inteligente. E pense na possibilidade de Cam me superar em uma semana e eu parecer um idiota. Sem mencionar o quanto vai doer.

	A questão é que sei que estou sendo um pouco imprudente com meu coração, mas quero fazer isso de qualquer maneira. Quero rir e sorrir com alguém. Sinto falta dessa sensação, como se você mal pudesse esperar para ver a pessoa, mesmo que tenha se passado apenas um ou dois dias. Eu sei que estou me arriscando muito. Um que provavelmente não valerá a pena. Acho que se vou ficar com o coração partido, quem melhor para fazer isso do que um cara como Cam Hardy?

	Ele tem um jeito de me fazer sentir como se fosse a única garota na sala. Seus olhos me absorvem e suas mãos consomem todo o meu corpo. Estou caindo — forte e rápido. A única coisa que posso esperar é não cair de cabeça no chão.

	“É o homem bonito, Cam!” Isla grita de repente. “Pai de Bwooks!”

	Olho para cima e descubro que minha filha está certa. Cam vem em nossa direção com calça de moletom cinza e um moletom de hóquei Brooks U. Seu cabelo se enrola um pouco sob o boné. Ele mencionou outro dia que precisava cortar o cabelo, mas para ser sincero, eu meio que adoro do jeito que está.

	"Sim. É sim." Eu olho para ele, confuso.

	O treino só terminará dentro de pelo menos mais uma hora, então por que ele está aqui?

	“Bem, olhe isso. Você está até levando ele para passear, hein, mocinha? Ele chega até nós e se ajoelha diante de Isla, apontando para Brooks, o lobo.

	“Ah, sim”, eu digo, rindo. “Onde ela vai, ele vai.”

	“Sou uma boa mãe”, diz Isla num tom muito sério. “As mães não deixam seus bebês em casa enquanto eles caminham.”

	“Espero que não”, diz Cam, sorrindo para ela. “É melhor que ele se comporte com você. Eu odiaria se eu desse a vocês um cachorrinho travesso.”

	“Às vezes, ele fica muito nervoso e mastiga coisas”, diz Isla, olhando para o lobo. “Mas eu não me importo.”

	Balanço a cabeça, sabendo que quando ela afirma que ele está nervoso, é só porque ela está nervosa. Desde a noite em que Cam lhe deu aquela maldita coisa, ela a carrega para todo lado. Rapidamente se tornou seu bichinho de pelúcia ou brinquedo favorito que ela tem.

	“Cam, você pode vir ao parque conosco?” ela diz com sua voz mais fofa, empurrando o pequeno lábio para fora apenas o suficiente para que ele não seja capaz de dizer não.

	Cam se levanta e olha para mim. “Se estiver tudo bem para sua mãe, eu adoraria.”

	Inclinando a cabeça para o lado, dou-lhe um olhar interrogativo antes de piscar. "Claro. Ele pode ir ao parque conosco.

	"Yippee!" ela grita, colocando Brooks debaixo do braço e pegando a mão de Cam. “Este é o melhor dia da minha vida!”

	Tento me lembrar que ela diz coisas assim o tempo todo e que isso não tem nada a ver com Cam se juntando a nós. Também tentei ignorar a maneira como ele olhou para as mãos deles quando ela agarrou as dele. Ou a maneira como ele está olhando para ela agora, sorrindo como um idiota.

	Desviando lentamente os olhos dela, ele olha para mim e pisca. "Obrigado."

	"Para que?"

	"Deixando-me estar aqui."

	Oh …
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	Depois de uma caminhada de dez minutos, chegamos ao parque, e Isla enlouquece, correndo para todos os escorregadores. No início, Cam desce todos os slides com ela. Mas depois de um tempo, ela faz um novo amigo que não para de segui-la e brinca com ela. O que é bom para mim, porque preciso falar com Cam sem que suas orelhinhas me escutem.

	Sentamos em um banco e ele coloca a mão no meu joelho.

	“Você está linda hoje, Addy. Nenhuma surpresa nisso.

	“O que aconteceu no treino?” Ignoro seu elogio e vou direto ao assunto. “Quão ruim foi?”

	Eu o vejo franzir a testa quando Isla desaparece por um breve momento. Eu sei que ela está atrás da escada deslizante e vai aparecer em um segundo porque eu a trouxe aqui inúmeras vezes. E quando ela sai correndo e ele pode vê-la novamente, ele suspira de alívio. É estranho... acho que ele estava nervoso por causa da minha filha.

	“Não é ótimo”, é tudo o que ele me diz, e eu bato em seu joelho.

	“Diga-me o que aconteceu!”

	“É um conto. Ele me chamou e pedi sua bênção para o casamento. Ele disse que sim, e então fumamos charutos e demos tapas na bunda um do outro.

	Inclino minha cabeça para baixo e gemo. "Seja sério. Por cinco segundos da sua vida, apenas. Ser. Sério."

	Ele ajusta o boné e se inclina para trás. Fazendo sua melhor impressão do meu pai, ele age de forma dura. “Ele disse: 'Fique longe dela ou saia do meu gelo'. Agora eu estou aqui."

	“Cam!” Eu bati nele com mais força desta vez. "Que diabos?!"

	"O que?" Ele dá de ombros.

	“Você não deveria ter saído do treino! Ele vai se lembrar dessa merda para sempre. O que você estava pensando?

	Olhando para os meus, ele os estreita. “Eu estava pensando que sou louco pela filha dele. Que penso nela todas as manhãs no segundo em que meus olhos se abrem. E que será um dia frio no inferno antes que ele me diga com quem posso sair. Mesmo se você for filha dele. Eu não dou a mínima. Eu não sou um cara mau. Não tenho um porão cheio de gente morta ou algo assim. Ele está sendo ridículo, Addy.

	“Cam, o hóquei é a sua vida inteira. Você não pode arriscar estragar seu futuro por minha causa. Precisamos acabar com isso. Acredite em mim, não vai valer a pena. Ele pode não conseguir expulsá-lo diretamente do time, mas isso causará drama suficiente para atrapalhar sua temporada. Não posso deixar isso acontecer.”

	As palavras fazem meu coração apertar e minha garganta fica dolorida quando um caroço começa a se formar. Não quero me despedir dele, mas se isso significar que ele poderá jogar hóquei, eu o farei.

	Ele passa o polegar pelo meu lábio inferior e encosta a testa na minha. “Sem chance no inferno. Como você disse, ele não pode me expulsar do time por namorar a filha dele – isso nem é legal. Espere alguns dias. Vai melhorar. Ele sorri. “O filho da puta rabugento vai mudar de idéia. Eu sei isso."

	“Ele é um idiota teimoso às vezes,” eu sussurro. “Mas eu sei que é tudo por amor.”

	Ele me puxa para seu lado e nós dois observamos Isla enquanto ela continua a fazer mais amigos no parquinho. Todos eles a perseguem, e seus cachos loiros saltam enquanto ela corre e ri.

	“Tenho que admitir, estou muito feliz que os pais dessas crianças aleatórias não tenham vindo se sentar conosco. Eu não gosto muito desses encontros estranhos.” Ele olha ao redor do parquinho. “Até agora, o playground não é tão ruim assim. Não comparado com o que eu imaginei de qualquer maneira.”

	Eu cutuco o lado dele. "Caramba, idiota, o que você esperava que fosse, inferno?"

	“Crianças pegando suas melecas e esfregando-as no banco em que estou sentado. Pais estranhos que não conseguem estar perto de outros adultos, morrendo de vontade de conversar. Um grande valentão empurrando-a no parquinho, e eu teria que chutar a bunda do pai deles.” Ele dá de ombros. “Como disse à sua mãe, não sei nada sobre crianças.”

	“Bem, tudo isso é incrivelmente preciso na maioria dos dias.” Comecei a rir até morrer na garganta. “Você falou cedo demais”, eu digo, observando duas senhoras pelo canto do olho se aproximando cada vez mais de nós. “Porque aí vêm eles. E deixe-me dizer, as mães do playground vão te comer. Você é o idiota mais gostoso que já esteve neste banco do parque, provavelmente”, eu o provoco. “Prepare-se para ser flertado.”

	“Porra”, ele geme, mas ainda observa Isla com nada além de carinho.

	Eu poderia me acostumar a tê-lo aqui para as coisas do dia a dia. Bem assim.
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	Entro no apartamento e encontro Link na poltrona, assistindo a uma fita do jogo.

	Sem desviar o olhar da TV, ele mantém a voz baixa. “Que porra foi aquela no treino, cara? Você saiu. Você tem alguma ideia de quão bravo o treinador estava?

	Caio de volta no sofá, puxando o capuz para cima. “Não teria importância se eu tivesse ficado, Link. Ele teria ficado tão chateado.”

	Levantando o controle remoto, ele pausa a TV. “O que você fez, Cam? Em que merda você se meteu?

	"Sua filha." Eu me encolho.

	Seus olhos voam para os meus. “Você está falando sério agora? Você é burro? Você tem cérebro?

	“Quer dizer, é discutível, mas minha mãe diz que sou inteligente”, digo lentamente. “Mas em minha defesa, fiquei com ela antes de saber que ela era filha do treinador.”

	“Vale mesmo a pena, Hardy? Fodendo sua temporada por um pedaço de bunda?

	“Vou te dar uma chance agora, Link. Mas da próxima vez que você se referir a Addy como um idiota, eu vou te expor, eu prometo. Eu inclino meu queixo para baixo. “E, sim, ela vale a pena. Pela primeira vez na porra da minha vida, não se trata apenas de hóquei, ou festas, ou...

	“Transando? Dormindo por aí? Ele termina minha frase. “Você vai querer voltar a isso, e você sabe disso. E quando você fizer isso, você terá feito o treinador te odiar tanto que ele tornará sua vida um inferno”, ele geme, jogando a cabeça para trás. “Jesus, porra, você já pensou no time? Ou apenas com seu pau?

	“Pode ter começado pensando com meu pau, mas não é assim agora. E quanto à equipe? Eu digo, de pé. “Vocês vão ter que superar isso. Ela estará na minha vida, quer algum de vocês concorde ou não. Então, você pode embarcar ou não. De qualquer forma, eu não dou a mínima.”

	Afastando-me, bato a porta. Parece que nenhuma pessoa está torcendo pelo nosso relacionamento. Todo mundo acredita que está destinado ao fracasso.
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	D


	Durante um intervalo solicitado pela nossa equipe, o técnico fala comigo, mas não fala diretamente comigo . O jogo está todo amarrado e, como sou o capitão, ele sabe no fundo que sou eu quem vai reunir o meu time.

	Na semana passada, deixei o gelo de boa vontade quando recebi o ultimato de deixar Addy em paz ou sair de sua arena. Mas quando fui ver Addison depois, a esposa do treinador LaConte me disse que iria colocar algum juízo nele. Tudo o que ela disse ou fez deve ter funcionado, porque quando apareci no treino no dia seguinte, ele não me disse uma palavra. Ele também não falou diretamente comigo desde então, mas sei quais partes de seu discurso foram feitas para mim.

	Ele também tem evitado Addison, mas sei que ele mudará de idéia... algum dia. Além de seu ódio pelo nosso relacionamento, a semana passada foram os melhores dias da minha vida. Levei Addy e Isla ao cinema, para jantar e tomar sorvete. Nunca pensei que seria o cara que namoraria uma garota com um filho. No entanto, aqui estou. E a parte mais insana de tudo isso é que eu adoro passear por Isla. Ela é a menina de três anos mais legal que já conheci.

	Link se desculpou no dia seguinte por tudo o que disse. E assim como eu suspeitava, Brody não ficou bravo quando contei a verdade. Ele riu e me disse que eu desejava morrer e depois disse bom para mim. A notícia se espalhou pelo resto da equipe, mas nenhum deles ficou tão irritado quanto eu pensei que ficaria quando o treinador tornou os treinos ainda mais ruins, estritamente por culpa minha.

	“Um, dois, três… LOBOS!” todos nós gritamos, patinando de volta para o meio do gelo.

	Meus olhos se voltam para os mesmos malditos assentos que estive verificando durante todo o jogo, e lá estão eles, ambos sorrindo como idiotas – Isla e sua MILF.

	“Acabou tudo para você, Hardy”, canta o melhor jogador do outro time, Ben Comstock.

	Ele também é o cara mais chato que já enfrentei no gelo. Ele quase nunca cala a boca, sempre tentando entrar na nossa cabeça e fazer com que estraguemos tudo.

	"Tudo o que você disser, meia-calça." Eu sorrio. "Qualquer coisa que você diga."

	“Vai se foder, Hard D”, ele fala lentamente, zombando do meu sobrenome. “Você tira um D difícil para seus companheiros de equipe, não é?”

	“Não, cara. Sua mãe me deixa duro o suficiente. Não preciso de mais ninguém. Basta perguntar a ela sobre isso. Eu pisco. “Cara, ela é selvagem. E esses peitos? Uau."

	Nunca vou superar as piadas de mãe, não importa quantos anos eu tenha. Eles sempre funcionam também, porque os caras passam de legais como um pepino a loucos como o inferno.

	Segundos depois, o jogo recomeça e ele me joga contra o vidro. Eu sabia que ele estaria em cima de mim, e é por isso que os últimos vinte segundos deste jogo provavelmente dependerão de Hunter e Link.

	Vejo Link patinando em direção à zona, lutando para chegar lá porque os defensores estão indo direto para ele. Afastando-me de Comstock antes que o árbitro possa anunciar qualquer coisa, vou em direção ao gol do outro time.

	“Thompson,” eu grito pouco antes de ele entrar em território perigoso.

	Não podemos permitir que o outro time consiga o disco tão perto do fim. Eu também odiaria fazer horas extras porque estou exausto demais e pronto para ver minhas meninas.

	Distraindo os dois defensores perto dele apenas o tempo suficiente para ele conseguir um chute certeiro, ele manda o disco para mim. Sem olhar para ele, eu mando de volta para ele, e ele atira com o pulso direto em direção ao gol. E não importa o quão rápido esses últimos segundos estejam acabando... eu juro, o tempo pára enquanto desliza em direção ao goleiro.

	O goleiro tenta pará-lo e forçá-lo a sair de lá, mas de alguma forma, pela graça de Deus, ele entra e a luz se apaga.

	E ganhamos mais um jogo.
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	“Por mais que aquele garoto estivesse olhando para cá, não posso acreditar como ele jogou bem.” Minha mãe dá um assobio baixo. “Não admira que seu pai não o tenha chutado para fora do gelo novamente. Ele é bom demais para perder.

	Reviro os olhos. “Nós dois sabemos que o talento de Cam não teve nada a ver com isso. Acho que foi o fato de que sua esposa, de quem ele tem um pouco de medo, lhe disse para parar com essa merda.”

	“Eh... talvez.” Ela dá de ombros. “Vou levar seu pai para comer pizza.”

	“Eu quero pizza, Nena! Eu quero pizza!" Isla segura Brooks, o lobo. "Ele também!"

	Mamãe a pega, girando-a. "Eu estava esperando que você dissesse isso."

	“Isso deve ser divertido. Jantar onde meu pai não fala comigo, apenas me lança um olhar ocasional. Quem não se inscreveria nisso?” Murmuro para que Isla não possa me ouvir.

	Meu pai basicamente me evitou como uma praga desde a semana passada, quando contei a ele a notícia sobre Cam e eu. É estranho em casa, então Isla e eu passamos muito tempo fora de lá. Nós até passamos muito tempo com Cam.

	Papai caminha em nossa direção no momento em que mamãe coloca Isla no chão.

	Correndo em direção a ele, ela salta em seus braços, envolvendo suas pequenas mãos em volta de seu pescoço. “Você venceu, papai! Você ganhou!"

	"Nós fizemos!" Ele ri. “Claro que sim.”

	Seus olhos se arregalam e ela se mexe para se soltar do aperto de meu pai. Quando ele a coloca no chão, ela corre em direção a Cam enquanto ele sai do vestiário. Seu cabelo ainda molhado do banho e sua mochila pendurada no ombro.

	“Cam!” Isla grita e ele deixa cair a bolsa, antecipando que ela mergulhará de cabeça em seus braços. "Você ganhou! Você ganhou! Aquele cara era um valentão e estava sendo mau com você, batendo em você.

	Pegando-a, ele a joga no ar e a pega, segurando-a acima de sua cabeça. “Eu prometo, garota Isla, ninguém vai me bater.” Ele a joga para cima novamente e ela ri histericamente. “O que você comeu no lanche? Salvar-me algum?

	“Comemos pipoca e Skittles. Eu até tive que tomar uma raspadinha. E adivinhe, Cam! Adivinha!" Ela coloca as mãos nas bochechas dele.

	"Que namorada?"

	“Mamãe, deixe-me misturar vermelho e azul!” ela grita, com os olhos arregalados como pizzas.

	"O que? Sem chance!" Ele finge estar surpreso. "Melhor mãe de todas!"

	Enquanto ele a coloca no chão lentamente, ela joga os braços em volta do pescoço dele e o aperta, e eu juro que o vejo ficar emocionado.

	Quando ela me solta, correndo de volta para mim, percebo que meu pai assistiu a tudo.

	“Bem, é melhor irmos se quisermos jantar antes que fechem.” Minha mãe levanta a mão para Cam. “Ótimo jogo, Cam.”

	“Obrigado”, diz ele, seus olhos encontrando os meus. "Falo com você mais tarde?"

	Eu aceno sem jeito. "Sim."

	Quando começo a me virar, meu pai limpa a garganta. “Cam... nós, uh... vamos jantar. Se, uh, você gostaria de participar?

	Cam olha para ele, como se esperasse que ele mudasse de ideia ou dissesse que estava apenas brincando. Mas ele finalmente concorda. "Eu adoraria. Obrigado."

	E mesmo que pareça um pequeno passo para a maioria das pessoas, sei que é um passo gigantesco para meu pai.
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	Terminamos de comer e eu meio que não quero que esta noite acabe. Toda a refeição correu bem. No início, meu pai estava mais quieto do que normalmente é, mas depois de um tempo ele saiu da concha. Ele e Cam realmente conversaram. Inacreditável. Tudo parece certo no mundo.

	Sem mencionar que Isla está sorrindo tanto que suas bochechas provavelmente doem. Eu deveria saber porque o meu também doeu. Eu deveria estar com medo. Eu provavelmente deveria estar fugindo. Mas se, no final, eu acabar com o coração partido, esse sentimento aqui pode fazer valer a pena.

	Parte de mim pensa que estou me apaixonando por Cam. A outra parte sabe que me apaixonei por ele há semanas.

	Saímos da cabine e seguimos para o estacionamento. No caminho para cá, meus pais pegaram a caminhonete do meu pai, e Isla, Cam e eu pegamos meu carro. E agora, tenho que levar Cam de volta à arena para pegar sua caminhonete. Parte de mim não quer que esta noite acabe, mas sei que é hora de Isla ir para casa e dormir. Na verdade, já passou da hora de dormir. Embora ela discorde.

	“Addy, por que você não leva sua mãe e Isla para casa, e eu dou uma carona para Cam?” meu pai diz, e sinto meu corpo tenso.

	Ele vai deixar Cam na beira da estrada para caminhar? Ele vai contar histórias embaraçosas sobre mim para fazer Cam não querer mais sair comigo? Querido Deus, isso não é uma boa ideia.

	“Uh... ok,” eu digo, engolindo em seco. “Tudo bem para você, Cam?”

	Mesmo que Cam seja um bom ator, sempre exibindo seu sorriso despreocupado que o mundo inteiro está acostumado a ver, posso sentir que ele está nervoso.

	"Parece bom." Ele se vira para meu pai. “Contanto que você não me mate nem nada.” Ele sorri.

	Meu pai balança a cabeça, mas ri. E arregalo os olhos para minha mãe, que simplesmente dá de ombros.

	Querido Senhor, por favor, deixe Cam chegar em casa em segurança esta noite.
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Câmera

	Subo na caminhonete do Coach pensando que esse dia perfeito tem grande probabilidade de não terminar assim.

	“Nervoso, Hardy?” ele pergunta, atrapalhando-se com o rádio.

	“Quer dizer, não sei se você assiste muita merda de crime na vida real, treinador, mas na maioria das vezes, o assassino leva a vítima para jantar ou algum lugar legal para ganhar sua confiança e então... bam - a mata, e eles acabam pendurados no porão.”

	Uma pequena risada vem dele e ele balança a cabeça. “Eu não quero ir para a prisão. Isso simplesmente não parece muito divertido.

	“Obrigada, porra”, murmuro.

	“Addison passou por mais em seus vinte e um anos do que muitas pessoas de cinquenta anos, Cam. Ela engravidou no ensino médio e foi basicamente expulsa de nossa cidade por causa dos Pelletiers. Ela teve que dar à luz um bebê sem o pai ao lado dela, apoiando-a e esfregando suas costas. E agora, ela tem que carregar sobre os ombros o peso que, um dia, Isla poderá sentir menos, só porque o menino que a gerou era um idiota. Ele suspira. “Desde o dia em que Nick foi embora, ela não confiou em ninguém além de mim, da mãe dela e de Tessa.” Ele faz uma pausa. "Até você."

	Sem saber o que dizer, respiro fundo. “Ela passou por tanta coisa, senhor. Ela é a pessoa mais forte que conheço.”

	“Por favor, não seja outra coisa da qual ela tenha que se recuperar, Cam. Por favor, não faça com que ela... ou eu perca completamente a fé na raça humana. Ele para. “Isla te ama, filho. Ela realmente quer.

	“Com todo o respeito, treinador... posso ser eu quem terá que se recuperar de sua filha. A única pessoa que potencialmente irá se afastar de nós é ela.” Sinto meu estômago revirar. “E isso me mataria, porra.” Eu olho para ele. “Eu sei que Addison e Isla são um pacote dois por um. E quanto a Isla, eu também a amo.”

	Ao entrarmos no estacionamento do estádio, ele suspira de alívio. "Bom."

	Paramos ao lado da minha caminhonete e ele aperta o botão de desbloqueio para me deixar sair. “Tenha uma boa noite, Hardy. Bom jogo esta noite.

	Abrindo a porta, eu aceno com a cabeça. “Obrigado, treinador. Vejo você no treino amanhã.

	Enquanto ele vai embora, eu sorrio como uma idiota. Porque agora que o pai dela está a bordo, nada pode dar errado.

	Certo? 
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Câmera

	EU


	Sento-me na cafeteria, bebendo qualquer mistura que Layla pediu para mim desta vez. Confio nela para pedir meu café gelado. Afinal, ela é basicamente uma profissional nessa merda.

	“O que é isso, afinal?” Tomo outro gole. “Gosto, mas é um pouco demais.”

	Ela revira os olhos. “Para sua informação, é um biscoito com leite gelado de açúcar mascavo com espuma fria. É o meu novo favorito e é a escavação da bomba.”

	Dou de ombros, tomando outro gole. Cada gole cresce um pouco mais em mim, mas não é o meu café favorito que ela já comprou para mim.

	“Então, em outras notícias, além de você ser um esnobe do café hoje em dia, você está oficialmente namorando uma garota Addison.” Ela arregala os olhos, claramente feliz. “Isso é enorme, Cam! Antes dela, você era como eu... só que pior. Porque eu não estava usando paus de homens para preencher um vazio, do jeito que vocês estavam usando vaginas.”

	Eu faço uma careta para ela. Eu odeio quando ela ou qualquer outra pessoa diz merdas assim.

	“Eu estava me acostumando tanto quanto usei os outros”, digo, me defendendo. "E você sabe disso."

	“Nossa, alguém é sensível.” Ela se recosta na cadeira, sorrindo. “Calma, garoto. Você sabe que eu te amo.

	“Desculpe”, eu digo, tentando relaxar. “Estou tentando provar para Addison e seu pai que sou digno. Não preciso de um lembrete de todas as merdas que fiz na minha vida para saber que nunca serei o suficiente. Mas estou tentando, Lay. Tipo, estou muito, muito tentando. Inferno, eu nem sorrio para as garotas da minha turma quando elas tentam chamar minha atenção. E nem é difícil porque ela é tudo que vejo.”

	Seus olhos se arregalam antes que ela comece a rir. “Uau... não me lembro de ter pedido um acompanhamento de queijo com meu café.”

	“Foda-se,” eu digo, estendendo a mão e empurrando-a. — Você e Dane são tão cafonas quanto parecem.

	“Bem, isso é porque ele é adorável. Ok, de qualquer maneira, você está falando sério com essa garota. E que tal ser padrasto? Como vai isso? Ela bufa. “Grande papai Cam.”

	Eu jogo minha cabeça para trás. Estou longe de ser um padrasto para Isla. Mas se as coisas continuarem a ficar mais sérias entre Addy e eu, como prevejo e espero que aconteça, algum dia, isso é algo que terei que assumir. Também não será difícil. Inferno, eu já amo aquele garoto.

	“Estou apenas imaginando, Layla.” Eu levanto minhas sobrancelhas para ela. “ Assim como você e Dane.”

	“É justo”, ela murmura, batendo seu café no meu. “Estou orgulhoso de você, Cam. Mesmo quando você estava sendo um idiota pervertido, eu sabia, aqui dentro”, ela diz, enfiando o dedo no meu peito, “você era apenas um marshmallow gigante”.

	Eu rio, mas sei que ela está certa. Na época em que Henley Hayes pensava que eu era um merda, Layla, mesmo sendo sua melhor amiga, acreditou em mim. E ela se tornou uma das minhas melhores amigas.

	Eventualmente, quero que Layla e Addison se encontrem.
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Addison

	No caminho para a aula, paro na cafeteria. Caminhando com um ligeiro salto, cantarolo uma música irritante de Miley Cyrus que não consigo tirar da cabeça, graças a Isla.

	Faço meu pedido, um café bem maior do que normalmente recebo porque ser mãe não é fácil. Mas quando viro o corpo e pego um canudo, alguém chama minha atenção.

	Cam está sentado em uma pequena mesa em frente a uma linda ruiva. Ela ri, tocando o peito dele enquanto ele diz algo engraçado. Assim como ele sempre faz. Cam encantadora... não só para mim, ao que parece.

	Meu estômago revira. Por que baixei a guarda? Eu sou tão burro. 

	Seus olhos encontram os meus e ele faz algo ainda mais chocante. Ele levanta a mão e acena! Como se eu não o tivesse pego perseguindo outra pessoa.

	O barista empurra um café sobre o balcão e eu o pego antes de me virar e ir direto para a porta o mais rápido que posso.

	“Addison,” ouço Cam chamar atrás de mim, parecendo em pânico. “Adison!”

	Empurro a porta, desejando que as lágrimas não caiam enquanto respiro fundo. Meu coração se parte dentro do peito enquanto procuro as chaves do carro para destrancar as portas.

	“Addy, espere!” ele brada. “Porra, espere.”

	“Não,” eu sibilo, enxugando a umidade do meu rosto. “Volte para dentro.”

	“O que você acha que viu não é nada. Layla é uma amiga. Um dos meus melhores amigos."

	“Se fosse esse o caso, certamente você já teria mencionado ela antes”, respondo, virando-me. "Ir para dentro."

	Ele agarra meu pulso antes que eu possa abrir a porta. “Não fuja. Deixe-me explicar."

	"Explicar o quê?!" Eu lati. “Você está fora, tomando café, brincando com aquela bunda gostosa. Isso é tudo que há para fazer. Entendo. Foi tudo um jogo para você. Você ganha. Parabéns, porra. Me deixe em paz."

	Eu me viro e tento abrir a porta, mas ele a fecha, me girando.

	“Cam, pare,” eu choro. "Por que você não poderia simplesmente me deixar em paz?"

	“Addison, me escute. Preciso que você pare de agir como um louco e me escute, droga! Ela é minha maldita amiga.

	“Agora, estou louco? Eu não preciso disso. Não foi para isso que me inscrevi.”

	“Nem eu,” ele rosna, me soltando antes de arrastar a mão pelo pescoço. “Você está sendo irracional.”

	“Louco e irracional em uma conversa?” Eu lanço-lhe um olhar duro. “Foda-se.”

	Abro a porta e rapidamente entro, trancando a porta atrás de mim.

	E ele fica lá... me deixando ir.
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Câmera

	"Você simplesmente vai deixá-la ir embora, Romeu?" Layla diz atrás de mim.

	“Ela está agindo como uma louca,” eu rosno. “Como comprovadamente louco. Você é meu amigo. Qual é o problema?”

	Girando-me, Layla pega minha mão. “Cam, eu te amo, mas, Deus, você é tão cabeça-dura às vezes. Vamos fazer alguma coisa, ok? Vamos mudar o cenário, sim?”

	"O que?" Eu murmuro.

	“Digamos que você esteja passando por um café e pense: Uau, gostaria de um muffin. Acho que vou parar . E quando você para e entra, Addison está sentado em frente a um cara gostoso. Ela para, piscando. "Porque, você sabe, estou claramente com calor."

	Quando não sorrio de volta, ela suspira. “De qualquer forma, eles estão rindo, se tocando, se divertindo… e você não sabia nada sobre o fato de ela estar conhecendo ele. Como você se sentiria?"

	Eu olho para baixo. “Eu ficaria chateado.”

	"Exatamente. Então, o que você vai fazer sobre isso? Ela sorri, dando um tapinha no meu ombro.

	Puxando-a para um abraço rápido, eu a solto e corro até minha caminhonete.

	Porque aparentemente eu estraguei tudo e não percebi.
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Addison

	Chego à aula pouco antes de o professor fechar a porta. Este é o último lugar onde quero estar. Sinto-me como cocô de cachorro e as lágrimas não param de escorrer dos meus olhos.

	“Psiu, você está bem?” Hunter diz, parecendo preocupado.

	Brooks é um campus muito grande. Então, quando entrei em uma turma totalmente nova no início deste semestre, não pude acreditar quando vi Hunter sentado atrás de uma mesa, mais uma vez compartilhando uma aula comigo. Suponho que, dado o fato de que ambos estamos estudando para obter diplomas de saúde, faz sentido. Foi bom ver um rosto familiar novamente.

	Enxugando os olhos com a manga, tento dar um sorriso meio idiota. "Estou bem. Alergias.

	Olhando para a frente da sala, ele vê que o professor ainda está em sua mesa e se levanta, vindo para a cadeira ao lado da minha.

	Alcançando sua bolsa, ele tira um pacote de lenços de papel e os coloca na minha mesa. “Eu também já tive essas alergias antes. Bem na época em que meu ex me disse que deveríamos ver outras pessoas.” Ele dá um tapinha no meu ombro. “Alergias são uma merda.”

	Uma meia risada, parte choro, me escapa e olho para ele assim que a aula começa.

	Obrigada , digo, rasgando o pacote e limpando o nariz.

	Com um breve aceno de cabeça, ele pega seu laptop e relaxa em sua cadeira, preparando-se para esta aula longa e chata.

	A aula começa há apenas dez minutos quando o telefone da sala de aula toca. O professor revira os olhos, mas relutantemente se aproxima e responde.

	"Olá?" ele murmura, olhando em volta para as centenas de olhos sobre ele. “Hummm. Sim. Multar."

	Pendurando rapidamente o telefone de volta na parede, ele volta ao pódio.

	“Addison LaConte, você é necessário lá fora. Pegue suas coisas. Parece que você não voltará esta noite.

	Eu franzo a testa, tentando descobrir o que diabos aconteceu. E então isso me atinge. Poderia ser Isla. Ela pode estar machucada.

	Correndo, reúno minhas coisas e corro em direção à porta.

	Só que, quando saio para a escuridão, não sou cumprimentado por meu pai ou minha mãe. E não é um policial.

	É Cam parado sob o poste de luz.

	E ele está segurando duas dúzias de rosas cor de rosa, com uma expressão sombria no rosto.

	“Cam, por que você está aqui?” Coloquei a mão no quadril. “Achei que tinha deixado bem claro que não queria ver você.”

	“Bem, que merda, LaConte.”

	" Com licença ?" Tento nivelá-lo com um olhar furioso.

	Quando ele se aproxima de mim, recuo até que minhas costas batam na parede de tijolos. Jogando as flores na grama ao meu lado, ele me prende, plantando as duas mãos no prédio.

	“Difícil... porra... merda,” ele rosna. “Eu deveria ter explicado que tinha uma melhor amiga que tem seios e vagina, então isso é por minha conta. Sou novo nisso, Addy. Eu vou foder tudo.” Ele aproxima seus lábios dos meus e, droga, ele cheira tão bem. “Isso não significa que você pode fugir toda vez que eu faço isso. Caso contrário, estaremos fazendo esse jogo de gato e rato com muita frequência.”

	"Cam", eu sussurro, olhando para ele, "eu não aguento ser magoado por você."

	“E eu não aguento ver seu carro ir embora toda vez que faço algo que te irrita”, diz ele, sua mão se movendo para meu quadril, as pontas dos dedos cravando em minha pele. “Você tem a capacidade de me destruir, Addison. Como você não vê isso?

	Eu olho para ele, incapaz de formar palavras. Eu agi como um lunático. Eu sei que. Mas a decepção e o ciúme tomaram conta de todo o meu corpo, mente e alma. Fazendo com que eu não pudesse ver ou ouvir nada além dos meus pensamentos me dizendo do que eu sempre tive medo. Que eu não sou suficiente. Que ele precisa de outras mulheres por perto.

	Ele segura minha bochecha com a outra mão. “Me desculpe por não ter contado sobre Layla, mas juro por tudo, hoje não foi uma coisa planejada. Eu estava indo tomar um café e ela simplesmente me ligou e estava por perto. Ela se mudou para ficar mais perto do namorado há algumas semanas, então eu não a via há algum tempo. Além disso, eu estava tão preocupado com você que acho que esqueci de mencioná-la. Seus olhos alternam entre os meus. “Se isso vai funcionar, temos que confiar uns nos outros. Sei que minha reputação é uma droga e sei que você já foi queimado no passado, mas, droga, Addy, não sou Nick Pelletier, prometo. Ele respira fundo. “Eu cortaria minhas pernas e nunca mais patinaria antes de machucar você.”

	Lentamente, eu aceno. "Desculpe. Eu só... Minha voz falha. “Estou com tanto medo. De estar machucado. De Isla se machucar também.” Eu fungo.

	“Você ainda não viu, Addison?” Ele aproxima a testa. “Você não consegue sentir isso?”

	“Sentir o quê?” Eu pergunto, confuso. “Do que você está falando, Cam?”

	“Você vê que tem caras por aí que querem ficar por aqui? Você sente isso quando eu digo que me importo com você? Ou que tal quando eu disser que te amo? Porque eu amo, Addison. Eu te amo mais do que jamais amei qualquer coisa em minha vida. E por mais louco que possa parecer, eu também amo Isla. Eu amo vocês dois, como um par. Você é meu futuro. Meu presente. Inferno, de alguma forma, parece meu passado também.” Seus lábios se conectam aos meus antes que ele se afaste um pouquinho. “Vou passar o resto da minha vida garantindo que você sinta isso. Certificando-se de que ela sente isso. Eu não estou indo a lugar nenhum. Essa coisa? É para sempre. Sou seu. Ambos são seus agora.

	"Você é Insano." Eu choro mais forte, me fundindo com ele. “Eu também te amo. Eu realmente quero.

	Sua mão desliza da minha bochecha e empurra meu cabelo para trás, agarrando-o levemente. Ele me beija como se não fosse capaz de me beijar há mil anos e estivesse faminto pelos meus lábios.

	Me levantando, ele me joga por cima do ombro.

	"Para onde você está me levando?"

	"Para meu lugar. Para minha cama”, ele rosna, dando um tapa na minha bunda. “Porque se eu não estiver enterrado dentro de você logo, vou perdê-lo.”

	Minutos depois, ele está correndo em direção à sua casa.

	“Ninguém está em casa,” ele diz, levantando minha mão e pressionando seus lábios na minha carne. “Você poderá gritar tão alto quanto quiser, querido.”

	Balanço minha cabeça para ele enquanto coro, mas faço tudo o que posso fazer para não apertar minhas coxas com pura necessidade. E quando paramos na frente da casa dele logo depois, estou ansiosamente abrindo a porta.

	Correndo para a frente da caminhonete, ele me levanta enquanto nos leva em direção às escadas. Seus lábios estão nos meus, enquanto ele se atrapalha para abrir a porta.

	Gemo em sua boca enquanto ele entra em seu quarto, fechando a porta atrás de si.

	Jogando-me na cama, ele não perde tempo em puxar seu próprio jeans e cueca para baixo. “Eu te amo”, diz ele, espalmando-se e dando algumas bombadas em seu comprimento.

	Puxando lentamente minha legging e calcinha para baixo, ele abre minhas pernas e sobe entre elas. E quando ele beija a parte interna da minha coxa antes de mergulhar a língua dentro de mim, eu grito, incapaz de me controlar com seu toque.

	Suas mãos serpenteiam sob minha camisa, e ele segura meu peito enquanto faz algum tipo de mágica com sua língua, fazendo minha cabeça girar. Por melhor que seja... eu só preciso dele dentro de mim. Esta tarde foi emocionalmente desgastante e preciso dele por perto.

	“Cam, por favor... eu preciso de você.” Estou envergonhado pela quantidade de emoção em minha voz.

	Não tenho ideia de como pude amar tanto alguém tão cedo. Mas eu sim. Meu coração bate em uma batida diferente quando ele está por perto.

	Movendo lentamente a cabeça entre minhas pernas, ele se posiciona acima de mim. "Desculpe, você tem um gosto tão bom que não consigo me controlar."

	Ele cutuca a ponta dentro de mim, empurrando lentamente cada vez mais fundo. Sinto-me pleno e completo. E... inteiro.

	Envolvo minhas pernas em volta de seu corpo e deslizo minhas unhas por suas costas enquanto ele bate em mim. Algo nesta época parece diferente. Talvez seja porque acabamos de ter nossa primeira briga de verdade, tornando isso mais intenso. Ou talvez seja porque admitimos em voz alta o que sabíamos há semanas... que nos amamos. De qualquer forma, sei que não vou durar muito. Especialmente com o jeito que ele está olhando para mim.

	Arrasto meus calcanhares pela parte de trás de suas pernas, empurrando-o ainda mais fundo. Tão profundo que grito da dor mais deliciosa que já senti na vida.

	“Cam,” gemo contra seu ombro enquanto tudo fica tonto e minha barriga formiga. "Oh Deus."

	"Eu te amo menina bonita. Venha comigo. Cada orgasmo, cada pedaço de prazer seu, é meu. Deixe-me sentir isso, porra. Goteje pelo meu pau como uma boa menina.

	Suas palavras sujas sempre me levam ao limite. Adoro o jeito que ele fala sacanagem, sua boca vomitando coisas que alguns podem considerar desrespeitosas. Eu não. Eu como, querendo mais.

	Ele se derrama dentro de mim, segurando meu quadril com uma mão e minha coxa com a outra. Seu corpo treme pouco antes de ele beijar minha testa.

	“Então, sim... eu sabia perfeitamente que isso aconteceria quando sequestrei você da aula”, diz ele sarcasticamente.

	Reviro os olhos, passando os dedos pelos seus cabelos. "Claro que sim."

	“Não. Achei que você provavelmente puxaria uma faca e me apunhalaria nas bolas. Ele beija meu nariz. “Isso foi muito, muito melhor.”

	Eu bati nele. “Eu não sou tão louco, idiota.”

	“Eu meio que discordo.” Ele me segura contra ele, como se não quisesse me soltar. “Cristo todo-poderoso, Addison. Como era a vida antes de eu te encontrar?

	Eu simplesmente sorrio e dou de ombros, incapaz de tirar esse sorriso brega do meu rosto.

	Porque honestamente... não tenho certeza.

	O puck boy de Brooks finalmente está apaixonado por alguém. E eu sou a garota de sorte.
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	meça a temperatura de Isla enquanto ela dorme. Ela estremece ligeiramente, mas seu corpo está em chamas.

	“Cento e um”, sussurro para minha mãe, tentando acalmar minha própria tosse. “Desceu um pouco desde o Motrin.”

	“Você tenta descansar um pouco. Eu fico com o primeiro turno. Minha mãe aperta o cobertor sobre si mesma. “Será outra longa noite, tenho certeza.”

	A gripe atingiu nossa casa, trazendo Isla primeiro, seguida por mim e minha mãe ontem. Estamos rezando para que papai não perceba. Ele é a pior pessoa doente do planeta, eu juro.

	Aconteceu apenas cinco dias depois de toda a provação de Cam e Layla, onde agi como um louco. Fico pensando que talvez seja meu carma por agir de forma tão insegura.

	"Tudo bem. De qualquer maneira, não consigo dormir quando sei que ela está com febre. Eu bocejo. “Você vai para a cama. Vou ficar acordado.

	Cansada demais para discordar, ela concorda. “Você vem me buscar se ela piorar. Ou se você fizer isso. Você me ouviu, menina?

	“Eu vou”, eu digo, tossindo algumas vezes. "Amo você."

	Esses são os momentos que considero estar nas trincheiras quando tenho um filho. É cansativo. E mesmo quando eles parecem bem durante o dia, a noite cai, a febre aumenta e - bam - você terá a noite mais longa da sua vida. Mas apesar de quão cansado você fica, você segue em frente. Porque esse pequeno humano depende de você.

	A minha mãe obrigou o meu pai a arranjar um quarto de motel. Ele estava com raiva. Ele não queria deixar sua família, mas mamãe não aceitava um não como resposta. Seu argumento também foi muito bom. Que se o pai ficasse doente, isso só a deixaria com outro humano para se preocupar. Então, ele desistiu e foi para o motel. Também aconteceu logo depois que ela disse que reservou um quarto não reembolsável.

	Meu telefone vibra com o nome de Cam na tela e, apesar de me sentir péssima, sorrio.

	"Olá?" — digo, parecendo uma mistura de um fumante inveterado de noventa anos e uma criança usando protetores de nariz caseiros.

	"Uau. Deixe de lado as pontas de cigarro. Ele ri. “Sério, meu bebê não parece bem.”

	Eu jogo minha cabeça para trás. "Eu sei! Acredite em mim, me sinto ainda pior.

	“Eu tenho algo para fazer você se sentir melhor.”

	“Uma piada sexual agora? Realmente?" Eu gemo.

	“Ei, você erra cem por cento dos arremessos que não dá”, diz ele, e posso ouvir o sorriso malicioso em sua voz. “Venha até a porta.”

	“O quê?” Entro em pânico, percebendo o quanto pareço uma merda. "Você está aqui? Tipo, aqui , aqui?

	“Sim”, ele diz suavemente. “E se você está preocupado com sua aparência, não faça isso. Não importa o que aconteça, você ainda é a mãe mais gostosa que alguém já viu.

	Prendendo meu roupão, vou em direção à porta e lentamente a abro.

	“Não ria,” minha voz rouca enquanto minha garganta grita para eu parar de falar.

	Olhando para mim, ele dá de ombros. "Eu ainda faria você."

	Começo a rir, mas só se transforma em um latido, fazendo Cam franzir a testa.

	“Cristo, Addison”, diz ele, passando por mim e entrando em casa com uma braçada de coisas. “Eu deveria levar você ao médico.”

	“De jeito nenhum,” eu digo, seguindo-o até a cozinha. "Estou bem. Estou mais preocupado com Isla.”

	Seus olhos se movem para os meus, sua expressão ansiosa. "Ela é tão ruim assim?" Ele olha em volta. "Onde ela está?"

	"Meu quarto." Vejo os dois grandes cafés gelados que ele está colocando na geladeira e sorrio. "Café?"

	“Para você e sua mãe.” Ele coloca o saco de papel marrom no braço e se dirige para o meu quarto.

	Procurando pelas coisas, não posso deixar de desmaiar. Pastilhas para tosse, remédio para gripe e resfriado, salgadinhos, picolés, sopa, Gatorade, e quase morro quando vejo um livro de colorir de princesas da Disney com novos giz de cera para Isla.

	Depois de guardar as coisas, desço o corredor e encontro Cam ao seu lado com Isla enrolada contra ele. Ele segura o termômetro sobre a cabeça dela, esperando que ele apite.

	“Cento e dois”, ele sussurra. “Isso não é alto?”

	“Merda, está subindo de novo.” Eu limpo meus olhos.

	Nenhuma mãe quer ver seu filho doente, mesmo que seja apenas uma gripe. Não importa quantas vezes ela ouça essa porcaria, isso me assusta.

	“Devemos levá-la ao médico?” ele pergunta, olhando para ela enquanto acaricia seu cabelo. “Não sei nada sobre essa merda, mas posso te dizer, já odeio isso.”

	“Não há nada que eles possam fazer realmente.” Deito do outro lado dela. “É realmente uma merda. Me sinto desamparado."

	As bochechas de Isla estão manchadas de vermelho enquanto ela respira mais rápido que o normal. Ela começa a tossir e tossir enquanto dorme, e eu já sei o que vai acontecer a seguir.

	Quando eu a pego, ela vomita na minha frente.

	“Shhh, está tudo bem. Tire tudo para fora, querido. Eu esfrego suas costas enquanto ela chora.

	“Quando ela tosse durante o sono, ela tosse tanto que isso acontece”, explico a Cam. "Eu me sinto tão mal. Seu corpinho precisa de descanso e ela não consegue.”

	Ele empalidece ao olhar para ela. “Não estou tentando ser agressivo, Addy, mas você tem certeza de que não devemos levá-la a algum lugar?”

	“Se a temperatura dela piorar, eu irei”, digo a ele. “Ela está dormindo agora. Vou trocar a roupa dela. Ela suou e agora vomitou em si mesma. Eu olho para mim mesmo, franzindo a testa. “E por minha conta.”

	Tirando meu roupão e colocando-o no cesto, estou grato por tê-lo vestido. Isso protegeu o resto de mim do vômito desagradável.

	Indo para o quarto de Isla, pego um novo par de pijamas para ela e volto para trocá-la.

	Felizmente, ela não acorda enquanto eu tiro suas roupas sujas. Apenas estremece mais quando o ar atinge sua pele. E assim que termino de vesti-la, coloco-a de volta na cama e continuo monitorando sua temperatura.

	“Então, não me entenda mal,” Cam diz, sorrindo para mim, “mas eu ainda faria isso com você e tudo. Mas, querido... seu cabelo. Você tem vômito nisso. Seu nariz torce. “Eu poderia ignorar isso, mas, sim…”

	Eu sei que ele está apenas brincando, que não está esperando ou querendo sexo agora. Essa é apenas a personalidade dele. Ele brinca para deixar as coisas mais leves. E em momentos como este, eu agradeço.

	Ele se levanta e entra no banheiro do meu quarto, e ouço o chuveiro ser ligado.

	“Tome um banho, Addy. Eu estou com ela.

	Eu olho para ele, incrédula, enquanto um enorme bocejo me rasga. "Como você é real?" — pergunto, mal conseguindo manter os olhos abertos por pura exaustão.

	Ele ri antes de pegar minha mão e me levar até o banheiro. Tirando minha camisa pela cabeça, ele a joga na roupa suja antes de se ajoelhar e tirar meu moletom, calcinha e meias.

	Entro no chuveiro e deixo a água quente espirrar no meu cabelo e no meu corpo. É tão bom. E eu meio que nunca quero sair.

	Ele sai por um minuto antes de voltar. “Ela está dormindo,” ele diz antes de pegar um frasco de xampu e colocar um pouco em suas mãos. Ele enfia a mão no chuveiro e massageia a espuma no meu cabelo.

	A sensação de um homem realmente se importando comigo é tão estranha, e ao seu toque, fico ainda mais sonolenta.

	“Você não deveria estar nesta casa infestada de germes”, digo, bocejando novamente. “A equipe não pode permitir que você fique doente.”

	"Eu não estou indo a lugar nenhum." Ele enxagua meu cabelo antes de passar para o condicionador. “Além disso, tenho um sistema imunológico à prova de balas.” Ele faz uma pausa. “E eu poderia ter comido uma tonelada daquelas gomas Emergen-C antes de vir para cá.”

	Eu rio. “Odeio dizer isso a você, mas eu comi também, e veja como ficou.”

	A água passa pelo meu cabelo, enxaguando o condicionador antes de desligar o chuveiro.

	No segundo em que a água quente acaba, meu corpo começa a tremer e meus lábios tremem.

	“C-frio,” eu sussurro enquanto ele enrola uma toalha em volta de mim e me puxa contra ele.

	Ele não perde tempo em nos trazer de volta para o meu quarto, e eu sei que é porque ele não quer deixar Isla sozinha por muito tempo. E eu aprecio muito isso.

	"Eu estou tão cansado." Mal consigo pronunciar as palavras antes de me sentar na beira da cama. Até agora, eu estava exausto, mas inquieto. Neste momento, mal consigo ficar acordado.

	Vasculhando minhas gavetas, ele tira um pijama de lã combinando com um gato no peito. Estendo a mão para eles, mas ele balança a cabeça.

	“Deixe-me”, ele murmura.

	Lentamente, ele me veste. E me sinto um perdedor, mas, honestamente, não tenho energia para fazer isso sozinho.

	“Obrigada, Cam,” eu digo, tremendo enquanto entro sob as cobertas. "Você deveria ir. Realmente. Não quero que você pegue essa porcaria. Por mais à prova de balas que seu sistema imunológico possa ser... é uma merda, para ser franco.

	Enquanto ele escova meu cabelo suavemente, juro que seus olhos olham para minha alma e sei que realmente preciso dele agora.

	"Eu não estou indo a lugar nenhum. Então, descanse, querido. Você poderá participar de muitas outras lutas. Mas agora você precisa dormir. Beijando minha cabeça, ele aperta mais os cobertores em volta de mim. “Estarei aqui se Isla precisar de mim. Dormir."

	“Eu te amo”, murmuro antes de fechar os olhos e afundo no colchão, caindo em um sono profundo pela primeira vez em dias.

	Não sei o raciocínio por trás disso, mas confio nele para manter meu bebê seguro.
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	Addison passa de tremores a suores e volta a tremer enquanto dorme. Sua tosse torna muito difícil para seu corpo descansar, e não posso acreditar que estou aqui de boa vontade, nesta casa infestada de germes, poucos dias antes do nosso grande jogo na Carolina do Norte, contra o pau do ex-namorado dela. . Mas não há nenhuma maneira de eu deixá-la.

	Isla tossiu continuamente e verifiquei sua febre pelo menos vinte vezes nas últimas três horas. Felizmente, não subiu. Eu me vi observando seu peito para ter certeza de que ela estava respirando. Ela está gripada. Ela não está morrendo. E ainda assim estou com muito medo. Não, estou com medo.

	E me sentir assim só me faz odiar Nick Pelletier ainda mais do que já odiava. Ele compartilha o mesmo sangue de Isla e não se incomoda em estar na vida dela. Sou apenas um idiota que está namorando a mãe dela, e fico enjoado pensando que, em mais uma hora, precisarei deixar ela e Addison para ir treinar.

	Ouço o chão ranger e olho para encontrar Jennie. Ela está horrível, assim como as outras duas, e posso dizer que ela também não se sente bem. Ainda assim, ela sorri.

	“Você entrou voluntariamente nesta casa infectada com gripe?” Ela parece surpresa. “Barren está em um motel.”

	Eu rio. Addison me contou que a mãe dela fez o Coach ficar em um motel. Aparentemente, ele é um amor-perfeito quando fica doente.

	“Depois que eu sair daqui, provavelmente vou tomar banho de desinfetante e beber um galão de Airborne ou Emergen-C.” Olho para Addison enquanto ela tosse. “Vocês estão tendo uma semana difícil, hein?”

	“Não é o melhor.” Sua testa se enruga de preocupação. “Então... com destino à Carolina do Norte amanhã. Dê uma folga ao treinador se ele for muito idiota. Existem algumas pessoas que podem irritá-lo, e qualquer pessoa com o sobrenome Pelletier é uma delas.

	O técnico estava mais nervoso do que eu jamais o vira na última vez que jogamos contra a Carolina do Norte. Ele geralmente não é um cara alegre, mas adicione a ex de sua filha, que a deixou depois de engravidá-la, na mistura e, sim, não adianta.

	“Depois da última vez, vendo o treinador tão bem, acho que os caras e eu entendemos o quão crucial é dar uma surra neles”, digo com um sorriso. “Ele vai ficar bem. A equipe é como uma família e nos protegemos. O do treinador também. Mesmo que ele tenha passado dias sem falar comigo.

	“Sim, bem... continue provando que ele está errado”, ela diz levantando as sobrancelhas antes de tocar na tela do relógio. “É melhor você começar a praticar logo.”

	Isla rola contra mim, aconchegando-se ao meu lado.

	“Estarei de volta logo depois. Com comida também. Ela precisa comer. Aceno com a cabeça em direção a Addison.

	Ela se vira para sair.

	“Oh, Jennie, tem um café gelado na geladeira. Achei que vocês precisariam de toda a energia que conseguissem.

	Ela aponta para mim. "Agora você está falando. Obrigado."

	Depois que ela vai embora, beijo Isla na testa, seguida por sua mãe gostosa.

	Os olhos de Addison se abrem e ela se espreguiça. "Oi."

	Eu a beijo novamente. “Tenho que ir praticar. Mas voltarei logo depois. O que você quer jantar?"

	Estendendo a mão, ela toca meu rosto. “Você é real, Cam Hardy?”

	"Você sabe disso, querido." Eu pisco. “Você precisa comer, então o que você quer? Pizza, comida chinesa, macarrão?

	Ela pensa sobre isso por um momento. “Não tenho certeza do que parece bom. Sinto que quase não consigo sentir o gosto de nada.”

	“Vou te dar algo para provar”, gemo contra seu pescoço, e ela ri.

	“Que tal chinês? Isla adora isso, e mamãe também.”

	“Frango com laranja e rolinhos primavera para você, frango empanado com agridoce para Isla”, digo, lembrando o que eles pediram quando comemos no restaurante chinês na semana passada. “E a sua mãe?”

	“Ela gosta de vegetais para mim. E vou roubar um pouco disso. Ela passa os dedos pelo meu cabelo. "Deus eu te amo."

	“Eu também te amo, mesmo quando você é todo arrogante e infestado de germes.” Eu me levanto. "Te vejo daqui a pouco."
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	Entro na cozinha, ainda claramente doente, mas me sentindo mil vezes melhor depois de dormir um pouco.

	Minha mãe está sentada no balcão com o café gelado que Cam deixou na frente dela e uma revista. Ela olha para mim, baixando os óculos. "Como você está, amor?"

	“Um pouco melhor, eu acho.” Pego meu próprio café na geladeira e sento ao lado dela. “O que você está lendo? Qualquer coisa boa?"

	“Não sei mais por que compro essas coisas. São todos anúncios, exceto talvez dez páginas. E essas dez páginas não são nada interessantes.” Ela desliza para longe dela. “Então, Cam estava aqui, brincando de enfermeira.” Ela mexe as sobrancelhas. "Uma enfermeira gostosa ."

	Quase cuspi meu café, limpando a boca quando sai um pouquinho. "Mãe!" Eu ri. “Você não pode chamar meu namorado de gostoso. É estranho."

	“Namorada, ele é gostoso. Posso estar envelhecendo, mas não estou senil.” Ela dá um tapinha nas minhas costas. “E namorado, hein? É oficial então?

	Eu coro. “Bem, na verdade não, eu acho. Ele não apareceu e perguntou, mas como mais eu poderia chamá-lo?

	“Estou feliz por você”, ela diz docemente. “Ele é bom. E sabe de uma coisa?"

	"O que?"

	“Ele é louco por vocês dois .” Ela encosta a cabeça no meu ombro. “Ele não está fingindo amá-la para seu benefício. Ele realmente quer. E é lindo de assistir, meu amor.”

	Ela se levanta, ajeitando o cabelo. “Agora, se você me dá licença, preciso tomar banho. Provavelmente estou começando a sentir o cheiro que sinto.

	"Boa decisão." Eu sorrio.

	Nunca pensei que encontraria alguém que tratasse minha filha como ela merecia ser tratada. E certamente nunca pensei que Cam seria esse cara. Ele está cheio de surpresas. Mas nada me choca mais do que o quanto estou começando a confiar nele não só com meu coração, mas com o de Isla também.

	Por mais piegas que pareça, me sinto a garota mais sortuda do planeta.

	Por agora.
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	A viagem até a Carolina do Norte parece estar demorando uma eternidade. Já tentei adormecer, mas não adianta. Agora que Addison está começando a se sentir melhor, até pensei em enviar algumas mensagens de texto sujas para ela, porque já faz dias que não afundo dentro dela. Mas vendo que estou sentado com um ônibus cheio de caras e provavelmente teria que esconder minha ereção, decido não enviar mensagens sexuais.

	Addison me disse que Isla finalmente parecia estar se sentindo um pouco melhor esta manhã. Que alívio foi isso. Sabendo que teria que viajar horas hoje, eu teria ficado um desastre se ela ainda estivesse muito doente. Ontem à noite, quando levei comida chinesa para eles, o treinador acabou dizendo foda-se o quarto do motel e voltou para casa. Sentamo-nos em volta da mesa, conversando e comendo, e tudo parecia estar como deveria. E mesmo que, no fundo, ele possa pensar que estou fingindo para convencê-lo do fato de que a amo, na verdade estou apenas tratando-a exatamente como faria, mesmo que ele não estivesse me observando sob um microscópio. . Eu quero vê-la sorrir. Quero ouvir Isla rir. Inferno, nem eu me reconheço hoje em dia.

	“Hardy”, diz o treinador na frente do ônibus. “Suba aqui.”

	“Sim, senhor”, respondo e deslizo para fora da cadeira.

	“Alguém está com problemas”, Link me provoca, com o chapéu puxado para baixo enquanto coloca os fones de ouvido.

	Mostro o dedo médio para ele e balanço a cabeça. Algo me diz que essa conversa não terá nada a ver com a filha dele e tudo a ver com Nick Pelletier.

	"E aí?" Eu digo, sentando no banco atrás dele.

	Ele segura o iPad nas mãos, tocando suavemente na tela.

	“Pelletier terá seus protetores em cima de você. Você sabe disso, certo? Ele fica tenso. “Você não conseguirá respirar sem que alguém dê um tiro barato. E se de alguma forma sairmos com o W esta noite, amanhã eles virão com dez vezes mais força.”

	Eu aceno uma vez. “Sim, eu imaginei isso.”

	Ele toca na tela novamente, olhando as diferentes opções de jogo. “Temos que descobrir outra coisa. Algo para manter nossa posição na temporada.”

	Cada centro tem um ou dois gigantes atrás dele, esperando para atacar. Guardiões do gelo, como as pessoas os chamam. Eles resolvem o problema com as próprias mãos e agem quase como mercenários. Nick Pelletier pode ter alguns monstros o apoiando, mas eu tenho algo que ele não tem.

	Eu tenho Brody O'Brien. Ele espera; ele assiste. E quando ele vê um chute barato, ele está lá, fazendo o jogador se arrepender de tê-lo feito.

	Wayne Gretzky foi um dos maiores jogadores que já apareceu no gelo. Mas sem a proteção de Dave Semenko e Marty McSorley , ele teria sofrido muitos, muitos mais golpes. O hóquei é um esporte coletivo por uma razão: precisamos uns dos outros.

	“Eu prometo, treinador, O'Brien está pronto. E não há nenhum jogador de hóquei universitário por aí que não tenha medo daquele filho da puta.” Eu sorrio. “Mas temos todo o tempo do mundo e tenho algumas ideias. Vamos repassar algumas peças.

	Ele olha por cima do ombro para mim e me dá um breve aceno de cabeça. "Vamos fazê-lo."
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	Minha mãe e eu estamos sentados na sala, assistindo ao jogo de hóquei. Normalmente, não assistimos quando é um jogo do qual Nick participa, mas Isla está na cama e acho que nós dois sentimos a necessidade de apoiar nossos homens. Mesmo que seja de estados distantes.

	Tudo na linguagem corporal de Cam grita que ele está nervoso. O que quer que Nick esteja dizendo a ele está o irritando. Sem mencionar o fato de que há um banho de sangue por aí. Posso estar assistindo através de uma tela, mas posso sentir a tensão em meus ossos.

	“Jesus,” sibilo baixinho, observando o que poderia ser o maior contato que já vi em um jogo de hóquei universitário. “Não haverá um jogador que não sinta este jogo amanhã.”

	“E no dia seguinte,” minha mãe murmura de volta. “Pelo menos os Lobos os estão segurando. Nossa, espero que eles consigam sair com a vitória.”

	Cam ainda patina com facilidade, fazendo o hóquei parecer uma arte. Mas há algo na maneira como seus ombros se apoiam em seu corpo. Ele não é ele mesmo. E quando a câmera corta para meu pai, ele mastiga o chiclete com tanta força que meu queixo dói um pouco enquanto o observo.

	Quando eu estava no ensino médio e antes de ter a bebê Isla crescendo na minha barriga, houve um tempo em que Nick e eu conversamos sobre o dia em que iríamos para a faculdade na Carolina do Norte... juntos. Tínhamos grandes planos. Ele era encantador. A família dele me tolerou o suficiente para que eu pensasse que tudo poderia dar certo. Agora, olho para trás e penso em como devo ter sido burro. Como eu poderia tê-lo visto de uma forma romântica? Ele é um idiota.

	“O que você está pensando aí?” minha mãe pergunta quando a TV corta para um comercial. “Parece que você acabou de viajar para longe.”

	Eu dou a ela um meio sorriso. "Honestamente? Só estou tentando descobrir o que vi naquela maleta de ferramentas. E como pensei que Cam e Nick eram iguais, não tenho ideia. Cam é um milhão de vezes o homem que Nick será. Eu gostaria... Paro, envergonhada de terminar a frase.

	“Vá em frente”, ela diz calmamente.

	“Eu sei que é uma loucura porque não estamos juntos há tempo suficiente para dizer isso. E suponho que Cam também poderia ser alguém que ele não é... mas eu gostaria que ele pudesse ter sido o pai de Isla. Mesmo que não tenha dado certo entre nós, tenho a sensação de que ele ainda ficaria por aqui. Se ele fosse o pai dela, sabe? Eu balanço minha cabeça. "Eu sei; parece insano e estranho.”

	Ela coloca a caneca na mesa. “Não parece loucura ou estranho. Mas não podemos mudar o passado. O que está feito está feito. Eu prometo que aquela garota ficará bem, não importa o que aconteça, porque ela tem você. Ela inclina a cabeça. “É bom ver você com Cam. Nunca vi você tão feliz... quero dizer, com Isla, você obviamente está feliz. Mas isso é diferente. De qualquer forma, é legal. Estar apaixonado fica bem em você. Ela pisca.

	“Como você sabe que é amor?” Eu olho para ela. Ela não sabe que usamos a palavra amor .

	Revirando os olhos, ela joga um bichinho de pelúcia para mim. “Senhora, eu conheço minha única filha.”

	O jogo começa e fico tensa enquanto vejo Cam voltar para a tela. A tensão em seus ombros ainda está lá.

	Se eu pudesse fazer alguma coisa, seria avançar o tempo e tê-lo de volta em Brooks.

	[image: 00079.jpeg] 

	
Câmera

	Eu nunca poderia ter previsto como me sentiria neste gelo esta noite. Ou a quantidade de rancor que sinto quando olho para a cara presunçosa de Pelletier. Ele deve ficar de olho em Addison porque sabe que estou com ela. Até tive a audácia de mencionar Isla também.

	Ele está tentando entrar na minha cabeça e, diferentemente da maioria dos jogos que joguei desde criança, está funcionando. Não consigo me livrar das palavras e não consigo me livrar dessa sensação de mal estar no estômago.

	Ele nunca se importou o suficiente com sua filha para entrar em contato, mas sabe com quem Addison está namorando.

	"Você está bem?" Eu digo enquanto Brody passa de skate pouco antes do jogo recomeçar.

	Ele me protegeu a noite toda, como sempre faz.

	“Ah, você sabe que adoro um motivo para estragar a vida de alguém.” Ele sorri, embora eu saiba que ele está exausto.

	Este jogo foi um dos jogos mais brutais e físicos que já joguei e ainda não acabou.

	“Vamos terminar.” Bato meu punho no dele no momento em que Link patina em nossa direção.

	“Vamos lá”, canta Link. “Termine essa merda, saia daqui vivo e volte amanhã, pronto para fazer isso de novo.”

	Brody balança a cabeça e bate seu bastão no de Link. "Vamos, porra, querido."

	Assim que eles patinarem, Nick estará na minha cola, assim como eu sabia que ele estaria.

	"Você gosta das minhas sobras, Hardy?" Ele fica na minha cara. “Porra, aquela garota sabia chupar meu pau do jeito que eu gostava. Nada que eu amei mais do que amordaçá-la com meu co-”

	Eu o empurro para trás, agarrando sua camisa e batendo meu capacete no dele. “Eu vou matar você neste gelo, Pelletier. Porra, experimente.

	Ele sabe o que está fazendo. Ele quer me deixar nervoso para que eu faça algo para acabar com esse jogo. Ainda faltam quatro minutos no relógio e só adiantamos uma hora.

	“É uma pena que aquela boceta apertada e perfeita dela esteja arruinada agora que ela empurrou para fora aquele filho bastardo. Acho que saí na hora certa, né?

	Arrancando seu capacete, começo a chover soco após soco. Ele agarra minha camisa e giramos no gelo, ambos tentando se equilibrar o suficiente para desferir outro golpe.

	O sangue escorre pelo seu rosto e, mesmo assim, ele não se cala. “Eu a tive primeiro. Da próxima vez que você estiver com ela, lembre-se que meu pau já esteve lá, vadia. E quando a estás a provar, estás a provar o meu esperma. Aproveitar."

	Ele está de costas no gelo comigo em cima dele, e a única coisa que salva sua vida miserável é o árbitro que me arranca de cima dele.

	Empurrando-me para fora do gelo, patino na direção do treinador. "Desculpe senhor. Mas nenhum homem jamais desrespeitará minhas garotas desse jeito. Eles podem me suspender durante a temporada. Eu não me arrependo, porra. Inferno, se eu pudesse, ele estaria em uma cama de hospital agora.

	Ele fecha os olhos e passa a mão pelo rosto.

	O árbitro me direciona para a lixeira e olho para o chão para não olhar para o rosto presunçoso de Nick.

	“Você tem sorte de todos nós termos filhas ou esposas e ouvirmos todas as coisas terríveis que ele disse”, murmura o árbitro de mangas laranja antes de fechar a porta. “Você estará fora pelo resto do jogo, mas acho que essa será a extensão da sua punição.”

	Eu não respondo, apenas respiro e rezo a Deus para que meus meninos consigam essa vitória sem mim.
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	O treinador entra no vestiário e prendo a respiração, esperando pelo pior. Poderíamos ter vencido o jogo, mas é provável que ele não esteja muito feliz com minhas ações.

	"Que porra deu em você?" Link sussurra.

	"Eu gostei." Brody sorri. “É bom dar uma surra em alguém que merece. Não é, Cam?

	“Foda-se se eu sei”, murmuro, ainda me sentindo inquieta por todo o meu corpo. Deve ser isso que a presença de Nick Pelletier faz com o treinador. Agora entendo por que ele fica tão nervoso com esses jogos.

	“Eu sei que vocês estão esperando que eu entre aqui e grite. Dizer como certos jogadores agiram é inaceitável e não vou tolerar isso.” Seus olhos encontram os meus e ele abaixa o queixo. “Eu não posso dizer nada disso para você agora. A verdade é que esse punk já existe há muito tempo.”

	Ele se senta no centro de nós, em um banco. “Não é nenhum segredo que Hardy sair mais cedo não era o melhor para o time. É verdade que você teve que trabalhar mais apenas para preencher o vazio de ele não estar lá com você. Haverá muitos momentos neste jogo em que você terá que separar sua vida pessoal do gelo. Mas também haverá momentos em que essa linha ficará confusa. Quando você precisa permanecer fiel a você e fazer o que é certo. Então, não posso sentar aqui e dizer que não teria feito a mesma coisa que Hardy fez esta noite, porque se eu tivesse ouvido a merda vinda da boca de Pelletier, provavelmente estaria na prisão agora mesmo.”

	Ele olha para cima, olhando para cada um de nós. “Sou duro com vocês porque sei que vocês são campeões. Sou durão porque quero levar você o mais longe que puder. Parabéns pela vitória esta noite, pessoal. Apesar dos golpes baixos e dos chutes baratos, você jogou com todo o coração e deixou tudo na arena. Estou orgulhoso de todos vocês.”

	Ajustando o chapéu, ele dá um tapinha nos ombros de Thompson e alguns outros antes de sair da sala. E mesmo que normalmente estivéssemos torcendo, suas palavras pareceram nos deixar sóbrios.

	E estou deixando esta arena com um ódio na alma que nunca experimentei antes. Um ódio pela ex de Addison.

	E esse ódio só vai crescer no jogo de amanhã.
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Addison

	“G


	porra, eu senti falta desses seios perfeitos,” Cam rosna contra meus seios, indo até meus lábios.

	Eu gemo com seu toque, precisando dele tão incrivelmente. Já se passaram semanas desde que fizemos sexo. Entre estar doente, ele viajando para a Carolina do Norte, eu morando com meus pais e sendo mãe, e sua agenda maluca de hóquei, é difícil encontrar tempo. Então, aqui estamos nós na cama dele, entre as minhas aulas, como um casal de adolescentes loucos por sexo.

	Sem camisa e excitada, caio de joelhos e desabotoo sua calça jeans. Já estou com água na boca em antecipação.

	À medida que seu comprimento se liberta, olho para ele enquanto ele passa o polegar pela minha bochecha.

	“Diga-me o que você quer,” eu sussurro, adorando quando ele diz exatamente o que quer. "O que você quer que eu faça."

	Seus olhos se estreitam ligeiramente enquanto ele segura a mão e bombeia. "Eu quero que você abra a boca e me engula inteiro." Ele move a mão para a parte de trás da minha cabeça. “Eu quero sentir meu pau atingir o fundo da sua garganta. Preciso saber que essa boca foi feita apenas para meu prazer.

	“Só você,” eu digo humildemente enquanto ele empurra meu rosto para mais perto de sua dureza.

	“Mostre a língua e me dê um colo como uma boa menina.”

	Fazendo avidamente o que me foi dito, corro minha língua pela parte inferior de seu comprimento, arrasto-a de volta para baixo e puxo-a entre meus lábios.

	“Foda-se,” ele sibila. "Você fica tão linda com meu pau na boca."

	Eu trabalho mais e mais rápido, absorvendo-o o mais fundo que posso e mantendo-o lá. Alcançando sua bunda, eu o puxo em minha direção, fazendo-me perder o controle e engasgar quando ele começa a balançar em mim.

	"Droga, isso é quente." Ele olha para mim com olhos semicerrados. “Você sempre me aceita tão bem, Addy.”

	Eu cantarolo contra seu eixo, fazendo seus quadris sacudirem. Entre minhas pernas lateja de necessidade, e ele deve sentir meu desespero porque me puxa para cima e deita na cama, me puxando para cima dele.

	“Monte meu pau como se você estivesse morrendo de vontade, Addison. Faça com que nós dois nos desfaçamos.

	Eu afundo nele, lentamente me ajustando à plenitude. “Ah,” eu gemo. “Deus... Cam.”

	É uma sensação muito boa, e quando suas mãos seguram meus seios, empurrando a parte superior do meu corpo para cima, eu suspiro.

	Meus quadris começam a trabalhar enquanto suas mãos deslizam para minha cintura, e sua boca se move de um mamilo para outro, mordendo e chupando, me deixando selvagem enquanto eu ofego contra ele como uma espécie de animal.

	Meu orgasmo não é gradual, mas em vez disso me atinge como um trem de carga, me fazendo cravar as unhas nos ombros de Cam e gritar.

	Enredando a mão no meu cabelo, ele empurra minha boca na dele. “Porra”, ele geme contra meus lábios enquanto se derrama dentro de mim. "Você se sente tão bem quando se aperta em volta de mim, ordenhando cada grama."

	Respiro contra seus lábios enquanto um arrepio final percorre meu corpo e caio sobre ele.

	“Não, ainda não terminei com você. Ainda temos mais alguns minutos”, ele rosna contra meu cabelo. “Eu preciso de você mais uma vez. Já faz muito tempo.

	Deslizo minha mão em seu comprimento novamente, encontrando-o ainda duro. Rapidamente, ele me vira de bruços e sobe em cima de mim. Puxando minha barriga para cima, ele me segura pela cintura enquanto empurra meu peito no colchão. Abrindo ainda mais minhas coxas, ele empurra sua dureza entre minhas pernas, trabalhando por dentro até se mover em um ritmo. Seu aperto na minha cintura aumenta com uma mão enquanto a outra segura meu cabelo, dando um puxão enquanto ele me fode por trás.

	“Cam,” eu choramingo, “você se sente tão bem. Você é tão profundo.

	Soltando minha cintura, sua mão desce com força na minha bunda, de novo e de novo. Estremeço, mas isso também envia um choque de excitação pelo meu corpo, e mordo o lábio de prazer.

	“Vendo sua bunda desse jeito? Eu não vou durar muito.”

	Arqueando minhas costas, ele bate mais fundo e nós dois gememos. Sua mão serpenteia até minha boca e ele desliza o dedo para dentro.

	“Chupe meu dedo como você acabou de chupar meu pau, baby,” ele grunhe.

	E não muito depois de seu dedo deslizar em minha boca, ele perde o controle, assim como eu.

	“Jesus, Addy,” ele respira. “Maldição, garota.”

	Enquanto ele balança lentamente em mim, abafo um grito no travesseiro enquanto me desfaço sobre ele. E quando finalmente terminamos, eu me jogo na cama, exausta como o inferno, mas com um grande sorriso no rosto.

	Isto é, até eu perceber que vou me atrasar para a aula.

	“Maldito seja,” eu digo, empurrando seu peito levemente. “Me distraindo dos meus estudos com seu pênis.”

	Ele descansa as mãos na parte de trás da cabeça. “Meu lindo pênis.” Ele pisca. “Meu pênis gigante e perfeito .”

	"Qualquer coisa que você diga." Reviro os olhos e me levanto, pegando minhas roupas.

	"Isso mesmo. Você está entendendo agora”, ele devolve. “Você está com ciúmes por não poder sair com as crianças legais, eu e Isla, esta noite?” Ele levanta as sobrancelhas. “Eu posso até me tornar o favorito dela. Tenho toda a noite planejada.

	Não consigo evitar o sorriso estúpido no meu rosto. Ele me perguntou mais cedo se poderia cuidar de Isla esta noite enquanto eu estava na aula, e ela falou sobre isso o dia inteiro. Eu sei que não importa o que eles façam, ele garantirá que ela se divirta.

	Começo a me vestir rapidamente, tentando parar de desmaiar por causa do meu namorado, quando o telefone de Cam toca.

	Ele olha para ele por um momento, quase como se não tivesse certeza se vai responder ou não, mas eventualmente ele o coloca no ouvido. E por alguma razão, sinto que a ligação pode ser algo importante. Algo grande.
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Câmera

	"Olá?" Eu digo, trazendo o telefone ao ouvido.

	"Olá. Estou tentando falar com Cam Hardy”, responde uma voz profunda.

	"Bem, você me pegou." Observo Addison enquanto ela me olha com cautela, puxando a camisa pela cabeça. “Como posso ajudá-lo?”

	“Este é o técnico Jim Montgomery, do Boston Bruins. Também tenho o assistente técnico John Gruden aqui. Como tá indo?" ele responde, e eu quase deixo cair o telefone.

	“Olá, Sr. Hardy”, diz outra voz.

	"Olá." Pisco algumas vezes, de repente me sentindo tonta. “Uh... bom. Posso... há algo em que eu possa ajudá-lo?

	Ele ri. “Bem, eu espero que sim. Estávamos observando você, Sr. Hardy. Junto com os outros treinadores aqui em Boston. Você é um jogador infernal. E alguns fins de semana atrás na Carolina do Norte? Você estava jogando em um nível totalmente diferente. Deve ter sido bom vencer os dois jogos.” Ele faz uma pausa. “Eu gostaria que você se juntasse a nós na próxima temporada. Se você está interessado. Claro, haverá alguns termos e condições, como tenho certeza que você pode imaginar.”

	"Puta merda, você está falando sério?" O ar sai dos meus pulmões. "Vocês estão brincando comigo agora?"

	Addison se senta na ponta da cama, parecendo preocupada.

	Ambos riem.

	"Não. Não, não estamos”, diz o treinador Montgomery. "Nós queremos você. Não é verdade, treinador Gruden?

	“Com certeza é”, ele responde rapidamente. “Como o treinador disse, haverá alguns termos e condições. Repassaremos tudo isso com você quando pudermos nos encontrar algum dia. Mas realmente esperamos que você ainda seja um agente livre. Achamos que você seria um ótimo complemento para nossa equipe.”

	Abro a boca para dizer que sim, mas então me dou conta quando seus olhos perfuram os meus. Embora Addison seja da Nova Inglaterra, ela nunca mencionou querer voltar. Os pais dela estão aqui. Não é como se ela pudesse simplesmente pegar Isla e afastá-la dos avós.

	“Quando você precisa de uma resposta?”

	Há um silêncio antes que o treinador Montgomery responda: “Ei, garoto, imaginei que você iria pular nessa. Mas eu entendo. Há coisas a considerar e família com quem conversar. Eu sei que Massachusetts não é exatamente um pulo, pulo e pulo para sua cidade natal, no Alabama. Ele faz uma pausa. “Que tal uma semana? Isso é tempo suficiente?

	Aceno com a cabeça, embora eles não possam me ver. "Sim. Sim, senhor. Uma semana é perfeita. Obrigado."

	“Falaremos com você em breve, Cam”, diz Montgomery.

	“Parabéns, filho”, diz Gruden. “Falo com você em uma semana.”

	Eles encerram a ligação e eu caio de volta na cama, deixando todo o ar sair dos meus pulmões.

	“Eram o treinador Montgomery e o treinador Gruden dos Bruins.” Inclino minha cabeça para frente para olhar para ela. “Eles querem que eu jogue para eles.”

	Seus olhos se arregalam quando ela pula em cima de mim, seu cabelo cobrindo minha cabeça. “Você está falando sério, Cam?!” ela grita. “Puta merda! Isso é incrível! Inclinando-se para frente, ela me beija. "Parabéns! Isto é incrível!"

	Minhas mãos a seguram contra mim, mas de repente, nós dois ficamos sérios.

	“Addison”, murmuro, “quero fazer isso funcionar também. Eu adoraria se você fosse comigo. Se vocês dois fossem comigo.

	Ela pressiona os lábios na minha bochecha antes de se levantar. “Estou tão orgulhoso de você, Cam. Todos os seus sonhos estão se tornando realidade.”

	Não consigo esconder a carranca no meu rosto. “Então, irei para Isla daqui a pouco?”

	Calçando os sapatos, ela olha para mim e me dá um único aceno de cabeça. "Sim. Ela está ansiosa por isso.”

	E mesmo quando ela se aproxima, me dando um último abraço... ela se sente a milhares de quilômetros de distância.

	“Este é um grande dia para você. Eu não poderia estar mais orgulhosa”, ela sussurra com um pequeno sorriso.

	Deveria ser o maior dia da minha vida. No entanto, aqui estou eu, em conflito pra caralho. Antes de conhecer Addison, não teria pensado duas vezes. Amo meus pais, mas eles sempre souberam que esse era meu sonho. O Boston Bruins é o melhor que existe. Nunca imaginei que seriam eles que me ligariam. No entanto, aqui estou.

	A vida era mais fácil quando eu só precisava pensar em mim mesmo. Mas não quero mais viver essa vida.

	Pelo menos, acho que não.
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Addison

	Paro meu carro em uma vaga de estacionamento e pego minha bolsa. Olhando para o relógio, suspiro de alívio porque ainda faltam cinco minutos.

	Não consigo reprimir a sensação de mal estar na boca do estômago. Eu senti isso desde que Cam olhou para mim e disse que os Bruins ligaram. Eu não deveria ter ficado surpreso. Ele trabalhou toda a sua vida por aquele exato momento. Mas acho que uma parte de mim pensava que tínhamos mais tempo.

	Parece que eu estava errado.

	Uma semana. É quanto tempo ele tem para tomar essa decisão. Uma decisão que vai moldar o resto de sua vida. Eu não sou idiota. Eu sei que provavelmente influenciei seu raciocínio ao pedir uma semana para decidir. Ele não precisa de uma semana para saber que isso é algo com que sempre sonhou. Mas a verdade é que não posso me mudar para Boston com ele, não quando estamos apenas começando a namorar de verdade. Isla acabou de ser desenraizada neste outono para estar aqui em Brooks. Não posso fazer isso com ela de novo. Sem mencionar meus pais – meu sistema de apoio. Mas estou com medo de que se eu disser não a ele, ele tentará fazer uma longa distância ou, pior... ele dirá não aos Bruins. Não consigo imaginá-lo desperdiçando seu futuro por mim, mas também não quero correr o risco.

	Eu amo ele. Muito mesmo. Mas a última coisa que faria seria comprometer o futuro dele. Ele estará na NHL. E estarei aqui, em Brooks, com minha filha.

	É a hora dele voar alto.

	Preciso libertá-lo. Mesmo que isso vá doer como o inferno.

	Mesmo que ele me odeie por isso agora... um dia, ele vai me agradecer.
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Câmera

	Olho para Isla no banco de trás da minha caminhonete enquanto ela olha pela janela. Aquele maldito lobo que dei a ela está guardado em segurança debaixo do braço dela.

	"Cam, você vai se casar com minha mãe?" ela deixa escapar, sem nunca desviar o olhar da janela. "Espero que sim."

	Minha cabeça recua. Não era isso que eu esperava que ela dissesse. “Talvez um dia, garota Isla.”

	“Você a faz feliz. Ela canta no chuveiro agora.” Ela arregala os olhos. “Ela é horrível, mas o esforço existe.”

	Juro, nunca sei o que vai sair da boca desse garoto. Ela deve ser a criança de três anos mais inteligente que já existiu. Quer dizer, eu acho. Não tenho muita experiência com muitas... bem, com crianças de três anos. Mas, caramba, ela é inteligente como um chicote.

	"Voce teve uma boa noite?" Eu pergunto a ela, mudando de assunto. "Eu sei que sim."

	“Mmhmm,” ela diz lentamente. “Mamãe vai ficar com ciúmes. Ela vai ao parque de trampolim. E ela realmente gosta de sorvete. Como você pulou tão alto, Cam?

	Eu rio quando paramos na garagem de Addison. “Honestamente, não tenho ideia.”

	“Bem, foi muito legal”, diz ela, balançando a cabeça.

	Um ano atrás, eu nem saberia que existia um parque de trampolins. E eu com certeza não teria levado uma criança aleatória para isso. Mas ela não é aleatória. Ela é demais. E mal posso esperar para viver mais aventuras com ela.

	Aponto para o carro de Addison. “Olha, mamãe chegou da escola.”

	"Hum, está bem. Mas você pode ficar mais tempo? Podemos assistir Frozen ?

	"Talvez. Vamos ver o que sua mãe diz. Se ela disser que é tarde demais, prometo que faremos isso neste fim de semana.”

	“Com pipoca?”

	"Obviamente."

	“E doces?”

	"Bem, sim."

	“E sorvete?”

	Balanço a cabeça, abrindo a porta. “Agora, você está ficando maluco.”

	Caminhando para o lado dela, eu a desafivelo e a carrego até a porta. Bato algumas vezes e Addison abre a porta, mas quando vejo o rosto dela, percebo instantaneamente que algo não está certo.

	“Mamãe, Cam, por favor, pode assistir Frozen comigo? Ele pode ser Anna e eu serei Elsa.”

	“Eu me sinto mais como uma Elsa.” Dou de ombros, mantendo meu rosto sério. “Tanto faz.”

	“Esta noite não, querido.” Ela tira Isla de mim. "Nena vai colocar você na cama, ok?"

	"O que? Por que?" Isla faz beicinho. “Eu nem estou cansado!”

	Eu levanto minhas sobrancelhas para ela. “Eu não sei sobre tudo isso. Você pulou por duas horas sem parar. Estou cansado só de perseguir você e minhas pernas estão muito mais longas.”

	"Você a levou ao parque de trampolim?" Addison sussurra, olhando para mim como se eu tivesse matado seu cachorrinho.

	“E sorvete! Cam até me deu granulados extras”, comemora Isla. "Isto. Era. Incrível!"

	“Já volto”, diz Addison, sem olhar para mim.

	Ela desaparece por alguns minutos antes de retornar.

	“Podemos sair?” Ela acena em direção à entrada.

	Eu sei que algo está errado; não é difícil sentir isso. Mas não tenho ideia do que poderia ser. Quatro horas atrás, ela estava nua na minha cama.

	O que diabos poderia ter acontecido de então até agora?

	“Obrigada por levá-la,” ela murmura, a emoção densa em sua voz.

	“Obrigado por me deixar.” Eu me inclino contra minha caminhonete. “O que está acontecendo, Addy? Você está me enlouquecendo."

	Ela enrola o cardigã com mais força. “Cam... eu não posso mais fazer isso com você.”

	E é aí que meu coração para de bater no peito.

	Eu olho para ela, sem compreender nada vindo de sua linda boca.

	[image: 00085.jpeg] 

	
Addison

	"Volte novamente?" Parece que eu dei um tapa nele. De muitas maneiras, parece que sim. "Do que diabos você está falando?"

	Desvio o olhar dele porque, se não fizer isso, nunca serei capaz de fazer isso. Mais uma olhada em seus olhos e eu vou derreter.

	“Essa coisa toda é confusa para Isla. E com você indo embora, só vai piorar. Sinto muito, Cam. Respiro fundo, implorando aos meus olhos que segurem as lágrimas por mais alguns minutos. “Eu, uh... eu não quero mais ver você. Por favor, respeite meus desejos e vá embora.”

	“Não, foda-se”, ele rosna. “Não sei de onde vem essa merda e, honestamente, não me importo. Eu sei que você não está falando sério.

	“Sim”, minha voz mal sai. “Eu realmente quero. Desculpe." Minha cabeça pende de vergonha. “Eu realmente sinto muito. Você irá perseguir seus sonhos - exatamente como deveria. Mas não posso esperar enquanto você faz isso.

	“Então, eu não irei,” ele diz rapidamente. “Vou dizer não a Montgomery.”

	Do jeito que ele diz isso, eu sei que ele está falando sério. E era exatamente disso que eu estava com medo. Seu futuro é tão brilhante. A última coisa que eu faria seria escurecê-lo.

	“Vá ser ótimo em Boston, Cam,” eu sussurro, com lágrimas escorrendo pelo meu rosto. "Por favor."

	Quando ele não responde, me viro para ir embora, mas ele agarra meu pulso, puxando meu corpo para o dele. Sua mão desliza pela minha nuca e eu gemo com seu toque.

	“Isso é uma merda, e você sabe disso, Addy.”

	“Deixe-me ir, Cam.” Eu quebro. "Eu estou te implorando."

	“Você não quer que eu deixe você ir, Addison. E nós dois sabemos disso. Suas narinas se dilatam. “Não faça isso. Não me deixe. Você vai se arrepender se fizer isso. Eu prometo." Seus olhos flutuam para meus lábios. "Você me ama. Eu sei que você quer, porra.

	Meu coração se parte dentro do meu peito enquanto conto a maior mentira de toda a minha vida, mas é a única maneira de ele me deixar ir. "Não. Eu não."

	Ele estremece. “Que porra estamos fazendo então? Huh? Por que diabos você desperdiçou meu tempo? E que tal hoje cedo, quando eu comi você na minha cama? E todas as vezes que você me disse que me amava? Isso tudo foi falso? Com certeza não me pareceu isso.”

	Eu engulo, limpando o nariz. “Foi físico para mim, Cam. Sinto muito. Começo a recuar. “Se você se importa comigo, você irá embora e não olhará para trás.”

	“Vá se foder, Addison”, ele rosna, olhando para mim como se eu fosse um estranho. “Desde o primeiro dia, fui pintado como um vilão. Acontece que você é o verdadeiro monstro, Addison. Eu não."

	Envolvo meus braços em volta do meu corpo enquanto meus ombros começam a tremer. "Sei quem eu sou."

	Suas sobrancelhas se juntam e ele se encolhe, como se eu tivesse batido nele fisicamente. Mas o que era dor é rapidamente substituído por raiva. Também não é do tipo quieto e lento. Não... esse tipo de raiva arruinará tudo em seu caminho.

	Chegando mais perto de mim, ele ocupa meu espaço, não me dando escolha a não ser pressionar minhas costas contra a caminhonete. “Qual era o maldito objetivo, Addison?” ele rosna, apontando na minha cara. “Por que diabos você entrou na minha vida? Por que você a trouxe para minha vida se você só iria destruir tudo?

	Seu peito arfa com emoção crua e real. Não quero nada mais do que confortá-lo. Para dizer a ele que o amo. Que eu preciso dele. Só que não posso porque não fará diferença no longo prazo. Quanto mais rápido eu cortar essa coisa entre nós, melhor.

	Meu coração se quebra em um milhão de pedacinhos. Pedaços minúsculos dele, quebrados em pedacinhos, sem esperança de serem consertados. Veja, ele possui uma parte do meu coração pulsante. Sem ele, nunca mais estará completo.

	“Destrua-me então, Addison. Faça o seu pior. Vá embora e arruíne toda a porra da minha vida”, diz ele com os dentes cerrados. “Quer saber meu maior arrependimento?” Ele ri amargamente. “Pedi para você ir comigo até a Flórida quando te vi na loja. Se eu não tivesse feito isso, não estaríamos nesta posição.” Ele tira as chaves do bolso. “Espero nunca mais ter que ver a porra do seu rosto novamente, Addison LaConte. Porque eu te odeio."

	E então ele vai embora.

	E parece que todo o meu mundo está caindo sobre mim e não consigo respirar. Eu me odeio por estar com medo.

	E não há nada que eu possa fazer a não ser vê-lo partir, sabendo que eu mandei ele fazer isso.

	Ele nunca vai me perdoar. E eu não o culpo.
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	empurro o carrinho, grato pelo sol ter saído, pelo bem de Isla, mas por mim, só queria que houvesse uma tempestade. Eu gostaria que chovesse tanto que a dor e a dor derretessem do meu corpo e se transformassem em uma poça. Eu gostaria que o vento soprasse com tanta força que me deixasse entorpecido. Entorpecido seria melhor do que sentir essa dor no peito. Se eu pensava que conhecia o sofrimento antes de Cam Hardy, estava errado. Isto não é apenas um desgosto; isso é insuportável.

	O que mais me assombra é a maneira como ele olhou para mim, como se tudo o que eu disse e fiz durante o período que antecedeu isso fosse mentira. Como se eu nunca tivesse me importado com ele, e isso estava claro. Aos olhos de Cam, eu sou o vilão. E isso me mata. A última coisa que eu quis foi machucar alguém que me fez sentir mais eu mesmo do que nunca.

	"Mamãe, Cam vem hoje à noite?" Isla pergunta, assim como faz há duas semanas desde o dia em que ele a deixou e eu disse para ele não voltar.

	Não sei o que dizer a ela. É com isso que Nick e sua família não se importam: as emoções da minha filha. Ela passou a amar Cam. Saber que ele a havia levado ao parque de trampolim e tomar sorvete no dia em que tive que terminar só piorou a situação. Cam Hardy é o tipo de homem sobre quem você lê em romances, mas nunca acredita que realmente exista. Só ele faz. E ele me amou.

	Se Cam não tivesse trazido Isla para casa naquela noite, eu teria esperado até o dia seguinte para encerrar as coisas. Mas eu não poderia assistir a mais um filme ou me aconchegar nele, sabendo que quando o sol nascesse no dia seguinte, ele nunca mais voltaria. Eu precisava acabar com isso, como fechar os olhos e tirar um band-aid.

	“Não, acho que não, querido.” Eu forço as palavras, exausta demais para qualquer outra coisa.

	É assim que me sinto o tempo todo, não importa o que aconteça. Eu me sinto realmente exausto.

	“Por que não, mamãe?” ela choraminga. “Por que ele não pode vir? Sinto falta dele."

	Ela não entende. Ela não percebe que estou apenas tentando protegê-la de se machucar ainda mais com isso no futuro. Quando estiver na NHL, ele não terá tempo para nós. Ela também não merece isso.

	Empurro o carrinho mais rápido. Meus pulmões parecem que vão explodir. Não por causa do exercício, mas por manter as emoções enterradas dentro de si. Eu sei que não posso enchê-los para sempre. Sou como um balão, pronto para explodir.

	“Ele está muito ocupado com hóquei”, respondo. “Quer ir ao parquinho?”

	“Eu quero Cam”, ela sussurra, e quando espio por cima do carrinho, vejo seu lábio inferior tremendo. "Isso é tudo o que eu quero."

	E se alguma vez eu pensei que me sentia um fracasso como mãe antes... nada poderia ter me preparado para isso.
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	Termino de tomar banho e saio, ainda sem sentir nada.

	Vestindo minhas roupas, pego meus sapatos. Não contei a ninguém sobre minha ligação dos Bruins. Nem mesmo meus pais, principalmente porque não quero falar com eles. O que eu fiz foi ligar de volta para o treinador Montgomery um dia depois de Addison ter me dado um fora e eu disse a ele que estava dentro. E se eu não amasse tanto meu time, querendo terminar esta temporada com eles, eu me mudaria para Boston agora. Mas sei que preciso falar com o treinador LaConte. E em algum momento, meus companheiros também.

	“Estamos pensando em comprar alguns bifes depois disso, está no jogo?” Link diz de seu armário. “Há um novo lugar no centro da cidade. Deveria ser bom.

	“Eles servem bebidas lá?” Eu digo, nunca olhando em sua direção. “Esse é o único caminho que vou.”

	Pelo canto do olho, vejo-o abaixar a cabeça.

	“Quero dizer, traga sua identidade falsa e veja o que acontece. Foda-se se eu sei. É uma noite de semana, cara. Você tem que levar uma surra esta noite também? A noite passada e a noite anterior não foram suficientes para você?

	Batendo a palma da mão no meu armário, eu respondo: — Não, eles não estavam, porra. Pego minha bolsa. "Você sabe o que? Estou pronto. Você e O'Brien podem se masturbar.

	“Que porra é essa, Cam?” Brody ruge, marchando em minha direção. “Já estou farto da sua atitude de vadia. Continue assim e poderá se proteger no gelo. Ele fica na minha cara, estreitando os olhos. “Veja onde você está sem mim, idiota.”

	“Eu ficaria bem, O'Brien,” rosno. "E você sabe disso."

	Eu não estou bravo com ele. Eu simplesmente não consigo gritar com a pessoa de quem estou realmente zangado. E a verdade é que sei que preciso dele no gelo. Mas estou sofrendo demais para dizer isso. Tudo o que posso fazer é machucar ele e qualquer outra pessoa que estiver no meu caminho.

	“Você tem sorte de eu querer manter meu lugar neste time, sua vadia,” ele murmura. "Eu arruinaria você aqui e agora."

	Meu braço se estende para trás, mas antes que eu possa fazer contato, alguém me puxa para trás.

	“Calma,” a voz de Hunter ressoa em meu ouvido. "Eu não estou jogando."

	Ele me puxa para fora do vestiário e para o corredor.

	“Hardy, seja lá o que for que você esteja fazendo, você tem que resolver essa merda. Antes que você estrague toda a equipe.”

	“Vocês não vão sair do meu caso!” Eu me afasto de seu aperto. “Não consigo fazer tudo certo! Eu não posso consertar tudo!

	Meu peito se agita e ele suspira.

	“Hardy, de homem para homem... esta não é a maneira de lidar com as coisas. Confie em mim, eu sei. Eu já estive lá antes. Inferno, alguns dias, ainda estou lá.” Seus olhos suavizam. “Mas esta é a sua equipe. Seus irmãos. Não ligue-os. Não quando eles estão curtindo com você desde o primeiro dia.”

	Olho para baixo, minhas narinas dilatadas de raiva, mas a culpa começa a subir pela minha espinha.

	Dando um tapinha no meu ombro, ele se vira. “Vejo você amanhã, irmão. Durma bem.

	“Hardy,” a voz do treinador ressoa no final do corredor. "Meu escritório. Agora. ”

	Simplesmente ótimo. Como se esse dia pudesse ficar pior.

	Arrastando os pés, vou para seu escritório.

	“Feche a porta e sente-se”, ele ordena.

	E mesmo não querendo, eu escuto.

	“Durante semanas, fiz o que Addison me pediu e fiquei fora disso. Ela me disse que não estava funcionando, então terminou tudo, mas está infeliz. Você anda de skate praticando como um zumbi, pronto para lutar contra seus malditos melhores amigos. Ele bate o punho na mesa. “Isso é exatamente o que eu não queria que acontecesse. Essa merda aqui. Meu craque está distraído. Minha filha está em agonia. É tudo besteira.”

	Respiro fundo e estreito os olhos. "Sua filha está em agonia?" Eu rio ressentida. “Sua filha, que me largou depois que levei Isla ao parque de salto, está em agonia?” Eu balanço minha cabeça. “Uau, isso é incrível, treinador. Isso é realmente incrível. Eu dou a ele um olhar duro. “Se vocês acham que é ela quem está com dor, vocês realmente deveriam conversar mais. Você me chutou para fora do gelo, com medo de que eu machucasse sua princesa, e ela passou por cima de mim como se eu fosse a porra de um tapete.

	Ele me encara, confuso. “Eu não sei o que aconteceu. Ela não fala comigo.

	Eu estou. “Bem, treinador, somos dois.”

	Quando vou em direção à porta, sua voz me impede. “Se você está tentando recuperá-la, agir como se esse não fosse o caminho.”

	Mantendo-me de costas para ele, cerro os punhos. “Quem disse que estou tentando recuperá-la?”

	"Bem, e você?"

	"Não." Eu olho para ele. Acho que agora é um momento tão bom como sempre. “O treinador Montgomery me ligou. Eles me querem na próxima temporada. Estou saindo de Brooks. Sinto meu peito apertar. “Não sobrou nada para mim aqui. Não mais."

	Ele me observa por um momento antes de se levantar, estendendo a mão. “Você conseguiu, Hardy. Parabéns."

	"Você está louco?" Eu aperto sua mão. “Sabe, já que este será meu último ano?”

	Seus olhos enrugam nas laterais. “Esse era o objetivo, não era? Você trabalhou para isso, filho. E para ser sincero... suspeitei que você receberia aquela ligação. Ele exala. “Eles pediram fitas de jogos várias vezes e também fizeram algumas perguntas gerais. Eu disse a eles que teriam sorte de ter você em sua equipe.” Ele faz uma pausa. “Mas sinto muito por Addison. Eu realmente sou. Mas acho que quando uma porta se fecha, outra se abre, é verdade, não é? Ele lentamente se senta novamente. "Você vai se sair muito bem, Hardy."

	Concordo com a cabeça antes de sair. Minha mão bate no batente da porta. “Obrigado, treinador. Por me tornar um jogador melhor.”

	Meus sonhos estão todos se tornando realidade. Mas ela se foi. E agora, esse sonho... bem, simplesmente não parece um sonho sem ela ao meu lado.
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	puxo o capuz de Isla e enfio as mãos nos bolsos. Está frio esta noite, apenas trinta graus, e é um choque para o meu organismo. Quando eu morava na Nova Inglaterra, nem era considerado tão frio nos meses de inverno. Mas agora que me acostumei com o inverno ameno da Geórgia, isso é uma tortura.

	“Você tem certeza disso?” minha mãe diz baixinho. “Não há vergonha em não ir. Seu pai vai entender.

	“Perdemos os dois últimos, mãe.” Respiro fundo e lentamente solto o ar. “Além disso, Isla quer assistir o time do papai.”

	“E Cam. Eu quero ver Cam jogar. Ela estica o pescoço para olhar para minha mãe. “Ele tem estado muito ocupado com o hóquei para visitá-lo. Posso visitá-lo.

	“Entendo”, minha mãe responde, dando um tapinha na cabeça dela.

	Não preciso olhar para minha mãe para saber que ela está me lançando um olhar preocupado. Mas a vida não pode simplesmente parar por causa da situação de merda em que me coloquei. O show tem que continuar. E as garotas de Barren LaConte devem aparecer para apoiar ele e sua equipe.

	Mesmo que isso vá me destruir por dentro.

	No segundo em que abro a grande porta de vidro e entro, o ar quente do aquecedor sopra em meu rosto brevemente antes que o ar frio vindo da arena atinja meu nariz. Sinto meu coração começar a acelerar e minhas pernas ficarem bambas.

	Vou ver Cam pela primeira vez em semanas. E vai ser uma pena não poder tocá-lo.
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	Nós nos aquecemos e, embora a multidão ao meu redor esteja barulhenta, tudo está abafado e todos os rostos estão embaçados.

	Tudo está entorpecido. Meu corpo. Meu cérebro. Minhas emocões. Praticamente toda a minha vida.

	Vou me afogar em oceanos de bebida e pilhas de maconha e arranjar as maiores brigas para continuar assim, se for preciso. A dormência é melhor do que pensar nela.

	Eu tenho seguido os movimentos. Eu vou para a aula. Eu vou praticar. Eu apareço no dia do jogo. Mas assim que termino, me afogo em tudo que encontro. Eu não sei o que é essa sensação no meu estômago, mas com certeza não pode ser normal.

	O problema é que quando volto para casa, caio na cama, as voltas começam e quase a sinto ao meu lado. Ouço sua voz, sua respiração. Seu toque me assombra como um fantasma. E quando fecho os olhos, ela está ali. Mas quando acordo de manhã, sou atingido pela dura e fria realidade de que ela se foi.

	Tê-la me trouxe à vida. E sem ela, sinto-me como um homem morto caminhando.

	O jogo começa, e mesmo que não devesse, Brody ainda está protegendo minha bunda o melhor que pode. Por mais fodido que pareça, eu gostaria que ele não estivesse. Eu gostaria que ele me deixasse travar minhas próprias batalhas agora.

	Segundos depois do início do jogo, assumo o controle do disco e vou em direção ao outro gol quando bato com força no Plexiglas. O filho da puta sorri, como se ele fosse o cara ou algo assim.

	“Vou quebrar a porra da sua perna para que você não possa patinar de novo”, eu canto, precisando lutar contra esse cara mais do que posso explicar.

	Ele pode ter pensado que era durão com aquela merda que fez, mas sou uma granada, pronta para explodir a qualquer segundo. E não vou parar por nada.

	Ele me empurra de novo antes de passar patinando, e isso é tudo que preciso. Indo em direção a ele com força total, eu bato meu ombro em seu corpo, fazendo-o voar antes que ele caia no gelo. Ele corre para se levantar, mas isso não importa. Dois de seus companheiros de equipe estão vindo em minha direção, exatamente como eu sabia que fariam.

	Um deles agarra minha camisa, mas eu o acerto bem no nariz algumas vezes antes que ele caia para trás. Quando o próximo vem em minha direção, dou-lhe um soco no rosto e ele recua, sem querer mais nada.

	Até agora, alguns dos meus companheiros de equipe estão brigando com os caras do outro time, e isso está se tornando um banho de sangue total. Sinto a dor voltar, mas por um momento, quando estava batendo naqueles filhos da puta, ela diminuiu.

	Sinto seus olhos em mim e volto meu olhar para a mesma caixa onde Isla e Addison sempre se sentavam, até algumas semanas atrás.

	As mãos de Addison estão sobre os olhos de Isla, protegendo-a do que está acontecendo. Suas sobrancelhas se juntam enquanto ela balança a cabeça sutilmente, e vejo a decepção em seu rosto.

	Quando me viro, a vergonha se instala. Não porque Addison teve que me ver fazendo papel de idiota. Não, eu não dou a mínima para isso. Ela é a razão pela qual me sinto assim.

	Mas porque aquela doce garota ao lado dela fez isso. E nunca quis que Isla me visse como um monstro.
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	Assim que eles finalmente controlam o jogo e ele recomeça, vários jogadores sentam-se na lixeira, incluindo Cam.

	Está mais do que claro que Cam está com dor. Ele está agindo mal por causa disso. Bem, adivinhe. Eu também. Não vou por aí, tentando brigar com todo mundo.

	Ele não sabe disso. Ele não percebe que meu coração dói fisicamente. Ele não entende que tenho que me arrastar para fora da cama todos os dias, lembrando-me que tenho uma filha que precisa de mim para ser feliz, mesmo quando sinto que estou tendo uma morte lenta e dolorosa. Cam não sabe nada disso. Como ele pode? É culpa minha.

	Que escolha eu tive? O futuro de Cam no hóquei e a custódia da minha filha são duas áreas em preto e branco. Não há cinza na equação. Quando se trata disso, é uma escolha clara. Eu nunca arriscaria que os sonhos de Cam se tornassem realidade, assim como nunca deixaria que fosse uma possibilidade perder minha filha.

	Essa coisa toda me fez entender uma dura verdade. Há pessoas que entram em sua vida para ficar fisicamente para sempre, e há aquelas que entram e causam um impacto eterno em sua vida antes de partir. Cam pode ser o último, mas nunca o esquecerei. Eu nunca iria querer. Com ele, fui amada sem condições. Ele me queria do jeito que eu era. Não se esperava que eu me moldasse ao gosto dele. Para ele... eu era perfeita.

	Encontrei Tessa para almoçar ontem. Quero dizer que foi bom sair de casa, mas não foi. E por mais que eu a ame, ela não entende o que estou passando. Principalmente porque não posso contar a verdade a ela. Para ela, ela apenas presume que estou fazendo a escolha errada. Ela não entende que não há escolha. Se houvesse, eu não estaria longe dele.

	Sinto que estou me afastando de tudo, exceto de Isla. Até mesmo uma conversa com outra pessoa parece dar muito trabalho. Estou caindo em um lugar escuro... e ele não pode me tirar dele. Mas também não tenho escolha a não ser suportar a dor e enfrentar a escuridão. Eu não posso deixar isso assumir o controle. Isla precisa de mim. Preciso me recompor e superar isso.

	Se ao menos houvesse remédio para um coração partido.

	[image: 00091.jpeg] 

	Eu faço o meu melhor para sair do jogo logo depois que ele termina, na esperança de evitar Cam. Eu sei que se Isla o vir, ela vai correr e perguntar quando ele virá vê-la novamente, e eu o conheço bem o suficiente para saber que isso iria partir seu coração.

	Infelizmente para mim, alguns velhos amigos do meu pai e da minha mãe estavam no jogo e, agora que o jogo terminou, eles decidiram que queriam conversar comigo.

	Dou uma olhada para minha mãe, arregalando os olhos. “Eu realmente deveria levar Isla para dormir em casa. Verei você e papai em casa.

	No início, ela olha para mim como se eu fosse louca, mas então percebe e ela balança a cabeça freneticamente. "Sim. Oh sim. Definitivamente. Já passou da hora de dormir, garota.

	“Isso não é...” Isla começa a estragar nosso disfarce, mas eu a interrompo.

	“Foi maravilhoso ver todos vocês. Tem uma boa noite!" E então eu rapidamente pego Isla e corro em direção à entrada.

	Os jogadores ainda terão entrevistas depois, então devo estar seguro.

	“Mamãe! Eu quero esperar por Cam!” Isla chuta os pés, algo que ela nunca fez quando estou sob meu controle. “Coloque-me no chão!”

	“Isla Rose, o que deu em você?” Dou um sermão nela o mais silenciosamente que posso para não fazer cena. “Não é assim que você fala comigo. Nós estamos indo para casa. Cam está muito ocupado com coisas pós-jogo. Eu sinto muito, querida. Não essa noite."

	Sua cabeça pende e ela a apoia em meu ombro. “Desculpe”, ela diz, com a voz dolorosamente baixa.

	Começo a responder, mas de repente ela desce pelo meu corpo. "Ali está ele! Mamãe, ele está bem aí!”

	Tento agarrá-la, mas ela foge, passando por entre as poucas pessoas no saguão.

	“Isla,” eu grito com raiva. “Isla! Volte aqui. Existem estranhos!

	Assim que perco de vista seus cachos loiros, vejo Cam pegá-la no colo. Os braços dela envolvem o pescoço dele e ela enfia o rosto em seu ombro. Seus olhos ficam vidrados e sinto meu coração ser esfaqueado novamente. Tudo o que eu poderia querer está na minha frente, mas não posso ter.

	Colocando meus ombros para trás, expiro e caminho em direção a eles.

	“Isla, você não pode simplesmente fugir de mim. Há pessoas que não conhecemos aqui”, digo, beliscando a ponta do nariz. "Você sabe melhor."

	“Sua mãe está certa, garota Isla.” Ele fala baixinho. “Você precisa ficar sempre com a mamãe ou com alguém que você conhece, ok?”

	Ela balança a cabeça antes de olhar para mim. Descansando a cabeça em seu peito enquanto ele a segura em seus braços. “Desculpe, mamãe. Acabei de ver Cam e fiquei animado.” Ela olha para ele, tocando seu rosto com a mão. "Onde você esteve? Eu pensei... pensei que você tivesse esquecido de mim.

	Lentamente, ele a coloca no chão e se ajoelha com ela. “Eu nunca poderia te esquecer, Isla. Sempre." Ele a abraça, puxando seu corpo minúsculo para seus braços enormes. “Me desculpe por não ter visto você. Eu também senti sua falta.

	O nó na garganta torna difícil falar, mas tento o meu melhor. “Vamos, querido. Devíamos ir. Está ficando tarde."

	Seus ombros caem, mas ela abraça Cam uma última vez antes de caminhar em minha direção e pegar minha mão.

	“Tchau, Cam,” ela sussurra. "Eu te amo."

	Posso dizer que ele está tentando não chorar. Ela nunca disse isso a ele. Pelo menos, não que eu saiba.

	“Tchau, Isla. Eu também te amo." Seus olhos permanecem nos dela, sem olhar em minha direção.

	E se você já se perguntou como é um coração partido, deveria olhar para o meu, caído em mil pedaços no chão.
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Câmera

	T


	O sol entra pela minha janela e eu me viro, puxando o travesseiro sobre a cabeça, não pronta para enfrentar o dia. Não há treino hoje e também não estou com muita vontade de ir para a aula.

	“Você não é um maldito raio de sol?” um sotaque que combina com minha própria fala arrastada. “Levante-se. É quase meio-dia.”

	Levantando-me, encontro Beau sentado à minha mesa.

	"O que você está fazendo aqui?" Eu gemo. A ressaca da noite passada me atingiu como um caminhão Mack. “E como diabos você entrou aqui?”

	“Esgueirei-me pela janela”, ele brinca.

	"Realmente?"

	“Não, seu idiota. Abri a porta da frente, entrei no seu apartamento de merda e fui de cômodo em cômodo até encontrar seu eu patético. Ele arregala os olhos. “Eu encontrei seu amigo quando ele estava profundamente envolvido com uma loira. Estranho pra caralho, mas ele não parecia se importar.

	“Se ele não se importasse, provavelmente era Brody.” Passo a mão pelo rosto. "Por quê você está aqui?"

	Ele sorri. “Lembra quando sua irmã decidiu arruinar minha vida e terminou comigo?”

	“Sim, aquele momento em que ela usou as células cerebrais por alguns dias?”

	Ele levanta o dedo médio. "Não me chateies. Como eu estava dizendo, eu estava uma bagunça. Eu queria ficar sozinho. E então você apareceu como o maricas que você é e me fez falar sobre sentimentos. Além disso, Mi me disse que você chegou à NHL. Ela teve que descobrir através de seus pais. Por que diabos você não ligou para nos contar?

	Depois de ignorar as ligações dos meus pais por semanas, finalmente atendi. Contei a eles as novidades sobre os Bruins e fingi estar tão emocionado quanto eles. Acho que eles decidiram espalhar a palavra. Eu contei para minha equipe também. Por mais felizes que estivessem por mim, percebi que também estavam um pouco chateados por esta ser nossa última temporada juntos.

	“Acho que isso me passou pela cabeça.” Eu dou de ombros. “E não estou falando sobre meus sentimentos, B. Já superei isso.”

	“Então é por isso que seus amigos ligaram para Mi e disseram que você estava uma bagunça? Você é sortudo. Ela queria vir aqui sozinha, mas eu peguei uma para a equipe e aqui estou.” Ele se levanta. “Então, levante-se. Estou com fome."

	“Você está sempre com fome,” eu gemo.

	Ele dá um tapinha na barriga. “Sim, sou um menino em crescimento. Então, tome banho porque você cheira mal e parece um idiota e me encontre na caminhonete. Gire esse olhar severo de cabeça para baixo."

	“Quem é você e o que fez com meu melhor amigo mal-humorado?” Eu digo, olhando para ele.

	“É como se tivéssemos trocado de lugar. Agora estou feliz e merda, e você está mal-humorado e se autodestruindo.

	"Não sou."

	“Também são. Apresse-se, porra.
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	Termino minha cerveja, sinalizando para o barman pedir outra enquanto Beau termina suas batatas fritas.

	“Começando cedo, hein?” Ele acena em direção à cerveja fresca que desliza em minha direção. “Você não vai resolver seus problemas com essa merda, você sabe.”

	“Tanto faz,” eu resmungo, trazendo o copo gelado aos meus lábios.

	“Seus pais estão preocupados. Mila está preocupada. Beau apoia as palmas das mãos nas laterais do prato. “Você não atende suas mensagens ou ligações, e quando seu amigo Brody ligou para Mi, bem, isso apenas solidificou o fato de que você está todo fodido.”

	Depois da merda que fiz com Brody, ele ainda se importa.

	“Fale comigo, Cam. Não consigo ler mentes, porra. Ele solta uma risada. “Se eu pudesse, namorar sua irmã seria muito mais fácil.”

	“Falar não vai resolver nada, B.”

	Termino minha cerveja, mas quando começo a pedir outra, Beau empurra minha mão para baixo.

	“Você terminou o dia,” sua voz arrastada, monótona. "Você já teve o suficiente."

	“Que porra eu tenho,” eu digo, batendo a mão no topo do balcão de madeira. “Que coragem você tem, aparecendo aqui, tentando me dizer como viver minha vida. Você se lembra de alguns anos atrás? Quando você transformou toda a porra da minha família em um fantasma? Eu olho para ele enquanto a bebida faz efeito, fazendo-me sentir invencível. “Você se lembra de quando passou dois anos eliminando todo mundo, agindo como uma vadia?”

	“Meu pai morreu ”, ele ruge, levantando um dedo até meu rosto. “Vou te dar uma chance, Cam. Um. Porra. Passar. E a única razão é porque prometi à Mi que não iria bater em você. Mas mencione essa merda de novo e eu vou bater na sua bunda até deixá-la sem sentido.

	De repente, ele se levanta. Agarrando as costas da minha camisa, ele me puxa do banco.

	"Você sabe o que? Eu não aguento essa merda. Vamos dar um passeio”, ele late. “E, não, não estou perguntando, porra.”

	Eu luto por um segundo, mas rapidamente percebo que ele não vai desistir e me deixar em paz. É melhor acabar com essa merda agora.

	Uma vez que estamos do lado de fora, ele me solta, me empurrando levemente.

	“É aquela garota que estava no jogo do campeonato, não é?” Ele caminha ao meu lado. “Abigail ou algo assim.”

	“ Adison ,” Eu digo, corrigindo-o. "E eu não estou falando sobre ela para você."

	“Mi disse que ela tem um filho. Uma filha, certo? Ele suaviza a voz.

	Conheço Beau Bishop o suficiente para saber que está precisando de toda a sua paciência para não perder a cabeça comigo agora. Beau sempre teve um temperamento forte. E quando ele está bravo, ele é um filho da puta assustador. Mas honestamente, eu não me importo. Nunca fui de ter muito temperamento. Até agora.

	Continuo andando, levantando o capuz.

	“Não deve ser fácil se apegar a ela e ao filho.” Ele olha para mim. “Você tem falado com ela ultimamente?”

	“Não,” eu respondo. “Além do último jogo, quando Isla fugiu da mãe para vir até mim.” Sinto uma dor aguda no peito. “Então eles foram embora.”

	“Isla”, ele ecoa. "Qual a idade dela?"

	"Três. Farei quatro anos na primavera.

	Cada vez que menciono o nome dela ou de Addison, cada vez que tenho que falar sobre eles, o entorpecimento que trabalhei duro para manter passa e sou forçado a sentir tudo.

	“Ela provavelmente também sente sua falta, cara...”

	“Droga, B!” Eu sibilo, empurrando-o contra um prédio. “Eu não posso falar sobre eles! Por que você não pode simplesmente me deixar em paz?!” Eu o libero. “Durante toda a minha vida fui o cara que não dá a mínima para nada além de hóquei. Uma vida simples de mulheres aleatórias, o jogo que adoro e festas é o que eu deveria ter mantido. Se tivesse, não me sentiria como se estivesse morrendo agora.” Eu fecho meus olhos. “Ela arruinou toda a porra da minha vida. Eu odeio aquela vadia.

	Eu não quis dizer isso. Mesmo que eu esteja bravo com Addison, nunca pensarei que ela é uma vadia. Eu a amo, porra. Achei que finalmente tinha descoberto onde deveria estar. Agora, eu sei que estou destinado a ser o filho da puta que todos fazem de mim. Isso é tudo que serei.

	“Eu prometo, vai melhorar.” Ele coloca a mão no meu ombro, aproximando a cabeça da minha. “Mas não desta forma. Não é assim que você faz as coisas, e você sabe disso. E você não sabe; ela pode voltar. Às vezes eles fazem isso.”

	“Ela não vai voltar,” murmuro.

	“Não tenha tanta certeza. E se você a quer, se tem certeza de que ela é a pessoa certa... você não pode simplesmente desistir. Você não sabe o que se passa na cabeça dela, Cam. Mas agir dessa maneira, chamando-a de vadia e levando uma surra a cada segundo que você não está no gelo, não é a maneira de recuperá-la. Sua mão aperta meu ombro com mais força. “Vai ficar tudo bem, irmão. Eu prometo. Mas você tem que se recompor.”

	“Obrigada”, digo, sem acreditar em uma palavra. “Vamos antes que as pessoas pensem que somos um casal, tendo uma briga doméstica.”

	Ele balança a cabeça, seus lábios se curvando para cima. “Nós dois sabemos que eu venceria.”

	“Sim, em seus sonhos.” Começo a andar, enfiando as mãos nos bolsos.

	Ele provavelmente está certo. Se eu fosse Addison e tivesse um lugar na primeira fila para a minha morte, também não me quereria de volta. Preciso me recompor. Mesmo que ela nunca mais volte, meus pais não criaram o perdedor como tenho agido.

	Levanto meu queixo. “Eu farei um acordo com você. Você e eu fazemos algo estúpido esta noite, pelos velhos tempos. E então amanhã, vou me recompor.

	Ele olha para mim, estreitando os olhos como se estivesse prestes a argumentar por que essa é uma ideia idiota.

	“Estarei bem depois desta noite. Vamos. Vamos ficar bêbados e fazer algo estúpido.” Eu dou um tapa nas costas dele. "Você sabe que você quer."

	"Cara... eu não sei."

	"O que aconteceu com você? Você costumava ser o filho da puta mais louco que eu conhecia. Eu cutuco seu peito. “Tudo macio e pegajoso agora ou o quê?” Aceno em direção aos seus braços. “Provavelmente deveria remover essas tatuagens agora que você não é mais um durão.”

	“Não se engane, ainda sou durão.” Ele passa a mão pela nuca. "O que aconteceu é que eu fiquei com sua irmã."

	“Que porra isso tem a ver com alguma coisa? Mi não quer uma vagina de homem.”

	“Bem, veja bem, tenho certeza de que só pode haver muita loucura por relacionamento. E vendo que estou com uma mulher que se amarra em um carro e anda a cento e cinquenta milhas por hora em uma pista sem pestanejar... Sinto que nosso medidor maluco já está disparando. Como se aquela coisa provavelmente estivesse prestes a estourar.

	“Vamos, B. Uma noite, grande cara. Uma noite, e amanhã, serei um homem melhor, e você poderá voltar a enfiar o pau entre as pernas e ser uma vadia.

	Ele olha para o céu, gemendo por um momento. "Multar. Mas se Mi perguntar, a ideia foi sua.”

	“Irmão, estou irritando ela desde o dia em que ela nasceu. Por que eu pararia agora?

	Ele balança a cabeça, mas sorri. “Tudo bem, vamos lá.”
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Addison

	As luzes fluorescentes da sala de vidro estão fortes, tornando minha dor de cabeça pior do que já está. De vez em quando, tenho enxaquecas, geralmente induzidas por estresse, então só faz sentido que um dia desses aconteça.

	Abro meu laptop, pego minhas anotações do dever de casa da noite passada e tiro meus óculos de leitura da bolsa, colocando-os no rosto.

	Hunter entra pela porta, com a bolsa pendurada preguiçosamente no ombro, e todas as garotas na sala instantaneamente fixam os olhos nele. As bochechas ficam vermelhas e alguns “acidentalmente” deixam cair algo no chão, precisando se abaixar para pegá-lo. Ele está completamente alheio a tudo isso. Sua expressão facial permanece sombria enquanto ele vem em minha direção.

	Deslizando para o assento ao meu lado, ele me entrega um donut. “Peguei um extra.”

	Não sinto falta dos punhais vindo em minha direção. Eu até pego a morena peituda sentada na minha frente resmungando alguma coisa sobre aquela vadia pega todos os caras .

	Encolhendo-me na cadeira, espio o donut. Morango fosco. Não é o meu favorito, mas nunca conheci um donut de que não gostasse.

	"Obrigado." Eu sorrio. “Você tem um grande fã-clube aqui.”

	“Eles nem me conhecem.” Ele relaxa em sua cadeira. “Eles apenas pensam que gostam de mim.”

	Suas palavras me lembram de conversas que tive com Cam. Ele sempre sentiu que todo o campus agia como se ele pertencesse a eles. Ele não tinha privacidade e sempre se esperava que ele fosse o cara que sorria.

	Aposto que eles não estão pensando isso agora.

	Depois do último jogo... fica claro que ele tem um outro lado. Um lado monstruoso que ajudei a revelar.

	“Então, espero não estar exagerando, mas Cam está muito chateado. Ele está... bem, Addison, ele está uma bagunça. Não que você provavelmente já não saiba disso.”

	“Não é meu trabalho saber como Cam está, Hunter. Acabou. Todo mundo precisa deixar isso para lá”, respondo.

	“Então, se acabar, você não vai se importar se ele sair para jogar pelos Bruins depois deste ano, hein?”

	Meu coração afunda ao pensar que ele estará lá, em Boston. As mulheres provavelmente se atiravam nele diariamente. Ele terá a garota que quiser.

	O professor entra e eu engulo o nó na garganta.

	“Não, eu não me importo. Bom para ele. Era isso que ele queria, não é? Eu suspiro. “Agora, se você me der licença, eu realmente quero passar nesta matéria. Eu não recebo o tratamento de atleta estrela.”

	Ele recua ao meu lado e eu suspiro.

	“Desculpe,” eu digo. “Tenho muita coisa acontecendo. Me deixa com um humor mal-intencionado, só isso.”

	Ele dá um tapinha na minha mão. "Está bem."

	Tento dar-lhe um sorriso para provar que está tudo bem.

	Mas é falso. Porque nada está bem. E fico sentado durante o resto da aula, lembrando disso.
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	A aula finalmente termina e mal posso esperar para ir para casa, tomar um longo banho de espuma e ir para a cama. Minha enxaqueca diminuiu, mas não desapareceu completamente. Então, um banho quente escaldante parece perfeito. Tenho tentado convencer meus pais de que superei Cam, e esta é a melhor mentira que já contei. Então, por enquanto, vou enterrar meus sentimentos profundamente e continuar fingindo que está tudo bem e que não tomei apenas a pior decisão da minha vida.

	Estou juntando minhas coisas quando meu telefone vibra e vejo que é um vídeo de Tessa. Apertando o play, aumento o volume apenas o suficiente para ouvir, mas não tão alto que toda a turma, inclusive o professor, possa ouvir.

	Cam e Beau Bishop estão no palco do Club 83, ambos parecendo bêbados, cantando a letra de “Cold As You” de Luke Combs. Cam usa o chapéu virado para trás, gritando no microfone como se estivesse se apresentando em um show.

	Se eu ainda não estivesse com o coração partido, acharia engraçado.

	Uma mensagem segue.

	Tess: Sim... vou prosseguir e adivinhar que ele não superou você.

	Tess: Além disso, por que ele tem uma boa voz para cantar? O cara realmente deveria ser ruim em algumas coisas quando parece tão bom.

	Eu: Ele não parece tão bem. Ou parece tão bom.

	Estou mentindo com cada palavra.

	Tess: Sim... ok. De qualquer forma, você deveria vir aqui. É uma grande festa. Além disso, sei que você também sente falta dele.

	Eu: não posso. Desculpe. Saindo da aula para ir para casa.

	Tess: Tudo bem. Te ligo amanhã.

	Outro vídeo aparece, mas antes que eu possa abri-lo, ela escreve novamente.

	Tess: Só mais um para a estrada.

	Abro o vídeo e vejo ele terminar a música e se abaixar para dar um tapa nas mãos das pessoas como se fosse um maldito astro do rock.

	“Obrigado, obrigado”, diz ele, curvando-se. “Estarei aqui a noite toda!”

	Beau Bishop ri, passando o braço em volta dos ombros de Cam. Deixando claro que ele também está bêbado. Eu só conheci Beau uma vez, mas ele não parecia o tipo de cara que era melindroso com os amigos.

	“Uau, parece que Cam está festejando sem mim,” a voz de Hunter diz ao meu lado, e eu saio do vídeo, sentindo meu rosto esquentar.

	“Sim, bem, meu amigo me enviou.” Eu fico de pé, colocando minha bolsa no ombro. “Esse é Cam para você. Sempre procurando a próxima festa ou o próximo lugar para se exibir.”

	Ele dá de ombros. “Pelo menos ele está sorrindo nesses vídeos. O que você queria que ele fizesse, Addy? Ficar de mau humor e se autodestruir para sempre?

	Eu seguro meu telefone. “Isso é autodestrutivo. É tudo o que ele fez durante toda a vida.

	Eu me impedi de dizer mais. Quando terminei com Cam, perdi o direito de me preocupar com o que ele faz. Quando vejo os vídeos, vejo um homem que só quer fazer todo mundo rir para se sentir melhor. Vejo uma pessoa que todos esperam sempre que esteja bem, mesmo quando ele não está.

	Mas o que dói mais? Vejo um homem que está me superando.

	E eu não quero que ele faça isso. Isso provavelmente me faz parecer egoísta, mas é a verdade.
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Câmera

	P


	Puxando minha camisa pela cabeça, vejo Brody amarrando os cadarços dos patins.

	“O'Brien,” eu chamo.

	“Vá em frente”, diz ele, mantendo a cabeça baixa, sem tirar os olhos dos patins.

	Eu ando em direção a ele. “Sinto muito por ter sido um idiota ultimamente. Você é um irmão para mim e sempre me apoia no gelo. Eu aperto seu ombro. “Eu prometo que esse cara se foi agora.”

	Ele olha para cima, balançando a cabeça uma vez. "Bom. Porque aquele cara era um idiota.

	Eu rio. “Eu sei”, concordo. “Dizem que a gente desconta nas pessoas mais próximas, certo? Acho que essa merda é verdade.

	De pé, ele estende o braço e dá um tapinha nas minhas costas. “Tudo bem, capitão. As mulheres nos obrigam a fazer o impensável. Estou feliz que você esteja encontrando o caminho de volta.”

	“Lentamente,” murmuro. “Vamos sair e começar a trabalhar.”

	Virando-me, começo a sair do vestiário quando Hunter dá um tapa nas minhas costas. “Estou surpreso que você tenha chegado hoje. Imaginei que você estava em turnê agora. Ele ri. “Há vídeos seus circulando, dando a Luke Combs uma corrida pelo seu dinheiro.” Andando na minha frente, ele olha para trás. “Mas eu diria que é melhor você se limitar ao hóquei, capitão.”

	“Fodidos celulares e redes sociais”, digo, mostrando o dedo médio.

	Piso no gelo, amaldiçoando as luzes por serem muito brilhantes na arena. O latejar na minha cabeça durante o treino me faz perceber que provavelmente deveria ter ouvido Beau e não insistido para que nos embebedássemos e cantássemos no karaokê ontem à noite. Mas, caramba, eu precisava de um pouco de diversão na minha vida antes de tentar o meu melhor para virar esta nova página, fazendo Addison perceber que posso ser o homem que ela precisa. Estou ciente de que ela talvez nunca me aceite de volta. Só não estou pronto para aceitar isso ainda.

	Eu não me apaixonei por ela durante a noite. Mas também não foi lento. Olhando para trás agora, percebo que me apaixonei por ela em todos os momentos e lembranças. Cada vez, eu me perdia um pouco mais para ela. O que começou como uma química extraordinária nas conexões acabou comigo precisando dela o tempo todo. Eu levei uma pancada na minha bunda. Assim como meu pai me disse que um dia eu seria. Eu nunca fui o cara que procurava o amor. Inferno, eu nem tive paixões enquanto crescia. Tudo o que importava era o jogo. Então, Addison apareceu. E de repente, o hóquei não era mais a coisa mais importante.

	“Treinador, posso dar uma palavrinha?” Eu patino em direção a ele antes de parar. “Não vai demorar muito.”

	“Vá em frente, Hardy. O que você está pensando, garoto? Ele se inclina contra o Plexiglas.

	“Eu só queria dizer que sinto muito por ter fodido nas últimas semanas. Estou sofrendo, mas isso não significa que posso arruinar o resto da temporada para você e para os rapazes.” Eu concordo. "Estou melhor agora. Ela também verá. Espero que sim, de qualquer maneira.

	Seus olhos me estudam por um momento. “Por mais miserável que ela esteja, espero que ela esteja.” Ele me dá um tapinha no ombro. “Volte ao trabalho, Hardy. Feliz por ter você de volta."

	"Sim senhor." Eu patino, pronto para trabalhar duro para provar à minha equipe o quanto estou arrependido.
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Addison

	A caminho da aula de balé de Isla, paro no posto de gasolina.

	“Mamãe, posso fazer um lanche?” Isla diz docemente. “Estou com muita fome.”

	"Claro. Não posso deixar minha pequena estrela dançarina morrer de fome.”

	Depois de encher o tanque, estaciono o carro.

	“Você quer alguma coisa, mãe? Ou você está vindo? — pergunto a minha mãe enquanto ela está sentada no banco da frente, jogando algum jogo de palavras em seu telefone.

	"Tudo pronto." Ela sorri. “Oh, espere, quer saber? Vou tomar uma água. Deus sabe que não bebi o suficiente hoje. Precisa de algum dinheiro?

	“Não, senhora”, respondo rapidamente.

	Abro a porta e tiro Isla da cadeirinha do carro. Quando a coloco no chão, suas perninhas saltam em sua meia-calça rosa choque.

	Ela parece muito fofa com seu coque e collant. Eu poderia simplesmente apertá-la, eu juro.

	Uma vez lá dentro, revistamos os corredores. Minhas mãos encontram algumas lascas de sal e vinagre. Mesmo que eu não devesse tê-los, eu os quero. E como não almocei hoje, acho que mereço alguns carboidratos. Pego uma sacola para minha mãe também e a água dela. Ela vai reclamar que não precisa das batatas fritas, mas vai comê-las e amá-las.

	Isla segura seu Rice Krispies Treat em uma mão e seu suco na outra.

	"Pronto para ir?" Eu sorrio para ela. “Você não pode se atrasar para o balé.”

	"Preparar!" Ela sorri. “Mal posso esperar para ver a senhorita Molly! Acho que sou o favorito dela.”

	Vou em direção à caixa registradora quando sinto uma sensação perturbadora no estômago. Os pelos da minha nuca se arrepiam, enviando um arrepio por toda a minha espinha. Mas antes de realmente ver o que está acontecendo, ouço o clique da segurança de uma arma, seguido por uma voz profunda e assustadora. Parando meu mundo inteiro.

	Hoje foi um dia normal. Assim como o resto. E agora, é o meu pior pesadelo.

	"Ficar no chão. Agora”, grita a voz do homem. “Não me faça perguntar duas vezes!”

	Meus olhos encontram o monstro enquanto observo o homem que parece alto, segurando uma arma com uma mão e coçando a carne com a outra, e meu estômago revira.

	Os olhos de Isla se arregalam quando ela olha para mim. Mesmo quando criança, ela sabe que estamos em apuros.

	“Shh,” eu digo antes que ela possa gritar. Eu a ajudo a descer e ela começa a chorar. "Por favor bebe. Apenas fique bem quieto e segure-se em mim. Eu prometo que tudo ficará bem”, minto para ela. Porque pela primeira vez na minha vida... não sei se tudo vai ficar bem.

	Estamos presos aqui com um maníaco que tem uma arma. Quem diabos vai nos salvar agora?

	Quando estamos no chão sujo e frio, faço algo que não fazia há muito tempo.

	Eu rezo para Deus.

	E eu seguro meu bebê mais perto.
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Câmera

	No treino, me sinto mais leve do que há semanas. Temo que o treino termine porque sei que no segundo em que deixar este gelo, ele voltará à realidade.

	“Tudo bem, rapazes, tragam isso”, diz o treinador. “Suponho que já bati em vocês o suficiente por um dia.”

	Seguimos em direção a ele, todos tirando os capacetes e enxugando o suor da cabeça.

	“Nós cheiramos como idiotas,” Brody geme. “Acho que distendi um músculo da minha bolsa de bola. Machuca."

	“Isso é o que acontece quando você joga como se seu corpo não pudesse quebrar.” Link o cutuca.

	“Estamos cada vez mais perto do Frozen Four, e eu estaria mentindo se dissesse que não quero realmente chegar lá. Mas de qualquer forma, estou muito orgulhoso desta equipe.” O treinador mexe na aba do chapéu.

	“Veja, você pode não saber, mas assisti muitos jogos do ano passado antes de aceitar este trabalho. Você foi bom; não me entenda mal. Mas você não estava jogando como um time de verdade.” Ele olha para todos os seus jogadores. “Isso mudou. Porque quando olho em volta agora, vejo uma equipe.” Ele ri, me dando um tapa no braço. “Além de Hardy e O'Brien na semana passada, claro. Mas eles se beijaram e fizeram as pazes. Não é mesmo, rapazes?

	“Você sabe disso, treinador.” Brody sorri. “Cam-Cam não pode ficar com raiva de mim.”

	Balanço a cabeça, mas rio, sabendo que é verdade.

	O treinador abre a boca novamente, mas antes que possa falar, o treinador McIntire corre até ele.

	“LaConte.” Ele parece sem fôlego.

	Trazendo a boca ao ouvido do treinador, ele murmura alguma coisa, e vejo a cor sumir do rosto do treinador quando ele começa a se mover para trás. Seus olhos se enchem de medo e ele parece que vai desmaiar.

	"Porra!" ele grita enquanto sai do gelo o mais rápido que pode.

	"O que está acontecendo?" Aproximo-me do treinador McIntire. "Que porra você acabou de dizer a ele?"

	Ele não olha para mim enquanto olha para longe, com lágrimas nos olhos. "Sra. LaConte estava tentando falar com o treinador e não conseguiu. Ela me chamou." Seu rosto empalidece. “É Addison”, ele sussurra, e meu coração cai. “Ela e Isla estão sob a mira de uma arma no posto de gasolina da cidade.”

	Assim que as palavras saem de seus lábios, estou patinando até a saída e tirando meus patins. Luto contra as emoções, precisando correr o mais rápido que posso até um veículo e chegar até eles.

	"Treinador!" Eu grito quando ele entra em sua caminhonete e começa a ir embora.

	O caminhão ruge em minha direção, e eu abro a porta e pulo para dentro. Minha porta ainda nem está fechada antes que ele acelere, saindo do estacionamento do estádio, indo em direção à cidade.

	Seu rosto transpira e ele está branco como um lençol. Minhas mãos tremem e não consigo acalmar minha respiração, não importa o quanto eu tente. Sinto que estou tendo um ataque cardíaco, mas preciso me recompor pelas minhas meninas. Sinto meu estômago embrulhar e abro a janela, vomitando na estrada.

	Você leu sobre essas coisas acontecendo na internet. Você ouve no rádio e vê no noticiário. Mas nunca pensei que a pessoa que mais amava seria aquela que precisava ser salva.

	O ônibus dirige com as luzes de emergência acesas, nós dois sabendo que se um policial tentar nos parar, eles terão que nos perseguir em alta velocidade até a loja.

	Nós não falamos. Não acho que nenhum de nós tenha estômago para dizer qualquer palavra em voz alta, muito menos formar um pensamento real que faça algum sentido.

	E minutos depois, estamos estacionando sobre duas rodas ao lado do posto de gasolina, onde viaturas policiais bloqueiam todas as entradas.

	Abrimos nossas portas, sem nos preocupar em fechá-las atrás de nós. Nós dois corremos em direção à comoção, mas dois policiais ficam na nossa frente.

	“Fique para trás”, eles latem. “Temos uma situação.”

	“Não merda, idiota! Minha filha e minha neta estão lá!” O treinador enfia o dedo no peito do oficial. “Você vai tirá-los ou eu vou?”

	O rosto do policial suaviza, mas ele permanece firme. “Senhor, sinto muito que você tenha entes queridos aí. Mas não posso deixar você ir mais longe. Temos protocolos rígidos que devemos seguir em circunstâncias como esta.”

	“Que porra está acontecendo aí?” Eu rugo, passando as mãos pelos cabelos, olhando para as dezenas de policiais do lado de fora. “O que diabos vocês estão fazendo aqui?! Entre naquela loja e salve-os!

	Outro policial dá um passo à frente. “O agressor trancou a si mesmo e aos reféns lá dentro. Mas eu prometo que estamos fazendo tudo o que podemos. Como o oficial Hicks acabou de dizer, temos protocolos que devemos seguir em situações como esta.”

	“Foda-se seus protocolos.” Eu fico na cara dele. “Fodam-se todos os malditos protocolos e salvem os reféns lá dentro!”

	“Oh, Estéril!” Ouço Jennie chorar antes de passar pelos policiais e abraçar o marido. “Eu deveria estar lá com eles.” Soluços escapam de sua garganta. “Eu deveria ter desligado meu maldito telefone e entrado com eles. Eles devem estar tão, tão assustados.”

	“Está tudo bem,” o treinador sussurra, puxando sua esposa para mais perto dele enquanto olha para o prédio. “Eles vão ficar bem.”

	Olho em volta, sem compreender totalmente a situação. Como isso pode estar acontecendo? Como posso viver em um mundo onde essa merda acontece? E se Isla e Addy sobreviverem a isso, como ficarão bem? Como eles irão entrar em uma loja novamente? Como vou deixá-los sair da minha vista?

	Esperamos pelo que parece uma eternidade, embora eu saiba que, na realidade, são apenas alguns minutos. A polícia dissuade qualquer pessoa de se aproximar e segue as instruções dos seus superiores. A cada segundo que passa, perco um pouco mais a cabeça. O tempo dos policiais está se esgotando. Não vou deixar minhas meninas esperarem muito mais. Mesmo que elas não sejam realmente minhas garotas, tenho certeza que não as deixarei se machucar.
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	Minhas bochechas estão encharcadas e meu nariz escorre continuamente enquanto balanço Isla contra mim. Depois de Deus sabe quanto tempo, ele nos instruiu a sentarmos contra a parede. Estremeço, sentindo mais frio do que nunca em toda a minha vida, embora não esteja frio no prédio.

	Olho para as outras pessoas ao meu lado. Sete de nós no total. Três trabalhadores. Quatro clientes, apenas um deles uma criança inocente.

	Minha filha.

	Ela carregará este dia com ela para sempre. Ela nunca passará um dia sem esse medo. Este homem deu-lhe esse fardo, e eu o mataria por isso, se pudesse. Nada disso é justo.

	“Eu pareço estúpido? Eu sei que há mais dinheiro do que isso em algum lugar!” Ele chuta a perna do funcionário. “Onde diabos está?!”

	O homem chora. Ele parece ter sessenta anos, com cabelos brancos e óculos. “E-me desculpe. Não há mais dinheiro aqui. Estava tudo no registro, eu juro.

	Ele já levou todas as nossas carteiras e joias. Agora, estamos presos aqui, nos perguntando qual será o nosso último suspiro. Olho para Isla enquanto ela enterra o rosto na minha camisa. Seus pequenos ombros tremem enquanto ela chora.

	Quero prometer a ela que tudo ficará bem.

	Eu gostaria de poder pegá-la e expulsá-la daqui.

	Eu gostaria de poder apagar esse dia da memória dela. E o meu.

	Apertando ainda mais sua arma, ele aponta para cima antes de disparar vários tiros no teto. Os gritos de Isla se transformam em gritos, e cubro seus ouvidos para proteger o barulho. Não consigo respirar, mas sei que não posso verificar mentalmente agora. Não se eu quiser salvá-la de alguma forma.

	Assim que os tiros param, um grande acidente acontece. A janela de vidro se quebra em mil pedaços quando alguém salta por ela. O atirador se vira, apontando a arma na direção da comoção, e puxa o gatilho. E mesmo tendo certeza de que ele acerta o alvo, a alma corajosa se lança em sua direção. Socando-o inúmeras vezes até que ele tire a arma de suas mãos e jogue-a pela janela quebrada.

	Os socos ficam mais lentos e a cabeça do herói começa a cair para frente junto com o resto do corpo enquanto sua mão vai até o peito.

	E é aí que eu vejo isso.

	A camisa da Brooks University com o número dezenove nas costas. E em letras grandes… está o nome Hardy.

	Câmera…

	O herói é Cam.

	Nunca pensei que alguém me amaria o suficiente para pular na frente de uma bala. Para ser sincero, nunca pensei que esse tipo de amor existisse. Então veio Cam, provando que eu estava errado.
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	tento abrir os olhos, mas não consigo. Meu corpo parece leve quando um zumbido estridente invade meu cérebro.

	“Adison.” Tento dizer o nome dela, mas minha garganta não deixa. “Isla.” Novamente... nada.

	Minha boca me xinga por tentar falar, mas preciso saber onde eles estão. Preciso saber que eles estão bem. Começo a entrar em pânico. Tentando me sentar, caio para trás. Não há esperança. Eu sou inútil.

	“Ele está agitado! Dê a ele algo para relaxá-lo! a voz abafada de uma senhora grita.

	Minha cabeça parece que estou debaixo d'água, mas sei que não estou.

	“Diga a eles que temos um homem, de vinte e poucos anos, com um GSW no peito. Faltam cerca de três minutos e eles precisam ter uma sala cirúrgica pronta! a mesma voz grita antes que eu sinta alguém apertar minha mão. "Mantenha-se firme. Você é um herói. Apenas continue lutando.”

	Sinto mãos em mim, mas tudo parece espinhoso.

	“Droga”, a voz sibila. " Pneumotórax . Precisamos nos apressar!

	“Confie em mim, estou trabalhando nisso!” uma segunda voz chama de volta. “Você acha que eu quero que a estrela do Wolves morra sob meu comando? De jeito nenhum! Esse cara vai ser uma lenda.”

	Eu sinto que estou começando a desaparecer. É estranho... qualquer que seja esse sentimento. Há uma luz branca que começa a preencher todo o meu cérebro. É tão quente e reconfortante. Eu estou tão cansado. Se eu pudesse relaxar naquela luz por um momento, me sentiria melhor. Se eu pudesse deixar minha mente descansar...

	Minha mente vagueia para meu lugar favorito. Um lugar onde me sinto completa e tudo está certo no mundo.

	Um lugar com minhas duas meninas.

	Minha ideia de céu.

	“Ele está definhando!” Mal ouço a voz gritar.

	Mas é muito tarde. Não tenho mais luta em mim.
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	Este é o dia em que paro de acreditar que qualquer coisa boa pode vir deste mundo. O dia em que percebo que o mal sempre vence. O dia em que questiono por que diabos tentei tanto pintar uma imagem perfeita deste lugar quando é uma mentira descarada.

	Fiquei sentado aqui por horas, preso entre minha mãe e meu pai. Ambos se recusando a ficar a mais de um braço de distância. Isla se agarra a mim, assim como tem feito desde que saímos daquele posto de gasolina. Ela não falou com ninguém. Ela está apenas... abalada.

	Os pais de Cam correm para a sala de espera da emergência, todos parecendo uma bagunça, como todos nós aqui, esperando. Eu fico de pé, mantendo Isla presa, e corro para abraçá-los. Assim como Mila e Beau, que chegaram aqui há pouco tempo.

	“Ele ainda está em cirurgia,” Beau diz ao Sr. e Sra. Hardy enquanto segura Mila protetoramente. “Eles disseram que sairiam assim que houvesse uma atualização.”

	Eles já conhecem as partes mais difíceis porque foram informados por telefone. Que Cam levou uma bala no peito. Que ele havia perdido uma quantidade significativa de sangue e paralisado, mas – graças a Deus – foi ressuscitado. E que ele estava em uma cirurgia de emergência para retirar a bala e estancar o sangramento.

	Tantas coisas horríveis, todas contadas a eles enquanto dirigiam até aqui.

	A Sra. Hardy se agarra a mim, enterrando o rosto em meu ombro. “Deus... deixe meu filho ficar bem. Por favor."

	Eu choro com ela, sentindo meu peito desabar.

	Isto é minha culpa. Ele correu para aquele prédio por mim e por Isla.

	“Sinto muito,” eu digo, minha voz quase estridente. "Me desculpe."

	"Para quê, querido?" Ela se afasta, segurando minhas bochechas. "Isso não é culpa sua. Meu filho fez a coisa certa. Provavelmente estúpido. Mas ele fez o que sabia em seu coração que tinha que fazer.” Ela me dá o sorriso mais triste. “Meu filho finalmente sabe o que é amar alguém de todo o coração. Posso agradecer a vocês dois por isso. Ela espia Isla. “Cam pensa muito sobre você, mocinha.”

	Isla me abraça mais perto, sem dizer nada. Portanto, não como ela mesma. Ela passou por mais esta tarde do que qualquer um deveria passar em toda a sua vida.

	“Desculpe,” eu sussurro. "Dia difícil."

	Ela dá um tapinha nas costas de Isla e se agarra ao marido. E pelas próximas três horas... esperamos. Esperando e rezando para que Cam supere. A ideia de perdê-lo é inimaginável. Então, agora, vou fingir que não é uma possibilidade. Porque, na verdade, não acho que sobreviveria a isso.
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	Bebo um gole do café que Tessa me trouxe, ou tento, mas quando ela me entrega o bagel, meu estômago dói.

	Eu balanço minha cabeça. "Não posso."

	Meus olhos ficam em Isla enquanto ela brinca com alguns dos brinquedos que Tessa pegou na minha casa. Mila e Beau sentam no chão com ela, fingindo fazer os brinquedos conversarem.

	Finalmente, depois de ser mantida como refém e mal falar por horas e horas, ela começou a voltar a si esta manhã. Embora o sorriso dela não seja tão grande e brilhante como normalmente é, estou grato por Tess ter conseguido fazê-la comer um pedaço de um donut e beber um pouco de água.

	“Posso levar Isla de volta para sua casa para que ela possa descansar”, diz Tessa, colocando a mão na minha. “Poderia fazer bem a ela sair daqui.”

	O pânico aumenta em meu estômago. "Eu não posso", eu sussurro. “Eu teria muito medo se não estivesse com ela. Muitas coisas ruins podem acontecer.” Sinto-me trêmulo enquanto meus olhos se enchem de lágrimas, turvando minha visão. "Eu... eu não posso."

	Puxando-me contra ela, ela encosta a testa na minha. “Addy, ela está segura. Você está seguro. Eu prometo." Ela me aperta com mais força. "Tudo bem. Isla está segura.

	Ficamos assim por um tempo até que eu consiga me recompor.

	Soltando-me lentamente, ela enxuga os próprios olhos. “O que você precisar, estou aqui. OK?"

	"Eu sei. Eu te amo,” eu sussurro, olhando para o relógio. “Já se passaram mais de vinte e quatro horas desde a cirurgia. Preciso que ele acorde.

	O hospital limitou a visitação ao seu quarto apenas à sua família imediata. Tentaram que o hospital me desse acesso, mas disseram que, neste momento, quanto menos pessoas entrassem e saíssem, melhor. Ele ainda tem um tubo de respiração. E até recuperar a consciência e provar que pode respirar sem ele, ele permanecerá intubado. Quando ele acordar, os médicos avisaram que ele vai lutar contra a intubação. Eles também disseram que ver isso seria um pouco traumatizante.

	"Ele vai." Ela puxa minha cabeça para seu ombro, apoiando a cabeça na minha. "Eu sei isso."

	Quando ele acordar, vou pedir desculpas e implorar por seu perdão.

	Às vezes, é quase preciso perder alguém — tipo... realmente perdê-lo — para perceber que você andaria através do fogo para mantê-lo com você.

	Estou pronto para atravessar o fogo por Cam.
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	Porra, minha garganta está dolorida. E o que diabos tem na minha boca?

	Eu engasgo, piorando a dor. E quando finalmente abro os olhos, entro em pânico. Meus pais se levantam das cadeiras e correm em minha direção. Não consigo entender exatamente o que eles estão dizendo, mas acho que estão me dizendo para me acalmar. Só que eu não posso.

	Os engasgos continuam enquanto descubro que tenho um tubo de verdade na garganta. Meu corpo se debate mesmo sabendo que essa é a pior coisa que eu poderia fazer. De alguma forma, eu simplesmente não consigo parar.

	“Precisamos de ajuda aqui!” meu pai grita no corredor. “EU DISSE, PRECISAMOS DE AJUDA AQUI!” ele grita mais alto enquanto minha mãe tenta me acalmar.

	Pessoas de uniforme correm para o meu quarto e, embora eu queira saber o que estão me dizendo, não consigo ouvi-las. Tudo o que ouço é aquele maldito toque e um monte de vozes abafadas.

	Minha mãe desaparece, correndo para fora do quarto enquanto eu mesma pego o tubo. Meu coração bate forte nos ouvidos e sinto que estou prestes a ter um ataque cardíaco.

	“Cam, pare... por favor, pare”, diz Addison, vindo ao meu lado e agarrando minha mão.

	Minha mãe caminha ao lado dela.

	Então, foi para lá que ela foi.

	Minhas narinas dilatam quando engasgo novamente, mas tento me concentrar nos olhos de Addison.

	“Por favor, acalme-se”, ela repete. “Eles vão tirar isso. Eu preciso que você apenas relaxe. Eu sei que é difícil, amor. Eu sei que é. Mas por favor." Seus olhos se enchem de lágrimas enquanto meu peito se agita. “Por favor… para mim e Isla, deixe-os tirar isso. Caso contrário, eles vão sedar você.”

	Eu relaxo por um momento antes que o pânico comece a voltar. Sua mão aperta a minha enquanto o médico e a enfermeira vêm ao meu lado.

	“Eu prometo, filho, o pior está prestes a passar. Deixe-nos resolver isso, ok?

	Aceno com a cabeça o melhor que posso, embora minha cabeça provavelmente não se mova.

	Não é uma sensação que eu queira sentir novamente. Parece levar uma eternidade, mas, eventualmente, o tubo sai da minha garganta e posso respirar normalmente.

	Tusso algumas vezes, estremecendo com a dor que vem com isso. Não só na garganta, mas também no peito e no abdômen. Basicamente, todo o meu maldito corpo.

	“Meu garoto.” Minha mãe anda ao redor do médico, passando a mão na minha cabeça. “Nunca fiquei tão feliz em ver esses seus lindos olhos em minha vida.” Ela beija minha testa. “Nunca mais me assuste assim. Você acabou de tirar dez anos da minha vida.

	"Dez? Cristo, eu estava pensando em pelo menos vinte”, meu pai fala lentamente, vindo ao lado dela. “Assim que você estiver curado, vou chutar sua bunda por isso, filho.”

	Mamãe beija minha testa novamente e meu pai segura meu ombro suavemente.

	“Vamos dar a vocês um minuto.” Ela acena para Addison antes de sair, com papai logo atrás dela.

	Eu rio um pouco, mas a dor que atravessa meu peito traz lágrimas aos meus olhos.

	Eu olho para Addison. "Talvez você não seja meu, mas me beije mesmo assim, certo?"

	Ela sorri enquanto as lágrimas escorrem por seu rosto. "Eu sempre serei seu." Ela pressiona seus lábios nos meus. "Eu te amo muito."

	Ela chora mais forte, se afastando para olhar para mim. “Obrigado por não morrer.”

	“Ei, o que posso dizer? Eu procuro agradar." Tento piscar, mas falho miseravelmente por causa de todos os remédios para dor que estou tomando.

	“Eu era seu, mesmo quando você pensou que eu tinha te deixado.” Ela segura meu rosto. “Eu vou compensar você, eu prometo. Fiquei com medo e fiz o que achei melhor para você e para Isla. Suas sobrancelhas se juntam enquanto ela soluça. “Mas mesmo quando você pensou que tínhamos acabado, você pulou uma janela para salvar nossas vidas.” Ela olha para os cortes em meus braços, mãos e rosto. "Obrigado. Obrigado por ser você.”

	“Vocês são minhas meninas. Eu prometo manter vocês dois seguros. Sempre." Levo a mão dela aos meus lábios. “Sinto muito por ter falhado. Nunca mais."

	"Você está brincando? Você não falhou. Você é um herói. Ela me beija novamente. "Voce é meu herói."

	“E você vai ser minha esposa um dia,” eu falo levemente, de repente sentindo os remédios fazendo mais efeito. “E Isla será minha filha.”

	Ela sorri, balançando a cabeça. “Eles colocaram você nas coisas boas, hein?” Beijando minha bochecha, ela passa a mão pelo meu cabelo. “Alguém uma vez me disse para descansar. Eles disseram que haveria muitas outras lutas das quais eu poderia participar mais tarde. Mas agora você precisa dormir. Então, descanse, lindo. Eu prometo, estarei por perto quando você acordar.”

	Mesmo que eu tenha medo de adormecer – com medo de quando eu acordar, isso terá sido um sonho, e estarei sozinho em uma cama de hospital, provavelmente entubado e cagando tudo de novo – não consigo parar meus olhos de fechar.

	“Amo muito você e Isla”, mal falo antes de tudo escurecer.

	E rezo para que, quando acordar, ainda esteja no meu lugar feliz.
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	dê uma última olhada no quarto de hóspedes, só para ter certeza de que está perfeito. Depois de passar duas semanas em um hospital fedorento, sei que Cam está mais do que feliz por partir hoje. Especialmente porque ele pensou que estaria ausente há uma semana, mas uma infecção desagradável em sua ferida, seguida por algumas outras complicações, lhe rendeu uma semana a mais. Mas recebemos a notícia esta manhã de que ele terá cem por cento de alta hoje, e eu estaria mentindo se dissesse que não estou feliz por ele ficar comigo. Mesmo que o próximo mês seja um desafio para ele enquanto ele se cura, ficarei satisfeito em apenas ficar deitado ao lado dele, sem o som dos bipes das máquinas e das enfermeiras constantemente enfiando a cabeça.

	Surpreendentemente, foi ideia do meu pai que ele ficasse conosco enquanto se recuperava. Com a condição de que fique no seu quarto… do outro lado da casa. Fazia mais sentido porque o apartamento dele com Link e Brody fica no segundo andar e nossa casa é de um só andar. Sua mãe e seu pai queriam muito que ele voltasse para casa por um tempo, mas ele queria ficar na Brooks. Mesmo que sua temporada de hóquei termine fisicamente, ele quer estar presente mental e emocionalmente para seu time. Do lado de fora, é claro.

	Tentei deixar o quarto o mais aconchegante possível. Com seus pôsteres e fotos do quarto em seu apartamento e algumas fotos novas dele, de Isla e de mim, que tiramos antes de eu cometer o maior erro da minha vida.

	Tem sido estranho vê-lo no estado em que está. O homem que geralmente me levanta com seus braços fortes e patina no gelo, quase derretendo-o enquanto anda, ficará preso em uma cadeira de rodas por mais algumas semanas. Eu sei que ele está desanimado, mas ele lidou muito bem com isso.

	O homem que nos manteve como reféns está morto. Com a janela quebrada, a polícia teve uma visão clara dele. Depois que ele disparou contra Cam, eles pediram para puxar o gatilho antes que ele pudesse machucar alguém. Parte de mim está grata. Se ele estivesse vivo e preso, eu saberia que um dia ele sairia. E o medo disso só teria piorado tudo.

	Ouço uma batida na minha porta e encontro minha mãe no batente da porta.

	"Pronto para ir? Ele deve ser definido a qualquer momento agora. Ela sorri. “Eu sei que ele vai querer suas garotas ao lado dele quando sair daquele lugar.”

	Dou mais uma olhada ao redor e aceno. “Nunca estive tão preparado para nada em minha vida. Vamos."
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	“Caramba, acho que eu deveria pular pelas janelas dos postos de gasolina e levar tiros com mais frequência.” Cam sorri, olhando para a fila de enfermeiras e médicos que aplaudem enquanto seu pai o empurra em direção à saída. “Eu me sinto como uma maldita celebridade ou algo assim.”

	“Eu ainda estou esperando você se curar para que eu possa bater na sua bunda e trazê-lo de volta aqui por tirar tantos anos da minha vida, seu idiota,” seu pai brinca. “Você deixou claro seu ponto de vista, Cam. Você é corajoso. Agora, pare com isso.

	“Sim, sem brincadeira,” concordo, lançando-lhe um olhar. “Ou então eu mesmo vou chutar sua bunda.”

	"Isso soa engraçado." Cam pisca. “Quer tentar agora?”

	“Bem aqui,” Jaxon murmura. “E, cara, é melhor você não fazer nada disso por um longo tempo. Você ouviu o médico.

	A expressão de Cam fica mal-humorada, embora ele tente esconder enquanto acena para as últimas enfermeiras. “Não me lembre”, ele resmunga.

	Quando chegamos à saída grande, as portas se abrem para mostrar Isla, meus pais, Mila e Beau, a Sra. Hardy, todos os times de hóquei e futebol americano de Brooks e a ruiva chamada Layla, que acidentalmente causou a primeira briga entre mim e Cam. Eu conheci ela e o namorado na semana passada, quando eles vieram ver Cam. Estou um pouco envergonhada pela maneira como agi ao vê-la com meu homem, mas honestamente... ela parece uma supermodelo. Qualquer vadia ficaria com um pouco de ciúme dela.

	Brody, Link e Hunter são os primeiros a se apresentarem.

	“É bom ver o sol, não é?” Caçador sorri. “Sabe, se você não quisesse mais lidar com os treinos do treinador, havia outras maneiras de escapar disso além de levar um tiro.”

	Cam estende as mãos. “Ei, eu estava desesperado. Eu estava a um exercício de suicídio de desistir”, ele brinca.

	Eu acho que, nesse tipo de situação, você tem que ser capaz de brincar, mesmo que seja absolutamente horrível e traumatizante.

	Eu deveria saber. Eu tive PTSD desde que aconteceu. Isla também. Mas ambos estamos recebendo a ajuda necessária para enfrentar a situação e lidar com isso da melhor maneira possível. Quando olho para Cam, percebo que não apenas toda a sua temporada acabou, mas também ele pode nunca mais ser o mesmo jogador que era antes daquele dia, e a culpa me consome. O hóquei é o seu mundo. Não consigo imaginar o que aconteceria se ele não pudesse continuar jogando.

	Mas estou tentando permanecer positivo. E dias como hoje, vendo quantos apareceram para vê-lo sair do hospital, com certeza ajuda.

	“Olhe para você, trazendo toda a universidade e tudo mais.” Eu me inclino, dando um beijo em sua bochecha. “Você é amado por muitos, Cam Hardy.”

	Ele olha em volta, levantando a mão para acenar para todos. “Não se deixe enganar pelo time de futebol. Alguns desses filhos da puta me odeiam.”

	“Ah, e eu me pergunto por que isso acontece”, diz Brody, cruzando os braços sobre o peito. “Quando você fode com as velhinhas dos caras, eles não fazem isso por...”

	“O'Brien. Você não vê Addison parado aí? Link dá uma cotovelada nele antes de sorrir para mim. “Cam nem sonharia em fazer uma coisa dessas. Ele é um cavalheiro perfeito, sempre foi.

	“É isso que estou dizendo”, Cam interrompe. “Eu sou um bom menino.”

	Eu abaixo minha cabeça, estreitando os olhos. “Você está tão cheio de merda que seus olhos estão ficando castanhos.” Olho para Link e bato no ombro de Cam. “Você acha que eu costumava chamá-lo de menino do puck por nada?” Eu ri. “Estou ciente de que ele costumava ser um merdinha, acredite em mim.”

	"Você pode dizer isso de novo." Um dos jogadores de futebol se aproxima e percebo que ele deve ser gêmeo do namorado de Layla. “Hardy aqui e eu tivemos alguns problemas. Não é mesmo? Ele balança a cabeça, seus olhos sorrindo. “Fico feliz em ver você vivo, meu velho.”

	“Weston Wade. Aposto que você nunca pensou que torceria pela minha bunda na minha cadeira de rodas, né?

	"Porra, não." Weston ri. “Mas aqui estamos.”

	Reconheço Cole Storms, o capitão do time de futebol, quando ele se apresenta. “Fique bem, irmão. Você estará de volta ao gelo em breve.” Ele aponta para o time de hóquei. “Temos sorte, você e eu. Nós dois temos caras muito bons que nos protegem. Péssimo como às vezes pode ser.

	"Ei, fico ofendido com isso." Knox Carter dá um soco no braço de Cole antes de dar um tapa na mão de Cam. “Você ainda parece bem, meu homem. Cadeira de rodas e tudo. Ainda entendi.

	Cam ri. "Claro que sim."

	“Cam! Cam! Isla grita, correndo em direção a ele.

	“Seja gentil, garota Isla”, diz minha mãe. “Ele ainda está se curando.”

	“Está tudo bem, querido. Você não vai me machucar”, diz ele, estendendo os braços e puxando-a para um abraço. "Você está pronto para me ter como colega de quarto?"

	"Sim! Finalmente podemos assistir Frozen !” Ela sorri. “E então Frozen II !”

	“Claro que sim.” Ele a solta, mas não antes de beijar sua testa. “Obrigado por cuidar da sua mãe enquanto estive aqui.”

	“De nada,” ela diz docemente. “Mas agora estou pronto para as férias.”

	Todos riem da resposta dela, fazendo-a rir ainda mais. O vínculo que eles construíram em tão pouco tempo é incrível. Mas é lindo. E por alguma razão maluca, não acho que possa ser quebrado.

	Pessoa após pessoa o cumprimenta até que, finalmente, chega a hora de levá-lo para casa. E ver a multidão aqui só me prova que ninguém é mais amado do que Cam Hardy. Ele é realmente único.

	E ele é todo meu. Bem, meu e de Isla.
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	Enquanto Addison dá banho em Isla, deito na cama do quarto de hóspedes, mudando de canal sem pensar. Finalmente, paro quando cai em Step Brothers .

	“Toc, toc”, diz o treinador enquanto empurra a porta ainda mais. “Como você está se adaptando, Hardy?”

	Diminuo o volume e me espreguiço. "Nada mal. Obrigado novamente por me deixar ficar aqui. Eu ri. “Ou devo dizer, por dizer sim para Addy quando ela pediu?”

	"De jeito nenhum minha garota deixaria você voltar para o seu apartamento." Ele se senta na cadeira de destaque no canto. “Ela se preocupa com você. Também me sinto muito mal.

	“Nada para se sentir mal, treinador. Eu fiz o que eu tinha que fazer."

	Seu rosto parece dolorido. “Deveria ter sido eu. Eu deveria ter pulado aquela janela antes que você tivesse a chance. Sinto muito, filho. Fiquei paralisado de medo e agora você está pagando por isso. Ela é minha filha; é meu trabalho mantê-la segura.”

	Olho para baixo por um momento, respirando fundo. “Senhor, acredite em mim quando digo, mesmo se você tivesse pulado pela janela primeiro, eu estaria logo atrás de você. Então, por favor, não se sinta culpado pela forma como as coisas aconteceram.” Eu sorrio, levantando meu queixo. “Além disso, você esteve no Facebook recentemente? Estou sendo chamado de herói e tal.”

	Digo as palavras para aliviar o clima, mas, na verdade, sei que não sou um herói. Eu deveria ter chegado lá antes do que cheguei. Addison é o verdadeiro herói por manter Isla segura enquanto eles estavam naquele posto de gasolina.

	“Bem, eu tenho que dar crédito a quem merece. Você é um herói, Hardy. E estou grato por você. Ele limpa a garganta. “Mas também tenho outra coisa que preciso conversar com você. Algo que eu gostaria de poder esperar para dizer, mas sinto que você precisa saber.”

	Eu o olho, sabendo que o que ele vai dizer pode não ser exatamente o que eu quero ouvir. “Boston ligou para você?”

	Lentamente, ele assente. “Sim… conversei com o treinador Montgomery dos Bruins há alguns dias.” Ele me lança um olhar de desculpas. “Eles não estão recuando, mas querem ter certeza de que você terá uma recuperação completa antes de se comprometerem totalmente com sua vinda para lá durante a temporada.”

	“Por que eu suspeito que você está se segurando?” Eu pergunto. “O que mais há, treinador?”

	“Altruisticamente, Cam... acho que você deveria esperar... só até depois da próxima temporada aqui em Brooks. Claro, eu adoraria ter você como jogador por mais um ano e, obviamente, seria melhor para minhas meninas, mas o mais importante é que acho que seu corpo precisa de um tempo extra para se recuperar. Você sabe, antes de ir para as grandes ligas. Ele suspira. “Porque é um animal totalmente diferente, jogar na NHL.”

	“Você acha que vou recuperá-lo? Hóquei? O jogo?"

	Seus olhos se estreitam. “Não tenho a menor dúvida sobre isso, Hardy. Mas faça isso em seus próprios termos. Acredite em mim, você tem o que é preciso para chegar lá. Só não quero que você pule antes de estar totalmente pronto.” Ele acena para meu corpo. “Você foi baleado há duas semanas. Deixe-se curar.

	Ao se levantar, ele olha ao redor do quarto que sua filha decorou para mim e sorri. “O que quer que você decida, tudo ficará bem.”

	E então ele sai da sala. Deixando-me com muitos pensamentos para resolver.
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	sente-se na sala branca com as luzes brilhantes demais, completamente paralisado de medo de que ele me diga que algo não sarou direito. Mas o medo que sinto hoje ainda não é nada parecido com o que senti há doze semanas. No pior dia da minha vida.

	Fecho os olhos com força, sentindo as palmas das mãos começarem a suar. A visão de Isla e Addison sob a mira de uma arma invade cada célula do meu corpo. Já viajei para este lugar sombrio mais vezes do que gostaria de admitir desde que aconteceu. Mas depois de tudo que Addy passou, a última coisa que ela precisa é pensar que sou fraco demais para estar ao lado dela e de Isla. Então, eu escondo o melhor que posso, coloco aquele sorriso despreocupado que venho dominando durante a maior parte da minha vida e encerro o dia.

	Não só meu time não conseguiu chegar ao Frozen Four, mas também não vou para a NHL. Ainda não, de qualquer maneira. Os Bruins não retiraram a oferta, mas queriam esperar para ver se eu me recuperava totalmente. E dado o fato de que ninguém, inclusive eu, sabe se algum dia serei o mesmo no gelo, eu esperava isso. Mas quando o treinador sugeriu que eu jogasse mais um ano para Brooks para me curar completamente, decidi que ele estava certo. Não faz mal nenhum estar aqui no último ano de Addison também. E enquanto eu puder voltar a ser o jogador que era, mais ofertas surgirão. Espero que sim de qualquer maneira.

	O importante é que estou vivo. E isso Addison e Isla também. Sem as pessoas que amamos, nossas carreiras não significam nada. Então, eu sei, em mais um ano, terei que fazer um plano para garantir que Addy e eu conseguiremos, vivendo em estados separados, mas vamos descobrir isso. Nós sempre fazemos.

	A porta se abre, salvando-me dos meus próprios pensamentos enquanto o médico entra.

	“O que está acontecendo, doutor?” Aceno com a cabeça em direção à prancheta em sua mão. “É melhor você ter boas notícias escritas sobre isso para mim.”

	Ele se senta, aproximando a cadeira de mim. “Na verdade, Sr. Hardy, eu sei. Você passou em todos os testes pelos quais o submetemos com louvor. Ele faz uma pausa, largando a prancheta. “Nunca podemos dizer com certeza o que o corpo fará depois de algo tão traumático quanto o que o seu sofreu. Um ferimento de bala no peito com múltiplas complicações, mas você lutou cada passo do caminho para curar. Então, acho que o que estou dizendo é... se eu fosse um apostador, apostaria que você voltaria ao gelo, como novo, na próxima temporada. Ele ajusta os óculos. “Não será fácil—”

	“Nunca é”, digo, interrompendo-o. “Nunca gostaria que fosse também.”

	Seus lábios se levantam ligeiramente. “Fico feliz em ouvir isso porque não será moleza. Você está acostumado a condicionar constantemente seu corpo. E mesmo que você ainda esteja fazendo PT, nós dois sabemos que não é a mesma coisa. Então, juntando isso ao fato de você ter feito uma grande cirurgia, você tem um longo caminho pela frente. Mas posso dizer que você quer. Então, não tenho dúvidas de que você aceitará.

	“Você está dizendo que tenho sido um filho da puta preguiçoso nas últimas doze semanas, doutor?” Eu estou brincando.

	"De jeito nenhum. PT é um trabalho árduo. Eu deveria saber. Eu sofri muito quando fiz uma cirurgia na coluna, anos atrás. Mas conversei com o Dr. Palmer no escritório do PT e ele ficou impressionado com sua dedicação. Ele também disse que nunca houve um momento de tédio quando você estava no escritório.”

	“Ah! Bom saber." Eu coço meu queixo. “Sempre pensei que ele parecia um velho bastardo mal-humorado. Fico feliz em saber que é apenas o rosto dele.

	“Ele é meu irmão mais novo”, diz o médico em tom sério, e meus olhos imediatamente se arregalam.

	“Ah... porra. Desculpe." Eu tusso, tentando pensar no que diabos vou dizer para melhorar isso. “Se vale de alguma coisa, você parece fresco como uma margarida, se é que posso dizer isso.”

	Ele começa a rir. “Estou brincando, Sr. Hardy. O Dr. Palmer é velho e rabugento. De pé, ele aperta minha mão. “Foi realmente um prazer trabalhar com você. Um dia, quando você estiver na NHL, mal posso esperar para me gabar de ter ajudado a curar o jogador que pulou por uma janela de vidro e salvou a vida de sete pessoas. Mas, por enquanto, em vez de salvar vidas, talvez tente uma aula de culinária ou golfe. Algo menos... perigoso. Ele recua, com a mão apoiada na maçaneta. “Se você precisar de alguma coisa, qualquer coisa, me ligue. Agora, vá para casa e comemore.

	"Sim senhor." Eu concordo. “Com certeza irei.”
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	guie Cam pelo estacionamento do estádio, puxando-o pelas mãos. Depois que descobri que ele estava liberado para voltar à vida normal, este é o primeiro lugar que quis levá-lo.

	"Onde estamos?" Ele tenta inclinar a cabeça para trás para espiar, mas eu bato nele de leve.

	“Não espie, idiota!”

	“Se eu espiar, você vai me punir?” Ele mexe as sobrancelhas acima da venda. “Se for assim… posso ser um menino mau, muito mau.”

	"Cale a boca voce idiota." Eu ri. “Acho você irritante agora e estou me arrependendo da minha decisão de fazer algo legal.”

	“Ei, contanto que você me encontre, isso é tudo que me importa.”

	Eu o conduzo pelo corredor, descendo de elevador porque vendas nos olhos e escadas não combinam bem. Além disso, não estou pronto para ele se machucar novamente.

	Paramos em frente à porta que dá para o gelo e eu a abro.

	“Onde quer que estejamos, está frio.” Ele sorri. “Não está frio o suficiente para encolher, então não se preocupe, querido. Ainda podemos nos divertir bastante .”

	Sento-me no banco, troco meus sapatos por patins antes de desamarrar a venda, deixando-a cair no chão. Segurando seus patins na mão, inclino a cabeça. “Paine comigo, Cam. Porque eu tenho que te dizer, esta arena sentiu sua falta tanto quanto você sentiu falta dela.”

	Ele olha nervosamente para os patins. “Inferno... eu não sei, Addy. Eu não faço isso, você sabe... há muito tempo.

	“Patinamos?” Eu digo, e ele balança a cabeça, sentando-se no banco.

	Pisando entre suas pernas, seguro seu rosto. “Eu sei que você carrega o peso daquele dia todos os dias. Eu sinto isso quando você adormece em algum lugar muito, muito distante, onde todos nós não estamos seguros. Onde talvez... alguém não tenha conseguido sair de lá. Minha visão fica nublada com lágrimas. “Minha mente me leva ao mesmo lugar com muito mais frequência do que gostaria de admitir. E eu sei que você não acha que posso lidar com a sua dor e a minha. Mas eu prometo, eu posso. Você salvou minha vida. Você salvou a vida de Isla. Nós os três? Passamos por algo inimaginável...

	“Eu não estava lá”, ele sussurra, olhando para baixo. “Por muito tempo, eu não estive lá com você, e agora ela vai viver com medo todos os dias porque não cheguei a tempo.” Ele olha para cima novamente, com os olhos enevoados. “Quando você vai ao supermercado, ou à escola, ou ao inferno, mesmo quando a levamos ao cinema... fico apavorada, Addy. Estou com tanto medo o tempo todo.” Ele enxuga os olhos. “Se vocês tivessem morrido naquele dia... eu não posso. Eu simplesmente não posso...

	“Nós não morremos, Cam. Estamos vivos. E tudo por sua causa. Eu o beijo. “Eu vejo o medo em seus olhos quando se trata de Isla e de mim. E eu te amo muito por isso. Realmente eu faço. Mas a vida é assustadora. E selvagem. E lindo, tudo embrulhado em um só. Só precisamos aproveitar os dias conforme eles chegam. E eu sei que, no fundo, você tem medo de não levar o hóquei de volta ao ponto em que estava antes. Mas, Cam, você nasceu para estar neste gelo. E eu conheço você. Se você quer muito algo, você nunca falhará.” Pressiono minha testa na dele. “Eu sei, no próximo ano você será um Bruin.”

	“Não importa o que aconteça nos próximos anos, Addy, prometa-me que você estará lá. Porque NHL ou não… se não estivermos todos juntos, não é um sonho meu.” Ele mantém a voz baixa. “Eu sei que você não quer desenraizar Isla, e eu nunca pediria isso. Então, preciso que você me prometa que, não importa o quão longe estejamos um do outro, faremos com que isso funcione.”

	“Nós iremos,” eu digo. “Mas o fato de estarmos em Boston com você tornará tudo mais fácil.”

	Ele se afasta, parecendo confuso antes de seus olhos se arregalarem. "O que você está dizendo?"

	“Estou dizendo, vou com você. Isla também.”

	"Seus pais? E eles? Ela sentiria muita falta deles.

	“Sim, ela vai”, concordo com ele. “Mas eu conheço minha mãe. Ela viajará o máximo que puder. E quando você estiver na estrada, voltarei aqui e os visitarei.”

	Seus olhos se enchem de lágrimas enquanto suas mãos me seguram pela cintura. “Estamos indo para Boston?” ele sussurra.

	“Estamos indo para Boston!” Puxo seu rosto em direção ao meu e o beijo. “Somos uma família. Você, Isla e eu. Mal posso esperar para ver o que nosso futuro reserva.”

	Beijando-o novamente antes de entrar na arena, aceno minha mão. “Agora, patine comigo. Porque mesmo quando eu estava tentando me convencer de que odiava você, você me deixou hipnotizado quando estava no gelo.

	Ele pisca antes de calçar seus próprios patins. “Você nunca poderia me odiar, e você sabe disso.”

	"Bem, quando se tratava apenas de sexo, eu estava tentando o meu melhor."

	Entrando no gelo comigo, ele coloca as mãos em volta da minha cintura. “ Nunca foi apenas sobre sexo. Nós dois sabemos disso. Ele se abaixa, beijando meu pescoço. “Mas se fosse, não posso culpar você. Sou uma espécie de mágico nos lençóis... eu sei.

	Mesmo revirando os olhos, sinto um formigamento no estômago. Brincamos um pouco desde que ele foi baleado, mas não fizemos sexo. Entre a cura dele, nós morando com meus pais e eu tendo um filho pequeno correndo por aí, não tem sido exatamente fácil encontrar tempo para o romance. Sinto falta dele. Sinto falta de suas mãos em mim e da maneira como ele pode consumir cada célula do meu ser com um toque.

	Eu patino para longe dele, correndo em direção ao outro lado do rinque. Meu pai era jogador de hóquei, um bom jogador nisso. É claro que ele garantiu que sua filha pudesse andar de skate. Caramba, até Isla também pode. Não é ótimo, mas ela chegará lá.

	Ele me persegue, lentamente recuperando o ritmo depois de tanto tempo longe. Seu rosto sempre se ilumina neste lugar. O mesmo acontece com todos que têm o privilégio de vê-lo no gelo.

	Nós dois rimos enquanto tento fazer alguns truques e movimentos sofisticados, falhando miseravelmente. Corremos atrás um do outro como dois adolescentes apaixonados.

	De mãos dadas, paramos no meio da pista.

	“Quando foi o momento em que você soube que era o hóquei?” Eu pergunto. “Aquele grande momento aha.”

	“Quando eu era criança, viajamos para Boston. Meu pai estava mandando reconstruir o motor de seu carro de corrida em uma oficina lá fora, então fizemos uma viagem inteira com isso.” Ele ri. “Mila estava interessada na oficina de motores, é claro. Aposto que aqueles pobres coitados pensaram que ela nunca iria embora. Ela era apenas uma coisinha, mas seus olhos pareciam pires enquanto estávamos lá.” Ele sorri enquanto pensa em sua irmã.

	“Mas papai nos deu ingressos para um jogo dos Bruins. Estávamos em jogos da NFL quando viajávamos para as corridas do papai, e até fomos a algumas da NBA também.” Ele sorri, olhando para baixo. “Mas no minuto em que seus patins atingiram o gelo, eu não conseguia tirar os olhos deles. Eu nunca tinha assistido hóquei na TV antes. No Alabama não é um grande esporte, sabe?

	“Além disso, eu deveria ser como Mila. Eu deveria querer graxa nas mãos e vontade de destruir as coisas e reconstruí-las para fazê-las andar mais rápido. Eu deveria ter combustível correndo em minhas veias.” Ele dá de ombros. “Só que eu não fiz isso. E quando vi Patrice Bergeron no gelo, liderando seu time de forma tão perfeita, como se todos confiassem nele ou algo assim... eu soube naquele momento que queria isso. Mesmo quando criança, sentado nas arquibancadas, eu podia ver que ele jogava em equipe. Eu poderia dizer que ele tornou todo o seu time melhor porque ele não estava focado apenas em seu próprio jogo, mas também em todos os homens com a camisa dos Bruins. Ele inclina ligeiramente a cabeça. “Poderia me fazer parecer o maior amor-perfeito do mundo, mas eu queria um propósito como esse. Eu queria ser um líder. Queria que minha equipe confiasse em mim.”

	“E olhe para você agora. Um dos maiores jogadores da Brooks University até hoje, capitão de time e pivô. Coloquei minha mão em seu abdômen. “Parece que está tudo bem no mundo. Cam Hardy está de volta ao gelo.” Eu sorrio, pegando sua mão enquanto ele a estende para mim.

	“Você sempre sabe o que vai me fazer sentir melhor.” Ele me abraça, enterrando o rosto no meu pescoço. "Deus eu te amo."

	Ele cheira tão bem. É um perfume calmante, que me faz sentir em casa enquanto ele me abraça. Não foi nada fácil em sua recuperação, mas, na verdade, ela nos testou, aproximando-nos mais do que nunca. Mas fisicamente, eu preciso dele. Sexo pode não ser a chave para um relacionamento perfeito, mas quando Cam faz amor comigo, não há uma única parte do meu corpo ou mente que não sinta o quanto ele se importa comigo. Eu preciso dele. E como meus pais estão no parque com Isla à tarde... temos algum tempo livre.

	Seus lábios beijam meu pescoço. É lento e não intencional no começo, mas quanto mais sua boca se aproxima da minha, fica evidente que ele está tão desesperado quanto eu.

	Ele beija meu queixo e sinto a barba por fazer de seus pelos faciais roçar minha pele.

	“Cam,” eu sussurro.

	Sua boca está na minha, me enchendo de beijos. Eles são lentos e sensuais no começo, mas logo seu toque fica mais quente enquanto ele me beija mais rápido, possuindo meus lábios com os dele.

	“Eu quero tanto você”, ele diz antes de me levantar.

	Minhas pernas envolvem sua cintura, mas entro em pânico. “Isso é demais? Eu não quero que você se machuque.”

	Ele morde meu lábio inferior, olhando para mim com olhos semicerrados. “Confie em mim, eu posso lidar com isso. O que estou prestes a fazer com este corpo será muito mais extenuante do que isto aqui.” Ele segura minha bunda enquanto sua dureza pressiona contra mim. “Senti muita falta de você. Mas estou de volta agora. E mal posso esperar para saborear cada centímetro de você.”

	Ele patina em direção à saída, nos levando para a pequena sala usada para exames dos jogadores. Enquanto ele nos leva para dentro, seus lábios nunca se separam dos meus, e ouço o clique da porta quando ele a tranca atrás de nós.

	Ele coloca minha bunda na mesa de exame. “Você pode não estar ferido, mas tenho certeza que farei uma verificação completa de qualquer maneira,” ele rosna, tirando meus patins.

	Puxando minha camisa por cima da cabeça, ele mergulha a cabeça entre meus seios. Quando ele passa a língua no meu peito, um gemido alto escapa da minha garganta, e fico agradecida porque a arena está fechada hoje para todos além de nós.

	Lentamente, ele tira minha calça jeans e calcinha antes de se acomodar entre minhas pernas.

	Atrapalhada com o desespero, finalmente desabotoo sua calça jeans, puxando-a e sua cueca para baixo apenas o suficiente para que sua dureza se liberte. Estendo a mão para ele, mas ele afasta minha mão.

	“Deixe-me tocar em você primeiro. Porque já faz um tempo e não posso durar com você, Addy. Você é muito gostoso. Ele implora antes de rasgar desesperadamente a camisa e o sutiã do meu corpo.

	Começando pelos meus joelhos, suas mãos percorrem minhas coxas antes de ele pegar uma das mãos e colocá-las entre minhas pernas.

	Ele mergulha um e depois outro dedo dentro de mim enquanto seus olhos escurecem. “Encharcado para mim.” Sua respiração se aprofunda. “Porra, isso é quente. Deixa meu pau mais duro do que já está.

	Seu polegar faz círculos sobre meu ponto mais sensível enquanto seus dedos entram e saem de mim. Ambas as coisas me deixando completamente louco.

	Para fazê-lo sentir um pouco da minha agonia, eu o provoco segurando meus próprios seios. Lentamente, belisco meus mamilos e o vejo respirar fundo e trêmulo.

	“Maldição, Addison,” ele geme. "Você nem me tocou ainda, e estou perto de explodir minha carga."

	Continuo me acariciando, sabendo que, aos poucos, ele está perdendo o controle.

	Levantando meus pés, eu o arrasto para mais perto com minhas pernas, apertando-o entre minhas coxas.

	“Não me faça esperar mais um segundo,” eu respiro. “Eu preciso de você dentro de mim. Agora mesmo."

	Uma mão segura minha coxa enquanto a outra segura meu cabelo enquanto ele mergulha dentro. Eu grito, mordendo meu lábio inferior com tanta força que espero sentir gosto de sangue.

	“Meu para sempre”, ele sussurra. “Prometa-me, Addy. Diga-me que você não vai a lugar nenhum.

	É muito mais profundo do que apenas me pedir para passar minha vida com ele. São seus pensamentos em voz alta. Ele está com medo de que algo aconteça comigo, assim como estou petrificada que o mundo tente arrancá-lo de mim. Ter a experiência que tivemos fará isso. Quando fecho os olhos para dormir, vejo-o com sua camisa de treino enquanto ele bate pela janela como se fosse um maldito super-herói. Ainda o imagino naquela maca, sendo colocado na ambulância. Vidros quebrados por todos os lados e pessoas chorando, abraçando seus entes queridos que estavam do lado de fora, esperando.

	"Eu prometo. Você está preso comigo para sempre.” Eu me inclino para beijá-lo enquanto ele mergulha em mim novamente. "Eu te amo." Eu estremeço.

	Puxo sua boca de volta para a minha enquanto ele empurra para dentro e para fora de mim, meus pés empurrando-o mais fundo.

	“Goze em cima de mim, Addy. Deixe-me sentir você no meu pau,” ele rosna contra meus lábios, acelerando o ritmo.

	Meus mamilos endurecem insuportavelmente e minha cabeça cai para trás enquanto caio no esquecimento. Beijando meu pescoço, ele estremece enquanto se perde dentro de mim. Seu balanço diminui e ele enterra o rosto em meu ombro, mordendo suavemente minha pele.

	Assim que recuperamos o fôlego, ele sorri para mim. “Obrigado por hoje. Foi divertido." Ele me beija novamente e seu sorriso fica maior. “Mas agora, vamos pegar nossa garota e tomar sorvete.”

	Eu aceno contra ele. "Soa perfeito."
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Câmera

	Seis meses depois

	“S


	Você tem que manter a venda — digo a Addison, observando-a pelo espelho retrovisor enquanto ela se senta no meu banco de trás. “Surpresas são divertidas, certo, Addy?”

	Ela sorri, mas por baixo do pano, aposto que está revirando os olhos. Ela já fez a mesma coisa comigo antes, quando me colocou de volta no gelo meses atrás. Agora é minha vez.

	Isla está dormindo na cadeirinha ao lado dela, o que é bom porque sei que Isla espiaria se ela estivesse com uma venda nos olhos.

	Esta noite significa tudo para mim. Eu tenho que acertar. Eles merecem isso. Depois do ano que eles tiveram, tudo que quero fazer é fazê-los felizes.

	Ainda odeio quando eles vão a algum lugar sem mim. E quando viajo para fora da cidade para jogar, gostaria que eles pudessem ficar dentro de casa com a porta trancada. Mas Addison não é uma mulher mantida. Ela é forte e independente. A última coisa que ela desejaria é um homem que lhe dissesse o que fazer. Então, em vez disso, apenas falo com eles a cada cinco segundos.

	Como o médico esperava, recuperei-me totalmente dentro e fora do gelo. E embora eu não diga que foi como se eu nunca tivesse saído, voltei para onde estava. Foi preciso muito trabalho duro, determinação e músculos doloridos. Mas eu consegui. E agora vou começar meu treinamento para os Bruins depois de terminar meu primeiro ano.

	Addison, Isla e eu nos mudamos para uma pequena casa perto do campus no verão passado. Por mais que eu gostasse de viver com meu treinador, fiquei feliz por não ter seus olhos de falcão em mim todos os segundos da minha vida. E, surpreendentemente, ele concordou com Addison e eu compartilhando uma casa tão cedo.

	Eu tive que estar lá para comemorar o quarto aniversário da Isla. Que, depois de mudar de ideia pelo menos quinze vezes, acabou dando uma festa de aniversário do Frozen , onde tive que me vestir de Kristoff. Já vi o filme pelo menos cem vezes e, infelizmente, posso recitar cada palavra. Link, Brody e os caras riram muito disso. Mas não riram tanto quanto quando chegou o Halloween e eu tive que ser Ken, porque Isla insistiu que sua fantasia de Barbie precisava de um Ken para combinar. Então, lá estava eu, camisa floral, tanquinho, shorts combinando e alguns lindos sapatos de barco. Honestamente, não há muito que eu não faria se aquela garotinha me perguntasse.

	“Você está muito quieto aí em cima”, diz Addison. “Só porque estou com os olhos vendados não significa que não possamos conversar.”

	“Desculpe, querido. Só de pensar em como foi o ano. Bom e mau."

	O canto dos lábios dela aparece. “Eu diria que o bem superou o mal... de alguma forma.”

	Um tempo atrás, eu não teria pensado que isso fosse possível. Mas o pior dia de alguma forma nos aproximou.

	Liguei o pisca-pisca e entrei em um estacionamento familiar.

	“Lembre-se, não espie,” eu a aviso.

	Segurando as mãos para cima, ela levanta as sobrancelhas. "Eu não sou!"
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Addison

	Cam carrega uma Isla adormecida enquanto de alguma forma também segura minha mão, me guiando nesta pista de obstáculos que é uma caminhada. Eu tremo um pouco com o frio no ar. Embora não seja nada parecido com dezembro na Nova Inglaterra, está mais frio do que normalmente aqui na Geórgia. Mas, faltando apenas algumas semanas para o Natal, gosto do ar frio.

	“Finalmente, o dorminhoco está acordando,” Cam diz suavemente antes de soltar minha mão e mover os dedos para cima para desamarrar o pano em volta da minha cabeça.

	“Uau, onde estamos?” Ouço a voz sonolenta de Isla no momento em que minha venda cai.

	Olhando em volta, sinto uma onda de emoções. “Os jardins botânicos. Você me trouxe de volta.

	Ele a segura enquanto me puxa contra eles. “Eu prometi a você que a traríamos aqui. Eu nunca quebro uma promessa quando se trata da minha garota Isla.”

	"Mamãe, olhe." Ela gira a cabeça. “Isso é tão mágico. Estamos no Pólo Norte?”

	“Não exatamente.” Eu sorrio, acariciando sua cabeça. “Mas com certeza é lindo.”

	Colocando Isla de pé, ele fica diante de nós. “Isla, eu trouxe a mamãe aqui no inverno passado. Foi o primeiro encontro real que tivemos... mesmo que ela ainda não quisesse considerar isso um.” Ele segura minha mão, mantendo-a entre nós. “Essa foi a noite em que me apaixonei por ela. foi uma boa noite. Mas você sabe o que estava faltando?

	"O que?" Isla sussurra.

	"Você." Ele se ajoelha. “Foi quase perfeito, mas eu não tinha minhas duas meninas aqui. Mas agora eu quero.

	Ele olha para mim. “Sempre me perguntei como seria ter um lugar feliz. Do tipo que todo mundo fala. Geralmente é na casa deles, com a família. Mas para mim, imaginei que o meu estava no gelo. Porque, desde que me lembro, foi quando me senti mais em paz. Mas acontece que eu estava errado. Meu lugar feliz não é um lugar. É uma pessoa. Ou… pessoas. Não pode ser encontrado em um mapa e não há instruções para chegar até lá. Está mudando constantemente e, dada a minha escolha de carreira, provavelmente sempre mudará. Porque meu lugar feliz é onde quer que nós três estejamos.

	“Então, aqui vai. Meu lugar feliz é você. Isso nunca vai mudar. Então Casa comigo. Deixe-me dar a você e a Isla meu sobrenome. Um nome que provavelmente não parece muito, mas é quem eu sou. Case comigo porque quero ser seu lugar feliz também. Quero treinar o time de basquete de Isla e levá-la ao baile de papai e filha e envergonhá-la na frente de seus amigos. Quero ensiná-la a dirigir um carro e assustar seu primeiro namorado.”

	Ele estende a mão, tocando a bochecha de Isla. “Quero me casar com sua mãe para que ela possa ser minha esposa, mas também quero me casar com ela para que você possa ser minha filha. Porque acredite em mim, nunca quis nada mais do que isso em toda a minha vida.”

	Enfiando a mão no bolso, ele tira uma caixa. Mas quando ele abre, não é apenas um anel. São dois. Um é minúsculo, mas ambos são de ouro branco e têm um diamante solitário no meio.

	Lágrimas escorrem pelo meu rosto enquanto seguro a mão de Cam com uma das minhas e coloco a outra no ombro da minha filha. “O que você acha, garota Isla?” Eu digo, fungando. “Eu sei minha resposta.”

	Ela fica parada por um momento antes de pular nos braços de Cam. "Sim! Sim, Cam. Eu adoraria que minha mãe se casasse com você.

	Ele coloca o pequeno anel no dedo dela. "Eu estava esperando que você dissesse isso."

	"Posso te contar um segredo?" ela sussurra, olhando para ele. “Eu já estava fingindo que você era meu pai.”

	Seus olhos ficam vidrados. "Posso te contar um segredo? Eu também."

	Dando um grande aperto no pescoço dele, ela dá um passo para trás, olhando para nós dois. “Vá em frente, mamãe. Responda a pergunta dele.

	“Minha resposta é sim.” Eu soluço enquanto ele desliza o anel no meu dedo. “Sim, sim… mil vezes… sim!”

	Me levantando, ele me gira enquanto nossos lábios colidem. Isla pula ao nosso redor, aplaudindo ruidosamente enquanto seus cachos loiros balançam.

	Assim que ele me coloca no chão, ela agarra nossas duas mãos. “Agora, vamos ver o resto das luzes mágicas e cintilantes!” Puxando nossos braços, ela se dirige para o caminho. “Este é o melhor dia de toda a minha vida.”

	Olho para Cam, vendo a alegria e o contentamento em seu rosto.

	“O meu também,” eu sussurro.

	E eu realmente quero dizer isso.
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Addison

	Quatro meses depois

	“T


	ei, consegui! Eu levanto Isla e a giro. “Eles realmente conseguiram!”

	“Papai e papai venceram!” ela comemora, apertando minhas bochechas. “Eles deveriam fazer uma festa de sorvete!”

	"Soa como um bom plano para mim!" Jaxon, o pai de Cam, diz, tirando-a de mim e colocando-a nos ombros para que ela possa acenar para Cam.

	Ele a vê instantaneamente, todo o seu rosto se iluminando enquanto ele acena.

	“Esse é meu garoto.” A mãe de Cam enxuga os olhos, me puxando contra ela. “Estou muito orgulhoso dele. Você e Isla são realmente as melhores coisas que já aconteceram na vida dele. Meu filho sempre foi um bom menino com um coração de ouro, mas agora vê o mundo de forma diferente. Da melhor maneira.”

	“Obrigada”, eu choro, abraçando-a de volta. “Ele é a melhor coisa que já aconteceu conosco também. Você fez bem." Olho dela para Jaxon. "Vocês dois."

	“Mamãe, podemos ir ver o papai? Por favor!" Isla grita, segurando Jaxon. “Eu só tenho que apertá-lo! Eu tenho que!"

	“Em breve, querido. Em breve,” eu prometo a ela.

	Nas primeiras vezes que ela o chamou de papai, pareceu-me uma loucura. Na verdade, no primeiro mês ou assim, aconteceu. Agora, é uma segunda natureza. Ele é o pai dela. Ele aparece para ela como seu pai biológico nunca fez. E não é difícil para ele. Na verdade, ele faz tudo parecer fácil.

	No ano passado, Cam perdeu a chance de liderar seu time até o Frozen Four quando estava se recuperando. E apesar dos esforços do meu pai e dos outros rapazes, eles ficaram aquém. Mas uma coisa boa sobre isso é que, este ano, todos eles ganharam juntos. Câmera incluída.

	Acabamos nos casando um mês depois que ele nos pediu em casamento. Exatamente no mesmo lugar também. A cerimônia foi pequena, mas mágica. Brody, Hunter, Link, Tessa e alguns outros organizaram uma grande recepção para nós e nos divertimos muito. Isla dançou a noite toda, roubando a cena. Estou perto de me tornar uma enfermeira registrada. Tudo parece estar se encaixando.

	Neste verão, nos mudaremos para Boston para que Cam possa começar seu treinamento como Bruin. Eu estaria mentindo se dissesse que não estou um pouco nervoso. Mas acima do nervosismo está a excitação. Emoção para começarmos nossas vidas juntos. E emoção em ver meu marido subir na NHL.

	Eu o vejo patinar em direção ao Plexiglas, e pego Isla de Jaxon e desço correndo as escadas até onde ele está.

	Quando ele coloca a mão no plástico, Isla levanta a dela para encontrar a dele. “Bom trabalho, papai.” Ela sorri.

	“Obrigado, minha garota Isla. Acho que você foi meu amuleto da sorte. Seus olhos se movem para os meus. “Ei, mamãe. Você estava muito bem naquelas arquibancadas. Eu pude ver você ficando todo nervoso por minha causa. Ele pisca.

	"Não foi." Reviro os olhos. “Este é o melhor dia da sua vida ou o quê?”

	“Não. Eu já tive isso. Mas é um bom dia, um dia muito bom.”

	Alguns companheiros gritam para ele, cantando seu sobrenome, e ele sorri, balançando a cabeça.

	“Vá em frente,” eu digo, acenando para eles enquanto eles agem como um bando de idiotas.

	"Amo vocês dois." Ele se move para trás. "Vejo você em breve."

	Quando ele se vira, coloco a mão perto da boca. "Ei, dezenove, bela bunda!"

	Ele olha para mim, com um sorriso malicioso no rosto enquanto patina para mais longe.

	“Mamãe, você disse um palavrão. Coloque uma moeda na minha jarra! Isla me repreende.

	"Meu erro." Dou de ombros e subo as escadas e volto para o grupo de familiares e amigos que estão aqui apenas por causa de Cam esta noite.

	Agradeço a Deus todos os dias por ter arriscado com Cam. Ou talvez que ele tenha se arriscado comigo. Eu confiei no garoto que eu achava que era apenas um rosto bonito e um abdômen lindo. Apenas para ser amada incondicionalmente pelo homem que coloca sua família e sua equipe em primeiro lugar e mostra à minha filha como é ter um pai.

	Quando fiz xixi naquele pedaço de pau, tantos anos atrás, senti que a vida, como eu sabia, havia acabado. E eu acho que, até certo ponto, isso era verdade. Nunca esperei ver um conto de fadas, e o que nunca imaginei foi o fato de encontrar um parceiro que pudesse amar meu filho tanto quanto eu. Só porque minha família não é tradicional não nos torna menos perfeitos. Cam pode não ser parente de sangue de Isla, mas ele é o pai dela e a ama de todo o coração. E isso é muito especial.

	É difícil arriscar seu coração por algo que não está prometido. Mas naqueles raros momentos em que tudo dá certo e quando você encontra aquela pessoa que incendeia sua alma, despertando cada parte de você que estava adormecida, é muito lindo.

	
O fim

	Curioso sobre Link? Você deveria estar! Encomende Broken Boy para ler sua história.

	Já está obcecado por Brody? Eu também! Encomende Filthy Boy agora!
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	ai, livro dez! Não acredito que estou dizendo isso agora. E a melhor parte? Este livro foi sem dúvida um dos meus favoritos de escrever. Adorei ter uma heroína que tinha uma filha. Grande parte de Addison como mãe foi um reflexo de como muitas vezes me sinto, como tenho certeza que muitas mães fazem. Talvez todos nós tenhamos a mesma culpa quando reservamos um tempo para nós mesmos, mesmo que não devêssemos. E a mãe de Addison, Jennie, recebeu o nome da minha própria mãe. E liguei para Nena, assim como a minha.

	Cam Hardy tem sido meu personagem favorito que escrevi até agora em minha carreira de escritor. Mas uma das partes mais legais sobre Cam para mim foi sua jornada para chegar a este livro. Em Hate You, Henley , ele era um idiota! E em Playing Dane , ele não foi muito melhor. Mas lentamente, através de cada livro da Florida East University, nós o vimos crescer e se tornar uma pessoa melhor. E em Puck Boy , eu realmente acho que ele é uma joia. Embora eu admita, posso ser parcial, já que ele é um produto da minha imaginação. De qualquer forma, espero que cada pessoa encontre seu Cam Hardy, alguém que os ame incondicionalmente e os faça rir nos momentos difíceis.

	Estou ansioso por toda esta série e mal posso esperar para que todos os livros sejam lançados! Mas nada disso seria possível se não fosse pela minha equipe e por aqueles que me apoiam.

	Em primeiro lugar, meus três bebês, cada um tão especial, mas tão diferente. Você é forte. Você é digno. Você vai mudar o mundo. Eu te amo até o infinito e de volta. Obrigado por fazer meu mundo girar.

	Meu marido. Não é nenhum segredo que ser um autor pode ser emocionalmente desgastante. Obrigado por sempre me manter equilibrado. Eu te amo para sempre.

	Minha mãe. Eu só tive que incluir você neste livro porque nesta história Jennie é paciente. Ela é gentil. E ela é tudo que uma filha e uma neta precisam. Assim como você. As meninas e eu te amamos muito.

	Meu pai. Obrigado por me mostrar o que uma forte ética de trabalho pode fazer. E que as melhores coisas da vida não serão fáceis. Eu te amo muito.

	Minha cunhada, Tara. Eu não acho que alguém me exalte do jeito que você faz. E quando você terminar meus livros, posso garantir que vou acordar com uma mensagem - geralmente no meio da noite, depois que você fizer os bebês dormirem - dizendo como você está orgulhoso de mim. Você entrou em nossa família, tornando-se um Grey com alguma graça, e tem amado meu irmão incondicionalmente desde então. Eu te amo, irmã. Muito mesmo.

	Meu irmão, Isaías. Obrigado por estar tão orgulhoso de mim e sempre divulgar meus livros – mesmo quando eles têm homens seminus na capa. Eu te amo e estou muito orgulhoso do pai e marido que você é.

	Minha sobrinha e meu sobrinho, Georgia e Jeremy. Mal posso esperar para ver o que você será quando crescer, porque já posso dizer que será algo magnífico. A tia ama muito vocês dois.

	Tatum Hanscom, que não é apenas meu leitor beta, mas também um dos meus melhores amigos. Você é sempre um dos primeiros a ver minhas palavras em um novo livro. E não importa o quão ocupado você esteja, você larga tudo para me dar aquele empurrão extra que preciso para lançar aquele livro ao mundo. Você ama Cam, e espero que todos os outros também.

	Minhas leitoras beta, Jaimie Davidson e Anna Zetterberg. Obrigado por reservar um tempo de suas vidas ocupadas para ler meu trabalho e garantir que não perdi nada. Eu aprecio muito vocês dois! E obrigado por sempre me enviar mensagens gentis quando mais preciso delas. São leitores como você que se esforçam para fazer com que nós, autores, nos sintamos vistos e ouvidos.

	Minha editora, Jovana Shirley, da Unforeseen Editing. Trabalhar com uma chefe tão durona é sempre uma honra. Não importa o que a vida jogue em você, você supera, me surpreendendo com seu trabalho a cada vez. (Embora eu não tenha ideia de quando você dorme!) Mas de qualquer forma... Você. São. Incrível. Este é o décimo livro em que trabalhamos juntos e mal posso esperar por muitos, muitos mais!

	Outono Gantz. Gahhh… eu te amo tanto! Eu sei que você não acredita, mas você realmente mudou minha vida no momento em que me trouxe para a família Wordsmith. Eu me tornei seu “filhote de passarinho”. E embora eu saiba que nem sempre é fácil, mantendo-me no caminho certo, você faz isso com graça e paciência, ao mesmo tempo que me dá um amor forte quando preciso, assim como uma mãe faz. Coisas que nunca imaginei que pudesse fazer, realizei com você ao meu lado. E os objetivos da minha lista de verificação, você me ajudou a marcá-los repetidas vezes. Obrigado por sempre acreditar em mim e me impulsionar ao meu pleno potencial. Vidas.

	Amy Queau com Q Designs. Como sempre, foi um prazer trabalhar com você. Estou obcecado com as capas que você criou para esta série. Eles são tudo que eu queria e muito mais!

	Sarah Grim Sentz em Designs de romance encantador. Adorei trabalhar com vocês em adesivos e marcadores, mas trabalhar com vocês nessas capas alternativas foi um sonho! De alguma forma, você fez exatamente o que meu cérebro estava imaginando – só que melhor! Mal posso esperar para trabalharmos juntos em projetos futuros!

	Mark Mendez em mcmpix. Obrigado por me dar minha foto perfeita da Cam! Desde o momento em que vi esse modelo no meu feed do Instagram, soube que era ele. Obrigado por capturar a foto mais bonita.

	Collin J. Obrigado por compartilhar sua beleza com o mundo e por ser Cam. Eu não poderia amar mais a foto ou a capa.

	Aos meus leitores. Do fundo do meu coração, obrigado por se arriscar no meu livro. Espero que você tenha amado Cam e Addison tanto quanto eu.

	
Sobre o autor
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	Annah Gray passa seus dias em uma terra de férias, morando em uma pequena e pitoresca cidade na costa do Maine. Ela é uma leitora ávida de romance contemporâneo e está sempre competindo consigo mesma para ler mais livros a cada ano.

	Durante o dia, ela adora suas três filhas perfeitas e tenta ser a melhor mãe que pode ser. Mas uma vez que ela os coloca para dormir à noite - ok, risque isso. Assim que eles adormecem ao lado dela em sua cama - porque seus quartos aparentemente têm monstros - ela mergulha em seu próprio mundo de fantasia, ficando acordada até altas horas da noite, digitando histórias sobre seus personagens. Por mais que ela ame ser esposa e mãe - e ela certamente adora isso - ler e escrever são sua válvula de escape, dando-lhe um lugar para viajar para longe e ao mesmo tempo estar fisicamente com sua família.

	Ela se casou com sua cara-metade em 2013, e ele tem tolerado sua loucura todos os dias desde então. Como sua âncora, ele é sua única constante neste mundo insano e em constante mudança.
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